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r ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 20.537 — DE 21 DE brl EAIDRO DE 1931

fd.. ade d. Diretoria. de Navegação as disposieóes do regull-
• Ando dos Conselhos ECOHOM ices da Marinha
0 Chefe do Governo' Provisorio da Ilepubliea tios Esta-

dos f -áidos do Brasil:
Cnosidreando que	 mo regulaento, 'instituindo os C.owe-

lhos Economicos da Marinha. não abrangeu, em suas disposi-
ções, as repartições, por não serem municiadas;

Considerando, porém, que na Diretoria do Navegação ha
municiamento de seu proprio pessoal e dos navios de pe-
quena lotação empregados nos serviços que lhe são afetos:

Resolve estender á Diretoria de Navegação as disposições
do regulamento anexo ao Correto n. 13.477, de 19 de feve-
reiro de 1919, que crera( os Conselhos Economicos da Med-.
ilha; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1931,110° da Indepen-
•dencia.e 43" da Republica

(lirrecto VAIWAS .

l'rologenes f'. Guinforries.

DECRETO N. 20.451 — DE 28 DE SETEMBRO DE 1931
Estabelece mimas para as rendas de letras de exportaçao ou

de valores transferidos do estrangeiro

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidàs do Brasil, atendendo á anormalidade da atual situação
e á necessidade de centralizar as operações de aquisição cam-
biaria Para o fim de evitar especulações (lanosas aos interesses
do País, decreta:

Art. 1.° As vendas de letras de exportação ou de valores
transferidos do estrangeiro só poderão ser feitas ao Banco do
Brasil.

Art. 2.° As coberturas assim adquiridas serão distribuidas
periodicamente entre todos os bancos, para atender:

1", a necessidades imprescindiveis do Governo Federal,
dos governos dos Estados ou dos municipios;

2°, á importação de mercadorias;
3°, a outras necessidades, de'acordo com as determinações

vigentes.
Art. 3.° Para fixar as datas da distribuição e as quotas

a distribuir fica constituida uma comissão composta de um
representante do Banco do Brasil, do presidente da Associação
Bancaria do Rio de Janeiro e lio presidente da Associação Ban-
cada de São Paulo, ou um seu representante.

Art. 4.° Este decreto entrará em vigor na data de sua
Publicação.

Art. 5.5 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 28 de setembro de 1931, 110" da Indepen.

dencia e 43° da Republica.
Curumo VAncAs.

José Maria Whitaker

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 25 do corrente mês, foram naturalizados

brasileiros:
Endokia S.urilova, natural da Russia, nascida a 1 de março

de 1896, filha de Nicita SIll'ilOVR e de Catarina Surilova. sol-
teira. residente nesta Capital;

Jorge Pedro Eberienos. natural da Syria, nascido a. 5 de
novembro de 1888, filho de Pedro Ezequiel Eberienos e de
Botercie Eberienos, casado, residente nesta Capital;

Manoel dê Abreu Corréa. natural de Portugal, nascido a
4 de abril de 1901, filho de Manoel de Abreu Corrêa e de Ca.
rotina de Jesus, casado, residente nesta Capital.
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Setembro de 183f

Ministerio da Fazenda

No decreto de 2 de setembro corrente, que nomeou, a pe-
dido e por permuta, o agente fiscal do. imposto de consumo na
capita/ do Estado de Silo Paulo, Edgardo Silva Nazareth, para
identico lugar na capital do Estado do Rio de Janeiro, foi. feita
em data de 28 do corrente, a seguinte apostila:	 -

"E' Edgardo da Silva Nazareth e uiva Edgardo Silva Naza-
teth o nome do funcionado a quem se refere o presente de-
creto.".

— Por decretos de 25 do corrente, foram nomeados:
Terceiro escriturado da Alfandega de Recife, no Estado

;gle Pernambuco, o 2* eseriturarlo da AHandega da Paraiba,
Claudio José da Silva Porto;

Terceiro escriturado da Alfandega de Recife, no Estado
de Pernambuco, o 3° escriturado da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do HM de Janeiro, José Ildefonm
de Oliveira Azevedo;•

Foram promovidos.	 -
A contador da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no

Estado da Baia o 1° escriturario, bacharel José Carlos Partilha;
Por merecimento:
A 1° escrituraria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-

nal, no Estado da Bafa, o 2° escrituraria João dos Santas Co-
tia;

A 2° escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal, no Estado da Baia, o 3° escriturado Dr. José alanoel
Nogueira Vinhaes;

A conferente da Alfandega de Recife, no Estado de Per-
nambuco, o 1° escriturario Ulysses de Oliveira Sampaio;

A conferente da Alfandega de Recife, no Estado de Per-
nambuco, o 1° escriturado Henrique Fabio de Barros Al-
meida;

A 1° eseriturario da Alfandega de Recife, no Estado de
Pernambuco, o 2° escriturario Oscar Jucá Rego Lima;

A 1° eseriturario da Alfandega de Recife, no Estado do
Pernambuco, o 2° escrituraria Francisco Jeronymo de :Xlhu-
(merque Maranhão Junior;

A 2° escriturado lia Alfandega de Recife, no Estado de
Pernambuco, o 3° escriturado Manoel Annuneiação Codeeeira;

Por antiguidade:
A :r escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro NaeLonal.

no Estado da Baía, o 4° escrituraria Alberto Herundiner Gar-
cia;

E a 2° eseriturralo da Alfandega de Recife, no Estado do
Pernambuco, o r escriturario Raymundo Gadelha Assuropção.

Ministerio da Marinha

O Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estados
'tinidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o capitão de corveta co-
inissario José Alariam de FarieDias em 21 de julho ultimo; e

Atendendo a que esse oficial foi transferido para a Rés-eriça
de Primeira Classe no posto atual, por decreto de 25 de junho
do corrente ano; mas,

Tendo em vista que, por Ocupar na respeativa escala, a
-Um-a-, como oficial do quadro F„ lhe cabia a sua pro-

moção ao posto de capitão de fragata em 21 de maio ultimo,
data em que foi promovido, por antiguidade, a esse posto o
capitão de corveta cornissano America Eugenio Ferreira Gui-
marães, então o n. -Um- da aludida escala;

Resolve retificar o aludido decreto de 25 de junho do
~rente ano, para o fim de ser o capitão de corveta do Corpo
le Comissarios da Armada José Mariano de Faria Dias coo-

aiderado transferido para a Reserva de Primeira Classe no pos-
a° de capitão de fragata, a cuja promoção, por, antiguidade, ti-
zba direito em 21 de maio ultimo.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1931, 110° da rodei-Km-
:asneia e 43" da Republica.

OfarMati ValseAS.
Protogends: 42„; Ônisriarães.

• 1)or decretos de 24 de setembro de 1031:
.•	 Foi exonerado-o oapitito de corveta Alfredo ikuy Barbosa,
•Mb, Cargo de eatpitâo dos Portos do Éstado wde Mato Grosso.'

. 	 •

Foi nomeado o capitão-teneate Ernesto do Araujo parai
exercer o cargo de capitão dos Portos do Estado do Mato Grosso,

Foram promovidos: -
Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, ao posta

de capitão de corveta farmaceutico o capitão de corveta gra"
doado farmaceutico Henrique Meirelles Gaspary;

per antiguidade, ao Corpo de Oficiais da Armada, mi posta
de capitliii-tenente o 1' tenente Victorino da Silva Mam;

Por antiguidade, no Corpo de Saúde da Armada; ao postd
de capitão-tenente farmaceutico o capitão-tenente graduadd
farmaceutieo Juvenil Lopes;

Na oficina de Trabalhos Estruturais (Secção de Chapes
dores) do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a operaria'
de 3' classe o de 4' classe Manoçl Arlindo dos Santos, contan-
do antiguidade de 15 do corrente mês;

Na oficina de Trabalhos Estruturais (Scoção de Chapes-
dores) do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro, a operaria
de 2' classe o de 3' classe Alipio Antonio Bustamante, con-
tando antiguidade de vinte e dois (22) de maio do corrente
ano;

Na oficina de Trabalhos Estruturais (Secção de Ghapea-
(Iores) do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a operaria
de 2' classe o do 3" classe Guilherme da Costa Sayão; con-
tando antiguidade de ddfs (2) do junho do corrente ano.

Foram transferidos:
De conformidadeacom os arts. 22 a 2°, 62, g 2° e 71

do reg-ulamentó anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abri(
de 1929 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a
Reserva de Primeira Classe, conforme requereu, o capitão da
corveta do Corpo de Oficiais da Armada Manoel do Araujo
Corte; no mcaino , posto e com o soldo do capitão de fragata,
percebendo mais Onze (11) quotas de dois por conto (2 1f.a
sobre o dita soldo, anual, visto contar trinta e sefaancs, nu

-tro masca e dias de serviço;	 c.
De conformidade com o decreto TI. 19.700, de 12 de fe-

vereiro do corrente ano, para a Reserva do primeira clas,;e
capitão-tenente medico Dr, Pedro Hereilio.LUZ, no -mesmo

posto, percebendo os vendanentos que lhe competirem na
-Mima da legislação em vigor;

José .Elvano da Silva, de remador da Agencia da capitania
dos Portos do Estado do Pfaut„ em Tereztna, para identiro
lugar da 'mesma ,Capitania.' 	 •

Foram. aposentados:
Ovidio Pimenta, conforme- requereu, mo lugar do Ser.

vente dos Diques e Casa da Força do Arsenal de .Marinha dn
Rio de Janeiro, por contar mais de dez (10) anos dg servi-
ço e achar-se inválido ara rieiladentípuar• 	 ,

Conforme pediu, -3 atoai Jacitara fie Jesus, no lugar dd
'operado de 3' -classe da oficina de Caldeireiros de Ferro do
Arsenal de Marinha do Rio de fv3,appialoi , por contar mais de
dez anos de serviço e achar-sé Inválida para nAle continuar:

Conforme pediu, Oscar GaNia.da h .a, no lugar de ope-
. lado de 3' :classe da oficina de Maquinas do Arsenal de Ma-
. rinha do Rio de Janeiro, por contar . mais de dez anos de
eerviço e :aeharse inválido para hète continuar.

• De, conformidade com .o decreto ii.. 5.434, do 10 de ja-
neiro do 1928, Dyonisio da Fonseca, no lugar de operaria ai
2' classe do Centro de:Aviação Naval do Rio do Janiero, com
los respectivos vencimentoa integrais,„ visto for se invalidado
em ato de serviço da NaçãO;

-Foram -eoncedidas1;,

A 'Grad de Gampanban, -do 10(4' 9;1919, ao marinheiao
racional n. 3.065 PE; -MU 1a'U1aams, José Francisco das Reis,
referente a 'Mn semestre;

A Neuz de Campanha", : 41d1914 . 41919, 30 ex-marini)eir3
nacional do 1' classe, Julio df; 'Araujo Dias, referente a doissemestre;

. A "Medalha dá Vitoria", ao sub-oficial torpedisfa mi-
neiro Metchiadea Marcondea de' Mello.

Ministerio	 ,Agricultura
,

•.1).0e decretOile 22 do corrente fel 'nomeado o jardineira,
eltefet do Jardim Xlotanico Ilngeninfartins Vieira ara tecer,
cor, interinamente, o-cargo flé portoiro do mesmo estabeleci"
mento. -emcmanto tiritar o Imped imento do serventuarid atei

.4íVó itilthero ! Augusto Maio.
1 1, t,	 .til	 •

.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações ater:ores
Reqiieri Men to despachado

Dia 20 de setembro de 1931
,	 Cecilia Baur Gonçalez.	 Junte os demais documentos
Cxigidos pela lei.

'4 01/D0 RELATIVO AO DrarroGOLo DE INstarçõEs PARA A DEAIA.—
CAÇÃO DA illoNTEinA mie: o BRASIL E A GOIANA lioLAN-
DÈSA.
Conelnido no Rio de .	 por Loca de notas. datadas

./te 22 de Setembro de 193 1

.7çota da Legação dos Palses-Baixos, no Rio de Janeiro.
ao Governo Brasileiro:

ir,fraduçEio):
Rio de Janeiro. 22 de setembro de :93t —	 1.130/10:Sr. ministro:	 •
Tenho a honra de levar ao Conhec i mento de V . Ex• queh prolocólo relativo ú demarcação da fronteira entre o S ttri-Rani e O Prasil. tal como foi assinado, em dois exemplares.

a 27 de ahril ultimo, pelos representantes dos Paises-Baixos
do Brasil, a saber o Sr. C. H. de Go oje e o capitão de mar

e guerra Itraz Dias tio Aguiar, c do qoal um exemplar se
acha no Ministerio de V. Ex. e o anho exemplar que foi
transmitido para a Mayo. acaba de ser estudado e aprovado.na integra, Pelo Governo neer/noas,.

O /Ou GOVOVII0 ineumbe-me, além disso, de participar
ao Governo brasileiro que elle não conta fazer uso da dão-
bula, • constante do dito proferido, que o autoriza a começar
Cs trabalhos de demarcação antes que a expedição brasileira
tome parte nos morrnos,

Grato ficaria a V..Ex.. si quizesse ter a bondade de mecomunicar o a ssentimento. flo Governo brasileiro ao mencio-nado protocédo, afim de que o seu contexto possa ser consi-derado ealno • definitivo e a comissão mixta neerlandezo-bra-

sileira para a demarcação das fronteiras Possa iniciar os seus
rabalhos.

Queira aceitar, Sr. Ministro, os protestos reiterados da
minha mais alta consideração. —	 lInbreeht.

A S. Ex. o Sr. Dr. -Afranio de Mono Franco, Ministro
dos Negocies F.strangeirás, Rio de janeiro...

Nota do Governo brasileiro (1 Legação dos Paises-Baixos
no Rio de Janeiro:

Em 22 de setembro dç 1931 — LA/38/2 (42). (Nb) 31:
Sr: 'Ministro:
Tenho a honra de acusar o recebimento da nota n. 1.130/40,

desta (lata, pela qual V. Ex. me comunica que o seu Gover-
no acaba de estudar e aprovar, na integra, o profecia° rela-
tivo á demarcação da fronteira entre a Colonia do Surinam
1 Goiana holandasa) e o Brasil, tal corno foi assinado, em dois
exemplares, a 27 de abril ultimo pelos representantes do Bra-
sil O' da Holanda, a saber os Scs, capitão de mar e guerra
..Braz Dias de Aguiar e C. H. de (Meie, e do qual uni dos
exemplares se acha neste Mi»isterio e o outro foi transmitido
iffira a Haya.

2. Acrescenta V. Ex. que o seu Governo o incumbe departicipar ao Governo brasileiro que êh não conta fazer uso
da cláusula, constante do dito protocolo, que autoriza a co-
missão holandasa a começar os trabalhos de demarcação an-
tes que a expedição brasileira teme parte nos masmos.

3, Deseja, por fim, V. E:c,. que o Governo brasileiro
manifeste o seu assentimento ao mencionado protocólo, afim
de que .0 seu contexto possa ser considerado como definitivo
a a comissão mixta brasileiro-neerlandasa para a demarcação
da fronteira possa iniciar os seus trabalhos.

4. Em resposta, é-me grafo decimar a V. Ex. que o
Governo brasileiro está de pleno :Sedo com o protordlo
;teima referido e que tambern não conta prevalecer-se da alu-dida clásula segundo a qual a comissão brasileira poderia
executar trabalhos de demarcação sem a presença da co-
missão bola/Masa.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex, os pro-
testos da minha alta consideração. 	 A. de Mello Franco,A S. Ex. o Sr. J. B. Itubrecht, Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario de Sua Majestade a bainha doaPatses-Ba vos.

Ministerio da Justiça c Ne-

gocies 'interiores'
Diretoria da Justiça

Segunda • secção
•

Expediente' de 28 dea‘etenthre de ligai.
Por portarias de 28 do co,lrente mês

foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de sande:

De seis mêses. em faurrogação, ao 2°
oficial da secretaria da Casa de Deten-
ção. bacharel nasala° de Azevedo Rangel;

De dois mases. em prorrogação, ao
guarda civil a, 1 . classe, JIA° GO/Viagil
do Nascimento e ao de 3' classe, Fran-
risco . Alves dos Santos.

Requerimentos despachados

João de Deus Miranda Mello, anspeçada
•Policia Militar, peitindo'averbação de

tempo de serviço. — Deferido.
Antonio Gomes Teixeira, cabe de es-

quadra da Policia Min taarbedindo contar
pelo dobro o tempo em que serviu nó
Contestado. — Deferido: - •	 -. -

Caetano lanado dep,Meuezes. 2°- sar-
gento reformailo do Corpo de Ilembeiros.
Pedindo melhoria der refohoa..—
ferido.	 --

Orlando aleirelles. I" tenente da Policia
Militar, pedindo averbação de tentpo de
• rviço..— Deferido.

Laos-cana de Oliveira Pereira, pedin-
do identificação gratuita para as domes-
ticas enviadas pelo Asilo N. S. da.Penha.
— Indeferido.

Tyndaro do Amorno Cardoso, pedindo
reconsraeração de despacho. — Mantenho
o despacho anterior.

Alieedo Gomes de Souza, peaindo en-
etrega carteira de blentidado. — Pa-
•ue a taxa de retificação.

\Vend erá de Oliveira, Fontes, ex-praça
da Policia Militar, pedindo cancelamento
de nota. — Indeferido, á vista das in-
formações.

Avelino Gomes da Costa, pedindo reti-
ficação de assentamentos. — Complete o
selo dos documentos.

Direloria do Inlerior

'Por portarias de 28 do corrente mês:
Foi declarado cidadão brasileiro Sie-

' pitéu Schaefer, natural da Alemanha,
nascido a 17 de dezembro de 1887, filho

• de Grant, Sei-meter e de Germaine
(e,', casado, residente nesta Capital

Concedendo-se as seguintes licenças:
De ires inêseS. para tratamento de

saiote, em prorrogação, a Henrique Jayme
Smith. contador de edição da oficina de
imípressjjo tipografica da Imprensa Na-

'éional; • • •,	 .
De • tres malses. para tratamento de

saude, ai João Talares Pedrose,
obreiro da oficina de cum posieão da im-
prensa Nacional.

.L.Apeuiente	 2/3 de setembro de 193/
Requerimentos despachados

, Miguel Palazzo, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Requeira na
conformidade dos decretos ns. 6.9118, de
14 de maio de 1908, e 2.004, de 26 de
novembro do mesmo ano.	 •

Antonio Lopes de Souza, residente nests
Capital, solicitando naturalização. —
Compareça na Diretoria do Interior desta
Secretaria de Estado.

Policia do Distrito Federal
Expediente de 28 de setembro d.e . 19a/

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia:
Nes/0r Perdia. Brasil, — Atenda-st.
José Rodrigues dos Santos. — A' xis-

ta da informação. arquive-se,
José Antonio Faria • de Sá. — Devol-

va-se o processo devidamente informada
ao Sr. ministro da Justiça.

Pelo Sr, diretor da Secretariar
Cine Teatro Piedade, — A' 2' Delega-

cia Auxiliar,
João Rezende e Milhei s° de trenal.

Nilo de Sant'Anna Braner, Jacob Mellet,
Kranciseo Dias Loureiro, Alcehiades An-
•onio Pimenta, Emilio Carlos da Sant,
Elje Hen Szor, Avandro Souza, José08k

 Dawid Goldfold, meird
ilerz Ilendrich, Markirs WeinStooll e
João Baptista.. - Ali peleiraciaffiad
xiltars
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Setembro de 1931

tos, transmito-vos, a seguir, o t.etitt ;LIA
circular do Sr.. Chefe .do Governa.P.rao
VISODM, de 17 do corrente mês:

"5. Ex. o Sr. Chefe do Governo Prec
visorio determinou-me solicitar dei
iV. Ex.- as neeessarias providencias ng
sentido de que as repartições subordina-
das a esse Ministerio adquiram para'
uso dos automoveis do carga e de pas-
sageiros, porventura em serviço nak

Alberico Marques da Costa. — Certifi-
que-.' era termos, de acdrdo COM a in-
torniação da 1" Delegacia Auxiliar.

Manoel Silverio Corrêa. — Certifi-
que-se, de acórdo com a informação.

Bornal) Morda° Papelbani. — Restin
Ma-se em termas.

ierge Diamond de 5Iendonça. — Com-
Mofando o sèI0 da certidão junta, can.
ceda-se o passanorte.
_ Maria da raias 14.ssavi.“.flit	 p

e •gaida A oxi 1 iar .
Gari Brecour e Israel Teek Najnianl—i

Ite s tiiiiam-se e c elliti O nem-se em ter'
ias .
infla bleicrie•ir da Silveira, Alfredo

PIodeiem dos ::•l•antos, Vicente Santola,
Alurs io de Araujo, Ilendria Pines, van
( ;„mor . 	 Coneedalit-se os passaportes.

nornla Sampaio. -- Averbe-5n
em termos, observando-se O decreto nú-
mero 20.?25, de 18 de	 de T113i.

etnet ano Gliirien e 2-altr 1.01.11.0111111.11,
Delev,z1 0 Xuxiliiie„

topren,a Nacional e "Diodo
Oficial"

EXPEDIENTE DO se. marron OERAL

DÁ 28 de setembro de 1 Q31

Ofícios remetidos:
N. 2.1168 — Ao Sr. presidente da Cesi

iim• são Central de Compras, remetendo
pedidos de material.

LNs. 2.074,2.075, 2.083 e 2,085 — Ao
'Sr. presidente da Comissão Central do
Compras, lodos solicitando Providencias
no sentido de sIC enviado, COM
ria. material a esta repartição.

N. 2.069 — .to diretor da Contendi-
dado do Violem remetendo comprova-
•ão das dosinkg as realizadas pela por-
taria.

N. 2.100 — Ao Si'. MIMSIto da Jus-
lira e Neeociirs hirtas, COMUnicandn
ter concedido 30 dias de licença, de aeór-
do com a lei, a Aleebiades llorta de

N. 2.071 — Ao Sr. intendente da Es-
trada •te Ferro Central do Brasil, re-
metendo uma lista de preços de obras. -

N. 2.072 — An Sr, diretor de Conta-
bilidade da Secretaria da liistiça, re,
metendo moa fatura da Ornmmullia
lofoniea Brasileira.

' 2.073 — Ao Sr. diretor geral da
Sl tdretaria de Estado da Justiça, reme-
:code cantas de luz e gaz.

N. 2.070•---Aa•Sr. diretor da liespè-
.a publica, remetendo requeri mentd
ociavia :Moraes e Brito._

N. 2.01; — A., Sr. diretor da Despêso
PUblica, remetendo o requerlinente • de
Jose Mareello Moreira.

N. 2.078 — Ao Sr. Mario Nogueira,
infon»ondo sobre a remessa de uni nu-
mero do Glorio Oficiar

N. 2.07J — Ao Sr. diretor da 1' Di-
visão da Comissão Central de Compras,
solicitando urgencia na remessa de ma-
terial Pa ra linotipos.

N• 2.0e0 — Ao Sr. oresidente
Comissão de Sindicancia Junto á Caixa
de Pensões dos Operará:is da Imprensa
Naéional e	 comunicando
que foram dadas providencias para i-
carú 1.3/SMOSiÇãO dessa Comissão 19
Augusto Pelle° de Oliveira.

N. 2.091 — Ao Sr. inspetor da Al-
fandega do Ceará, remetendo um cotia-
chtlento.

N. 2.082 Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Providenc ia. remetendo segou-
dat :Vias das relações da. cobrança, re-
lat,151 3 Março e abril proximo findo.

lr
i 
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:084 si- Ad Sr...ministro da Jug,

t-é0/11tittieftttdonue, P oppg.ncii7. de

classe Lucia dd Mello Cortes, que se
achava licenciado, compareceu ao ser-
viço.

N. 2,080 — Ao Sr. diretor da Couta-
baldada. do Tesouro, solicitando a elo-,
(rega de uni suprimento de 225000.':

N. 2.087 — Ao Sr. ministro da Jus-.
tiça, remetendo um processo, referente
a um pagamento de serviços extraordi-
nariosi

N. LS8 — Ao Sr, diretor geral dei
Departamento Nacional do Saúde 1141-.
Mica, solicitando inspeção de saúde para
Alice Leal,

N. 2.089 — Sr. diretor de Gente-
bilidade tio Tesouro, solicitando a en-
trega de uni suprimento de 160$090„

N. 2,090 — Au Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro, solicitando a en-
trega de um suprimento de 128:71 W50.

N. 2.091 — Ao Sr . diretor de nta-
bilidade do Tesouro, remetendo - do-
cumento de comprovação da - aplicação
dada ao suorimento de 51:850$180.-

N. 2.092 Ao Si', diretor da Conta-
bilidade do Tesouro, remetendo do-
cumento de comprovação dada ao su-
primento de 428:752 15750 o 1608000.:

Requerimentos despachados
Manoel Pontiac, J. Costa,

Francisco dos Santos, João Lourenço C.
Sl Y i ni es, João Leoncio de Andrade, Ar-
thur M. Lacerda e Mello, Luiz Gesar
mão, João Medeiros A. Leal, João N..
Fernandes, Pedro C. de Castro, Luiz
.1 Pereira de Campos, Manoel N. Bar-

Antonio Teixeira R, Santos, João
B. Cardoso. Jidá, da Silveira Caldeira,
Luiz Oliveira Mendes, Arnaldo Feltro
de Oliveira, Pedro J. Alencar Araripe,
Raul M. dos Santos, Jcronymo P. Saio-
Paio. — Submetam-se a inspeção de
saúde.

Ernesto Peçanhaie Oldemira Bosesky,
— Encamai-lie-se.	 •

João Martins Volteiro. — Como
quer.

Domingos Minem — Arquive-se. I
Domingos Barthens. — Certifique-se.
-Sebastião Domingos Silva. — Ex-

traia-se a-papeleta corno suplente tino-
tiniste.

;Standard Brauds of Brasil. — Auto-
rizo a restituição, á vista da-in(ormaeão„

nitélútt ARRECADADA PELA TESOURARIA

Do janeiro, a agosto , de
1031 . . 	

De L a 26 de setembro de
de 1931 .„

Total 	  764:2328334
Em igual periodo de 1930 672:8398165

Diferença para mais em
1931 . 	 	 111:393$109

Imprensa Nacional, 28 de setembro de
1931. — 1) tesoureiro, G. ( garrariam. —
Confere, o 2° escriturará), Genesi° Leat•

— 1., de Altrcrnps, chefe inte-
rino.

znesmas, ao em vês de gazolina pura, o
mistura alcool-gazotina, que fõr ofere-
cida no mercado com formula aprovada;
pela Estação Experimental de Gombus+
Eiveis e Minerios, do Ministerio tia Agrig
cultura.

Aproveito o ensejo Para reiterar 3!
• V. Ex. os protestos do meu elevade

apre o e 'distinta consideração. — Gre..
gota mera. secretario do Chefe 00
Governo Provisorid."
. blentico aos Chefes de serviços e dr-,
vetores gerais dos departanientos deste
Ministério.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.805 — solicita providenciaS
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a quantia de 2:105$ a 1). Dolored
Pontes de Carvalho. viuva do ex-medico
'da Profilaxia Rural em Belém, no Es-
tado do Pará. Dr. João Pontes de Car-
valho, como indenização de despêsas do
aquisição de passagens para si e seus
filhos, daquitle porto ao desta capital. de
neônio com o disposta no § . 2° do art. 378,-
do Regulaz»ento Geral de Contabilidade
Pública.

— Sr. illinisir0 da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 1..860 — Atendendo ao que sen.;
citou o Raspa& de Caridade do Gola;
remete o requerimento e demais do-
eu/delitos com que a referida instituição
pretende habilitar-se á percepção de au-
xilio federal no corrente exercicio; de
conformidade com o disposto no decreto
n. 20AM, de 31 dc agosto último, dre
areou a "Caixa de Subveneõese.

— Sr. diretor geral do. Departament4
Nacional do Ensino: •

Aviso-circular n. 1.878 —
'vossas providencias no sentido de ser
encaminhada a esta Secretaria de Ess;
lado, até o - dia 15 de outubro proximo
futuro, a proposta do orçamento da .des-
pOsa dessa repartição Para o Axeroicio
1932,.a qual deverá ser 'acompanhada da
necessaria justificação, na hiplitese do
alterações yerificades -eureonfronte cem
a atual orçamento.

Mentiras ás demais repartições.

EXPIMIIIN4a DO SM DIRETOR. DETIAL

Dia 21 de setembro de 1931
Sr. (diretor geral do Departamentel

Nacional de Assisteneia Pública:
N. 1.852 — Transmite o requeri+

mento em que a Companhia Telefonica
Brasileira solicita pagameodo, por exer-
ci-cios findos, da importaneto de réia
1 :271E700. •	 •

— Sr. diretor geral do Departament0
Nacional de Sande Pública:

N. 1.804 — Transmite o _requeri-
mento de João Gadelha, .'x-magninista

Sub-Jrispeteria de Sande do Porto da
•Cabedelo, que pede o abono do que trata
o decreto n. 19 S559, de :11 de dezembro
de 1930.

— Sr. inspetor de Aguas c EsgotoS-E
• IN. 1.8118 i-- Transmite o requeri,
inento ida ex-diarista dessa inspetoria,

080:6848141

83 :5478890

Ministerio da Educação

e Saude Pública -
Diretoria Geral de Contabilidade e

l'IxPEDIENTE DO SR. armisato
Dia 24 de setembro de 1931

Sr inspetor do Ensino Profissional
Técnico:

• Avisos-circulares fls. 1.863 á 1.803 —
Tira 3OSS0 e(Mheciniento p stervicros_	 _



fferrn-teirn 2!‘

Isaura de FiCueiredo Tavares de Icem,
que peie , (1 atrono de que trata O decreto,
71. le.nr,?, de. 31 de dezembro de 1930.

- , jtHpef Dr geral do Ensino Pra-
fissbeal Ternice:

imi arcu..	 reforeijeja ao ui leio
TI.	 ,	 ele li CII I corrente. tonainita
filie DM decreto de 21 lambem do cor.L.
rente ha aposentado IR) cargo' de eseri-
mrare, da Escola de Aprendizes Artifi-
res da Paraíba. Condido de Siqueira
Menezes.,

- Si'. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional 'Penico:

N. L87.2 — Comunica, para os de-
vidos fins, que Sr. ministro exarou
no processo referente ao pedido formu-
lado por Euelides Co e ceilros. senffilii•
da Escola rir. Magnetizes Artilhes do
Aspirfia Santo, o seguinte despacho:
"Não podei)) ser atendidos, á vista da

informação".
Dia 25

Sr. diretor dó Observatorio Nacional:
N. 1.87r; — Declara que, nos terniOs

da circular ir. 2.186, de 11 do corrente
Inês de Ministerio da Justiça e Negó-

cios filteridace,, poderá essa repartição
dirigir-s e á Imprensa Nacional senti-
latido a inipressão do "Arruado" e das
"More; das 31arés", periodieos desse
Observai mio.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1 • 871 — Solicita proVitlencias 7ID

sentido de ser fornecido material de
expediente a g esta Secretária de Estado.

• — Sr. , inpeter de Aguas e Esgotos:
N. 1.875 — Em referencia ao oficio

n. 113, de 24 de junho ultimo, que en-
caminhou a esta secretária o requeri-
mento de engenheiro chefe de secção
dessa b lsee toria. João Francisco Lacer-
da Cantinho. reclamando o pagamento
de difere : ice de vencimentos no periodo
de 1 de sotelfibro de 1916 a 1 de outu-
bro de 1926. ta importancia de reis
56;395s677. comunica que o Sr. minis-
tro indeferiu o referido pedido.

— Sr. diretor do Departamento Na-
cional do Ensino:	 .

N. 1.876 --- Em referencia ao oficio
n. 2.989, de 15 do corrente, que enca-
minhou as folhas' de pagamento do pes-
soal do Internato- é • do Externato Pe-
dro II. relativas ao primeiro semestre
deste ano, solicita infernar o motivo
pelo qual os professore:9 do Externato
Drs. Nelson Remem. Trijão da Cunha,
Luiz Pedreira de Castro Guimarães e

•.rnonserilior Francisco da. Gama •Mar,
Dowell Minei inchddrie no lesiono do
ponto de mês de abril ultimo: com a
yencimento de 1:0584553; ao. em VeZ de
1:6e0e couro consta da lei da despesa.

— Sr. presidente da -omissão 'de'
Sindicancia da Inspetoria de Agitas e
Esgotos:	 .

	

.	 .
31.• L887 — 'Transmite o - processo

n. 7.205-3f. Meti*, ao pagamento so-
licitado ti a 'firma Raja Gabaglia &i
Cerne.. Is	 servires executados para
conchisan 

ç 

arc ohrtts-.dei açude Gemo-
Mil.

C'.	 ..	 ,	 .

Diretoria Geral de Expediente .d
1IstirolENTE Do SR. DitlETOR 'CRWAr .

Dizi 28 de setainheo ,de 1931'
Oficies:	 •	 •-, ..b, ''	 -•	 --••	 ••

' Comunicou-se: ". 	 .	 .
•N. 1 . ,13 t — Ao. i flispielCii de 'EnSino

Prefissierial Teeniço. r. cpre llr %1'. Illidis-:
tio aptioval O ato fifP dli-Mor da E. de
Aprerid; %PS Artifices ftla . -Estado du. Ma-
ranhão, que designa Maria do CarDid
arge : do Catva 1 Iro :. pzipa ill-estilklit' a

THAP,TO CIFICTAL

adjunta do curso prireario dum% es-
cola. Dulia Costa Marques da Silva, que
se acha tireti,-R/da.

N. 1.435 — Ao mesmo. ler o Sr, mi.
nistro aprovado o ato do diretor da Es-
cala de Aprendizes Az •tifires de Santa
Catarina. que designou Olavo Cassiano
de Medeiros para substituir Alberto
Moritz, mestre da secção de artes emiti-
eas, que se acha licenciado.,

N. 1.137 — Ao mesmo, ter. sido in-
deferido o requerimento em que Roque
bahut pede ser nomeado para o cargo
de mestre da senão de feitura de ves-
tuario da Escola de Aprendizes Artifi.
ees 110 Estadu do Rio de Janeiro.

N. 1.538 — Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro aprovou os atos do diretor da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado
do Itio (liando do Norte, que designou
o mestre Evaristo Martins de Souza
para substituir o escriturririo e o ex-
contra mestre da TrieSnla secção, Manoel
teimei° da. Silva para substituir o mes-
tre referido.

— Remeteram-se:
N. 1.426 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, os de-
cretos que nomeiam Clelia de Castro
Nunes e lir José Neves de Paula Leite
para exercerem as funções de inspeto-
res do estabelecimentos de ensino se-
cundario no Distrito Federal.

N. 1.427 — Ao mesmo, o decreto que
nomeia o bacharel Manoel Gomes No-
brega para exercer. em comissão, as fun-
f&es de inspetor de estabelecimentos de
ensino secundario no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 1.428 — Ao memul, os decretos
que nomeiam Djalma Rocha Alehaueve
e Dr. Joaquim Loiota para as funções
de inspetores de ensino secundario no
Paraná.

N. 1.430 — Ao mesmo, o decreto que
transfere o Dr. Spencer Vampré, pro-
fessor catedratico da Vacuidade de Di-
reito de São Paulo, da cadeira de Di-
reito Romano para a de Introdução á
Ciencia do Direito da mesma faculdade.

N. 1.439 — Ao inspetor do Ensino
Profissional Tecnico, o requerimento em
que Maria Gomes Braga pede ser apro-
veitada na Escola Wencesláu Braz.

— Acusou-se:
N. 1.129 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional dó Ensino, o rece-
bimento do oficio n 3.108, de 24 do
corrente.

Ns. 1.132!3:1131j36 — Ao inspetor do
Ensino Profissional 'receiem o recebi-
mento dos oficies as. 1.926, 1.950, 1.962
e 1.967. do corrente mas.

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

N. 6 ..809 ,— Ilerbert Franzoni Rena,
— Não- pôde ser atendido.

Setembro de 1931 1537
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Diretoria Geral de Informar-rock
Estatística e Divulgação

EXPEDIENTE DO 811. DIRSPOR Gela,

Dias 21 e 22 de setembrq
Oficies:
Ns. 628. a 636 — Agradecendo publf-

cações oferecidas á biblioteca desta Se-
cretaria de Estado e agradecendo inter=
mações prestadas aos diretores do diver-
sos coiceies 'do Distrito Federal, ao dl.
reter geral' interino da Prefeitura Mu-
nicipal de Santos, ao diretor do Depar-
tamento de Educação Fisica do Estado
do Espirito Santo, ao diretor do "Bureau
Federal de Statistique em Berna, as.
diretor da Escola Politeenica cie Univer-
sidade do Rio de Janeiro, ao diretor de
Departamento Nacional de. Saúde Pú-
blica, ao diretor geral da Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul e aos diretores do
Gabinete de Leitura "Annibal Lima", de.
Alagfias.

N. 637 — Ao Sr. assistente tecnico
ensino no Estado de Minas Gerais, comu-
nicando haver providenciado para aten-
der oportunamente ao pedido de publi-
cações.

N. 638 — Ao Sr, diretor da Fundaeiin
Osorio, solicitando a devolução de um
questionado estatist leo.

N. 639 — Ao Sr. diretor do Instituto
de Surdos-Mudos, remetendo &escutes'
1-olumes com o fim de serem encader-
nados.

N. 610 — Aos Srs. prefeitos
pais de Estrela e de Livramento no Es.
tacto do Rio Grande do Sul caos Srs.
chefes cio Executivo Municipal de 131m.
menau — Santa Catarina e Botucalú
Estado de S. Paulo, agradecendo a inter-
nação constante dos mapas esteie-diens
destinados ao arrolamento do:,; estabele-
cimentos de assistencia a enfermos exis-
tentes naqueles municipios.

N. 641 Ao Sr. diretor. da .Imprensa
Nacional, solicitando o fornecimento a
esta diretoria de alguns exemplares do
Mario Oficial.

Departat»ento Nacional de Saud('
Pública

INSPETDR1A DE FISCALTZAÇXO III DE.NERadi
ATAM ENTIEIOS

Expediente do dia 25 de setembro de
1931

Requerimentos despachados
'Nf. 5.298, de Cecilia Rodrigues 1-fio;

5.308, de A Companhia Anlartica Ca-
rioca: 5:297. de Antonio de Almeida;
5.295, de 31arques. & Veiga. e 5.296, de
Salvador Seraphim. — Certifique-se.
.5.234, de B. 3Iartins & Lopes. — Conce-
do PO dias. 5.301, de Osearino Antonio
Pereira. — Instale geladeira em condi-
ções satisfatorias. 5.231, de J. Mar-
ques & iIva. — Cumpra total e fiel-
mente as disposições regulamentares
respectivas. 4.963. de Homero Pereira
de Azevedo. Condido Braga de Abreu,
Antonio de Oliveira e Souza e Osenr Ri-
beiro da Silva. — Certifique-se, -
aeardo com a informação. 5.255, de
Cecilia Rodrigues Tito. — Deferido.-
5.083. de Maria Peita Pires; 5.204, de
Duarte & Araujo Ltda.; 5.266, de Peixoto
Roc14; 5.302. de Cesar Augusto & Com-
panhia: 5.213. de Joaquim Garcia; 5.267,
de Manoel Rocha, e 5.275, de Ferreira Et
.toe], — Pilde funcionar até ulterior de-
liberaciin. 5.219. de Francisco Saltes
GO(d1,0,,,_ e ,51.018,.	 M. Barbosa Netto

'N. 6 21.tr. — Centro do Professorado
Paulista.	 Sendo diversas a finalidade

• e a orientação do ensino secundam° e do
, ensino ministrado lias escolas normais,
• estaduais, ekcalam	 acardo.-com

os dispdslitfatcS -da "legislação cai'
indeferido.

• N. 6.337	 Deoctides	 Gudele.
— IndefeMclaç ' , • "

N. -6-.979'.;-is Centro Academie° Fer-
nando :Mendes de Almeida. — Indere-.

'rido, á visita das informaciSes.
• N. 6.151 .— Francisco da Paz. —
31anienh •re e despacho recorrido, á vista

-.das infi;	 ra,;:t).•:..
- •.,.
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.41+ Comp. — Deferido, guia n. 1..094
1,093.

Dia 26
Ns. 5.053, de Orlando G. Cardoso;

5.152, de Oetavio Machado Lopes; 5.264,
de João Rocha & Comp. — Deferido,
guia 4.096, 1.097 e 1.099; 5.321, de
Ferreiras & Joel; 5.323, de Olindino
GililllarãeA; 5.328, de Alvaro da Silva
bastos, e 5.326, de Lopes Garcia & Com-
banida. — Certifique-se. 4.817, de Ju-
lio Barbosa — Deferido. 4.995,
de Godo:Credo Ferreira de Souza. — Fa-
cilite a inspeção, 5.201, de JORR Maria
Rodrigues Braga. — Conclua as obras..

INSPEToRIA DE FISCALIZAÇÃO DO ExERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados'
Dia 25 de setembro de 1931

1.006 — Abelardo Barroso Pacheco.
Deferido.

243 — Alvaro Bustamante & Comp. —
Deferido.

2.888 — Deodoro Godoy Tavares. —
tnileferido.

2.859 — Manoel d'Almeida Neves Mo-
reira Barbosa. — Compareça nesta ins-
petoria.

2.773 — Coelho Cardoso. — Compa-
reça nesta inspetoria.

2.850 :-- Maria da Conceição Fernan-
d-?s Cosia. — Deferido.
- 2.851 — Alipio de Amorim Gonçalves.
— (Deferido.

2.849 — Maria (IA Conceição Perimia-
des Costa. — Deferido.

Dia 26
2.893 — F. G. Antunes. — indefe-

rido.
2.906 — José Nicoláu Donadio. — In-

deferido.
2.737 — Paulo Osvaldo Neves do

Amaral. — Deferido.
2.600 — Odette Paranhos da Silva

Gonçalves. — Deferido.
2.925 — Carmen Baptista. — Deferi-

do.
• 1,273 — Dr. Bastos de Oliveira

— Com Pareça nesta inspetoria.
2.757 — Adhemar de Souza Monteiro.

— Compareça nesta inspetoria.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelos che-

fes de Postos e Centros de Sande:
Posto de Anquieta:

I)ia 15 de setembro
N. 470 — Antonio Matbeus.	 llo-

bite-se.
Dia 17

N. 181 — Adelino Sebastião Netto. —
Habite-se.

Dia 18
N. 480 — Simão Enos. — habite-se.
N. 483 — Antonio Elias dos Santos.

_- Habite-se.
" Centro de Saude de Bangú:

Dia 8.•
N. 939 — Companhia -Industrial do

	

—	 '
N. ;A; ___ José Telles de Moraes. —

N. 834 — Genesi.) dos Santos. — Ha-
bite-se.

N. 945 — Odilon de Souza Brito. —
habite-se.

N. 953 — Antonio Pacheco de Lima.
Habite-se.

; N. 951 — Antonio Pacheco de Lima.
— Habite-se.

N. 951 — Miguel de Martins. —Pôde
ser utilizado por negocio de concerto de
calçado.

Dia 9
N. 895 — Antonio Per/landes. — lIa-

Ifite-se.
N. 952 — 'Francisco Mala Braga. —

Hallite-se.
N. 970 — Miguel de Martins. —Cer-

tifique-se.
N. 96; — Dr. Dalberto Alvares de

Azevedo. — Páde ser utilizado Por con-
sultório.

N. 976 — Dr. Dalberto Alvares rle
Azevedo. — Certifique-se.

N. 961 — Oscar •Rodrigues de Araujo.
- Intime-se.

Dia 10
N. 830 — João de Azevedo Continha.

— Habite-se.
N. 958 — Pedro André. — Habi-

te-se.
N. 965 — Pedro Fa:reira da Silva.

— Intime-se.

te-se.
N. 066 — dual) Bogazian. — Habi-

Dia 11
N. 977 — C. Il. de Construção A. e

'moveis, _ Certifique-se.
N. 331 — M. Magalhães, _ Concedo

30 dias.
N. 910 — Arthur de Almeida Gomes.

— Pôde funcionar; registre-se.
N. 919 — João de Moraes Macedo. —

Habite-se.
N". 956 — Amelia Elias

N. 959 — Joà0 Henrique 'Cerzi. —
Habite-se.

N. 960 — João Henrique Terzi. —
Habite-se.

S. 963 — Jose Evaristo Gonzalez.
Concedo 60 dias.

N.-961 — Eugenio de Almeida Maga-
lhães. — Habite-se.

N. 968 — Adalgisa Francisco Barata.
— Habite-se.

N. 961 — Osear Rodrigues de .kraujo.
— Pôde funcionar; registre-se.

N. 962 — Oscar Rodrigues de Araujo.
— Certifique-se.

Dia 12
N. 982 — José Cardoso. — Certifi-

que-se.
Dia II

N. 971 — Alvaro Palmeira. -- Inti-
me-se.

N. 980 _ Simão Schoeter. 	 pó&
Ser utilizado por negocio de moveis.

• N..981 — Simão Sehoeter. — Certi-
fique-se.

Dia 13
N. 988 e-- Americo Ribeiro. — Cedi,

fique-se.	
Dia 16

N. 731 — João de 'Moraes Macedo. --
Habite-se.

N. 717 — João de Moraes 3/acedo.—
Habite-se.

Dia 17

No,820 — João de Moraes Macedo.
Habite-se..'

N. 979 -- Martiniana Ale Souza Per..
nandes. — Habite-se.

N. 983 — José d'Avila de Freitas.
Ilabite-se:

N. 989 —.Manoel Araujo. — Habi-
te-se.

N. 971 —'José detssis. — pôde fun-
cionar; regisihre-se.

N. 975 — "José dê Assis. —
que-se.

N. 986 — Isidoro Soares da Silva..
Intime-se. t

N. 087 — Agistinho dos Santos. —
Habite

:
sc.

'. •	 Dia 18
N. 253	 Matheus Borges -de :Mene-

zes. — Habite-se.-
N. 816 — Raymundo Vasconceilos.—.

Habite-se. , --
N..981 — José Fernandes Gomes.

Intime-se. •
N. 990	 Lz Rodrignes,Pereira. —

Conceito' 60 dias.
N. 1,C01.	 - German() Sz. Ribeiro.

Certifique-se-.- (Preilio ,vagoI.
N. 88 — Edmundo Pedro Martins.

Hubite-se. -
N. 208 "-=;'José Baptista Pereira. -e

llabite-se.
-N. .C91 — Manoel Gonçalves.

Ilabite-se.
Dkr.19

N. 253 — Matheus BergeS 	 Mene.4
Zes.— Habite-se.

N. 513 — Corina Maceda Ferreira.,
Habite-se.

N. 817 --João de .Moraes Macedo.—
— Habite-se.

N. 912 — Germano & Ribeiro.
Certifique-se. (Prz•dio vago).

N. 011 — Germano & Ribeiro.— Pôde
funcionar; registre-s.e.,

N. Ottz) — Alfredo Esteves de Carva-
lho. — Intime-se.

N. 956 — Ameba Vilas Zoglibi. —
Pôde ser utilizado por negocio.

N. 957 — Galberto de. AndradePúde
ser utilizado por n egocio de agencia de
sorteios.

N. 991 — flalberto	 .1ndra.le. —
•Certifique-se.

N. 972 — Pereira. & Leal. — Pôde
ser utilizado por negocio de. carvão e
lenha.

N. 1.002 — Pereira & Leal. — Cer-
tifique-se.

Posto de Ca nino Grandes
Dia 11 de setembro

N. 1.367 — Antonio José da Silva.
— Concedo 60 dias.

N. 1.370 — Adindo Ambrosia Giese
teira. — Concedo .30 diz/c-

- Dia 15
.	 1.375— Daniel da siha. — Con-
ceito 60 dias.

Posto de Campo Grande
Dia 15

N. 1.3» — Thereza da Casta. --•
Habite-se.

N. 1.377 — 3Ianoel Duarte. — Core
'fifique-se.
' IN. 1.380 — Josqde Oliveira. — Ha,
bile-se.

N. 1.382 — Maria Cardoso. _
ferido,

N:1.383 — José 'Sebastião de Souza.
— Deferido.

..N. 1.381 — Zelinda Cardoso de Paie
ta. — Deferido.

*-

—	 Ferreira Guimarães.	 N. 758 — João de. Moraes 31aeedo,
Habite-se.

X. 1	 — A:ridear Valle,	 Habi-	 N. 757 — João de Moraes -Macedo.—
Habite-se.
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N. 1.336 - Sarali da Silva Leal. -
pairado 60 dias.

N..1.385 - Joanna Thoinaz Gr/0ns,-.
W• 46cedo '60 dias.

N.• 1.387 - Hortensia Maria de 'Sant,'
'Anna.- Deferido.

N. 1.3813 - José Alexandre. Reis..
(enredo 60 dias.

• Dia • 17 - •
N. 1.395 - José Miguel. - Ilabi-

X?-Se.
N, 1.331 - Alberto Machado. - Subs-

litca-se a intimação
N. 1.397 - José de Oliveira - Cor-

,lifique-se.
Dia 18

N. 1.372 - Antonio Severo. - Rabi-
te-se. •

N. 1368	 José Vidal Marques. -
„Habite-se.

N. 1.400 - Pedro Monteiro. - Coa-
rcte 60 dias.

Dia 19
N. 1.399 - Luoz de Mattos Filho.-

Ra/tile-se.
N. 1.262 - Francisco Alexandre de

Menezes. - Habite-se.
Centro de Saúde de Jacarépagua

Dia 12 de setembro
S. 763 - Gabriel Zarur. - Pôde

funcionar.
N. 766 - Gabriel Zarur - Certifi-

eue!se.	 pç,
N. 762 - Abrantes Attilio. - Defe-

rido. Intime-se a proceder os melhora-
'matos constantes da ¡aforro/fila.

Dia . 14
N. 768 - -Francisco Bento Ba.'hosa.,

• Concedo prazo até 11-11-31..
Dia 15

---
N. 774 - José Fernandes 'Gomes. -

'Concedo prazo até 1341-11. .
N. 775 - José Fernandes. Gomes:-

Condido prazo até 1341-31.
' Dia 16

N. 776 - Gaudencia Xavier (1.N Sou-
- Concedo prazo até 17-12-31.

Dia 17
' N. 781 _- Joaquim Francisco ,ia Sil-
Na. - Concedo orno até 11-12-31. ..

N . me .__ José Silva Gonçalves. -
Pôde funcionar.

N. 287 - José Silva Goncalves. -
aleaistre-se

N. 288 - José Silva •Gone.alves.
4:edifique-Se.

Posto de Madureira,..
Dia 5 de setembro

N. 639 --; 'Antonio dos Santos-Mon.
kin). - Deferido; arquive-se.

N. 667 _ Manoel Ferreira de Minei-
- Deferido.

• N. 669	 Rosa Machado
• Concedo mais 60 dizis de Prazo•

N- 670 - Antonio Costa. - Concedo

'N. 671 - Antonio José Soares. -Dem
detido.

N. 672 - Leopoldo ,Martins._ _ De.„
Xerido.	 •	 •

N. 685	 Albino Ribeiro; -.Conte-
'do tilais 40 dias de prazo

A. 687 - Antonio Rodrigues de
Lieferklo„.

N . 695 _ Adotoho José da Silva,
Coniti requer.

Dia 8
N. 699 - Luiz Borges de Freitas.-.

Póde• Fe" habilado.
N. 710 - Manoel Jos,5 dos Santos.,•-•

	

Certifiuue-se,	 - • - '•

	

--	 Moio Maria de Almeida.
- '211.1 .3 funcirrar:

Dia 9
N. 630 - Valdemar L.: N r.s Ferreira.

- Pôde ser habitado.
N; 690 _ :ião do Val;e. - Conheci,

mais 40 dias de prazo.
Dia 10

N. 676'	 Antonio Eria ' Pinho. -
Mgr, perinn sim para futek.t5nr.

N. 70.1 - João Freitas de Almeida.,
- CeitIVeue:e.

Dia 11
N. 7S3	 Jcão José da t.Cia. -Cor-

cedo mais 40 dias de prazo.
N; 706	 tilivia Maria da Conceição.

- Como requer.
N. 713 - Luiz Pereira do.s Santos,

- Concedo mais 40 dias de prazo
N. 719 -- Manoel José Miranal. -

Concedo na-is 60 dias de prno.
721 - Leopoldina Gonçalves Ma-

chado. - Indeferido; quanto ao que
reguér. Concedo mais CO dias de pram•
Para o cumprimento . integral da inti-
marão.

N. 721 - Antonio Maria de Almeida.
Cel.tifinue-se.

Dia 12
N. S5 - Nogueira Godinho S. Com-

panhia. - pôde ser ()rufiado para ne-
gocio.

N. 653 - Lygia de Abreu. - Prossi-
Ça-se o auto de infração.

N . 673 _ Gateia & Como. - Certi-
fique-se.

N. 674 - Garcia & Comp. -- pôde
funcionar; registre-se--N . 675 _ Garcia & Comp. - Certi.
fioue-se.

N. 676 - Antonio Varia Pinho -
Négo a permissão para funcionar.

N. 722 - Antonio José Rasteiro. -
Levante-se o interdito para a execução
das obras exigidas no perdi°.

Dia 14
:N. 729 - Anelhe & Shnões. - Pôde

funcionar; registre-se.
N. 741 - Cosi:e& Almeida. - Cer-

tifintle-se	 N. 3.030 - José da Rocha. - Regis-
Dia 15	 :rc-se.

N. 3.031 - José da Rocha. - Certi-
fique-se.

Dia 17
N. 3.148 - Juracy Rimais Oliva. -

Pode funcionar com quitanda seio o co-
mércio de carvão e, aves.

N. 3.149 - Juraey Ramos Oliva. -
Registre-se.

N. 3,150 - Jurar,: Ramos Oliva. -
Certifique-se.

N. 3.036 - Antonio Lemos. - Pôde
funcionar com negocio de bar,

N. • 3.036 - Antonio Lemos. -*Re-
gistre-se.

N. 3.037 - Antonio Lemos. - Cer-
tifique-se.
' N. 3.089 - Luiz O. Fernandes. -
Pdde.funcionar com negocio de bazar,
balas e doces.
." N. 3.090	 Luiz (.2), Fernautdeu
Iteskstre-sest	 1 -4

• '

mais#60 dias lie prazo.
Tosto de.. Madureira

iia 5; do setembro;

Posto de Madureira:
Dia 17

N. 739 - Elvira Vasques de Maga-
lhães.- - Concedo mais 60 dias de prazo..

N.- 737._ Genflall0 dos Santos Men-
donça. - Concedo mais 60 dias de Prazo._

N. 743 - Edmundo Marques. - Con-
cedo mais 60 (lias de prazo.

N. 714 - Manuel Luiz Ribeiro. -
Certifique-se.

N. 748 - Soares & Soares. - Certifi-
que-se.

Dia 18
N. 738 - Augusta Pasus.	 Cerlift-

que-se.
N. 697 - Joaquim João Luiz. - Ger-

t ifique-se.
N. 751 - Augusta Passos. - Pôde

funcionar; registre-se.
Posto da Penha:

Dia 1,
N. 3.070 - Eupbrazina Bianchim. -

Concedo 60 dias de prazo.
N. 2.945 - André Domingos dos San-

_ prorrogo o prazo até 6 de outu-
bro de 1931.

N. 3.015 - Manoel Ferreira. - Pô-
de funcionar com quitanda sem o CO/TICT-

CIO de aves e carvão.
N. 3.016 - Manoel Ferreira. - Re-

gistre-se.
N. 3.017 - Manoel Ferreira. - Cer-

tifique-se.
N. 3.056 --- Mario Barbastefano.

Pôde funcionar com negocio de bar.
N. 3.057 - Mario Barbasterano. -

Registre-se.
N. 3.058

Certifique-se
N. 3.088

- Concedo
1931.

- Mario Barbastefano.

- Aurelio dos Reis Pachoa.
prazo até 28 de outubro de

Dia 15 -
N. 3.096

ra. - Pôde
médicos.

N. 3.097

- Dr. Felix Bessa de Olivei-
funcionar com consultorios

_ Dr. Felix Itessa de Olhei-
- ra. - Certifique-se.

N. 3.085 - A. Driummd da Silva. -
Pôde funcionar com consultorio denta-
rio.

N. 3.086 - A. Uni iniond da Silva. -
Certifique-se.

N. 3.029 - José da Rocha. - nide

funcionar com quitanda seni o comércio
de carvão e aves.

."*.-

•

 711 - Romana Maria de Jesus.-
Concedo mais 40 dias de prazo.

N 714 - Avelino de Almeida Rocha.
_ Pôde funcionar; registre-se

N. - 735 - Anelite 41; Simões. -Cer-
tifique-se.

Dia 16

	

,	 •
N. 731 - Irineu do / Rosario. -Con-

cedo mais 60 dias dee prazo.
• Ti, 732 - Avelino de Almeida Ro-

	

cha.	 Certifique-se..
N. 740 - .Manoel Francisco Pereira.

- Pôde funcionar; registre-se.
, N. 745 - Manoel Francisco Pereira.
--- Certifique-se.

Dia 17
• N . 696 ._ Joaquim João
de funcionar; registre-se.

N. 723 - Rodrigo da Silva, -COR,
.cetla mais 1.5. dias,.

Luiz.. ---P6n
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• N. 3.091 — Certifique-se. 	 •
N. 3.119 — Antonio Conca/yes Lima.
Péde funcionar com negocio de liqui-

das e combstiveis.
N. 3.120	 Antonio Gonçalves Lima.

— Registre-se.
N. 3.121 — Antonio Gonçalves Lima.

..- Certifique-se.'
N. 3.135 — José Sacudiu. — Pôde

funcionar com negocio de sorvetes.
N. 3.135 — José Sarokio,

tre-se.
•N. 3.137 — José Serodio. — Certifi-

que-se.
jia 18

N. 3.127 — Pinto S.; Bl'ai, — Inde-
ferido.

N. 3.128 — Pinto & Bi-az. — Indefe-
rido.
• N. 3.129 — Pinto Bm. — Certifi-
que-se.

N. 3.163 — Arlhur tio Abreu. — Con-
cedo 20 dias de prazo, am prorrogação.
DO maxila°.

N. 3.167 — Cornelio Dias de. Carvalho.
— Ileferidu.

N. 3.151 — Rosaria Martinez. — (m/-
Cedo 30 dias de prazo, em prorragaç3G.

Dia 18
N. 3.107 — João Estola. — Defe-

rido.
N, 3.133 — Raul Joaquim Rodrigues.

— Concedo 30 dias de prazo a contar de
12 de setembro.

N. 3.143 — Francisco Caetano Barbo-
sa. — 1)eferido.

N. 3.165 Pina de Saldanha da
Gama. — Concedo 30 dias de. Pra z o, em
prorrogação.

N. 3.166 — Lucinda Maria da Silva.
— Concedo 30 dias de prazo, em Pr orro-
gação.

N. 3.162 — Geraldo Sinnies de Oli-
veira. — Deferido,

N. 3.164 — Raymundo Morgado. —
Concedo 30 dias de prazo, em prorro-
gação.

N. 2.889 — Maria da Annuneiaeão
Oliveira. — Concedo 30 dias de prazo.
em prorrogação.

N. 3.101 — Antonio Duarte de Azo-
- Concedo 45 de prazo, até 29 de

doze:nino de 1931.

Dia 19
N. 3.139 — Carlos Pinto de Almeida.

— Péde funcionar a titulo precavia. com
negocio de liquides e comestiveis.

N. 3.140 — Carlos Pinto de Almeida.
— Registre-se.

N. 3.111 — Carlos Pitu de. Almeida
— Certifique-se.

N. 3,155 — Antonio teente Pinto.
— Pôde funcionar a titulo P reea riO. COM
negocio de casa de pasto.

N. 3.156 — Antonio Vicente Pinto, --
Registre-80.

N. 2,857	 Anierdot. Leandro da
.Motta.	 Wide funcionou' l'')20 lIngócia
armarinho.

N. 2.858 — Antenor Leanoteo da
— Cedi fique-se .

Pysto	 ga111a Cruz'.
Dia 8

N. til — Anibal Lopes. — Cootifi-
411W-:Rd•

Y. ?l,b5 — doso 5 1 01»:: da Silva ilmito.

237 — José Maria da StIva Co', u.

N. 238 — Manoel Gomas Ferreira.
— habite-se,

N. 239 — Manoel Comes Ferreira.
- Habile-se,

Dia 11
N. 210 Itonorino Muniz Comes.

ite,se,	 .
. N. 2 .11 — .1. s. Esteves.	 Habi-

te-se.
252—Salvador Joaqiiim :Moreira.—

Habito-se.
N. 214 --- Mario Machado de Souza.

- habite-se. (l)ia 12 de setembro).
Dia 14	 -

N. 213 — Cirando Sobrinho. — Négo
o habite-s.

Dia 15
N. 215 — Mantibicno Sok. — 11a-

bilo-Rr.
N. 246 — J. S. Estavas.

Lite-se.
N. 247 — Cirando Sobrinho,

bite-se.
N. 258 — Durvalint) Guerra

te -se. (Alia 18 de setembro).
Dia 18

N, 214 — Ricardo José Neli°. — Ha-
bile-se,

N. 250 — Livino José Netto. —

.N. 251 — Candido Esnindola de Mello.
— llabile-se.

N. 252 — Abilio Ferreira da 'Moita.
— Habite-se.

N. 253 — Simão de Jesus Leite. —
Habite-se.

N. 251 — Raphael Marina. — Na-
bile-se.

N. 255 — A gninahlu Paria.	 Ha-
bite-Re.

Dia 19
N. 19 — Aguinaldo Faria. — Pôde

funcionar ; registre-se.
, N. 94 — Aguinalito Paria. — Cor..
fiqUe-se.

Ministerio da Fazenda

Por portaria do 28 do cor/Wide. foi
concedida a licença de trinta dias. em
yi-rorrogação, cont os vencimentos a quo
tiver throilo, nos tenras do art. 8^ do
doerem o n. 15.663, de 1 de fevereiro do
1021, ao agente fiscal do impost o de eon-

	

8111110 110	 dll &kali° CIO Rio Gran-
de 410 SUL llo o my Fonseca, para tratar
de sua saudo, onde HW conyier•

l'ar entra da mesa na data, foi CO/1re-,
'lida - permissão para se afastar do exert.
riria de seu cargo, par sessenta dias, ao

ceriviio da Coletoria das 'lendas Fa-
tiar:tis eill Qiikihnallglikl, no iftd afiú oh;
Magâzb:. Antonio eavaleanti de Anui-
gion'tine I ;avião.

Diretoria Geral do l'esooro
Nacional

Requerimento despachad,
Peio Sr. soer! 1 át . id. elteL n de 1..dd lie ',e

410 Sr. minià/VO:
50.3:53. de 19:31 — E.sla»islan ..u-

	

1 $' 	 e Mana. oseriViiii
da

• 

t , 1 :elidara das Rendas Federai.; ele-

	

";:!"-rei.	 lin Mu do •aneiro, sor
lidianolo a toa oivoRonnidurie

• •

EXPUIENTE 130 811. 1n11$113180

Dia 26 de o Relembro de 1931
Ao Sr. presidente da Commissão Cri)

trai	 ComptaR do Governo Federal
N. 118 —:e.oniunicatid0 que resolve

aprova i' , as ibsteuçées expedidas sopre
entrega de encomendas feitas pela' Cr

(:entral de C011‘D.PaS aos (orare:,
dores. -	 te+

icy nginENTE, .18 -5 811. Marital UERM,

	Dia 26 llia setembro de 1931	 -
Au Sr. delegado geral do imposto ..st

hre a Honda:
N. 112 — Itemetendo d afim ile so

intstattas informações, o processo te
requerimento ota que o elle!

de áectlõ-a- rio Serviço do Imposto sobre o
Renda rol iioiáz, Francisco da Silv
Teixeira, solicita pagamento de xene.:
mento; airazados a que . se julga CUM
direito.

— Ao Sr. :Brecha' geral do Drrarla
avenha Nacional de Saude Pública:

N. 110 — Solicitando providenel:
afim f.le que seja submetido a msfoRcit
de saudo, para grito do aposentadoria
O sub-threlpr tio Tesouro Nacional, Aos
tin ha° Augusto Corrêa.

— to Sr. delegado fiscal (MI Alagiris
N, 75 — inalar:anda .que o Sr. ono

atendendo ao que. solicitou o sr.
Euolydes Malta Filho, teSOIW

rei aceder-li 	 o -prazo de iiossoula dia.
prorrogatolin, para prestar fianca

Matar do cargo de coletor da
Coletoria das Itend-as Federais em Sues.'
Luzia tio Naide,. para o qual foi alian-
do par derroto de 17 de junho

— A., Sr. del ogado fiscal lio .13»aji“
nas:

N. 168 — Peeiaro-vos. para os firc
roolvenionloR. que, por desnudai de

rorrenle, resolvi aprovar o COnellln
Para provimento do olePregos de it oro'
I rUllCia das reparlições do Fazorida,
alizado Ilea delegacia, observada, pr
voai, a cla:sifiracão que se segui':

r legar — Edwin() Antunes Siar
Myriam Itraga. Felicidade de Mello Co

Anansio Caule do Menear C MiCe
Carvalho.

2" lugar — Alayob5 Novos Lopes lis
. 3 ' l ograr — Maria EllRa Thaurnatut

Lobo,
.5" legar — ilarrisoo Ilezerva
5" legar --, Reina Bugalho de Mept

e Lynn‘CO Bezerra.
1,Pgar — Abdon Bugalho

deirfES.
V' !rogar	 dubla Mag»o holdrigno,

baio da Silva Cosia,
3; ,klat — Neuza Alves Ferreira.

9" Jogar	 Zoifir de Souza Metlei
lir t Muar -- Raymunda nonato

riteOra. dostillo BaullIFIn das Novos.
Aro Aholoral Cosa: . 1 . Stmuza o dling
Plifilleira Mann/it./O.

I I' lugar — Aureo
12' lugar — Sady Paiva o Abou

dr Castro Filho.
__ João Alfredo ti!, Al

ber,nr	 Aristelea da Cosaa
nal. / es	 , litt !Ai 'modo Havveto Finta'

llandid0 Pere ira da
lnininciação.

16 • hou ar _ Thenolonaro Tavairs
i

Ilaynomilit Conde I
Ilaymumbi Botelho iaia.

13' 1‘;tot , — 1:estie l'ernandm.: e 1
porriva	 Meilo•

t q ' l e g ar — Amadeu Ayros
'ri' 'ias_

20" iodar -- Carlos Inirand,
Loo,o-- e dose do FrellaR Pastcet.

— Na-•
- lIa-

liahi-
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21° togar	 Valera° Caldas do Lago.
22° Jogar — Placido Serrano-Filho.
23° togar — José Ribamar:Neves e

Laias Ajuricaba de Lima Verde.
24° togar — Carlos Francisco Soares e

Saint-Clair de Carvalho Lobo.
25' togar — Arthur Paixão da Silva

Filho. José Garcia de Castro, Weide:and'
Pereira de Medeiros e Antonio José da

26° legar --- José Fausto. de-Araujo
Junior e Euridice Lima Ferreira Gomes.

27° togar — Adunai de Souza Medeiros
e Azarias Menescal de Vasconeellos.

28° togar — João Amazonas Rodrigues
Vieira.

29° lugar — Annibal Pedrosa de Oli-
veira.

30' legar — Waldemar Ferreira Us-
tula A America de Oliveira Amaral.

31 0 Jogar — Ismar Albert, Amorico
Antony, Lourival Ifenriques dos Santos.
Oscar Ilosannah da Silva e Frederico
Valente Gonçalves.

32° togar — Maria Celeste Dantas de
Anojo, Ariovaldo Ilenriques dos Santos,
Anselmo José de Si Ribeiro e Rubem
bano de Lima Mobila.

31° togar — Arthur Barbosa de Amo-
rim. Clovis Armando Ribeiro Corrêa e
Carlos Alberto de Aguiar Corroa.

34- legar _ pauto de Tarso Bezerra e
Moacyr de Lima Corrêa.

33' Jogar — Amancio Altiniz Corrêa de
Mendonça.

36^ loofir — João Saraiva e Marcos
eurary de Carvalho.

37° Jogar — Renato da Cama Dentes.
Jorro do Alencar Araripe e Elydio Alves
do Lima.

38. looar — René Partilha e Antonio
Vieira Litaiff.

39° togar — Dayniundo de Pipitas
Uthott e José Carlos do Moraes.

10° Mear — Rubens Santeiro, Luci°
Reages de Sã. Julio Costa e José Tavares
¡Mamilos da Rocha.

11° looar — José Ribeiro Corra,
troaria Jo .o5 Ribeiro e Tracoma Nogueira.

tozar — :rosé Gaoibaldi Pereira.
13. togar	 Frederico Mnriim. de Me-

n",, e Gabriel Pereira Machado_
11° t ozar — Marto - Ypirarea Monteiro.
13° locar — José Levy e José do Lar,

• Altionnerque.	 -
Itr.toear	 ovam. da Silva abo-doido.
ta. togar _ Th-0 ,0nel° \n/nnneein.
18° legar — Barnave Angeblino Mar-

tins.
lointe — Jorge Martins de Menezmt

e Enlodo Romeiro.
10. 10 2.0e	 Tio Mei :tina Ribeiro
51° togar — floco Brasil Cantanhecie.
59" loaar — Pninean Moura Tonaloz.'
53^ lesar — finco de Perdias Guima-

rães e Wilson POMIlen Brasil.
51^ biear — Maria 1rnnin da Silva a

.trouldo Rilloonnoer Caidtmitpdp.
55. tocar	 renneisen fiamos cia Silva
;o. toem . 	Ablorioo Coelho de Souza

e In50 Soverine de Alencar. 	 -
57 ., locar __ tsnar Ponsiman.
Ontrosim	 rico! o i'O-VO	 riu e	 re::olef

manan,, -"bar orenoi-
vide nolo mos" p vemina tiorn n Pendida-
!o Jo g'cr eem Caten0 do Anoteis. noto
too de, era o soa activa escrita de fiem-
aas . haver irndin ido nre florindo abtrn
dte: une lhe foram di"4 1 .n nora ta?.
fim. e, ',OITI asinm. os em/didata: abaixo"
menciona/10o. mie -cometeram mais ele
dez err ts e wiiic,arns:: nas provas Peilas

rinrhiaÁ lés p tratteé8:
Pnringin'is:

Antontio Ray:miado dos Santos Lentos
'Adi-nanar de Queiroz Lago, Abelardo dr-
Macedo Baena, Narceo da Silva Rebello,
Adiftedo Eulipes jackson Cabral. Jorge
reeil, Louro Almeida Silva, Admeto de

Domsea Dantas Cavalo:ardi, Phitomeno
Alves de Souza. Arfemo° , Amoedo Costa,
.Walayr de 'Almeida 'Ribeiro, Raymonda
Francisco do Livramento. José de Mene-
zes Ribeiro. Eduardo Evangelista do
Nascimento, lioyinundo Paes Barreto
Fossem. Edison Alargues de Araujo, Ed-
mundo Relia° Vital, José liamos Salles
de Aguiar. Carlos Onety de Figueiredo,
Enrico Nogueira Martmes,Carlos Ceeréti•
Bimotor Telles da Rocha, Milton Alves
GOMEM, Amadeu Soares Bodin), AlaYr
Ribeiro de Carvalho. Cesar Augusto Pe-
rez e Waldyr de Menezes Vieira Alves.

Em francès:
Boa ventura AvPlino do Amaral, Paulo

Severino de Rezende Machado, Walde-
mar Vieira da Silva, Aristarcho Augusto
de Araujo Jorge e Pedro das .Neves
Aguiar.

Finalmente, os candidatos abaixo in-
dicados deverão apresentar, dentro do
prazo de 90 dias, sob pena de serem ex-
eluidos da clas s ificação ac i ma- os se

-guintes documentos. indispensaveis A re-
gularizarão da situação dos mesmos:

Gabriel Pereira Machado — Certidão
dr idade. extraída do Registro Civil, do-
embrido esse por ele não exibido em
ocasião oportona.

Carlos Durand Machado — Nova cer-
tidão de idade. visto como a por ele
apresentada estar omissa na parte rela-
tiva A data cio seu nascimento.

Mario Voiranga Monteiro — Nova cor-
Lidá' o de idade. porque a que apresentou
não se refere a ele, mas a Mario Mon-
teiro.

João Saraiva — Nova certidão de ida-
de. por não ser aceita vel a por ele esis.
bida, de vez que se refere Ma a João de
Mello Smaiva,

Alexandre de Oliveira Castro Filho —
Folha corrida das varas federais, certi-
dão de vacina e de que na& sofre do
niolestia infecta contagiosa— e isso por-
que as por ele apresentadas Se referem
a Alexandre Castro Filho.

Azaria s 31enescal de Vasconeellos —
Nova certidão de idade, por não poder
ser aceita a que apresentou, a qual se
refere a Azarias Mentor do Vasconcellos.

João Martins de 'Menezes — Nova cer-
certidão de idade, por não poder ser
aceita a com que instruiu o seu fterlido
de inSerição. pelo fato de se referir a
mesma a Jorge Oliveira de Menezes.

Elvdio Alves de Lona — Folha corri-
da (ias varas federais, documento es.se
que deixou de exibir.

Junta Magno Rodrigues — Atestado
provando _não sofrer de molestia infe-
cto contagiosa, que deixou de apresen-
tar quando se inscreveu.

N. 169 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, a quem roi presente o processo
relativo ao requerimento em que José
Nogueira da Silva, ex-marinbeiro do
Posto Fiscal do len BraSileiro, suprimi-
do pelo decreto n. 19.824. do 1 de abril
ultimo, pede o seu aptmveitatrienlo em
qualquer repartição do Minislerio da
Fazenda. resniven que o regi torent e deve
aguardar 1110011 marfado.

— Ao Sr, delegado fiscal no Pará:
N . 148 __ Declarando que o Sr. ri d-

niStro. lendo presente o processo rela-
tivo ao requerimento em que José Leo-
poldo Pinto pede innneação para o lu-
gar de marinheiro da Alfamlega de Be-
têm. resolveu que o peticiimario deve
aguardar oportunidade.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:	 .	 •

N. 409 — Declarando que o apetite
do imposto de consumo Emiti° Prina-
zOni, removido tio Estudo do Morai-Mão

-para o de Alagoas, não tem direito ali
ajuda de - custo nem .á transporte, para,
si ou sua familia, por. conta do Governo,
á vista do disposto em o art. V. do re-
gulamento anexo ao decreto 9.283,-
de 30 de dezembro de 1911:

411 — 'Declarando que resolveu
mandar averbar nos essenramentos do
agente fiscal do selo adesivo em Santos,
Epaminondas de Albuquerque, o. tempo
de serviço por ele prestado ao Estado
do Amazonas, de acórdo rem a certidão
que apresentou.

•

Diretoria da Receita Pública
Requerimentos des pachados-

Pelo Sr. ministro:
N. 51.129, de 1931 — Unido Saverid

tIl rampuri, acerca de recurso, — Não
tomo conhecimento do recurso, por jr-
regularmente interposto.

Pelo secretario do Sr, ministro!
N. 41.5 .15. de 1931 — Barbosa Meca

k Comp., de São. Paulo. sobre o despa-
cho de ararne. — Na forma do parecer,
archive-se.

N. 41.858, de 1931 — nomeu Berri-
no, interpondo rectwso. — A' vista do
parecer, archivd.se.

-Pelo Sr. diretor:
N. 52.608. de 1931 [lento do Sou-

za & Comp., pedindo r ,conoideração de
despacho. — Satisfaça o pagai:rodo da
diferença do selo do regderiut ento de
folhas, com revalidação.

ExPEDIENTE ' Drt 511. mmoroa
Dia 28 de setembro de 1931

°ridos 'expedidos:
Ao Sr. ministro da Videão:,
N. 301 — Comtinicando que o senhor

Fernando Barbeei° Possolo, nomeado
tesoureiro da Estrada de Ferro Noroes-
te do Brasil. por decreto cie 4 do cor-
rente, prestou a fiança de 20:0008000,
representada em apoliees da divida pu-
blica federal, (PrOCPSo0 n. 51.711, de
1931).

— Ao Sr. diretor sei -op tado do Tri-
bunal de Contas:

N. 5 .5 — Enviando ti proeesgo ficha-
do no Tesouro sob n. 58.908, do ano
erri curso. referente á restituição de
1:05 .58011 pretendida polo Dr. George
Fritz Johanii Sippol. (Proresn nUnie-
r0 48.908. de 1931).

— Ao Sr, diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 757 — Afim de receber andien-
ria. remete o proces so fichado no Te-
soure) sob In, 51.255. de 1931, cri/ que
é interessada Tiphigenia Augusto Tei-
xeira. gi rt-pers;4i	 ,51.?.85, de 1931).

N. 758 — Para o fim enunciado no
despacho, restitue o processo fichado no
Tesouro sob n. 47.359. do corrente" ano,
relativo ao recurso interposto por Mon-
taud	 COnlp. (Processo o. 47.389, de
1931.)

— Ao Sr. procurador (IIIS Feitos da Sa-
úde Pública:

Y. mit — Ilemetendie para cobrança
168 certidões de dividas de multas, nu-
meros 0.983 a 0.985 F. E. e 4.:0O a
4.ifru F. E.. na imoortancia total de
45 :2708000.	 •

—Ao Sr. inspetor dê Aguas e Esgotos:
N. 300 — Transmitindo o processo fi-

chado no Tesouro sob n. 50.992. deste
ano, em que é interessado Benjamin
Schecktman, para receber iniortoticiieu,
,(Processo fl,. ,Q.992, de_ :19311-"-
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—AO Sr. delegado fiscal em A1agoas:11
N. 70 — Restituindo, para o fim men-

cionado no despacho,.o processo fichado
no Tesouro sob n. 50.303, do corrente
ano, em que é interessada a Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil. (Pro-
cesso Ti. 50.303, de 1931).

N, 71 — Para receber audieneia, envia
o processo fichado no Tesouro sob nú-

_ mero 49.086, do corrente ano, em que
são interessados o Governo desse Estado
e a Usina Cansanção de Sinimbu. (Pro-
cesso n. 49,086, de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 55 — Comunicando que o Sr, Arni/-
car Santos, nomeado administrador da
Mesa de Rendas da 2' ordem de Senna.
Madureira, no Territorio do Acre, pres-

• tou, nesta diretoria, sua fiança. (Proces-
so n. 51.548, de 1931).

— Ao delegado fispal em S. Paulo:
N. 7413 — Para o tini do ser cumprido

o despacho, remete o processo fichado
no Tesouro sob Ti. 50.441, do corrente
ano, em que é interesaada a Companhia
Telefonica Brasileira. (Processo num'e-
TO 00.441, de 1931).

N. 784 — Enviando, para cumpri-
mente do despacho, o processo fi0hado
no Tesouro sob n. 47.856, do corrente
ano, em que é interessada a firma Pont

Christoph .81 Comp. (Processo nu-
mero 47.850, de 1931).
i — Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Corumbá:

N. 18.„— Para o fim indiCado tx parte
limai da loittaquação, restitue o Processo
DOM° no :Tesouro sob n. 46.916, do
111orrente arni,:srelativo ao oficio 11-. 42,
de 3 de agosto findo, dessa alfandega.
(Processo n., 46.916, de 1931).

Portaria
N. 551 — Determina ao agente fiscal

do imposto de consumo, na capital do
Estado de Alagdas, armam. Pereira Vi-
eira, que se encontra na Capital Federal.
que dentro do prazo de 10 dias siga para
reassumir o exercieio de seu cargo.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO 58. DIRETOR

Dia 28 do setembro de 1931
Processos1
N. 28.605 (31) — Oficio de número

4.958, de 12 de maio de 1931, do De-

partamento Nacional de Saúde Pública,
referente ao pagamento de 4758200, a
Amelia Nogueira Fernandes de Castro;
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 44,486 (31) — Oficio de n. 358,
de 18 de julho de 1931, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Pará, referente a Julieta Ferreira
de Souza. — Compareça á Secretaria
da Diretoria da Despesa.

N. 45.79.4 (31) — Oficio de número
21.562, de 13 de agosto de 1931, da
Diretoria Geral de Contabilidade do

• .Ministerio da Agricultura, relativo a Co-
rine Coutinho Vintena e outros. — Sa-
tisfaçam.as exigencias da informação
supra.

N. 50.476 (31) — Julio Souto Mayer,
na qualidade de procurador, pedindo
expedição do- titulo de Octacilia Bastos

— Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 12.458 (31) — Angelina Albor-
tina de Araujo, solicitando incluir em
folha os nomes dos -menores Ronald o
Creusa de Araujo. — Satisfaça a exir

; gentia.	 .

Oficies expedidos:
Ao-Sr. delegado fiscal no Estado do .

Rio de Janeiro:
N.156 — Solicitando seja anulado

transferido ao Tesouro Nacional o cré-
dito de 3:000;000.

— Ao Sr. delegado fsical no RIO
Grande do Sul: •

N. 834 — Solicitando seja cumprida
fielmente a ordem desta diretoria de
n. 374, de 10 de julho ultitno.

N. 535 — Solicitando informação re-
lativa ao processo' de n. L3.926, em
que é interessada Violente Amalia P1-
rajá Peekoet.

N. 536 — Comunicando haver o se-
nhor ministro autorizado a indeniza-
ção da envidado de 1868840, pela 10'
parte dos vencimentos de Soão de Sou-
za Geme..

N. 537 — Remetendo o oficio refe-
rente á declaração feita por Olnanfoi-
des Dias Machado.

N. 538 — Concedendo o crédito de
1:0278375, para pagamento a lloracio
de Azevedo Faro e Araujo.

IN. 539 — Conceden,do o crédito de'
866$966, para pagamento a Augusto da
Costa Leite,	 •

N. 540 — Concedendo o crédito de
1528332, para pagamento ao cambo,
reformado, do Exercito, Augustó da
Costa Leite.

__. .ko.Sr. delegado (isca) em São
Pauld8--

N. 759 — Concedendo o credito de
2:825$000, para pagamento das pensões
de montepio a Rita Bicudo Pereira e lir
 •

lhas.. 760 — Concedendo o 'credito • de
1008000, para atender,t.sob o regímen
clareasses, ao pagamento do 'acrescimo
de quantitativo destinado ao te Regi-
mento delafantaria,,,eom;séde naquelle
Estado. - ar- -

-N. 781 _. Bejidevendo o processo re-
letivo ao pagarnerao de 2088400, á São
Paulo Railway GOILPaDY Ltda.

.— Ao Sr. diretor terei- de Contabili-
dade

iii-
dade do Ministerio da Justiça:	 •.;

N. 969 — Remetendo o processo rer
letivo á habilitação ao ..montipio
Corina Gonçalves Sentia e outros.

— Ao Sr. diretor geral de.(iontalii/i-
daile do Ministerio da Guerra:

N. 970 — Remetendo o processo re-
lativo á aposentadoria de Antonio Cal-
ne I CO.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da -Viação:

N. 971 — Remetendo .o processo ein°
que é interessado Manoel Sant'Anna
Silva.

972 — Remetendo o proCesso rolar
tivo	 divida de une se julga cretler
Nilo Quirino.	 •

N. 973 — Remetendo o preceSso 're-
letivo ao montepio pretendido Dor Rosa
Ferreira dos Santos,

.N . 971 — Respondendo p afie ie . ' de
numero 717. do 6 de -julho - Rd corrente
ano.

• .— Ao Sr. diretor geral de Razenda d?
Ministerio da Marinha:

N. 975 — Concedendo o 'credite) de
e85g 105, para atender ao pagadiento de
diferença de Nencimentos de, inatividade
que compete a Adindo Mirei Gil.

N. 976 — Remetendo 6 titulo (tecla-
retinir' des. - vencimentos d inatitidade
que compelem a Frencisce das Chagas 'e-	 ti

N. 977 — Remetendoo titolá &Cela-
raterio dos vencimentos de' inatividade
que eompelem a Freneised „Franklirnle
Castro :Menezes.

N. 918 — Remetendo ó 'oriéio desta
direta:ia de ri.' 582, de -a diriOntor td-

thnei, referente -a Cesario Francise4
Pinto.

N. 979 — Comunicando haver sido
escriturado no respectivo livro da 1*
Sub-diretoria desta diretoria; o credito
de 90:0008000.

— Ao Sr. diretor-secretario do - Tri-
bunal de Contas: 	 •

N; 68 — Remetendo o processo refe-
rente ao pagamento efetuado a Antonio
Moreira da Rocha.

Ati"Str. -dIrettir 'geral do Contabili-
dade do Ministerio da Justiça:

N. 987 — Remetendo o processo re-
ferente á habilitação ao montepio de
Maria Motta Meirelles,
t . — Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Minis/eido das Relações Exte-
riores:

N. 980 — Remetendo o processo em
que são interessados Carlos de Boston-
go Lisboa e Cypriann de 'Lege e Silva.
, — Ao Sr. diretor geral de Fazenda chi
Ministerio da Marinha: '

N. 981 — Concedendo o credito de
1 :1268666, para pagamento dos venci-
mentos de Inatividade que competem a
Aurelio Fernandes Dias,

— AO Sr. delegado fiscal do Imposto
sobro a Renda:

N. 603 — Remetendo o processo rela-
tivo ao abono de dois terços de remu-
neração pretendido pelo bacharel Anto-
nio nomeio Pereira.

— Ao Sr. superintendente lo Serviça
do Algodão :

iN, 601 — Remetendo o eficio refe-
rente á distribuição do crédito de réis,
100:0008000 destinado ao Servico de Al-
godão no Estado de Sergipe.

— Ao Si'. diretor Geral do facearia-
mento'Nacional de Sande Publica:

N. 606 — Remetendo os processos re-
lativos *s dividasde que se julgam cre-
dores Thebeloro Caetano Alves, José Cor-
rêa de/Aroorim, Floreei° Luiz de Olivei-
ra. Henrique Antonio da Fonseca. Theo-
tonio Rammundo -13a-rbosa, Armando Ma-
noel !- 'Lobo- Botelho. José de Moraes

— Ao Sr. presidente da Companhia
Ntiatgaçaii 7410,Yd Brasileiro:

607 --.Pedinelo seja reslitnida -a
ésta dirttor!a a l' via do empenho da
despesa die‘' n. 133, - de 5 de março ai-

-... Kb S.f. 'diretor—do Instituto de Piai-
• '

- - N.: 150ïg,-%/te-.418-fendo o processo rui
que 'it.'. Itleregsade tegar Lorena Ramos.

delegado fiscal do Tesou-
ro em Londb ág t: • t

• N. 1 =,libsifelgiencto o telegrama de
n.'30, de 12 de c-1-9cre114te.
t• — Ao-Se. dnetof ,ri) Tesouro Na-
cional:o" ,: • • ••
• N.' 320 —_Conij.nicando haver reme-
tido -á 'Companhia, Nmional -de Navegação
Lloyd-Brasileiro ai., Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul as primeiras vias do:
empenho's . de despesa dt.ms. 782 e 780 43

231' 22' do rOrreute.
A84	 dtrehir da 'Viação Ferr.a

dá ftieVGrande do Sul: 	 .
1-- N. '010— Retnetendo a r• viá do •)-
pç.06',a.p. deg,pesn 	 n. 780, AP 22 de
Oil1n1110.1e	 d6.5 `19660.

_!J 	 Sr., diretor da Compattala Na-
"itional de Navegacho•Lloyd
..•	 Remetendo a 1' via in
i penkb..4e. d si os de n. 782, de 21 do
.eorreni.6.. da lin -ode-temia de 2 :01329O11.-
._- q-- Sr. delegada fiscal no Ceara:

nt ,Coneedendo credi,le11e.,'::js



' Terça-feira 29
	

OFTel XI.	 Setembro de 1931 1535's

,1478$575, para pagamento do aumento
provlSorio a Dionysio Pereira Pinto.

N. 369 —. Concedendo crédito de réis,
a791250. para pagamento a Gabriel Ba-
racho de Carvalho.
' — Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:

N. 193 — Concedendo o credito de.
437$500, para pagaménto a José Frau-
Pisco Fernandes.

-N. 200 — Devolvendo- o processe em
que é interessado o continuo" Joaquim
Severino Maciel:

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do :Norte:

N. 114. — Concedendo o credito de
833$203, para pagamento de vencimen-
tos não recebidos por Carlos Polycarpo
de Mello.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 327 — Concedendo o credito de
921813, para atender á restituição que
compele a Sebastião Pereira de Oliveira.

N. 328 — Solicitando informação re-
lativa ao montepio pretendido por
,Amara da Silveira. -

N. 329 — Concedendo o credito de
184$275, para pagamento, em restitui-
ção que compete a Maria da Conceição
Guimarães.	 .

— Sr. diretor :ta Casa da Moeda:
N. 330 — Remetendo o requerimento

em que José Wagner de Mendonça pede
pagamento de vencimentos.

- Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 511 — Pedindo seja devolvido a
ét,sta diretoria o empenho de n. 485, de
3 de julho ultimo.

— Ao Sr. diretor geral do - Deporta-
Mento Nacional de Soude. Publica:

N. 612 — Remetendo os processos com
que. são interessados Saul Affonso Cruz.
Luiz Jorge da Silva,Reynon Cabral, Em-
a-anum de Gusmão Castello Rraneo e
João Ponciano da Silva Carvalho.

— -Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 613 — Remetendo os processos erp
que São interessados ()Navio Cardoso da
Rosa. Adolpho Jacintho da Silva Al-
meida, Washington de Oliveira, Silvino
Lima e Manoel José da Silva.

— Ao c. -coletor federal em São Joa-
quim datosfa da Serra, Estado de Santa
Catarina: .

014 fievoirrndo o oficio em que,
é pedido o pagamento, por exercieios
Iindos, - da importantia de 5951218.

Portarias
Ti. 79 — O diretor da Desoésa

bilra do Tesouro Nacional, tendo verifi-
cado pessnalniente oa permanência de
pessiias estranhas • a esta repartição. no
recinto das sub-direlorias, com visivel
prejuizo para a marcha regular dos seri.
viços e impedindo Or . essa fórma que
-03 fu»einnarios possam trabalhar á_ von-
tade. sem a importunação das !tortos.
que muitas vezes se aglomeram em torno
das mesas. determina aos Srs. sob-dire-
tores desta diretoria, que não permitam.
sob qualquer pretexto, a P ermanedv ia no
recinto da secção. de 	 pessAa
Inne!rmario estranho a esta repartição,
:excetuando-s e. porém. os que direta-
tMente queiram se entender coa , ossob-.	 ,,dintores.

N. 80 — O diret6r da Destaesit - Pu-
blica do Tesouro Nacional: recomenda ao
Sr: suh-diretor da 2 :suh-Dire t oria que
/trio seja troa ertifillroa ' averbai:kl-o de
consignacii,7 a-- favor - das a‘so-ízteõeS.

classes, sem que fique provada a quali-
dade de ocio, nos termos do art. II. do
decreto n. 20.225, de 18 de julho ultimo.

Recebedoria tio Distrito Federai.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de setembro de 1931
Autos de infração:
N. 978 de 1931 contra Regula de Aze-

vedo Aí (ouso, — Indeferido. Ao reque-
rente cabe o direito de recurso para a
superior autoridade, mediante as forma-;
lidades legais.

Precatorios despachados:
Juizo da 2' Pretoria Criminal entrega

de 3001 a favor de Raymundo Azevedo
Cerejo. — Cumpra-se.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 28 de setembro de 1931.
Requerimentos despachados

N. 6.672 — Antonio de Almeida. —
Anote-se a baixa. Imponho a multa de
501, mínimo da lei.

N. 15.241 — Manoel Pereira de Ma-
cedo. — Tendo sido cobrado o imposto a
partir de fevereiro de 1930, de acórdo
com a declaração constante da coleta de
fls. 2, quando devia ser de jane iro do
mesmo ano, segundo consta do contrato
social e da patente de registro de fls. 6.
— cobre-se a diferença de um mês, nos
termos da informação do Sr. lançador.
Imponho a multa de 1001, visto ter sido
a coleta apresentada fúra do prazo. Isto
feito, transfira-se para 'o requerente.

N. 21.530 — Antonio Aranelli. —
Constando deste processo e dos anexos
ns. 14.560, de 1928, e 3.602, de 1929,
que o requerente vendeu o seu estabele-
cimento, á Estrada Real Santa Cruz nu-
mero 2.622, a Augusto José & Almeida.
que o transferiu para Josué Cavaleanti, e
este para Portella Hugo & Comp. cuja
firma faliu em 21 de janeiro de 1930,
anule-se a divida que consta em 1930.
em nome do requerente.- oficiando-se á
Directoria da Receita, visto estar pago o
imposto até 1.929, e não ser devido, nem
constar inscrito em exercieios posterio-
res.

N. 1.876 — João Ribeiro da Costa. —
Imponho a multa de 20$. minitno da lei.
a Osvaldo Sodré e a João Ribeiro da
Costa. nos termos da' informação e pare-
cer. Sendo o doc. de lis. 7 complemen-
to da escritura de fls. 416, estão os mes-
mos devidamente selados. Quanto ao de
fls. 8 só será feita a entre ga, depois de
pago ou aposto o sêlo devido.

N. 21H38l — João Pires do Nascimen-
to. — Nos termos da informação. ins-
creva-se a coleta de lis. 2 a partir de
abril de 1930, e transfira-se para Eduar-
do Lourenço. Imponho a multa de 501,
minium da lei.

331 — João Francisen Rocha Ju-
nior. — Jit tendo sido averbado a trans-
formei,' no lançamento de 1930, e não
constando mais no de tont. nada ha que
-Providenciar, Arouive-se.

• N. 23. Manoel Soares. A' visia do
mie enn.-la 110 i s n CIIISO oroen c4o 8. R.D8i.

- de ‘931. em; virtnil, do lutai foi transfe-
rido o negóc i o para Vliona • I Soeiro, nada
ha mai ,: mie pro‘bleneiar, 	 • '

N	 407 Mão de ,Solha. —
acordo. cola a infonnação e	 parecer.

•Insereva-se a coli'ti. de lis. 2. a partir de
maio	 10al. (PI I till1"(t".:1 LnaiXa .411 , VOTI-

.-tieta e Val ente. iio ?" sevwslre corrente.
N. -•!$.;“..7. Nainel 	 — Dt‘.--sa

bal a. -Imponho a !Imita .de	 minium
lia lei

N. 18.699, Jean Canat de Chizy.
Idem.

N. 10.903, Luiz Martins. — Transii,
ra-se.

N. 18.081, Olindino Guimarães.
Idem.	 -

N. 8,395, João Evangelista Insuellas
e outros. — Idem.

N. 19.327, Mariano de Souza.— Idem,
N. 3.293, José Ayres. — Idem.
N. 12.554, Manoel Fernandes Tavares.

— Transfira-se. Imponho a multa de 50$
(eincoenta mil réis), mínimo da lei.

N. 13.827, Panair do Brasil S. A. —
Dê-se a baixa.
Icitn.N.1 14.009, M. Andrade & Baptista.

16.507, Pedro Rodrigues. — Aver-
be se a mudança.

IX. 16.913, L. Almeida. — Idem. '
N. 7.433, João de Almeida Cardoso.—

Idem.
N. 16.470, José dos Reis. — Não tendo

o requerente satisfeito a erigencia da
2' sub-diretoria, indefêrido. Arquive-se.

Notificações
N. 1.287, Julio da Silva Souza, Fer-

reira Borges, 22.— Reconsidero, em face
da declaração do Sr. agente fiscal notifi-
cante, o despacho de fls., para declará-lo •
de nulo efeito, tanto em relação á multa
imposta, como quanto aos emolumentos

.de registro, que foram pagos pela paten-
te n. 16.421. Feitas as devidas anota-
ções, arquive-se.

Certidões
N. 1.032, Frederico Buck e outro.—

Certifique-se o que constar.
• N. 1.033, Pedro Motginho dos Reis
Filho. — Idem.

EXPEDIENTE- DO SLIB-IDIRETOR

Dia 28
N. 21.098-1931 — Bernardino Fer-

reira de Mesquita. — Satisfaça a exi-
gemia dentro no prazo de dez dias.

IX, 18.562-.1931 — $otero Mirantes,
idem. •idem;

Coleta 302-1931 .— Antonio Correia
Caldas. idem adem: .
• N. 877-1931 — Fractuoso Ramos &
Ccm.p.. idem idem:

N. 15.429-1931 — Benjamin Gonza-
lez. idem idem;

N. 15.306-1931 — José Gurvel Den-
tas, idem, idem;

N. 19.438-1930 — João de Souza &
Nascimento, idem. idem;

10.133-1931 — A. Ca topillio & •
Vieira, idetn. idem;

NI 19.935-1931 — Francisco le
idme, idem;

1V. 1S.020-,1931 Iracema Macidl
Silvestre. — Prove o alegado dentro no
prazo de dez dias:

Rep. sem numero-1931 — Sett;mio
Alá, José Mil'a/M. Apresentar pro
vas de que se trata -de inicto de negocio,
fira nila mareado o prazo de oito dias;

1V. 21.077-1031 — José Fanara . —
Intime-se o Sr. escrivão do da Se-
gunda Pretoria Civil para dizer qual a
razão de ter deixado de transcrever a
quitação geral dos impostos, na escri-
tura de fls. Prazo (IP dez dias:

1V. 20.388-1931 — Esperança Au-
rora Itala4lo e outros. Satisfaea á
exi geucia dentro no prazo 'de dez dias;

Cokl Ia .3.255-1931 — irmãos Caval-
cante. — Intime-se o coletando Para,
no prazo de oito dias, provar que não
se trata de successao..
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Setembro de ltI.31

Delegacia Geral do Imposto sobrn
g Renda

•	 ..42:138131EnTE CO DE.L50.400 motax,

Dia 28 de setembro de 1931

Requerimentos despachados

N. 7.758 Travessa & Loureiro, pe-
»indo certidão. - Certifique-se, em
termos.

N. 9.818 - A. Monteiro & Marques,
fazendo pedido. - A' vista da biforme-
eÁO c,outida no verso do processo de
lançamento, "ex-officio", de 1929 4., ar-
quive-sa.

N. 4.187 - It. 13 . Rocha &
pedindo restituição de imposto de renda.
- Não atendendo o peticionado á soli-
citação feita por esta delegacia, argui-
,ve-se o processo.

N. 2.501 - S. Campos Ar Silva, apre-
sentando declaração de renda. - Inde-
ferido, por já ter sido iniciado o compe-
tente processo de lançamento, "ex-offi-
cio", por falta de deelktraçãó de rendi-
motos no prazo legal.

N. 33.014 -Joaquim Dias & Tavares,
prestando esclarecimentos. - Instaure-
se o processo, "ex-officio", contra o su-
cessor.

N. 5.285 - Liga de Proteção aos Ce-
gos do Brasil, idem. - Deferido, de
zicOrdo com a informação.

N. 2,887 - Abilio Cunha &
reclamando contra lançamento. - Inde-
ferido. O imposto foi calculado de acer-
do com os esclarecimentos apresenta-
dos.

N. 6.847 - L. P. Campos & Comp.,
idem. - Faça-se a notificação solici-
tada.
N. 10.797 - Souza & Rodrigues, idem.
- Não sendo satisfatorios os documen-
tos apresentados, mantenha-se o lança-
mento

N. 8.018 - Armindo Preitos & Com.,
pedindo relevação de multa. - Indefe-
rido, nos termos do paragrafo unico do
art. 116, do regulamento.

N. 12.738 - Lopes Maia & Comp. -
Cancele-se o lançamento.

N. 5.768 - José Maria Rodrigues
Garcia, pedindo reconsideração de des-
pacho. - Deferdio.

N. 13.897 - Julio 8. -Peixoto &
Comp., Ltct., idem. -Em face da in-
formação do Cadastro declaro sem efeito,
Para inundar proseguir na cobrança do
imposto relativo ao exereicio de 1927,
em nome da firma sucessora.
-N.- 9.546 - Campassi, Camin &
Comp., . reclamando contra lançamento.

Cancele-se 0 lanearnento "ex-officio"..
N. 13.532 - J. Cofiares Moreira &

Comp.. idem. - Calcule-se o imposto
dc aceirdo com os. esMarecimentos apre-
sentadas a 29 de Junlie do corrente ano.

N. 8.161 - Alves, Filho & Sousa,
-- Mantenha-se o lançamento.

N. 7.103 - Banco Comercial do Rio
de Janeiro, reclamando contra lança-
mento de Jose. Joaquim Mattos de Aze-
vedo. - Deferido.

N . 8.976 Povoa ( lir•). porseu provocador, r celainando contra lan-
Ãeouletto. - Prove ceie está habilitado a

wiquerel l pelo lir. 1 foi ifla Povoa.
gars	 FOI\ Cariam por seu pro-

Cti f i lltr.	 Izá1/. idem. - Prove a
siis eei idade de pro;,:r:'esitir 6 ,c0111Plete
e•e •-'	 o selo kle Prelfflte?"-
.\ 8. •: ii Amelia Marques Barbosit'

Doi st, ..t procurador João lavares, lei-
jeira de b'reitas, Idem -P ove, a_gut
gwAlg_41:-derProelarnO40-	 i.4‘

N., 5.981 - Antonio Pinto Ribeiro,
idem. - Mantenha-se o lançamento.

N. 4.241 - Lourival da Rocha Vez,
idem. - Indeferido.

N. 962 - Francisca .Serrão de Medei-
ros Reis, Fiem. - Deixo de tomar co-
nhecimento da, reclamação, por ter sido
apresentada fera do prazo.

N. 133 - Fiorentino Alves Moreira,
idem. - Idem.

N. 13.329 - Manoel de Castro Neves,
idem. - Idem.	 • -

IN 8.039 - Manoel José Padrão, idem.
- Cancele-se o lançamento, "ex-offi-
cio".

N. 13.743 - Julio Vieira, Men]. -
Das decisões desta delegacia cabe re-
curso, nos termos do art. 123, do rege-
mento.

N. 3.021 - Goclofredo Coelho da
Silva. idem. - Calcule-Se o imposto, to-
mando-se em consideração os encargos
de familia e dirija-se a notificação para
a residencia do contribuinte.

N. 3.028 - Agostinho Rodrigues dos
Santos, idem. - Calcule-se o imposto,
tomando-se ern consideração os encar-
gos de familia.

N. 3.431 - Raul de Freitas Remonto,
idem. - Idem.

N. 7.976 - Etelvino da Silva Mal-
toso, idem. - Cancele-se o lançamento,
"ex-officio".

N. 7.304 - Evilasio Gonçalves Villa-
nova, idem. - Ident.

N. 14.12 .1 - João de Oliveira, ident.
- Ident.,

N. 10.612 - Agostinho Pinto Ri-
beiro, idem. - Idem.-

N. 15.036 - Bernardo Saraiva, pe-
dindo encaminhar petição ao Sr. minis-
tro da Fazenda. - Deferido.

N. 9.693 - Joaquim Saldanha Maio,
prestando esclarecimentos. - Cancele-
se o lançamento.

N. 6.817 - João Martins Silva, idem.
__ cancele-se o lançamento, "ex- offi-
cio".

IN. 2.1126 - Alberto Silvares, pedindo
retificação de calculo. - Calcule-se o
imposto sem a renda da °KIM P. e in-
clua-se o rendimento conhecido na de-
claração do exercido seguinte.

N. 3.441 - José Tijuco, Radeliffe,
reclamando contra cobrança do imposto.
- Calcule-se o imposto com a dedução
de necargos de familia.

N. 2.015 - A. B. Pereira, apresen-
tando declaração. - A' vista da infor-
mação supra, nada lia a deferir.

N. 288 - Luiz Santos de Oliveira,
idem. /__ Das decisões desta delegacia,
cabe recurso, nos termos do art. 123, do
regulamento.	 .

N. 11.907 - Francisco Vieira, Pe-
dindo baixa. - Mantenha-se o lança-
mento.	 -

Oficias expedidos:
N. 97 - Ao Sr. presidente da Comis-

são Central de -Compras, agradecendo
oficio recebido.

N. 325 - Ao Sr. diretor da Receita
Publica, remetendo processo em que
é interessado George Washington do
Sonza.

N. 1.176- Ao Sr. chefe de seção
Imposto sobre a Renda, no Rio Grande
do Sul, fazendo conmuicação..

'S. 1.177 - Ao Sr. chefe de seção do
Imposto sobre a Renda, no Estado do
Rio, solicitando remessa da declaração
de renda do Dr. Firmo Mattos Maga-.
lhães e solicitando informações. 	 .
,N, 1.178 - Ao €r. chefe de seção do
ImPOsta sobro a Renda, em .8. Paulo,
ItransiniVixto processo em qu_g glisteresst

	AsadonebactitioaandreSebs,	 - •

Ministerio da Marinha
EXPCDIENTE 00 Sn. Z.ILI:IsTfto

Dia 23. de setembro do 14t
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 3.450 - Atendendo ao que regue- .

reu o 3" sargento AN-A, Alfredo Victor
de Araujo, e de acórdo Com o despacho
acima -referenciado, declare-vos, poro os
devidos fins, que resolvi permitir aos
segundos e terceiros sargentos, quando
em transito, o 'uso de uma mala de di-
mensões não excedentes de Oni,80
0m.40 x Om.25.

Nos navios, com suficiente capacidade
em seus alojamentos, poderão ser can-
Servada s pelos inesmos • inferiores as
suas malas, a juizo dos ConlandanteS.

Fica, assim, alterado o aviso h. 1.769,
de 8 de abril de 1924. •

N. 3.-151 - Declarando, Para os de-
vidos efeitos, que resolveu mandar au-
mentar na lotação para o navio-taque
"Novais de Abreu". • estabelecido pelo
aviso da referencia Ir, as sMtintes pra-
ças:

PE-F- 1' desse, um (1).
pE-F-2-• classe, um- (15.
PE-410-1' classe, um (Il.
N. 3.452 - Declarando, para os de-

vidos efeitos, que resolveu aprovar a
nova lotação para a torpedeiros ")oiat",

	

constante da tabelo anexa. 	 .
N. 3.453 - Declarando, para- os de-

vidos fins, que resolveu aprovar á nova
rotação do pessoal de convés para a Es-
cola de Grumetes e Aprendizes Mari-
nheiros .da Capital Federal, constante da
tabela anexa.

- Ao Sr. diretor geral de Aerolito/-
tico:

N. 3.454 - Tendo resolvido aprovar
as regras, que a este acompanham, para
a execução dos serviços de VÔO no Cen-
tro de Aviação Naval do Rio de Janeiro,
assim vos declaro, para os devidos efei-
tos.

- Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N-. 3.455 - Remeto-vos, para es der
vidos fins, a Copia do mapa cortinara-
tini, organizado pelo Arsenal de Mari-
nha do fio de Janeiro, em 23 do més
fluente, relativo aos pre gos de material
adquirido por esga coniiR4o. e es que
foram, conseguidos nas últimas concur-
rendas realizadas no referido Arsenal.
Mi período de I de maio a 31 de agosto
de .1931.

N. 3.546 - Demetn-vos, para os de-
vidos fins, a cópia do mapa comparativo.
organizado pela hinirensa Naval. em 22
do mas corrente, relativo a03 preces de
material adqUiridO, por essa Comissão e
03 que foram cogiseguidos nas últimas
Conenrrencias reldizadaS na Diretoria
de Pazooda, no ano fluente.

-
Ministerio da Viação e Obras

.	 Públicas
Diretoria Geral de Expediente

Segunda secção
ti-PM/ENTE PO Ca. 2U21:31STCP)

dr. De. Edgard Teixeira, diretor ge-
ral dos -Telegrafes:
- Aviso n. 562 -Tara apurar a prece-
dencia doe fatos ;Irtieulados -irti refiro
sentação feita pelo engeuheiro Agenor,
Autlusto de Atirando, elaefo do distrita
telegrafico centralLtontra 34pssa admig



'Perca-feira 29 DIADIO OFICIAL	 tietemnro gp 1031 15355

grafista de rei classe Nelson Veret.i2%
Lobo, da estação de Niterni pern ri de
learai, como encerreeartn.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Dia 26 de setembro de 1931
Requerimentos despachados

Antonietta Martins Wagner, José No-
ronha Ath-agaia, Leandro hino Mel e
Uceaciu José. Domingues. — Compare- •
cana á secretaria.

Dias, Carda Comp. pedindo pror-
rogação de prazo. — Deferido, sendo
a entrega imediata.

Caetano Coelho da Rocha, pedindo
prorrogação de prazo de caderneta. —
Deferido, tendo em •vista o parecer da
3' Divisão..

João Garcia, pedindo permissão para
uma construção. — Deferido,. nos ter-
mos do parecer da 5 , Divisão,

Glivia Probst de Sá Ribas, pedindo
averbação de tempo de serviço. — De-
ferido, como simples as.sentamento na
fé de oficio.

Dias, Garcia é: Comp. e Holcrunberg•
Becli Comp. Ltda. pedindo morro-
gação de prazo. — Deferido, nos ter-
mos do parecer da intendencia.

Mario Cerqueira Filho e Lucas Evans
gelista, pedindo alteração de nome. —
Deferido, para produzir efeito a partit.
desta data.

Severino de Souza e Silva, pedindo
restituição de import anela indevida-
mente descontada. — Deferido.

Antonio Evangelista de Mattos. Alfre-
do Pedro d'Aleantata, Maria Vieira da
Rocha. Castorina Pereira de Souza, Deo-
linda Martins Guiasse e Jedith. Caio
da Silva, pedindo pagamento de venci-
mentos. — Deferido, tendo em vista as
informações.

Francisco de Paula Segundo, pedindo
alteração de nome; Antonio de Paula Pe-
reira, pedindo averbação de tempo de
erviço e José Fernandes 2°, fazendo'

identteo pedido. — Deferido, tendo era
vi sta as informações

José de Assis, pedindo efetividade;
Nicoláu de Souza Pinto, pedindo re-
consideração de despacho; Gsvealdo
Berardinelli, pedindo trartsferencia. —
Indeferido.

João Delboeeio e José Balthazar da
Costa, pedindo eeadmissão. — Indere-
rido, tendo em vista as informações.

.10.5é Gohat, pedindo fornecimento de
uma certidão. — Indeferido, tendo era
vista o art. 7° do Regulamento Geral
de Transportes.

Alvaro Lopes da Silveira, pedindo re-
validação de passagem. — Indeferido,
porque a renda do Cruzeiro do Sul teta
aplicação especial e irndiata.

Alexandre Bastos, pedindo retenção
de responsabilidade. — Indeferido, . A
reposição è lesai, não havendo motivo,
para modificar o ato. da Contadoria,

Alba Caminha, pedindo pagamento de
vencinientos. — Indeferido. A reque-
rente foi admitida recentemente na es-
trada, quando já os quadros estavam
excedidos. Abaixo assinado de ex-em-

, pregados da Contadoria, pedindo paga-
mento de vencimentos. — Indeferido,
visto terere sido dispensados antes da
data do decrete n. 0.818. •

Alcebiades Férrehia, de Castro, pe-
dindo pagamento de dois meses de:
vencimento, — Indeferido, por-ter-sido
dispensado anteriormente., ao decreto
n. 19.878. -

Antonio Gomes Leite, pedindo vesti-
tuiçãn de importeecia paga a maior em

- unia passagem. —a. Restitua-se a quem-
.	 v.

Diretoria Geral dos Correios

â LB-11/RETORIA tio PESSOA!.

segunda Secção
Expediente de 28. de setembro de 1931 Expediente em 20 de setembro de 1931

iaistração, resolvi n

•

 omear uma comissão
'reposta dos Srs. Drs. Arlindo Luz,

ar Weinschenck e Geonisio Cumm110
0,.'Mendonça.

A t endendo no vosso pedido, resolvo
afastar-vos das funções de diretor dessa
repartição. até que se - apurena ris re-
feridos fatos. devendo .re sponder pelo
eepedierile da mesma repartirão o enge-
nheiro chefe de distrito José Bareellos
de enrealho.	 • •	 -

Rio de Janeiro. 28 de setembro de
ROL — José America tipsilmeidn.

Terceira secçãn

Na portaria de 17 do corrente, publi-
cada no Diarie Oficial de 23 do mesmo
/nes. aprovando novo herario das linhas
Rio-Porto Alegre e Rio-Natal, exploradas
pelo Sindicato Condor Limitada, na 22'
linha. onde se lê: artigo 6, leia-se: ar-
tigo no. Na fe tabela. onde se lê: Rio de
Janeiro"".... 2:2208000. leia-se: Rio de

1:22oepeo.

• Retificação

Licenças concedidas:
D. blaria Pinheiro de Castro Coelho,

egente de Catadura, São Paulo, três
TileSeS a partir de 20 de setembro cor-
rente, para fretamento de saude, cote
ordenado na forma da lei.

(»Ainda de Magalhães Horta, ajudante
da agencia de Santo Rosa, federei, Es-
tado do Rio de Janeiro, três meses, eiri

Oficies:	 prorrogação o a contar de 3 de agosto
N. 226. á Inspetoria das Estradas,- para tratamento de saude, com ordena-

comunicando que, no processo relativo Co, da forma da lei.
ao pedido feito pela Prefeitura Munici-
pal de Paranaguá. no sentido de ser a
Ailministração da Eetrada de Ferro Para-
ná autorisada a restituir e pagar deter-
minadas quantias aplicadas e a aplicar
no serviço de pavimentação da avenida
Arthur Mirou e da praeri -da Estação,o
5v. ministro proferiu o seguinte despa-
c ho; "Indeferido.. G precedente invoca-
do, da pavimentação da praça em frente
á estação de Curitiba, por conta das ta-
xas adicionais. não justifica a autorisa-
eão agora pedida. uma vês que se trate
de um erro cometido por administração
passada. Essa titia tem aplicação espe-
cial."

N. C27, A mesma. comunicando que no
processo relativo ao pedido feito pela
Prefeitura Municipal de Campo Maior,
no sentido de ser transportado gratuita-•
mente na Estrada de Ferre Central do
Brasil material eletriro destinado riquela
Prefeitura. o Sr; ministro proferiu o se-
guinte despacho: "Auferis° a aplicação
da tarifa minima."	 , .

N. 228. inesnae. comundando que no
processo relativo á mudança do nome
das estações "Sobradinho" e "Bretanha",
o Sr. ministro-e:tarou o seguinte, drispa-
the: Autorizo -a denerninaeão de "Fi-
gueirinha" para it estação "13relanha" e
quanto e de "Joaquim Caetano" pergun-
te-se á Inspetoria de . Estradas se este
nome vai ser &do r% localidade . a que
serve á estação."	 -

N. 372. á Prefeitura Municipal de Pa-
ranaguá. identico ao de n. 226,4-Inspe-
toria das Estradas,. acima.

Requerimentos despachados
Sebastião Lino de Castro, 2° oficial

da Administraçãe dos Correios do Dis-
trito Federal. — Certifique-se, de acôr-
do com a informação de 22 de setembro
do 1931.

Paulo Guinwrães. praticante da :Ad-
ministração dos Correibs de São Paulo.,
— Deferido.

ALeino Barros. — Aguarde oportuni-
dade.
- Antonio Alves Feitosa, chauffeur dá

Administração dos Correios da Distri-
to Federal. — Como pede.

Sub-diretoria do Pessoal
• Segunda •Seeçao

Dia 26 de setembro
Florencio Silva, carteiro de 1' clas-

se da Administração do Espirito Santo,
seis meses. em - prorrogaeão, a contar de
15 de junho ultimo, nos termos do ar-
tigo 1e do decreto n. 14.663, de I. de
fevereiro de 1921.

Regoeiano Tavares Guerra, eolivente
- de 2' classe da Administração do Dis-
trito Federal, um mês, a contar de O
de agosto ultimo, para tratamento de
saude, com 213 da diaria, na forma da
lei.

Maria Araey Mourão Perales, auxiliar'
da Administração do Ceará, dois meses,

„e contar de 1 de outubro proximo vin-
douro, com todos os wneireenAos, de
.acôrdo com o artigo 21 do decreto nú-
mero 14.6e3,Á4e 1 de fevereiro de 19214,

N. 373. á Delegacia- Fiscal em Santa .
Catarina, sobre aforamento de terreno

44 hl-Pç'requerido por	 Repartição Geral dos TelegrafosLuiz Gonçalves.
N.• 3N. á Delegacia Pi'scat na Baia, •

Febre aforamento de terreno requerido	 Pbr atás.do Sr. diretor geral:
por D. Laura Augusta: de; Oerqueira. 	 Foram licenciados: por seis meses, o

Requeriniento • desPachado trabalhador Luiz Pires da Rocha; por
Companhia Estrada • de „Ferrai- SAS tres meses. a -praticante diplomada Rosa

Paulo-Rio Grande, pedindo aprova 'ção NovellinO Pacheco; por dois mêses, o
do orçamento pará o lastrarnento durante inspetor de 4 classe Affonso Ribeiro
o ano de 1929, com pedra, bryette,, de do Mello.
vinte quilometroe na linha ?Wird:Uru-	 Foi fechada a estação telefoniea de
guái, (Requerimento encaminhade t tom Pireguaea, no 2° distrito de Minas Ge-.
o oficio n. 232/a de 20 de fevereiro ul- ..urais.
timo, da Inspetoria das Estradas.)	 foram reiná:vidos: o Hem-Mista de
Indeferido. (Reproduzido por. _ter salde:is:01' classe buscai Sinning, da estação' do
com omissões.) •• 	 • eis:Trarei para • a estação Central; o lel&.	 .

Aviso n. 26, aos Telegrafes. aderi-
sande a providenciar para qedY'reCninTinue
a ser executado, a titulo preeario e até
o dia 15 de outubro próximo vindouro.
o trafego mutuo desça. repartição com a
"Western Telegraph Co. Ltd." e a
"Compagnie Italiana 41Iei Cavi Telegra-
firi-Ralcable".

as'	 •	 •••••?,	 ..: „	 ",
r. •	 .
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lia. de 13$600, de aciard, com o Pare-
3° DiViCO. •

Jor:e Doar:e Ferreira Silvestre. pe-
di:alo restCui .:ão	 importancia de ert-
(hu nem. —	 face da informaçáo da

Divis;o, restitua-se a •quantia de
168000.

José Teixeira, propondo a compra de
material. — Aguarde abertura de eon-
CW'reada para a venda daase material,
a realizar-se hmemente.

vranciseo Civil°, pedindo pagamento
(3c veacimentos. 	 Em face das inter-
mar l es, , arquive-se.	 ,

A:dimia Francisca (les Reis, pedindo
!g;I:e.ent o do N'encimentos 410 seu fi-

„ido aspes°. — Cninpra-se o alvará.
Nelto pedindo baixa

'Ir "fiança e rerlidão. — Da-se baixa na
riança e Immeça-Se certidão dessa

tino & Comp. Lida., pedira] .” anula-
rão de coneurrencia. Prejudicado.
.krou:ve-se.

Lanrentino da Costa Crimea, manado
licença. Indeferido, de areirdo com
o art. 1^ do decreto n. 20.0(33, de 2 de
Junho ultimo.

José Francisco de Assis. padindo
— Apontem-se trinta ti ias. do

aeardo com o art. 159 do regulamento.
atai:flor :Martins Rodrigues. pedindo

Poema. -- A' viria do laudo medinO.
mmaiem-se 1rinta dias, de acilrdo com
o art. 159 do regulamento.

Joaquim da Oliveira, pedindo Reco-
va . _• co.n.do um mar; de W'ença, rol
Pro rrogarão, eimi 2/3 da diaria.

José Ribeiro da Silva, 33e ,1111(10 Bera-
1:01)Ceflo Ires mases de licença,

II prorrogação. com moi ad^ da (liaria.
Nlanoel Marfins de Oliveira, nedindo

— Concedo Ires irifn SPS ele H-
ee/um. de acanto com o art. 15 do de-
creto n. 13.663, de 1 de fevereiro do
1921.

Attredo Pereira NI1110S, Antonio da
Cunha Moraes, Balbino José r,omes, Re-
neddo Lopes ile Oliveira, An-
1 ines de Souza, José Alves, José Domin-
gos, José Mariano Rodrigues da Silva.
atanoel Placido, Norberlo Faria Ribeiro

Waralerlino Corrèa, pedindo Branca.
_ Concedo uni mès de licença. com
2/3 da Maria.

Damaseeno Dispo Ferreira e Antonio
de Azevedo Marinho, pedindo licença.
—, Concedo dois mèses do licença. com
2/3 da (liaria.

Glorio Barbosa de Oliveira e Jesa
Pessaa de Andrade, pedindo restitui-
eão do documentos. — Sim, mediante
recibo.

Luiz Cavalcanti Caminha,
averbação de Impo de serviço.
como simples assentamento,

Feno' o Lobo, idam,.. ;dm,	 idem.
José Rangei n Oscar Ribeiro Barbosa.

podimlo pagamento. - Pague-se a
areia anexa

(Mirim) Enuviado trindMe„ Idem.
Idem.

A. Almeida & Irroftos.. — P ague-se aquantia de flaSoutt, correndo a despesa
PO' conta (lesta Estrada.

ComnimItia de Saguros Integridade.
-- Reduzida para a quantia de 129$2(10,
"arrendo a dospeim por conta desta EP.-
liada, pague-se esta reclamação.

A mesma companhia. — Reduzida
para, a quantia de 1,238040, pague-se
es•ta reclamarão, correndo a despesa por
corda desta Estrada.

TIN! Rio de 'Janeiro Floor Mills and
Granaries Co. Ltd. — Reduzida para a
quantia de 358810. pague-so esta roda-
m-leão. correndo a desnata por conta
desta Estrada.

—

Roni4ro Fernando Zander, pedindo
certidão. — Certifique-se o que cons-
tar.	 •

Alice Machado Fernandes, Americti
Gaivão Frrreira. Benedito das Chagas
Salgado, Carolina Perfeita de •Vargas,
Carlos Conteville & Comp.,. Carlos Al-
berto alachado, Caixa Auxiliar de Se-
corroa Imediatos dos Empregados do
Moviinnelo da E. F. Central do Brasil,
Caixa do Aposentadoria e-Pensões (á
requerimentos). sobre Angusto Casar
dos Santos. João José de Oliveira, Edu-
ardo santos, ;rosé ViLlarinhol; Davin
Mattos Domingos José-4'ont6ura, Elvira
llosa de Jesus Teixeira, Gilberto Mourl-
nho dos Reis. If ormindo Tarar'', Jorge
IMj2 de Góes, doseie Luiz Dillermando
Silveira den-6 Rndrigurs Cajado,' Jose
Torquato (hterra, José Rodrigues Ca-
lado, José Pires Ferreira Junior, doutor
Leopoldo' Teixeira Leito Luiz Gonzaga
neralians de Lima, Maria Vieira da Ro-
cha. Manoel de Castro Leite, Narcizo Au-
gosto ele Menezes, Osmar Masearenhas
Wildbagem, Pedro Gomes de Oliveira,
Paulo .Tos., Alves Eal rão. Rita Moreira,
Theophilo Pene/Delo Machado (2 reque-
rimentos), Einhelina I.andim e Will-
mann. Xavier & Comp. Ltda., pedindo
certidão. — Certifiquem-se.

Relação das pessoas fia quais foram
conetlidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria, durante a semana
de IS a 19 de setembro de 1931.

Ministerio da Gfuepra:
1° tenente medico Dr. Anastacio

Silva Martins.
2° tenente com. João Baptista de Mo-

raes.
'Fies praças: João Pereira da Silva.

Francisco Alvos de Almeida e Manoel
alessena

2° sargento do 16° 13. C., Armando
Corvoisier.

2° tenente com. João Baptista de Mo-
raes.

bois 2" trnerdea Benjamin Caliello
Didorte e João Pires de Aragão.

Tenente-coronel intendente de guer-
ra Boaventnra Nazareth e 2° tenente de
adm. Antonio •Frederico Chaves. '

Soldado do 10° 11. C. I., Romão Arco,
Tres soldados do 1° Ti. A. M.: Gentil

Cavalcante dos Santos, Pedro AdoIpho
Norão e Minar Topinamba de Moraea.

Cabo Salvador olivaes Gaivão.
2° tenente com. Antonio Frederico da

Silva Chaves.
Ex-praça latido José Delgado.
2° tenente farmaceutico Ali pio de

Aniorim Gonçalves. esposa e um filho
menor.	 •

Criada do 2° tenente farmareutico Ali-
de Amorim Gonçalves, Maria Custo-

dia.
Soldado do E cército, Benedito :selatmws

4 1e Lima.
Volunta rio	 110. ES.,:rei to,	 A rkl.

Pra•lo.
Cabo do 5" G. A. C., Sebastião Fe-

lipe do Carmo; marujos: Sal iro da Silva
e Mauricio Barima.

2° sagento Apoiando CmaNalsier. '-
Soldado elo 0' 13. E., João de Souza.
1° sargento Lancine-10 Flarbosa Anta,

nio dos Anjos.
.Soldado Dorival Pereira Leite.
Mano Manchil.
1° sargento do 10° Il. C. I., Manoel'

Ferreira,

Seis voluntariost eairlos Gareii San,
tina, Jose atarcelino, Almerindo Barbosa',
Jovelino BaptistIrJosé Pereira e Ave-.
li go Ferreira.

'Soldado do 6° B. E.. Vasco 2erreira•,.
Oficial de justiça, Feliciano Moreira'

da Silva. .
Voluntario_Francis-co Borges de Faa

ria.
3° sargento José Lindolpho Lorreirc,

soldados: Bertoldo Coimbra, Ellfernid
Autere da Costa.-o-JesU Cosmo de Al-
meida.

Sete voluntarios:' Mariano• Pereira;
Moacyr de Castro, -Epiphanio Rodrigues,
Antonio Pereira de Souza. Wabloinim
de Pueiroz, Manoel Antonio Rodrigues‘
Luiz Gomes Sales.

Ministerio da Agriciillura•:'
Dr. Primo de Souza Pinheiro.
Auxiliar de 2° classe, Daniel Benicia

de Toledo.
Auxiliar de 2' classe, 'Daniel Benleiri

de Toledo •
Auxiliar de 2' classe, Antonio Lefie

de Moraes.
Ministerio da Viação':
Telegrafista	 C.ardozo. esposa;

'cinco filhos e uma criada.
Amanuense da Administração dOs Cor-

reios, Gervasdo Gonçalves
Inspetor de as classe, João Nonato Ia-

setti.
Ministerio da Marinha?
Marinheiro nacional de 2* classe PE-

ES-8.365, Eduardo Ramos da Silva.
Ministerio da Fazenda:
ti/arda-m(5r da Alfande ga de Coroai.

báoiio Carlos Lobo da Silva.

Inspetoria Federal das Estradas
Por atos de 25 de setembro foram con-

cedidas as seguintes licença :, para 'tra-
tamento de sande:

De seis rnègea,, coro ordenaddhl. no-
mulo Lins de Barros Guimarães, 1° es-
criturario desta inspetoria. com exer-
dein no 2° distrito;

De dois inses. corp ordenado, a Jos4
Nogueira da Cruz, agente de tert3eira
classe da Estrada de ferro São Luiz-.
Terezina.

Ministerio -da 'Agricultura

- Diretoria do Sers ieo de Inspeção •
e Fomento Affrieolas

Segunda seção tecnica
EXPEDIENTE DO sR . -DIRETOR

Dia 23 de setembro de 1931

pedindo
-- Sim.

Oficios:
Ao insnetor agricola — São Paulo

• N. 1:247--Comunicando que a maquina
de classificar cereaes não pedetser remetida
norque já está instalada na Sução de Ex-
purgo e Cereacs , onde esta prestando ser-
viços indIspensaveis.

— Ao inspetor agricola —Belo Horizonte:
N. 1.248 ;-Comunicando que a diretoria,

á vista das informações, rescindiu o acordo
de cooperação com o Arquiepiscopado de

' Diamantina.
— Ao inspetor aericoia — Vitoria
N. 1.249— Levando a seu conhecimen-

que 14i aprovado o -acOrdo de cooperação
com o Sr. 'Arlindo Mai tias 'de Figueiredo.

•
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...‘itlksde que os trabalhos só sejam iniciados
jos a ccuitlusão dos serviços nos demais

tampos da primeira circumscripção.
• — Ao inspetor agricola	 Aracahl-: •

N. 1.250— Avisando que foi aprovado O
acordo, de cooperação firmado com o Sr.
Augusto Andrade Costa.

— Ao diretor do Campo de Sementes <Ar-
tinir Bernardess

N. 1 4,0..51 —Autorizando a distribuição de
haeelora diversos lavradores. 	 • 

C-640, solicitando providencias no sen-
tido de ser paga, no Tesouro Nacional, a
conta de Paul J. Christoph Company, na
importando de 700$, proveniente de ser-
viços prestados de acordo com a disposição
constante da alinea b do art. 245 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publicar -

= Ao Sr. diretor geral do Departamento
de Estatistica: .	 •	 •

C-64I,,em-referencia ao oficio em que
solicitou permissão para preencher o qua-
dro de contratados, dentro da dotação orça-
mentaria vigente comunica que o Sr. mi-
nistro proferiu o despacho do tedr seguinte:
•Autoria° o preenchimento das vagas exis-
tentes de contratados».

— Ao Sr. diretor geral do Departamento
do Povoamento:

C-642, com referencia ao assunto do
oficio em que tratou do pagamento do
Sr. Frederico Rhossard, atendendo ao fato
de vir êle exercendo, desde 1 de janeiro do
ano corrente, as funções de interprete no
porto de Belém, Estado do Pará, informa,
em resposta, que a admissão de contratados
foi atribuida aos diretores gerais pelo art. 20
do decreto n. 19.629, de 27 de janeiro
de 1931, cabendo a esta Secretaria solicitar
a distribuição do credito necessario para o
respectivo pagamento-quando este fôr reali-
zado nos Estados, providencia esta que
será tomada imediatamente com relação ao
caso presente.

C-643, comunicando que o Sr. ministro,
mandando iniciar processo administrativo
para apurar a denuncia dada pelo Sr. Hum-
berto de Oliveira, funcionado da Secção de
Indios, contra o Inspetor desse Departa-
mento em São Paulo, engenheiro Chris-
tiano C. Ribeiro da Luz, resolveu, em vista
dos documentos já existentes nesta Secre-
taria de Estado, suspender o mesmo inspe-
tor do exercicio de suas funções, até ulte-
rior deliberação.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO-DE
PATENTES	 •

•

Dia 26 de setembro de 1931
Arnold Poulsen e Axel Carl George Pe-

tersen.— Lavre-se o termo.
• Kuntz & Comp. Ltda., Eduardo de Lima

Rodri gues . e Celso Jorge da Costa Nunes,
(2 pedidos) e Antonio Alves de Almeida —
Publiquem-se os pontos caracteristicos.

Radio Corporation of America (proc
, 10.117/934.— Anote-se a modificacão do

titulo do invento e publiquem-se os pontos
caractenstrcos.

Luiz Ipanema Moreira (proc. 10.0721391),
J. Rademaker (proc. 10.082 e 10.086,931),
Companhia Mineira de Metillurgia (puxa.
9.897 e 9.898/931), Torcuato di Tella (proc.
10.055/931), A. Pisati & Comp. (proc.
10.079/931) e J. Ed. Murray (proc. 10.141/
1931.— Dê-se vista.

Lecierc & Comp. (moca. 10.110 e 10.166/
I931).— Atenda-se.

Roano Francesco (proc. 10.070;931), Leon
Josse nosso:1), We (proc. 10.067/931) e Egas
Munlz Santos Corrêa (proc. 20.126/931)
oposição ao pedido de privilegio depositado
sob o ri. 10.295 por Paavo Ossian Kikoneit).
—Juntem-se aos processos.

Pedro Casarini (proc. 9.067/930).— Ar-
quive-se junto ao processo, á vista da in-
formação.

Leclerc & Co. (proc. 10. I I 1/931). —Dê-se
certidão.

Luiz Pasqu'a & Comp. (proc. 19.098,931).
— Apresente procuração.

Irmãos Mori (proc. 10.009,931).— Apre-
sente 2* via do desenho na forma regula-
mentar.

Alfredo Ferreira da Silva e losé Basilio de
Oliveira (proc. 6.777/934.— Prestem escla-
recimentos, á vista do parecer.

Eparninondas França (proc. 6.024/931). —
Satisfaça a exigencia do examinador.

SECÇÃO DE MARCAS

(Art. 91 anexo ao decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923)

Descrição da marca para que pediu regis-
tro João de Oliveira Costro Vianna Junior,
destinada aos artigos da classe 50 letra j
(deposito n. 21.340, de 26 de setembro de
1931):

Consiste, essencialmente, na denominação
<Correio do Rangia», escrita cada uma dessas
tres palavras sem intervalos entre as letras,
de modo que os primeiros traços de cada
uma desapareçam por traz dos ultimos tra-
ços da antecedente. Por baixo da denomi-
nação <Correio de Ungir, ha os dizeres
<Orgão de Propaganda do Gremio Literario
Ruy Barbosa., em tipos versais, negrito.

A referida marca, que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distinguir
um jornal de propriedade do citado Gremio.
Classe 50 letra j.

Descrição da marca para que pediu regtsy
tro a Real Companhia Venicola do Norte der

•" Portugal, dcatInada.a atligos..da class‘u

Dia 28
— Ao inspetor agricola — Belo Horizonte:
N. '1.252 — Comunicando a rescisão do

acordo de cooperação da fazenda <Santa
Cruz', do Sr. Francisco Soares de Sá.

— Ao inspetor agrícola — Porto Alegre:
N. 1.253 — Avisando que foi aprovado o

acendo de cooperação firmado com o Sr.
Lourival Guimarães Xavier.

— Ao inspetor agrícola — Aracajo
N. 1.254 — Comunicando que o acordo de

cooperação com o Sr. João Guimarães Dan-
tas foi aprovado.

N. 1.255—Idem, idem ao campo de coope-
ração instalado na. propriedade do Sr. Sim-
pliciano Fernandes da Fonseca.

—Ao Sr. ministro
N. 1.256 —Encaminhando o requerimento

em-que os Srs. R. A. Richers & Filho soli-
citam providencias no sentido de ser incluido
o fungicida de sua representação <Calda
Wacker< na relação dos previstos pelo ar-
tigo 1.068 das Tarifas Alfandegaras em
vigor.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Secção de Contabilidade

- EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de setembro de 1931 • '
Oficios:
Ao diretor do Patrimonio Nacional:
C-637, com relação ao solicitado pelo

Ministerio da Viação, no-sentido do ser con-
cedido o necessario recurso ao engenheiro
Francisco Gomes de Carvalho Junior, desig-
nado para representar - este ministerio na
comissão incumbida de proceder aos estudos
e exames dos contratos da Companhia Es-
trada de Perro São Paulo—Rio &ande,' na
parte relativa aos terrenos devolutos, de
sesmarias, etc., comunica, de ordem do
Sr. ministro, que, sendo da atribuição dos
diretores gerais o abono de ajudas de custo
e diarias, deve determinar seja atendida a
referida solicitação.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

C-638, acusando o recebimento do oficio
com a qual foram remetidos diversos pro-
cessos relativos aos contratos celebrados
por esse ministerio com a Companhia Bra-
sileira de Artefatos de Borracha e a S. A.
Fabricas Orion, em virtude de ter sido
transferido para este ntinisterio a fiscalisa-

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 28 de setembro de 1931

Veloso & Silva comanicando que o seu
empregado José Antonio de Souza tendo re-
cebido algumas contas de freguezes, não
mais apareceu no estabelecimento e que
assim procedeu para savalguardar interesses
futuros.—.Arquive-se.

Departamento Nacional
da industria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETGR GERAL

Dia 26 de setembro de 1931

Pedido de privilegio de invenção :
Dr. Antonio Benevides Barboza Viatura,

para <Aparelhos protheticos de metal estam-
pado,	 Deferido.

EXPEDIENTE DO DLRECTOR DA SECÇÃO
DE MARCAS

—Ao Sr. ministro-presidente dó Tribus	 Dia 26 de setembro de 1931
naide Contas:
C-639, solicitando providencias no seu-. Real Companhia Vinicula do Norte da

tido de ser paga, no Tesouro Nacional, a Portugal (11 requerimentos), Barbosa Meca
conta da The Western Telegraph Company & Comp., (2 requerimentos), British Pons,
Limited na importada de 269$415„ prove- Limited, Cardamone & Comp., Luiz Bian-
alente de serviçoçIelegraficos prestados de ,coni, Joaquim da Silva Pereira, David (2
acôrdo com a disposição constante da ali- Companhia, Duarte Ferreira & Conapanhla,
nea b dtrart. 246 do Regulamento Geral de João de Oliveira Castro Vianna Junior e En

pintabilidade Publica.* - 	 aomeroc—Lgre-ke o termo.

—

Descrição da marca para que pediu aegis-
tro a Real Companhia Venicola do Norte de
Portugal. destinada a artigos da classe 42
(dedosito n. 21.331, de 26 de setembro de
1931):

Consiste em uma etiqueta simples, tendo
ao centro a denominação de fantazia afiar..

A referida rnarca, que poderá variar em
cores e dimensões, sem aplicada em rotules,
envottorios e gravada ou impressa em cak.
xões, cartas faturas, etc., afim de destuss
guir vinhos de sua fabricação e comércio,
incluidos na classe 42.
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(depAto n. 21.332, de 26 de setembro de
19311:

Coasisba em unia etiqueta simples, tendo
ao Dentro a denominaçao de fantazia =Agu-
lha».

A referida marca, que poderá variar em
ciares e dimensões, será aplicada em rotulas,
envoltorios e gravada ou impressa em cai-
xões, cartas, faturas, e reclames, afim de
distinguir vinhos de sua fabricação e conter-
ei°, inctuidos na classe 42.

Descrição da marca para que pediu regis-
tro a Real Compinhia Vinicola do Norte de
Norte de Portugal, destinada aos artigos da
classe 42 (deposito n. 21.333 de 26 de se-
tembro de 1931):

Consiste num rotulo simples, notando-se
na parte superior, ao centro, um escudo,
ladeado por vinhetas, no interior do qual
encontra-se outro menor de fantasia encima-
mado por uma corta, lendo-se hteralmente
os dizeres : Nec temem — Nec tímida —
Por cima do primeiro escudo encontra-se os
dizeres : Real Companhia Vinicola do Norte
distas em curva e — de Portugal .— em linha
reta. Segue-se os dizeres : Grande Vinho
Espumante, em tipo manuscrito.

Inferiormente lê-se ainda os dizeres: Alto
Douro -- Assis Brasil.

A referida marca que poderá variar em
cores e dimensões será aplicado em rotulas,
euvoltorios, e gravada ou impressa em cai-
xões, cartas, faturas e reclames, afim de
distinguir vinhos de sua fabicação e comer-
cio, incluidos na classe 42.

Descrição da marca para que pediu regis-
tro a Real Companhia Vinicola do Norte de
Portugil, eatinado aos artigos da classe 42
(deposito n. 21.334 de 26 de setembro de
1931).

Consiste num rotulo de forma retangular,
vendo-se no angulo superior esquerdo duas
circumferencias concentricas. Na faixa for-
mada pelas referidas circumferencias lê-se
os dizeres: Beira Douro—na parte superior
e inferiormente: Crystal. No interior da cir-
cumferencia nota-se uni escudo formado
por um filete no interior do qual se encontra
um outro menor de fantasia encimado por
ama coroa, lendo-se lateralmente os dize-
res — Nec temera — Nec Timide — Por
cima do primeiro escudo encontram-se
os dizeres : Real Companhia Vinicola
do Norte, sendo que as palavras : Real
Companhia Vinicola, se encontram dispostas
em ccurva e — do Norte — em linha reta.
Na parte inferior do escudo encontra-se a
preposição — de — seguida de uma faixa
ondulada na qual se encontra a palavra —
Portugal — Em sentido diagonal lê-se a p0-
lavra: Beira Douro em tipo manuscrito.

Nota-se ainda no angulo direito a palavra
—Crystal —.

A referida marca que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distinguir
vinhos de sua fabricação e comercio (classe
42) e será aplicada em rotulas, envoltorios,
e gravada ou impressa em caixões, cartas,
faturas e reclames.

Descrição da marca para que pediu regis-
tro a Real Companhia Vinicula do Norte de
Portugal, destinada aos artigos da classe 42
(deposito n. 21.335, de 26 de setembro de
1931).

Consiste em um rotulo de fórum retangu-
lar, com os cantos curvos, vendo-se, ao cen-
tro, e na parte superior,um escudo formado'
por uni Meta, no interior do qual se encon-
tra um outro menor de fantasia, encimado
por uma coreia, lendo-se lateralmente os di-
geres: Nec temere—Nec timide.

D1.\ T1TO nriCIAT,

Por cima do primeiro escudo encontrant se
os dizeres: Real Coupinhia Vinicola do
Norte, dispostos em curva ; e na parte inte-
rior encontra-se a preposição—Ga —aeguida
de unia faixa ondulada, no interior da qual
se encontra a palavra Portugal.
, Segue-se a palavra caracteristica: ..Don-
zel», em typo manuscrito.

E fmalmente, na parte inferiora .se os di-
zeres; Branco Superior.

A referida marca, que poderá variar em
abres e dimensões, será aplicada em rotu-
las, envoltorios, e gravada ou 1-apressa em
caixões, cartas, faturas e reclames, afim de
distinguir vinhos da sua fabricação e COatilr-
cio, incluido na classe 42.

Descrição lu marca para que pediu re-
gistro a Real Companhia Vinicula do
Norte de Portugal, destinada aos arligus
la classe 42 (deposito a. 21.330. de 26

de seteilibro de 1931):
Consiste ittnii ladtdo de fárnm rela»-

guiar constituido no canto $,1 I liee illt • es-
querdo por um asando formado por I Int
filete, no interior do qual se encontra
um outro menor de fantazia encimado
por unia coroa, lendo-se taterainiente os
dizeres: Net! É el I lei se Nee 1¡III ide —
iprle cima do primeiro asnal() encontram-
se os dizeres: Real Companhia Violenta
do Norte, sendo que as 1 bithINTari — Iteal
GUMpallti ia V 1/1 ir I se encontram dis-
postas em curva e — tio Norte — emli-
iiha reta; na parte inferior do :Iscai() en-
contra-se a preposição — do — seguida
de unia faixa ondulada, no interior da
qual se encontra a palavra: Portugal. por
baixo da referida faixa, lê-se a palavra:
Porto. No angulo direito encontra-se cm
linha reta os dizeres: As garrafas deste
vinho devei» conserva r-So dei 1 nia8 . Em
diagonal. entre dois fracos lê-se a deno-
minação: Douro clarete"- No angulo in-
ferior esquerdo nota-se um cacho de
uvas, sendo que em cada fruta enconlra-
se escrito um vocalado.

A marca, que poderá variar CM cerres
e dimensões, será aplicada em rotulos.
envoltorios o gravada ou impressa em
caixões, cartas, faturas e reclames, afim
de distiguir vinhos dosua fabricarão e
comércio, inelnidos na classe 12.

—
'Descrição da marca para aue timbu re-

gistro a Real Companhia Vinicub do
Norte de Portugal, destinada aos artigos
da classe 42 (deposito ii. 21.337, de 20
de atendem de 1931):

Consiste 'em uma el. I simples, ten-
do no centro a denominação de fantasia
"E V E L".

A referida marca. (Inc poderá variar
em ',Ares e dimensões, será aplicada em
rotulas, envoltorios e gravada ou impres-
sa em caixões, cartas, faturas e reclames,
afim de distinguir vinhos de sua fabrica-
ção e comércio incluidos na classe 42.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro a Real Companhia Vinicula
Norte de Portugal. destinada aos artigos
da classe 42 (deposito n. 21.338, de 26
sle setembro (le, 1931);

Consiste num rotulo de fôrma retan-
gular. vendo-se no canto superior es-
querdo um escudo formado por um filete
no interior do qual se enrolara um mitra
menor de fantazia. encimado por lima
corôa, lendo-se lateralmente Os dizeres:
Ncê temera—Nen ¡infida. Por eima do es-
(Sudo encontram-se os dizeres: Real Com-,
panbia Vinicula do Norte. sendo -que as
palavras — Real Companhia Vinienla ses
encontram. dispostas em curva o — do
Norte — em linha reta; na parte inferior

'Sélombro de 1931

tlo eselpio encontra -se a preposição --
de — seguida •li' uma faixa ondulada no
inferior da qual se encontra a unia'!,:
Portugal, e por baixo, fatia da referida
faixa a palavra: Porto.

Proximo ao ungido inferior esquerdo,
em sentido diagonal, l, -st' a palavra cai-
raieristica "Em-unida" em titio manuscrito.

No ungido SlIperiOe	 PlItonfra In -
Se 05 dizeres: Vinho Branco Donzel.

E ntrartakulo in-forior direito destaca-.
se o desenho de unia erniida, sobre rima
Colina rodeada do arhUstos, ligo/ando
truta paixagern.

A referida marca. que poderá variar
ent caleça: e II /e I 1:41irS, Sel*V irá lia ra
ing ii ir \dotais de sua fabricação e co-

mércio 'classe 42) e iii0ea	 ¡elida PI r0-
oin'01141ek):: e gravada ou impre.sa

eia cartões, caixões, cartas. faturas e
elameS.

•

flc.scrictur da murra pura mie
reg ¡SIAI) a Real Companhia Vihieula
Norte de Portugal_ destinai)] ao: artigos
da classe 52 (depósito n. 21.339. de 26
de setembro de 1931):

Consiste -em uma ethroala simples,
lendo ao ceniro a denrani	 fan-
tasia "(Biandtó".	 415

A referida marca lime paliará variar
em eill'eS o diniensões. sera aplicada em
rottilOs. euvullorios. e gra Vada riu ¡lu-

;Sia 0111 Caixões, ealaari, faturas e re-
clames, afim lIr distinguir vinhos de sua
fabricação e comercio, incluides ria
classe -12.

Dascrição da marco para qUe pediu
registro a Real Companhia Uni dl/
Norte de Portugal. destinada aos amigos
da classe 42 (depósito	 21.350. de 241
de setembro de 1931):

Consiste em um rotulo de Ninam/ rec-
tangular, consf Rindo por do-i s. times no
j ul orior dos quais no angulo 'superior a
esquerda lê-se os dizares:, Exposição de
Berlim, 1888" e a seguir em curva.:
• (:omissario pelo Norte de Portugal"; no
centro, ao alto, a palas ia ciiracteristiea:
"Parti:aliar"; e no angulo superior di-
reito, os dizeres 'Exposição Universal
de Paris, 1889), em curva: "aleantiro do
Juri Internacional". Por lati xo ria deno-
minação "Particular", min linha curva,
na direção para o alto. encrudra-se uma
série de mPdalha: de fantasia emaanalas.
pelas seguimil as numerações : "1875, 1873,
1872, 1862, 18135, 1867, 1872, 1870, 1873",
segue -se unia rorAn por haiSo da qual
se deslaça munia fita ondulada lendo de-
pendinmda varias eatslecOrnite:: de fan-
tasia. Por baixo, as dizeres: "Villar
d'Alten": a seguir em Nowa • os dizeres:
Antigo Viticultor e uni dos fundadores"
e logo após "da Real Companhia Vini-
aula do NOtt.e de Por I II gal". ,i 1'.g110--;ii ou-
tra serie •le medalhas de faulazia. no Sen-
tido curvo para baixo_ ointe se lê a:
seguintes nintiSrações da 0:sO/lenia
a direita: "1877, 1877, 1875, 1861, 1863,
1870, 1857". No anguio inferior esquer-
do se ai-bani os til/e/PS t'EXIJOS ii510 i-
nieula do Porto — I" prendo da Asso-
ciação Comercial — 1880". 'Ao centro,
inferiormente a palavra -Portot..
angulo a direita: -EXpo stção Porfugue-
za (10 Rio de Janeiro — Premio d'hOnra
— 1879". Junto ao seglintio filete que
constitue o ,'atolo, na parte injeta»' en-
contram-se OS ti KereS, iam Sell I	 lia ¡-
finei): "Esta marra de vin ho é P roPrio

-dade exclusiva da Real Coinuanhia Vi-
incida iii . Norte de Portugal'''. •

A referi	 11.19	 [1110 114.14 leni variar
ruim (Areic e dimensima será aplicada em
rotules. emoli °rios, e gravada ou- mi-
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Pre,SSa elo caixões, cartas, faturas e re-
clames, afim de distinguir vinhos de sua
Ia/titile:1e e comércio, ineluidos na
alasse 12.

-1

Descrição da marca para que pediu
registro a Real Companhia Vinieola
Norte de Portugal, destinada aos artigos
da classe 42 (deposito . ú. 21.311, de 26
de setembro de 1931):

Consiste em uma etiqueta simples,
lendo ao centro a denominação de fanta-
sia -Vig".

A referida marca, que poderá variar
em etires e dimensões, será aplicada em
rotulos, envoltories e gravada ou im

-pressa cio caixões, cartas, faturas e re-
clames, afim de distinguir vinhos de sua
fabricação e comércio, incluidos na elas-
se i2.

Descricão da marca para que pediram
registro Duarte Ferreira & Comp., des-
tinada aos artigs da classe -12 (deposito
a. 21.342, de 26 de setembro de 1931):

Consiste em um rotulo de fórma re-
tangular, teducto na parte superior a B-
arra de unia casa no estilo das adotadas
em nossas fazendas, cercada inferior-
mente por um rumo de parreira, lendo-
se por baixo os - dizeres "Vinho tipo".
Nos cantos superiores á direita e á es-
querda, acham-se colocadas medalhas de
fantasia. Ao centro do rotulo encontra-
se em letras manuscritas o nome -Banha-
ra", e a palaViza caracteristica "Saudoso",
aebando-se esta ultima denominação es-
crita no interior do traço grosso, que
sublinha a primeira palavra. Seguem-se
os dizeres: Engarrafado Por — Duarte
Ferreira Comp. — Rua Republica do
Verá n. ti (Ex-Asseinbléa) — Fone
1-1101 Rio — Exportado pela Sociedade
Vinicola Rio Gramlense Ltda. — Porto
Alegre. A' direita nota-se a marca geral
do seu estabelecimento comercial (já re-
gistrada)'e á esquerda no interior de um
circulo na parte superior em cur-
va, Rio cirande do Sul, no centro, em
reta — Produto Nacional, e na parte in=
feriar: Colonia de Caxias. Notam-se
ainda dois +traços sob os quais lém-se os
dizeres: Qualquer garrafa cujo arrolha-
mento não- esteja marcado com a nossa
marca registrada, consideramos violada.

A referida marca, que poderá variar
uns côres e dimensões, servirá para. dis-
tinguir o vinho tiP0 ~bera, de sua im-
portação e comércio, incluido na elas-
Se ,12.

Descrição da marca para que pediram
registro David & Comp.,' destinada aos
aztigos da classe 38 (deposito n. 21.313,
de 26 de setembro de 1931)

Consiste em um rotulo em fôrma de
circulo, ao alto do qual se encontra a
palavra caracteristiva "David", entre
dois traços pequenos; inferiormente o
lateralmente lambem separados por pe-
quenas fracos, encontram-se os dizeres:
Tipo — Industria — Nacional.

A referida marca, que poderá variar
em &ires e dimensões, será aplicada em
rotulas, envoltorios e gravada .ou im-
pressa em caixões, bobinas, cartas,•fatu-
ras ou reclames, afim. de distinguir pa-
pel em bobina para maquinas registra-
doras maquinas de calcular, relogios de
ponta. Jade; telegrafieos, de sua fabrica-
fio e envoêrcio, inclusa pa classe

toserieão da marca para que pediu
registro Joaquim da silva FIateira, des-
tinada aos artigos da classe 1 ,,deposito
II, 214311, de 26 de setembro de 1931):

Consiste em um Iriangulo, tendo nas
extremidades os dizeres - CarVâO e lenha
por atacado", e no centro do mesmo as

- iniciais J. P.
A 'referida marca, que poderá variar

em córes c dimensões, servirá para dis-
tinguir o seu comércio, iludindo na clas-
se 4, para ifistinguir lenha e carvão.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Cardamone & Comp., destinada
aos artigo; da classe 35 (deposito nume-
ro 21.315, de 26 de setembro do 1931):

Consiste na representação de unia
elipse, na qual estão inscritas, cru fôr-
ma caracteristica, as seguintes palavras:
na parte superior — Sola; logo abaixo
desta, entre aspas — "Cardamone" —
caraeteristico principal da marca; em
plano imediatamente inferior —
Dle S. Vicente — as duas ultimas entre
aspas, e, finalmente, na parte inferior
— Santos.

A marca supra, que poderá variar em
tipo, córes e dimensões, servirá para
distinguir sola, a-avelas, couros e peles
preparados, da industria e comércio dos
dopositantes, ineluidos na classe 35.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Barbosa Meca & Comp., desti-
nada: aos artigos da classe 11 (deposito
n. 21.358, de 26 de setembro de 1031):

Consiste em um rotulo quadrangular,
vendo-se ao centro encerrada em uni lo-
sango a cabeça de um cachorro, ao alto
do rotulo lê-se os dizeres Sal superior
Invernada e na parte inferior do losan-
go Os dizeres — Marca registrada — Im-
portadores Barbosa Meca et, Comp.

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir
sal de seu comercio, incluido na clas-
se 41.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro Birtsh Pens Limi-
ted, destinada aos artigos da classe 12
(deposito n. 21.349, de 26 de setembro
de 1931):

Consiste essencialmente na palavra
"Shell".

A marca, que pôde variar em cores e
dimensões, serve para distinguir penas
de aço ou de outro metal ou liga meta-
lica, na classe 12, da fabricação e co-
mercio da depositante.

•

Descrição da marca para que pediu
registro E. Roméro, destinada aos ar-
tigos da classe 18 (deposito n. 21.350,
de 26 de setembro de 1931):

ConSiste na representação da etiqueta
que se aplica nos recipientes. Nesta
etiqueta vê-se na parte que fica sobre
a tampa a representaçã9 de duas ffli103,
uma segurando um pequeno bastão; o
qual remove a pele da unha do dedo
'polegar da outra. Abaixo deste desenho
lê-se "Destruidor de peles — Fatima —
Rio'. Na parte que se aplica nos lados
do recipiente, num vê-se uma etiqueta

-de fantasia, na qual IP-se "Fatima —
Destruidor de peles — Sem auxilio da
tesoura — Limpeza radical das tinhas —
Composição original de Fatima — Rio".
e no outro uni retangulo. no qual
acham-se as instruções relativas ao mo-
do de aplicar o produto.

A marca é ustula em uma etiqueta de
rim X-ern/ Plha* preta, amarela, dourada e

maura o serve para distinguir IAM
parada de toucador para dostruir as pe-
les das unhas , na elasse 18, da fabrica-
ção e comercio do depositante.

Descrição da para que pe-
diu renovação de registro Abel Mortal'.
Liniited, destinada aos artigos da rlas•
se 12 (deposito n. 21. -151, de II de se-
tembro de 1931):

Consiste na representação Cc duas
rapousas, em sentido oposto, uma á Ou-
tra e apoiadas sobre as palas trazeiras.
No espaço superior formado pelas duas
cabeças vêm-se a palavra "Cross" e no
espaço inferior a palavra "Fox". Esta
marca que pôde variar em eines e di.L.
mensões, serve para distinguir agulhas
inclulive agulhas para maquiaas de
costura, punções de costureira, alfine-
tes, grampos, agulhas de metal para te-
cidos de meia e prendedores de metal,
incluidos -na classe 12, da ir/Mistela e
do comércio da depositante.

—
sceçÃo DE PATENTES DE /›á'ENC:it)

Art. 11, do regulamento anexo ad de-
creto n. 10.261, de 19 de bui:mirro de
/923:	 -

pontos caraeteristicos da invenção de:
"palitada reprodutora para a reprodu-
ção do som, e processo para gravar o
som", para qual req uerem privilegio
Arnold Poulsen e Axel Cure 1letese.
Petersen tdeposito n. 10.510. de 26 de
setentbro dc 1931

l s. uma pelicula reprodutora de sei ti
caracterizada pelo filio de que o es-
curecimento da parte tia odienta cober-
ta pica gravação do SOTO ;ling/mula tom
as amplitudes decrescentes dos sons
gravados:

2°, uma pelicula com gravaçãa de
som de acordo corri o processo de am-
plitude, caraeterisada pelo fáto de que
a largura da parte da pelicula escure-
cida pela gravação do som, aumenta
com as amplitudes decrescentes dos
sons gravados;
• 3', uma pelicula reprodutora de som
de acanto com . o ponto 1, na qual os
sons são representados por partes es-
curecidas de varias intensidades na pe-
bula caraterisada pelo fato de que a
intensidade das partes eseurecidas da

,pelicula correspondentes ás oscilações
individuais de cada som, varia em tor-
no de uni valor médio crescente para
amplitudes decrescentes dos sons:

1°, uma pelicula com gravação da
som de neônio com o processo ne am-
plitude, earaelerisada pelo fato de que
a distancia entre a linha zero para as
beirada da urinada junto ao lado trans-
parente da Mesma, aumenta e(11/1
saniiii;litudes crescentes na gravação doo 

i5". nina Delimita de aeórdo com õs
pontos 1, 2 e 1, caraeterisada pelo fzito
de que 'a distancia entre a linha zero
para amplitudes de gisavação do som
e a beirada da vencida junto ao_ lado
transparente da masma, varia de tal
Modo de aciirdo com a magnitude das
amplitudes do registro do sMti que os
pontos mais elevados das amplitudes
ficam situados numa linha reta ou qua-
'si reta paralela, á beirada da »chouta;

uto processo para gravar sons em
uma peliieula, .earaeterisado pelo fáto
de que a gravação é levada 	 efeito sob

It euroduz i da por ler saia°. coro
inperreçõee. .

9



1536()	 Terça-feira 29.
	

ltIA1110
	

Sitember. de Ittfl

tal variação da exposição da pelieula
nela és Oscilações do som que em
uma pelicula revelada 'e fixada do modo
corrente, o valor médão do escureci-
mento 'da parte da gravação do Sofri
correspondente aos diferentes sons; di-
minue ;nas amplitudes -decrescentes; • dos
sons uma vez que se trata de Unia Pe-
lícula sonora negativa, e aumenta com
as amplitudes dos sons se a película for
usada corno pelicula reprodutora (pelí-
cula positiva);
• 7", um processo de gravar sons, de
acouto corri o processo de amplitude,
sobre uma pelicula negativa para a
produção- de uma pelicula reprodutora
Positiva, de acordo com o ponto 1, e01/1
O deslocamento da linha zero para as
amplitudes da gravação do som em sen-
tido transversal á película de urna dada
posição -inicial que depende da magni-
tude das amplitudes do som caracteri-
sado pelo fato de que durante a grava-
ção, a exposição da pelicula negativa é
comandada de tal maneira que a exten-.
são. da parte exposta da película na di-
reção transversal será menor quanto
menores forem as amplitudes de regis-
tro ou gravação do som.

89, um processo de acordo com os pon-
tos 6 e 7, caracterizado pelo fato de que
o dispositivo de gravação do som é co-
mandado do tal maneira que o som mijas
amplitudes têm magnitude que não exce-
dam de um certo valor niinimo. não é
gravado ou é sómente gravado em pe-
quena escala em relação aos sons de am-
plitudes maiores, uma vez que os sons
de maiores amplitudes não apareçam si-
multaneamente com os sons de pequenas
amplitudes;

uru processo de gravar sons em
urna película, de acordo com os pontos 6,
• e 8, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo gravador de sons é comandado
de tal maneira que o feiro de luz, por
maio do qual é levada a efeito a gravação.
é afastado da área de gravação da peli-
aula quando a magnitude das amplitu-
des do som diminue de .um certo valor;

10. mo processn para gravar sons de
acordo cum os pontos 6, 7 e 8, caracte-
rizado pelo fato de que o dispositivo gra-
vador é comandado do modo descrito.
diminuindo-se a amplificação dos sons
de pequenas amplitudes;

H, um processo de gravar sons. de
acordo com os pontos 6 e 7, caracteri-
zado pelo fato do que no começo, a linha
zero para as amplitudes na gravação do
som é disposta a tal distancia fora da
beirada da peheula ou da área de gra-
varão da mesma, que os sons, cujas am-
plitudes têm magnitudes menores que
um valor mínimo predeterminado, Por
exemplo. menor que as magnitudes das
amplitudes do ruido mferofonico ou per-
turbações semelhantes, não são gravados
a não ser que apareçam ao mesmo tempo
sons de amplitudes maiores;

12. um processo de acordo com os
pontos 6 e 7, caracterizado pelo fato de
que a linha zero das amplitudes da gra-
u-10"o do som é deslocada, durante a gra-
"vaçao. no sentido transversal á película,
partindo de urna posição inicial á uma
razão que aumenta á proporção que di-
minuem as amplitudes;

13, um processo de acordo com os pon-
tos .6. 7 e 12, caracterizado pelo fato de
que a linha zero no começo é disposta
ao Centro da área de gravação da peticuta

'e' é deslocada durante a gravação da dita'
{pos:teão central para a beirada da per
FaiNatuada. Uca gravaçãg a urna riu;'

que aumenta á proporção que diminuem,
as amplitudes;

14, um processo de acordo com os pon-
tos 6, 7 e 13, para a gravação de sons
pelo deslocamento da linha zero, para
as amplitudes da gravação. dq .som,.
„sentida transversal á pelicula; de modo
que" tuna 'parte da torrente -eletrica
tintai, na qual são convertidos os sons
com o fim de serem gravados, é ratifi-
cada e depois obrigada a atuar sobre
o sistema oscilatório do aparelho regis-
trador ou gravador do som, caracterizado
neto fato de Que o dispositivo gravador,
no começo, é ajustado para uma Posição
tal cru relação á película que a linha
zero para as amplitudes da gravação do
som é colocada na linha de centro da
película ou da área de gravação da mes-
ma quando o 'aparelho de gravação do
som não tem corrente, de modo que o
sistema oscilatório do dispositivo gra-
vador do som, quando se está praticando
a gravação, recebe uma corrente conti-
nua que faz variar a posição zero do sis-
tema de modo tal que a linha zero é
deslocada para a licitada da pelicula ou
para fora da mesma quando não lia sons,
corrente continua dia que é comandada
de acórdo com a corrente eletriea va-
viuvai na qual os sons são convertidos
para serem gravados, diminuindo a cor-.
rente continya á proporção que aumenta
a corrente por ultimo mencionada e vice-
versa;

15, um processo aeôrdo- com os
pontos G. 7. 13 e 11, caracterizado pelo
fato de que a posição do elemento re-
gistrador do som é ajustada por meio da
corrente de placa em uni tubo termio-
nico, cujo orid-bins é comandado pela
corrente ratificada de modo tal que a
dita corrente de placa toma o valor zero
quando a linha zero para as amplitudes
da gravação é deslocaria para a linha de
centro da pelicula.

16, processo para gravar sons (osci-
lações dos sons) de acôrdo com o pro-
cesso de intensidade, para o fim de pre-
parar uma pelicula reprodutora da es

-pecie mencionada nos pontos 1 o 3, ca-
racterizado pelo fato de que o ponto (o
ponto de operação) na curva eseurecedora
da camada fotografica na qual a opera-
ção está sendo levada a efeito em um
dado momento, isto é, o ponto na dita
curva em torno do qual o escurecimento
da gravação do som de amplitudes dadas
varia uniformemente do ambos os lados,
é automaticamente deslocado durante a
gravação em tal relação cora as amplitu-
des da oscilação do som que o escureci-
mento correspondente ao dito ponto era
uma gravação negativa do som diminue
cem amplitudes decrescentes e numa gra-
vação positiva do som, aumenta com am-
plitudes decrescentes;

17, processo de acordo com o ponto 16,
caracterisado pelo fato de que quando se
faz uma gravação sobre uma camada fo-
tografica negativa, a posição, na MIM;
e,scureeedora, do ponto de operação cor,
rospondenle ás menores amplitudes e da
mesmo ponto na curva escureeedora cor-
respondente és Maiores amplitudes
escolhida de tal modo que na curva de
transparenera de uma paliada Positivai
Produzida normalmente de um negativo:
os pontos de operação correspondentes

sos pontos acima mencionados ficam si-
tuados na linha reta ou na. parte pratica-
mente em buba reta da curva por úl-
timo mencionada e preferivelmente agr.%

	

bos do mesmo lado;	 •

18, processo de aeôrdo com o ponto 11;
caraeterisado pelo falei dez,que t posto

de operação na curta escnrecedora de
urna pelicula negativa, durante a grava-
ção, é deslocado somente ao longo dg
parte da cursa que fica localiiada entre
o ponto da operação, na curva escurece-
dora, correspondente 4 amplitode	 .
macia gravação (10 som e o ponto ua.enr-,
ta e lscurecedora, correspondente, a- fif1-9H-.
de transparensia de uma pelieula posie,
tiva produzida de unia pelicula negativa;

fp, processo de aardo com o _ponto
18, caraeterisado pelo fato de que de--
vante a gravação o ponto de operação na
curva eseureeedora 4 deslocado, de uni .
dado ponto inicial, em proporção a ou
praticamente em proporção riS anaplitu,
dos do som;

20, processo de acôrdo com o ponto 16,
caracterisado pelo fato de que quando
não ha som algum durante a gravação, o
ponto de operação é automaticamente
deslocado por uma distancia tal ao longo
da curva escurecedora que quando se
grava o som na película negativa, a ca-
mada fotografica ou não é exposta ou
6 então exposta em pequena extensão.
ao passo que quando se grava o som em
uma película positiva, a camada é ex2-,
posta até 95 •Te e 100 Va da escureci-
mento; •

21, processo de acêrdo com -oponto 16,
caracterizado peto fato de que uma Darto
da corrente, na qual o som é convertido
da maneira conhecida, é ratificada antas
de ,ser gravada c preferitelfhente, depois
da amplificação, é obrigada a Muar sobre
o dispositivo gravador do som de um
modo ta) que o valor Médio ou posição.
média Tem torno da qual o sistema do
projeção de /az do dito disposit i vo ê os-
cilado peta ação das oscilações do soar
que passaram a ser correntes alternati-
vas, varia de um dado valor ou de uma
dada posieão inicial de maneira 'a au-
mentai' com as amplitudes crescentes da
oscitação do som;	 -

22,-processo de aciakto com si ponto 2L
liara gravar oscilações do som de acordo
com o processo de intensidade pelo em-
prego de tini espellio • oscilarae por Meio
do qual a luz é projetada sobre uma fen-
da em uma téla localizada entre o espe-
lho e a camada fotografica, de- tal ma-
neira, que a luz passa através da fenda
varia: de ii-Cordo com as amplitudes das
oscilações do som, caracterisado pelo fato
de que a parte ratificada da corrente, na-
qual é convergida -a oscilação do sOr4
para o fim de ser gravada, depois de ara-
.plificada, *é obrigada a acionar o espelho,
por exemplo, passando-se a comenta
através de um "loop" de oacilograto que
suporta o espelho, de modo que a posi-
ção em torno da qual o espelho oscila
durante a gravação das oscilações do soai
de Carias amplitudes, é variada de modo
tal que a parte da -luz refletida pelo as--
pelho e que passa através da fenda e
conseconintemente os valores médios da
intensidade da exposição da película cor-
respondentes ás varias .amplitudes dO
som 'são cariados em •sporção ás cor-
rentes retificadas;

23, processo de acôrdo com o ponto 22,'
caracterisado pelo fato de ques espelho
4 de tal modo ajustado em relação á
fenda disposta entre o mesmo. e a pelí-
cula, que pela ação da corrente 'retifica-
da o espelho se ajusta de tal modo dh-
Tante as pausas dos sons que nenhuma
luz passa através da fenda; •

04, disposição em sistemas para gra-
var sons em películas com a variação do
es_curecieln@io da mesma, deita.
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dando das amplitudes do som, com o fim
de produzir uma pelicula reprodutora,
de acordo com os pontas 1 o 2 ou f e 3,
seja diretamente ou dtaacórdo com qual-
quer processo ermhee. Nora copiar pe-
lículas negativas, earáctsSizada pelo fato
de que unia parte da corrente, na qual
o som é convertido de uru modo conhe-
°ido, antes de ser gravada e ratificada o
obrigada a atuar sobre o elemento da
gravação de som de tal modo que a po-
sição media ou valor medio em torno do
qual a luz ou o sistema de luz oscila, em-
/tonto atuada pelos sons convertidos em
correntes alternativas, é variada de uni
dado valor ou .posição inicial de • uni
inodom aumentar com as amplitudes do
som, caracterizada ainda pelo fato Co
que a condutividade ajustaval do circui-
to aletria° ou de um ou mais circuitos
eletrieos por meio da qual a corrente ra-
tificada é obrigada a atuar sobre o ele-
mento gravador do som. são ajustadas de
moio tal que as variações na corrente
edificada correspondentes a amplitudes4

crescentes do som são efetuadas com
mais rapidez e as variações na mesma'
corrente correspondente a amplitudes
decrescentes Co som são efetuadas mais
vagarosamente que as variações nas am-
plitudes dos sons;

25, disposisão em sistemas de acardo
cem o ponto 24, por meio da qual uma
parte da corrente , alternativa, em que o
som é convertido com o fim de ser gra-
vada, é ratificada numa valsada retifi-
emitira, cujo circuito de anodo contém
uma resisteneia Monica e um condensa-
dor equalizador ligado em paralelo com
ela. caracteriaada pelo fato de que a dita
resisteneia é ajustada de tal modo, de-
pendendo de 'resistem:ia Monica da val-
vala -etificadora, que a carga do conden-
radar durante a passagem d .e urna meia
onda positiva' atravez da valvula retiti-
cadorfé efetuada mais rapidamente que
a sua subsequente descarga;

25, dispasição em sistemas de negarei.,
com Os pontos 24 e 25, caracterizada pelo
fato de que a r6sistoncia obruica é ligada
em serie com uma indução de "self", que
achata ou nivela a primeira partes da
curva de descarga do condensador.

Os requerentes reivindicam, dê ackdo
tom a Convença- o internacional e o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.261S de 19 do. dezembro de
023; a prioridade do cdrrespondente pe-
dido. depositado na Repartição de Paten-
tes da Alemanha, respectivamente, em 213
de setembro de 1930. 15 de dezembro da
1930 e 26 de fevereiro de 1931.

-
Pontos caracteristicos da invenção da

"aparelhos electronic/mos", para a qual
requer privilegio Antonio Alves de Al-
meida (deposito n. 428, de 13 de agosto
de 1931, efetuado na Junta Comercial do
Estado de São Paulo):

a vasos ou panelas caracterizadas por
terem nas sues bases ou fundos uma ou
mais remtranc ias ou cavidades proprias
para ai seremadaptadas tampadas ele-
tricas, rasistenCias elétricas ou outra
qualquer fonte de calor armando da ele-
Irieidade ou não e que ai possam fun-
cionar. Estas reintrancias ou envidadas
IS suas superfícies laterais normais ou
inclinadas cru relação A base da panela,
de acardo com a fonte de calor a ser em-
pregada. A parte superior ¡Instas rein-
trato ias tom TM/ acaba men, o do acordo
com a unanima° das sullA . s- upiwrficieR la-
terais, podendo ser plana, roncava, con-
vexa ou afunilada, ou outra mais- apro-
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priada. As dimensões destas reintrancias
ou cavidades variarão conforme o nu-
mero delas ou o tamanho da panela.

2, vasos ou •panelas caracterizadas por
terem nas suas superficies ou paredes
laterais uma ou /naja reintranoias ou ça-
',idades semelhantes ás anteriores;

3, vasos ou panelas caracterizadas per
terem na espessura das suas bases ou
fundos um ou mais tubos que correm na
mesma direção das bases, tubos estes
que têm aberturas para o exterior late-
ral dos vasos ou panelas e são completa-
mente fechados tanto na superfície in-
terna quanto externa dos fundos das pa-
nelas, vedados assim inteiramente á agua
contida na panela ou vaso. Estes tubos,
sendo verdadeiras cavidades na espessu-
ra do fundo da panela ou vaso, formam
ondulações maiores e menores na super-
ficie interna do fundo da panela, de
amarelo com o seu diametros maior ou
menor. Estes tubos têm os mesmos fins
e aplicações das cavidades ou reintran-
cias acima descritas;

4, vasos ou panelas como nos pontos
caracteristicos precedentes, ainda cara-
cterizadas por terem fundo duplo e entre
estes localisados una ou mais tubo e COM

os mesmos fins descritos nos anteriores.
Este tipo tem a vantagem de nele ser,
aproveitada melhor distribuição e apro-
veitamento- de calor polo ar quente no
fundo da panela;

5, vasos ou panelas como nos pontos
caracteristicos precedentes, caracteriza-
dos por terem fundo duplo e superficies
laterais tambem duplas e disporem,
como nas precedentes, de um ou mais
tubos semelhantes e com os mesmos fins
e aplicações descritos nas anteriores.:
Este tipo tem a vantagem de nele ser,
aproveitada a distribuição do calor por
ar quente na totalidade da superfície la-
teral da panela;
• 6°, vasos ou panelas como nos pontos
característicos precedentes caracteriza-
das ainda pela sua construção especial
em paredes de material reforçado e tam-
pa mantida por feixe de segurança, ca-
paz de resistir grandes pressões, dispon-
do- do urna valvula de segurança;

7°, suporte porta-lampada ou porta-
resistencia caracterizados por uma en-
fia de alumínio, ferro ou outro metal
apropriado, porcelana, falanca ou barro
cosido, vidro Ou cristal, marmore natu-
ral ou artificial cimento armado ou ou-
tro material apropriado, na qual chapa
são fixados um ou mais saqueies para
receberem uma ou mais tampadas, ou
unia ou' mais resistencias sobre as quais
sê adaptara° as reIntrancias ou cavida-
des de alguns tipos das panelas mima
caracterizadas. Estas chapas poderão
ser firmadas sobre caixas de qualquer
metal rocha ou alvenaria, como poderão
ser fixadas em angulo reto nas paredes,
ou suportadas por astes fixas nas pare-
des ou ainda suportadas por-pequenas
bases que asso/ilidia formas diversas
próprias para manterem as chapas sobre
as mesas e demais moveis usados nas co-
zinhas, salas e quarto no US0 dano;

8°, aparelhos eletroternies caracteri-
vades pelo conjunto dos vasos ou pane-
/as acima caracterizadas na reivindica-
ção ti. I, e dos suportes porta-tampadas
e porla-resistencias lambem acima ca-
racterizados;

9°, aparelhos electroternios caracteri-
zados pelo conjunta dos vasos ou pane-
las acima caracterizados mis reivindi-
reg mis. 2. 3, 4 e 5, cada uma-de per
si. e tis lanipadas, resistencias ou "Irra-
diadores E.lectroternias ass •

,
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Ponta característicos da invenção de
"um acolchoado &atra-terno° denotai:-
nado “Aleochoado Nice", para a qual re-
querem privilegio Celso Jorge da Costa
Nunes e Eduardo de Lima Rodrigues
,(deposito n. 139, de 1 de setembro de
1931, efetuado na Junta Comercial cha
nSãci Paulo):

1°. um sistema de acolchoado rin-quaia
formatos e dimensões, contendo urna ou
duas resistencias eletriaás do diametros
iguais ou diferentes, dispostas paralela-
mente e isoladas de per si por meio cut
qualquer material;

2°, um acolchoado como rsárilidicado
no ponto n. 1, que dará uma, duas ou
très intensidades distintas de calor Cop..

trotadas por meio de uma chave ou
terraaptor adequado;

3°, um acolchoado como no ponto nu-
mero 1, que dará uma só intensidade de
calor, controlado ou ligado por meio de
um interruptor simples:

4°, uni acolchoado como nos pontos
.1, 2 6 8, com as resistencias isoladas de
forma a não quebrarem nem queimarem.
mesmo que o aparelho fique lisdo
corrente eletriea;

5°, um acolchoado como nos pontos
1, 2, 3 e 4, que poderá ser dobrado em
qualquer sentido sem perigo ou incon-
veniente algum, e que pode ser aplicado
quer na forma de "edredon" para cama,
para aquecimento de qualquer região
do corpo, especialmente .os pés, quer na
forma de tapete, assento ou ericosto do
cadeira, e quer ainda como capotes, per-
neiras, etc., para tISOSI de doentes
convalecentes.

- Pontos caraeteristicos da invenção de
"urna nova \advida 'de segurança com
registro 'de passagem, denominada "Val-
vula Kuntz", para a qual requer privi-
legio Kuntz & Comp., Ltda., (deposito
n. 441, de 9 de setembro d6 1931, _efe-
tuado na Junta de São Paulo):

1°, urna valvula de segurança re-
gistro de passagem, denominada "'Vai-
\fula- Kuntz". formando uni só corpo,
porém, subdividida em urna -fiaste, unia
rontra-porca para gacheta, um corpo
externo de valvula, uma esfera, uni pino
de encosto da esfera, uma bucha perfu-
rada, de passeie do mesmo pino, uma
mola espiral e uma redução ou diminui-
ção de saida:

2°, unia valvula de Segurança e regis-
tro de passagem, como vai descrita na
reivindicação n. 1, e no Preãcide memo-
rial, com ou sem a respectiva - bucha de
redução, ou paralela ao corpo da mesma
valvula;

3°, urna vats-is/a da segurança e regis-
tra de passagem, como vai reivindicada
nos numeres 1 e 2. para ser niovRa por
haste com cruzeta, com volante ou ma-'
nivela;

4° uni' a valvula de segurança 'e regis-
tro de passagem como vai reivindicada
nos numeres 1, 2 e 3, com os corpos in-
teiriços de um só metal ou com os cor-
'pos e partes aecessorias de metais dife-
rentes e - de diversas espessuras, adapta-
veis a baixas e alta pressões.

Ponte caracterlsticos da invenção de
"Novo sistema de lamina para navalhas
de segurança para - barba. denominada
aLarnina Garantida", para a qual °mante-
rem privilegio Edurdo de Lima Rodri-
gues e Celso Jorge da, Costa Nunes Gle-
posito n. 412. de 9 de setembro do 1931,
efetuado na Junta Comercial slos Estado-
de São Paulo): a
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' um sistema de laminas de aro paro
aparelhes de segurança, para barba. de-
forninado "Lamina Garantida", _aplicavel
a qualquer tipo de lamina de orifioins.
Pu rasgos;
. 20, uma lamina como reivindiSado no
Violo I, com Um OU. units orificios ou
fossos obstruidos total ou parcialmente:

3°, uma lamina como DOS pontos i e
Cuja obstrução do orifício ou orifi-

cios ou rasgos será feita de qualquer
forma adequada com o Proprio aço de
que a lamina é fabricada;

4", uma lamina corno nos pontos /. 2.
3> 3, que, para ser colocada no aparelho
'ou maquina de barbear, terá de ter par-
tida a obstrução, a qual não poderá ser
geconstituida depois..

Departamento Nacional
do Povoamento

r.xpEDIENTE DO 'SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de setembro de 1931
oficios:
Sr. inspetor de Imigração co Estado da

Baia:
N. 2.970—Remetendo cópia do telegrama

sobre a frequencia do escrevente datilovrafo
dessa inspetoria, José de Avellar Seixos,
com exercicio nesta diretoria geral, no mês
de agosto ultimo.	 -

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

14. 2.914— Solicitando o pagamento das
contas da Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, na importancia de 291815.

—Sr. inspetor do Departamento Nacional
do Povoamento no Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 2.975—Comunicando que, no corrente
exercido, não é possível a esta diretoria
geral, autorizar aquisição de maquinas de
escrever para' as Inspetorias de imigração
nesse Estado.

N. 2.977—Pedindo informar qual a natu-
reza do serviço prestado pelo interprete Ro-
dolpho von Steiger, nos dias 20 a 29 de ju-
r. zo proximo passado nesta Capital.

— Ao Sr. engenheiro Henrique Dietrich,
kjiefe da Comissão Fundadora do Centro
esgricola Santa Cruz

N. 2.978— Remetendo, afim de ser fator-
ando, o requerimento de Manoel F ibziro
do Espirito Santo, solicitando um dez lotes
dessecentto Ogricrda (D.N.P 2.843-931).

— Sr. inspetor de Imigração em S. Sal-
tador, Estado da Baia

Ns 2.980—(Circular n. 13)— Chamando 'a
Menção para o cumprimento do aviso C —
55, de 7 de abril do corrente abo, especial-
mente na parte que diz : •Nos 'Estados, ne-
nhum funcionado ptiderá ausentar-Se da
respectiva sede, sem prévia autorisação da
Diretoria Geral do Departamento a que es-
aver subordinado t

4.
—Identicos aos Srs, inspetores do Povoa-

mento nos Estados da Pará, Minas Gerais,
c2o Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
arande do Sul.

Aos Srs.-inspetores do Povoamento (Sere--
Viço de PrOtecção,aosindlos) nos Estados
So Pará,- Mato Grossa, Pernambuco Espi-
a% Santo e Paraná.

—Sr. Inspetor do Departamento Nacional
Abbsomturnie-ne Pausai	 '

at 1

N. 2.98-2Remetendo cópia do oficio n-
mero 3.011, de 24 de setembro, da Direto-
ria Geral de Contabilidade do Minis teria da
Agricultura, afim de ser informado (D.N P.
3.915-931).

N. 2.083— Comunicando o indeferimento
do requerimento do colono Miguel Schme-
guei	 3.861-931).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

N. 2.986— Solicitando o pagamento da
conta da Sociedade Anonima Casa Pratt,
na importancia de 144000(D.N.P. 3.95!-
931).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

— Sr. inspetor do Departamento Nacional
do Povoamento no Paraná :

N. 2.949 — Autorizando a abrir concor-
rencia para a construcção da linha telefonica
(13:N.P. 3.616-831).

N. 2.987 — Solicitando o pagamento da
conta da Sociedade Anonima Casa Pratt
(D,N.P. 3.858-931).

4111.•n••n

Instituto de Prendendo dos Fun-
cionarios Públicos da União

Aos 18 dias do mês de setembro, de
1931, na série do Instituto de Previdencia
dos Funcionarios Públicos da União, sob
a presideneia do Dr. Aristides Casado, .
diretor, realizou-se a 38' sessão do Con-
selho Administrativo, tendo resolvido o
seguinte;

Processo n. 291-M — Requerente, Ma-
noel Cesario de Oliveira. Recorre do des-
pacho do diretor que indeferiu o seu pe-
dido de emprestimo por ter 60 anos de
idade e dias. — Á vista das informa-
çdõeos,. o conselho resolveu indeferir o pe-id

Processo m 77-0, 1931 — Requerente,
Guaracy Muniz do Amaral. O con-
selho resolveu indeferir o pedido de fo-
lhas 10, de acbrdo com as informações,
e autorizar o pagamento do funeral a
quem efetuou as despesas, nos termos
do parágrafo unico do art. 21 do de-
creto n. 17.778, de 30 de abril de 1927.

Processo n. 134-L, 1931 — Requeren-
te, Ladislau do Nascimento. — Tomando
conhecimento do procéiso, o conselho
declarou não ser órgão consultivo.

Habilitações de peculio:
Processo n. 1,.917 Contribuinte,

Dr. Arthur Pinto da Rocha. — O con-
selho resolveu julgar legal a habilitação
e autorizar o pagamento da meação do-
peculio obrigatorio e restituição da me-
tade dos premios facultativos- á viuvo,'
.reservando-se as outras metadde até que
se apresente declaração 'de fairrilie, na
.forma do regimento interno.

Processo n. 1.090 — Contribuinte' Ile-
-raclite Villar Ribeiro Dantas. O con-
selho _resolveu julgar legal a habilitação.
e autorizar o pagamnto do peculid..	 ,

Processo ri. 1.065 (ontdbuink, .A.m;
tonio Lopes dê Moraes (1°). — O UM.;

•selho resolveu -julgar legal a habilitaorid
'e autorizar o pagamento do Pecullo a
: Debati°, feita e apresentada, previa-
mente; a declaração de-Mn:111M em foirma
legal,' com duas testemunhas.,	 .	 .
; propesso ri. 1.064	 Contribuinte, "k-

l:

recto de Britto. — O Conselho resolveu
julgar legal a habilitação e autorizar o
paganieuto da meação do peculio, reser-
vando a outra metade até que a repre-
sentante da menor Vara apresente de-
claração de familia,, na forma exigida
pelo regimento interno, provando não
haver_ outros beneficiarias.

Processo n. 1.070—Contribuinte, João
13raulio da Cunha. — O conselho resol-
Nal julgar legal a -habilitação e autori-
zar o pagamento do pecuiio.

Processo ri. 658 — Contribuinte, An-
tonio Pereira da Costa. — Ci conselho
resolveu indeferir o pedido, de acbrdo
com o que dispõe o art. 23 do decreto
n. 5.128, de 31 de dezembro de 1926. .

Processo n. 1.058 --Contribuinte, Li-
duino Antonio dos Santos. — O conse-
lho resolveu julgar legai a habilitação
e autorizar o .pagamento do peculio.

Processo n. 1.078 — Contribuinte, Ma-
noel da Silveira Couto. •— O conselho
resolveu julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento do peculio. devendo,
porém, no ato do' pagamento, satisfazer
a requerente-as exigencias do parecer de
fls. 14.

Processo u. 1.081 — Contribuinte, Ma-
ria Evangelina Martins de Medeiros. —
O conselho resolveu :julgar legal a habi-
litação e autorizar o pagarnento da mea-
ção a 1). Evelina pensão a rabio, e,
berto.assim, a restituição a que Mem di-r	

.	 •.
Processo ri. 93 — Contribuinte, Vir-

gilio Fontoura. — O conselho resolveu
deferir te pedido de fls. 49, da acordo
com o parecer.

Processo n. 276 — Contribminte, Ma-
noel Antonio Bittencourt. -- O conselho
resolveu indeferir o pedido,"por não ter
o requerente atingido a maioridade civil,
conforme exige a lei.

Processo 11. 928 — Contribuinte, João
de Oliveira Sarmento. — O conselho re-
solveu julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento do peculio.

Processo n. 1.047— Contribuinte, Raul
Martifis da Silva. — O conselho resolveu
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento do .pecullo.

Processo nt 1.098— Contribuinte, Arn-
brosino Condido Cavalcanti. O Con-
selho, tomando conhecimento do pro-
cesso, •resolveu que nada lia que deferir. e

Processo a. 1.120 — Contribuinte,
Egydio Jorge Franco. — O conselho re.

,solveu julgar legal a- habilitação e an,
torizar a restituição dos premias pagos

,pelo peculio facultativo, nos termos do
parecer.

MBUNAL DE CONTAS•

EXPEDIENTE DO SR., liSTRo-PRESIDENTE

Requerimento despachado'

' Dia 25 de setembro de 1931
:	 •
' D. Maria Margarida Teixeira Baptista, .
assinado a rego por José Pereira de Ma:
sedo, pedindo certidão.— Testemunhada a
'assinatura a rogo, volte, querendo.	 ,
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tal (X) 	

joie Pesséa 	

. 60.8-

62.5 -1.0

30.0-

27.0 1.0

SE

SE

2

2

5a

51

-	 13

--	 II

-

28.0

22.0

20.0

0.013

1.0 lo

13

11
Campina Grande 	 61.6 -2.1 23.0 2.0 SE 5 Oh --	 1 28.0 18.0 -- 1 1
Recife (Olinda) 63.7 -1.0 23.0 0.0 SE 2 5a hão	 B 28.0 24.0 1.01 lo
Pesqueira 	 60,0 - 19. - SW 5 9b -	 to 24.0 18.0 11.0 Ao" Ao°
Goiana 	 62.7-1.1 27.0 LOS 2 5a __	 a 29,9 17,0 0. B B
Garanhuns (X) 	

..

Fernando Noronha 	
Matei° 	

62.1-1.11	 27.0	 1.0
62:9	 26.0

SE	 1
SE

5
1

5b
9

e. Vais,
P."vga.	 1

. 27..
25.0

24.
22.0

„D.O
3.0

I _ ..
Ao°

-
Ao'

Santa Mana do Ipa-
nema (X) 	

Anual ...	 	 64.2 -1.9	 224)	 -3.0 SE 2 9b -	 Mo% 27.0 22.0 3.0 lo 1
Propila 	 63.1 -2.0	 26.0	 1.0 C O 9b - 28.0 16.0 10.01.
%Orna (S. Sala) 	 64.3 -	 24.0- - SW 2 9b P. Vgs. '26.0 22.0 0.0
Barra R. Grande 	 61.8 -	 26.0 '	 0.rC O O - :32.O,,15.0 0.08 a
(acate 	 65.4-3. 	 19.	 1. SE 5 Sb - 27.0 13.0 0.0 a
Ilhéus 	 66.0-6.0	 23.0 ,	 1.) SW 2 96 _ 23.0 19.0 0.0 1
Caravelas. (X) 	

Jailuaria
 horizonte MI 2-°fito eNe

O
5

2b -
, --

26.0
33.0

15.
. 17.0

0.08
-	 0.0 8

B
a

Teofilo Otorti	 	 63.3-3.2	 20.0	 0.0 NE 2 96 - 24.0 16.0 0.0). 1
São Lourenço 	 61.7-5.1	 22.0	 8.0 C O 5a -a. '24.0 9.0 1.03 1
Cambuquira 	
Passa Quatro 	

61.9 -4.3	 21.0	 4.0
64.1 -2.9	 18.0	 2.0

SE
NE

2
2

9a
3a

....
--

Do as.o
26.0

'15.0
14.0

1.0 3
4.0 11

800
B

Paços de Caldas._ 61.6-0.9	 20.0	 3,0 E 2 5e 24.0 $2.0 0.0 13

lida de Fóra 	 63,2 -5,0	 19.0	 5.0 N 2 5e - 24.0 13.0 (1.013 13
Qola 	 63.1 -2,4	 26.0	 -IX
	 	 62.1 -	 23.0	 -

C
SE

O
2

5a
5a.

-
-

Co 30.0
30.0

21.0
18.0

0.0
0.0

Beta
B

SC»
a

	 	 761.3 -3.8	 24.0	 3. NE 2 2a - 400 90.0 18.0 0.0 1 BOO
:orumba 	 60.9 -3.0	 24.0	 14.0 E E 27.0 18.0 0.0 1 li
kiuldauana 	 -	 -	 23.0	 4.0 C O 2a - 28.0 17.0 0,0 1	 • It
ela Vista 	 58.1 -5.1	 22.0	 3.0 NE 2 6a - 23.0 13.0 0.0 R
liaria 	
altapemirim 	

65.3	 24.0	 1.0
65.6-4.0	 21.0	 0.0

NE
C

.,-
O

ge
O

:lila
- é

23.0
20.0

18.0
U.0

3.0
ej

1 I
a*

a

lo
lo
11

a

L'INV-toirn
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NOTICIÁRIO
alinisterio da Agricultúra - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia- Rio de janeiro-E. 1..). do Brasil

Em 27 de setembro de 1931

Previsões para o período de 14 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 28

insira° rederal e Niteroi - Tempo : Bom nublado, passando a [Listavai já sujeito a chuvas. Temperatura t Estaval. Ventos 1
Variareis e frescos por rezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom nublado, passando a instavel já sujeito a chuvas. Temperatura : Estarei.
Estados do Sul - Tempo: Instava' cota chuvas e trovoadas em S. Paulo ; em geral instava sujeito a chuvas esparsas 410$

demais Estados. Temperatura; Estavei á noite até Santa Catarina e em declínio no Rio Orando ; declinará de dia em toda a zona
Ventos : Variaveis e frescos rondando para sul em S. Paulo e do quadrante sul nos demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27
O tempo foi bom com forte nebulosidade á noite, ligeiramente instavel na manhã de hoje com chuvas fracas e chuviscos,

passando a bom com nevoeiro baixo, nevoa seca forte baixa, após. A temperatura sofreu ligeira ascensão á noite e foi estava' de dia.
4 As médias das temperaturas extremas observadas nas pastos do Distrito Federai foram : maxima 27.9 e ;afaima 17.8, e as registradas

ao Obserratorio Meteorologia° da Avenida das Nações : maxima 25.2 e mínima 18.6, respectivamente, ás 12 horas e 20 minutos e ás
6 horas e 35 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, com períodos de calmaria pela madrugada e manha de hoje.

ObservaçÕès realizadas ás.9 horas (12 h. de G eenwich) do dia 27 de setembro de 1931 Observações das 24 horas precedentes



Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 27 de setembro de 1931
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Setembro rle

•
, Capital Federal .....
Campos. .........
Paraiba do Sul 	
Friburgo 	

63.4
64.5
63.7
65.8

-4.5
-3.5
-

-3.7

20.0	 2.0
22.0	 0.0
22.0	 2.0
14.0	 -1.0

N
N
NE
C

2
2
2
o

o
9b
96

P. vgs, B
B 00
1

23.0
26.0
25.0
22.0

19,0
18.0
17.0
11,0

1.0
0.1
0.0
0.0

130C2
I
B
B

8Q32
B
B
B

IDO

Petropolis (est. fech 	 )
Rezende 	 62 9 -4.4 19.0	 1.0 C o 5 B 00 27.0 15.0 3.0 B (:)0 A ;": Aot
Terezopolis 	 64.4 -4.6 18.0	 2.0 NE 2 96 1 22.0 12.0 0.0 B
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

64.1
63.2
61.3
62.5
61.5

-4.3
-3.8
-4.9
-4.1
-3.7

21.0	 0.0
21.0	 1.0
21.0	 4.0
21.0	 2.0
22.0	 0.0

NE
S
E
SE
C

5
2
2
2
O

96
9b
9a
2b
0

Chão
Chão

-
P. vgs.

1
8K

13

23.0
24.0
28.0
22.0
29.0

20.0
15 O
13.0

17.0

0.0
0.0

•	 4.0
0.0
0.0

E
a
1
a 00
a

B
a
I Aot

At
13

S. C. do Pinhal 	 60.8 18.0	 0.0 NE 2 56 26.0 13.0 2.0 I B Ao' •
Faxina 	 62.4 -3.2 16.0	 -2.0 C O = 28.0 13.0 0.0 13 B B
Campinas 	 61.8 -3.9 20.0	 2.0 NE 2 5a B 25.0 15,0 1.0 lo
Campos de Jordão (X) 	
Curitiba 	 62.9 -5.0 17.0	 3.05 2 56 20.0 13.0 10.0 o Io Aot
Paranaguá 	 62.4 18.0	 0.0 C 0 Sb Chão 1 21.0 16.0 10.0 Ai": 1 Ao 2
Guarapuava 	 62.8 13.0	 - NW 2 53 19.0 10.0 3.0 o 13 g
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	

63.9
62.2
62.5

13.0	 -
18.0	 Lo
15.0	 3.0c

SW
c

2
0
O

5b
•	 2a

26 -

1
B X
8

19 O
19.0
15.0

6.0
16.0
10.0

2.0
4.0
3.0

o-
Ao
Ao 2

I,
1
1

-
1

nerval Novo 	 66.1 12.0	 -2.0 C O Se - 20.0 11.0 0.0 B
8. Francisco 	
Xanxeré 	

60.5
63.5

-4.7 17.0	 0.0W
12.0	 -c

2
0

Sb
0

Vagas. 13 20.0
--

16.0
4.0 0.0

A:": 1
B 8:17

Porto Alegre 	 63.6 -0.8 15.0	 2.0 C 0 9b 22.0 15.0 6.0 Ai) lo 2
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzag

63.9
63.2 -2.9

17.0
18.0	 3.0

C
NE

0
2

2a
2a

B 23.0
21.0

12.0
12.0

0.0
0.0 B8 -

,Santa Vitória (X) 	
'Montevidéu 	 65.4 -2.0 13.0	 -2.0 WSW 1
Buenos Aires- ...... 59.1 -7.1 13.0	 -3.0 N 2 lb - _

As temperaturas maximas veri casam-se em Terezina com 35.0.
As temperaturas minirnas verificaram-se cru Xanxerè com 40.0.
Observações-Estado do ceu: em decimos de céu encoberto: de O, totatinnte limpo a ta, tot encoierto;al nitveas altas,

k) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: 8, bom • Bx, bom aliás Perturbaç ão; incnto; A, amenador ; M, Mi/I. Fenomenos di-
versos: (C)) chuva; T, trovoada. O chuviscos; pb nevoa seca; - nevoeiro; ã granizo; j< troi01113 eb.n r.ilampagos; < ri-
Jampagos ; _Cl ventania; 	  orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, nato solar ; hl, halo lutar; c>, cora; solar ; c!, cosia lunar ;
ai,arco iris.

Os numeros indicativo> da força do vento refere u-se á Escala B a 1	 ri, d.: a Cal na a 12 tufio. A deasida ia do> leniam/os é
,expressa pelos expoentes 0, fraco e 2 forte.

Nota -A pressão baronetrica teita-se reduzida a O' C, ao nivel da mar e á graridale nor nu. X ialiet q t; nia fi v" -.caldo odo.despacho telegráfico. Os dados coa da at ai do pra seate balati.n e ;tio suleira;á r	 ;ia pelo m ip t; lii 3 1;ai;.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 25 ás 9 horas do dia 27 •

Zona norte - Nas 24 hora; o tempa foi bo n, no Ceará e instava; com chaves esparsas nos demais Estado;. Hoje, ás 9 horas, o
tempo anresentava-se perturbado. A temperatura foi estival. S spraram ventos de sul á lesta com r.dadu.; frescas esparsas. Nio é
seita a sinopse dos Estado> da Amazoaas, Pará e Alap5a>, devido á deficiencia de informações meteorologicas. 	 .

Zum centro - O tempo, nas 24 liaras, foi bom, exceto em alguns pontua dos E;tados de Minas, Rio de .1a-reiro e Espirito Santo,
onde decorreu instavel co n chovas, acompanhadas de trovoadas á noite em Rezende e Passa Ott Atro. Hoje, ás 9 horas, o tempo con-
tinuava bom, salvo no litoral e serra do Estudo do Rio, onde era incerto. A te opecatura mame/e-se estave', exceto em 1 lato Grosso
c em alguns pontos de MildS, onde so2reu ascensão. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos. 	 •

Zona sul - Nas 21 hora> o' te-upa decorreu partarbido com 	 abai? untada; de trovoadas e;p1C3 it. A's 9 bocas d3 hoie
:0 tempo apresmtava .se bani. A t:mparatsra sofres ascensão em S.Paul ). e fai e ;t tVal nos (hm tis Estado>. Sopeara 11 reato> varia-
;yeis, fracos.	 .	 .... •

. Nota - O serviço telegratico foi bom, salvo o dos Est idos já mencionados que foi deficiente.

Nota -A praaente shops: foi elib0:eid1 COA/ 03 dado.; re.:ebido> da :na meteotologica afi á> 14 horas.

Discriminação da; ao l ar,; Zona Nort: -Estaibs: AillaZ3111;, Pará, M traVi3o, Piaui, Ceará, Rio Grude do Norte, Paraíba,
Pettiambuco,AlagJas

'
 Sergipe Baia. toai Centro - Estidas: Mina; Cl	 ;,	 MICO Grossa, Es;lidto S mo a Rio de Inteiro.

*Zona Sul - Estados: São Paulo, Parati, Santa CtIacina e Rio Grande do Sul.	 . •

.	 7 Z.: .r t. ;::', •	 1 .,;! , • I'	 1,•tc-.	 • x.	 :% 11..

•
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Postos tenno-pluvionietricos do Distrito Federal
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MaRinia 	 "" .'27.1 X) 27.1 26.0	 27.9 (X) 23.5 29.6 28.4 28.8 39.8 '291(.4 - 25.2 -
Mínima 	 15,9 16.9 17.6	 - 18.6 17.6 174 18.2 17.5 18.5 - 16.3 -
Chuva 	 - 0,1 0.0- 0.1 - 0.0 0.0 0.0 0.0 - - -

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minuta dos demais postas foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cid.
Estações

'

Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

•Rio Paraiba do Sul - Dia 27: Rio S. Francisco- Dia 27 :'
Guararema 	 0.33 -0.07 Pirapóra 	 0.67 -0.01
Ware! 	 0.24 -0.06 S. Francisco 	 0.47 -3.0t
Caçapava 	 0.70 0.06 Januaria 	   0.05 -0_01
Piudamonhangaba 	 i 0.74 0.00 Carinhanha 	 - 0.80 0.01
Guaratinguetá 	 • 0.84 0.00 , Rio Branco (X) 	
Rezende 	 . 	 0.49 O 01 . Barra do Rio Lirande (X)... 	
Barra do Pirai	 , 
Paraiba, do Sul (X) 	

1.34 -0.03 Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	 -

Anta  - 0.53 -0.06 Cabrobá 	 •	 1.40 0.00
Porto Novo do Cunha 	 0.48 -0.02 Piranhas (X) 	 -
S. Fidelis 	 2.30 -0.03 Penedo (X) 	
Campos 	  6.78 -0.0/ ,	 Bacia Amazonica - Dia 26: •

Rio Itajai-Assii - Dia:27: • Cruzeiro do Sul 	 1.62 0.09
Pouso „Redondo 1,94%„ 	 2.15 0.25 S. Felipe 	 0.31 .	 0.02
Rio do Sul 	 2.73 -0.18 Rio Branco 	 3.96 -0.34
Nua Bremen 	 1.33 0.06 ; Labréa (X) 	
Hansa 	 1.67 0.15 '. Manaus 	 ... 18.36 -0.04
Aquidaban 	 2.08 0.18 . Porto Velho 	 84.92 0.20
Indalal	 .	 ...... 	 . 2.30 0.06 i Humaitá 	 1.93 0.20
Timbó	 ,	 1.47 0.53 i	 Parintins (X) 	
Passo Manso (X). 	 •	 Obidos 	   1.02 -0.01-i
Blumenau 	 4.20 - 1.63 Santarém 	 0.67 0.02
Gaspar 	 , 3.30 0.21 Imperatriz 	 1.66 0.02
Ilhota 	 •	 2.72 0.12 Porto Nacional 	 0.88 0.00

N.

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Ric?Paraiba do Sul - Dia 27- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.

• Rio São Francisco - Dia 27 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
• Rio	 - Dia 27 -Continuará em declinio em todo o curso.

Bacia Amazonica - Dia 26 - Subindo em Cruznro do Sul, São Felipe, Porto Velho, Humaiti, Santarém e Imperatriz. Estacio-
nado ent,Altangra e Porto Nacional. Baixando em Esperança, Rio Branco,. Manaus, Obidos, Juruena e B. V. Tocantis.

- -	 • Sondagens aerologicas• por ITICifi de balões pilotos •

Est.isões-
.

Hora

Altitudes

500 1.000 1.500	 2.000 3.000	 4.000 .	 5.000 Máxima

Fernando 'Noronha 	 10h. SE 8 SE	 9. SSE - 1.200 ms.
Quixeramobiin (X) 	 '	 9.30

..

Natal (X)	 9.30
Olinda (X)..* 	 9.30
Maceió (XX) 	 9.30
Ondina (XX) 	 9.30

_

Cuiabá 	 I 4 -	 7.30 N 1 i ESE	 4 SE	 3 NNW 1 NNW 3 NNE 5 SSW 1 W • 8 3,41 50 nts.
Caravelas 	 ç ---'	 • 9.30 E 4 - __ __ - - 800 ms.
B. Horizonte (X) 	 • 9.30 • .
Vitoria (XX) 	 9.30 .
Campos (XX) 	 ,	 9,30
Rto de Janeiro 	
R io de Janeiro' 	  .

9.00
13 h.

C
SSE

O
2

SSE	 1
ESE	 2

NNW 4
NW	 5

-.	 ,
MV	 6

-
WNW 6

--
W

,
11 •

.--
-

.
1.100 mu
3.900 ms.

Rio de
Santos 	

ancho (0) 	 21 h.
9.30

NE
SW	 '

4
3

NNE	 4
WNW 2

WNW 3
NW	 7

-	 ,
MV • ' 6

-
WNW 9"

-
-

, - 1.200 ms.
2.700ms.

Curitiba 	 9.30 WSW 7 SW	 7 WSW 6 WSW 6 WSW 10 - - 2.460ms.
Florianópolis 	 9.30 S	 - • 2 •	 - - - SSW 4 wsw 4 NW 8" ,./ 3.150 ms.
Porto Alegre (XX) 	 9.30
-	 .	 .	 .	 ..

(X) Indica que não foi recebida o despacho telegrafia&	 • •	 -
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0) Indica que. a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. das Atm/ ias a de 21 li;. dt :n 2t1 . na Obstrvatorio Metem-Motim.;
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I 'IMMO OFICIAI,	 Selêmbro de 192.1

MinIsterio da Agricultura - Boletim charlo da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. 1.1. do Brasil

•	 Em 28 de setembro de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 28 ás 13 horas do dia 29

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Instava' sulca° a chuvas, Temperatura : Estavel. Ventos; Variaveis.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : lustavel sujeito a chuvas. Temperatura : Estavel.
Estados do Sul - Tempo : Instavel sujeito a chuvas no litoral e serra de S. Paulo, bom nas demais zonas deste Estado e nos do

Paraná e Santa Catarina. Bom passando a instavel no Rio Grande do Sul. Temperatura : Estarei, salvo no Rio Grande, onde de.
clinara de dia. Ventos Variaveis, rondando para o quadrante sul no Rio Grande do Sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do. dia 27 ás 14 limas do dia 28.

O tempo foi bom á tarde e instaval após com chuvas fracas, acompanhadas de trovoadas c ventania, á noite. A 'temperatura
manteve-se estavel á noite e declinou ligeiramente de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito
Federal foram : maxima 25.8 e minima 18.5, e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações : maxima
23.0 e minima 19.4 respectivamente, ás 11 horas e 5 horas e 40 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos á noite atingindo
a velocidade maxima a 36m.05 as 20 horas e 30 minutos de WNW. 	 •

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 28 de setembro de 1931 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar

g

1
Manaus (X) 	 5
Belém 	 760. -0.6 28.0	 0.0 NE	 2	 5a ••n•n 34.0	 22.0	 0.08
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	

1	

g

Grajaii (X) 	
Terezina...... 	 61.2 27.0	 -1.0 C	 O	 O 37.0	 22.0	 0.0 B
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral 	 59.4 -1.4 28.0	 -2.0 SE	 5	 5a 37.0	 220	 D.O B
Iguatit	 	 62.7 29.0	 -	 SE	 5	 O 34.0	 23.0	 0.08
Natal (X) 	
João Pessõa (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda)(X) 	
Pesqueira 	 60.0 0.0 21.0	 2.0 NE	 5	 9a 26.0	 16.0	 1.01	 lo
Goiana (X) 	
Garanhuns (X). 	

. Fernando Noronha 	 61.6 -0.5 27.0	 0.0 E	 -	 5	 5b P. vgs.
Maceió 	 66.2 -0.7 27.0	 1.0 NE	 2	 5b 'hão
Santa Anna do Ipa-

nema (X) 	
Aracaju"; (X) 	
Propria (X) 	
()adiria	 (São Salva- 4

dor) 	 53.1 -1.2 26.0	 2.0 N	 2	 96 hão 26.0 22.0 0.0 e
Barra do Rio Gran-

de 	 60.3 -1.5 28.0	 2.013	 2	 O 34.0 19.0 0.0 E
Caetite 	 63.1 2.3 22.0	 3.0 SE	 5	 5a 28.0 13.0 0.0 13
lllteis	 	 64.5 -1.5 24.0	 1.05W	 2	 5a P. vs. 25.0 18.0 0.01
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	 61.6 -2.1 22.0	 3.0 NE	 2	 2a 29.0 15.0 0.013
januaria 	 59.5 -2.0 26.0	 0.0E	 2	 0 35.0 18.0 0.0 R
Teofilo Otoni 61.9 -1.4 21.0	 1.0 NE	 2	 Oh I	 . 26.0 16.0 0.0
São Lourenço 	 62.0	 0.3 18.0	 -4.0 C	 O	 5a li 25.0 10.0 2.0 1 o
Cambuquira 	 61.4 -0.5 21.0	 0.0 SE	 2	 2a a CxD 26.0 13.0 10.0 Ao2tillil rt:":
Passa Quatro 	 62.2 -1.9 18.0	 0.0 N	 2	 2a ' 26.0 11.0 8.0 B Adi
Poços de Caldas .., 	 61.8 -5.8 20.0	 0.0 NE	 2	 2e 23.0 10.0
init de Fóra... 	 01.6 -1.6 20.0	 1.0W	 2	 5b 27.0 14 O 14.0 Aot
lmaaz 	
Cataho 	

61.4	 1.7
60.4 -1.7

26.0	 0.0 E	 2	 O
25.0	 2.0 NE	 2	 2a

B CO 36.0
31.0

18.0
18.0

0.08
-

Calabi 	
Cul-mui/1 	

758.8 -2.5
59.0 -1.9

18.0	 4.0 N	 2	 5a
27.0	 3.0 SE	 2	 2b

-
-

1300 38.0
34.0

21.0
24.0

0.0 i
0.013

Aquidauana	 	 55.5	 -- 27.0	 4.0 C	 O	 26 33.0 19.0 0.0 E4
Vista 	 58.0 -0.1 23.0	 1.0 NE	 2	 9a 30.0 14.0 0.0;B II

Vitória	 	 63.3 -2.0 25.0	 1.0 N	 2	 Se Trauq. 1 25.0 20.0 0.0 13
li

1

L. ...Joe:orou 	 63.6 -1.9 23.0	 2.0 C	 0	 O 8 26.0 45.0 0.0 B

13

o
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Observações realizadas ás 9 horas (12 1/. dc Gre.ents ich) do dia 28 de setembro de 1931 Observações da . 24 hora; precedentes
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Capita) Federal 	
Campos . 	

62.5
623

-0.9
-2.2

20.6
24.0

0.0 N
2.0 N

2
2

96
9b

P. vs.
-

1
1

25.0
260

19.0
180

5.08
1.0 BO. ) 2

B Cto
BOO 2

Ao R.,
10We;

Paraiba do Sul 	 62.0 -1.7 24.0 2.0 C O 5a - B 29.0 16.0 4.0 I Aot > B
Friburgo 	 62.2 -3.6 18.0 4.0 C ,	 O 2a - 13 25.0 12.0 0.0! 8 B
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 62.0 -0.9 17.0 -2.0 C O 9b - 1 28.0 140 4.0 B03 At Aot
Terezopolis.. 	 62.2 -2.2 20.0 2:0 N 2 5b - B 25.0 12.0 3.0 lot Aot Ao'
Cabo Frio 	 62.2 -1.9 230 2.0 N 2 95 Chão 1 23.0 19,0 2.013 13 Aot
Angra dos Reis 	 62.4 -0.9 21.0 0.08 2 96 Chão 1 25.0 15.0 6.0 B Aot
S.-Paulo 	 62.9 0.9 15.0 -0.0 SE 2 96 - 1 29.0 13.0 1.0 B lo 1 -
Santos 	 - '- 20.0 -1.0 C O 56 Chão 1 23.0 17.0 8.0 8 - AM B
Ribeirão Preto 	 60.0 -1.' 23.0 3.08 2 9a --- B 30.0 17.0 0.08 13 B
S. C. do Pinhal .... 59,0 -1.8 21.0 30 NE 2 2a - B 28.0 10.0 5.0 lo 1 B
Faiina 	 61.2 -1.2 21.0 5.0 C O O - B 28.0 9.0 0.0 B 13 R
Campinas 	 60.5 -1.3 29.0 0.10 NE 2 - - a 26.0 15.0 4.0 lo lo I
Campos do	 (X)*bordão
Curitiba 	 64.0 1.1 14.0 -3,0 C O 011 - I 21.0 15.0 1.0 B Et I =

Paranaguá . 	 .. 	 62.8 0.4 13.0 1,0 C O Sa Chão B 23.0 14.0 0.0 B 13 8-
Guarapstav	 	 61.5 -1.3 18.0 5.0 C O 0 -- B 21.0 9.0 0.08 B B.,.
Palmas (	 J. 	 	 .
Florianopõ is	 6.2.,0 -2.6 16.0 -2.0 C O 25 Traça'. B 23 O 14.0 1.0 8 1 to
Lages  • 62.8 0.3 11,0 -4.0 C O = - R - 20. 9:0 0.08 B

13 Bnerval Novo 	 63.1 -1.0 12.0 0.0 C O O - 22.0 8.0 0.0 B • B
3. Francisco 	 60.1 -0.4 17.0 0,08W 2 2a Chão 11 23. 14.0 0.08 B B	 .
Xaixerê 	 	 61.0 1.6 15,0 3.0 C O O - 13 - :3;0 6.08 B B.C.
Porto Alegre(X) 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória (X) 	

61.7
-

-2,2 20.0 3.0 C O 2a

•

- P. 13.0 14.0 6.08 13 B (---,

Montevidéu 	 64.7 -0.7 13.0 0.05W 1 =-- - -- 0.0
Sucuba Aires .s. 	

a.
63.1 4.0 14.0 1.0 C 0

AS tenmeraturas maximas verificaram-se em Rio Branco e Cuiabd co u 38 .0.

As tempes aturas minimas vi.riiicaram-se em Xanxerê com 31.0.

Obseivações - Estado do c3u : em decimeis da cht eacoberto: da O, totalmatte limpa - a to, totAinnit2 encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas: 10 baixas. Estado do tempo -8. bom; 13x, bom apis perturbação; 1, incerto; A, ameaçador ; 41,01/0. 'Feno-
/unos diversos : (Ó) chuvas; T, trovoada; f": chuviscos; CO nevoa secca ; 	 nevoeiro; • granizo; Rtrovoadas com ralam p agos
(relampagos; _anii ventania; 	  orvalho ; ag, aguaceiro; gr, geada; /is, bal o solar ; ias ha lo lunar ; es, et:n6a solar; eis coreu lutar
ui. arco irts.

•
Os numeros indicativos da força do vatto NT:rani-se á Escala 13aufati, d3 O cal :na a 12 tL.ao. A daisidade do; fenomanos é

expressa pelos expoentes 0, fraco> e 2. forte.
-

Nota - A pressão barometrica aels-se, raia tida a Øi C, ao nivel da mar e á gravidade normal. X ia liea qu3 alo foi recebido o
despacho telegralieo. Os diirsca titxam da preta /te boletim estão saj.:.1t); á t3:Eica;13 patos mapas mensais. • 	 "

Sinopse do tampo ocorrido em todo o pais da 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia 23

Zona' /forte - Nas 24 hora; o tampo loi -bom no Estado da Baia. hoje as 9 horas continuava bom. A temperaturasofreu ligeira
ascensão. Predominaram os ventos de norte a !est. fracos. Não é feita a sinopse dos demais Estados devido a defitientli • de infor-
mações metcorólogicas..

Zona centro - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvaie trovoadas, exceto nos Estados de Goiaz, M. Grosso e
F.sp;rito Santo onde se apresentava bom,. Hoje ás 9 horas o temno apresentava-s bom, exceto nos Estados do Rio e Espirito Santo
oda ri incerto. A tamperatwa foi elevada em M. Grosso e estavel nos demais Estados, Os vente); sopraram de norte a léste, fracos.

Zo // sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado coar chuvas na Estalo de S. Paislo e bom n s demais. A's 9 noras de hoje o
terno era bom. A temperatura sofreu deelinio, salvo em alguns poa:os da S. Paulo onde se elevou. Predominaram os ventos de
sul, fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do norte que fel fcazo.

Nota - .A0rasea,e sinopse foi elaborada com o; dados recebida; di r d3 r113.33:4:ogica ath ás 14 horas.

• Discriminação da; zonas : Zona Norte - Estalo; 	 ma;, Pari, iivafii r, P1 za 1, Ca 171. Rh) Ora ifl (13 Norte, Paraib a.
Peraambueo, Alagoas, S3rgipe e Baia. Zona Cfla--3 - 1.;talo : ditas 	 /1s,	 .11.1	 3;;o, /.-337:I:3 S/ /:-) e Ria da Janeiro.
Zona Sul- Estalos: sio	 Parani. S11:3 Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometr cos do Distrito Federal

Elementos

vfflaxinta 	
RIInima 	

tChun

mis
o=

"E
!.'

o	 ltr	 .7,
ici g

2
o
-=

il
.

-.

(5 -'2
cu
a.
c. . cac. m.) -a . ..-c	 cc - c -0. 7,-- o •

-- (X)24.6 -- 27.6 28.2 24.4 28.!
15.4 18.9 -- - 18.4 17.0 19.7
-- 9.3 8.2 4.:

(X) Maxima da vespera. A maxima e a n mima dos deific ais  postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje/ •

Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

all.

Estações	 - Leitura
Diferença

em
24 horas

CM.

a
Rio Paraíba do Sul - Dia 28;

Guararema 	
'acarei 	 •	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha... 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio !talai Assú - Dia 28:
Pouso Redondo (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nota Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Ti/ubá 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar 	
Ilhota (X) 	

•

0.36
0.22
0.56
0.74
0.78
0.51
134
0.34
0.60
0.43
2.30
6.78

1.55
2.08
2.28
1.01

3.35

0.01
-0.02
-0.14
0.00

-0.00
0.02
0.00
0.00
0.01

-0.05
0.00
0.00.

-1).11
0.00

-0.02
-0.46

0.05

Rio S, Francisco - Dia 28:
Pirapóra 	
São Francisco 	
_lanuda 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	 a	
Remanso 	
Joazeiro 	 , 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 27:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaita 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
P. Nacional 	

•••

.0.64
0.46
0.05
0.81
1.30
1.49
1.14
1.26
1.44
1.41
2.10

.
1.69
034
3.56

2.18
- 1.02

0.70
1.64
0.88

..

-0.03
-0.01

.	 0.00
0.01'

•	 • 0.01
40.01
0.00-

' 0,05
0.04

-0.01
,	 .0.09

.•

0.07
0.03

-0.43

0.20

0.00
0.03

-0.02
0.00

Estado e tendenciá do nível das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 28 - Confnuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 28 - Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.
Rio Italai-Assú - Dia 28- Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Arnazonica - Dia 27 - Estacionario em Porto Nacional e Obidos. Em ascensão em Esperança, Cruzeiro do Sul,

; S. Felipe, Humaitá, Juruena e Santarém. Em declinio em Rio Branco, Boa Vista do Tocantins e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilobs

r

Estações Hora
Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 '4.000 5.000 Maxima

Fr. de Noronha .. . .... 10 hs.	 SE	 4 SE 8 - - __. - - 600 tas.
Quixeramobim (X).... 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió 	
~hm._ 	

9.30.E	 7
9.30	 BSE	 6

E
ESE

7
6

ESE
ESE

7
5

-
ENE 4

_
-

-
-

-
-

:::,
-

1.300 ms.
1.950 ms.

Cuiabá 	 7.30	 WNW 3 SW 2 NNE 1 NE 4 NE	 10 - - - 2.000 ms.
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30	 NNE -4 N 3 N 9 - - - - - 1.300 ars.
Campos	 9.30	 N	 4t4 5 - - - - - - 900 ms.
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30 „.
Rio de Janeiro (XX) 13 h.
Rio de Janeiro (0)(XX) 21 h.
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (XX),.... 	 9.30
Florianopolis 	 9.30	 NNW 1 V/ 4 W 4 SW 4 WSW 7 SW 7 WSW 14 4.800 sus.
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que na° foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Abusos e a de 21 lis. U.i vespera, no Oaservato:io Meteorolosicok
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INSTITUTO HISTORICO
- Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

34 SESSÃO ORMNARIA (sEssÃo 1.568), REALIZADA AOS 9 DE SE-
TEMBRO DE 1931. Presidencia do ar. conde de Affonso Celso
(presidente perpétuo).

As 17 horas abre-se a sessão, presentes os senhores conde
de Alfonso Celso, Benjamin Franklin Ramis Gaivão, Max
Fleiuss, Agenor de Roure., Luiz Antonio Vieira da Silva, Au-
gusto Tavares de Lyra, Hubert Knipping, Antonio Leoncio
Pereira Ferra; Fernando Luiz Vieira Ferreira, Rodrigo Octa-
vio Filho, Luiz Felippe Vieira Souto, José Mattoso Mala Forte,
José Maria Moreira Guimarães, Juliano Moreira, Alexandre
Fialho Somada% Manuel Tavares Cavalcanti, Arthur Incho do
Brasil, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Virgilio Correm
Filho, Mario de Sousa Ferreira, Henrique Carneiro Leão Tei-
xeira Filho, Liberai° Bittencourt, Emilio Fernandes de Sousa
[Meca, Enrico de Góes, Octavio Tarqinio de Sousa, Dicas Ale-
xandre tintim Rodolfo Garcia, Pedro Calmon Moniz
Biltenemet, Alfredo Ferreira Lago e Olympic' da Fonseca.

O Sn. AGENOR DE ROURE (r secretário) là a ata da sessão
anterior, que, sem debate, é unanimemente aprovada, assim
como procede á leitura das Ephenterides Brasileiras, do barão
do Rio Branco, na parte em que se referem á data da sessão.

O Sn. FLEIUf3S (secretário perpétuo) anuncia achar-se
Da Casa o soeio correspondente Sit.:-BERNARDINO Jabá DE SOU-

a eleito em 6 de Agosto de 1921, e que vem tomar posse.

O SR. PRESIDENTE PERPÉTUO nomeia os srs, Ileiuss, Luiz
Filippa Vieira Souto e Luiz Antonio Vieira -da Silva, para in-
troduzirem no recinto 'O si'. 13ERNADDINO Jos*. DE SOUZA, que
presta o compromisso dos Estatutos, e a quem o sr. PM:S[1)EN-

TE dirige as saudações do estilo, convidando-o, em seguida, a
pronunciar a oração inaugural.

Da tribuna, o Sr. 13ERNARD/No JoSÉ DE SOUZA, pronuncia o
'seguinte discurso:

• "Senhores — Velha aspiração de um modestissimo estu-
dante da Historia do Brasil realiza-se hoje neste venerando
centeal° do pensamento nacional: antigo sonho de quen„
desde verdes anos, anda a mondar com a sua roçadoira embo-'
tada as searas do passado, em cujo grangeio tanto se encandila
a romagem quasi secular desta instituição que se tornou sim-
bolo expressivo da propria alma compatricia.

Benernerito INSTITUTO HISTORIE° E GEOGRArIE0 BRAst-
ai !Atte inapagaveis cartas de crença vos acreditam, a pri-
meira entre quantas instituições florescem sob os céos da terra
sagrada de Santa Cruz! Fundado em 1838 por aquela geração de
centauros que viveram na época mais tormentosa da nossa his-
toria e endireitaram o Brasil no rumo de seus grandes des-
tinos, foi crescendo na passada dos anos, e, desde os primeiros
dias até hoje, travaram os seus levitas a cruzada de luz e de
amor de seu preceituario, entesourando lembranças de anoite-
cida mamaria, joeirando cimelios de eras que se foram, relem-
brando herdes e- tributando-lhes os preitos do agradecimento
postar°, promovendo o conhecimento perfeito da nossa terra
e da nossa gente, aporfiando por lhes desvendar os segredos e
as qualidades, acendendo e reacendendo a chama do amor da
Patria, visada culminante de sua ação construtora. Provai-u-
no exuberantemente os vossos fastos celebrados, os vossos
feitos através de tantos anos do paciencia e esforço continua-
dos, as vassas iniciativas . que sempre acabam em triunfos, e
'acima dê' tudo esses 107 volumes da vossa "Revista" monu-
mentofle tabedoria e do culto da Patria, sem cuja leitura não
ba quem possa. hoje falar de Historia real da nossa nacionali-
dade. •

Operosa 'oficina de niemoria do lanai!, este Tarar:rum se
tem constituido uma verdadeira arvore frondejante, cada 'vez
maior, ampla e'bernfazeja; sob cujos ramos acolhedores é cor.-

, fortadora a estadia dos que se não norteara na vida pelos ins-
i tintos do materialismo matador, que a nada reduz as melhores

idealidades e não acha encanto nos surdidos desintaressados.
A sua sombra, espirito e coração elevam-se a todo o ins-

tante ás inspirações da verdade e da justiça. •
É no 'culto das - tradições de velha lembrança, na venera-

) tão doravoengos insignes, na contemplação dos documentos
do passado e das reliquias dos tempos mortos, no eatudo. da

' historia,_cultivada e enaltecida Como firma suprema do culto
nacional, que se radica na conseiencia dos povos a crença na

	 •

Pai ria, na sua potencialidade, no seu futuro, na altura de sabia
destinos, porque, senhores, as tradições são um nucleo de anat4
gias constantes, e os bons exemplos do preterito rejuveneseeni
e alimentam a seiva da perene mocidade ativa dos povos.

Não me fogem á retentiva aquelas soberbas palavras quel.
os Quirites da era austera da Republica Romana pronunciam
varn nas horas do recolhimento patriotico: Moribus antiquit
res sua Romana, viris que — Roma descança sobre os costuma
antigos e seus maiores.".
.	 Atraiu-me sempre a honraria da vossa companhia, e Má
dia, a 6 de Agosto de 1921, é aprovado pela assembléa desta
associação o parecer que me dava entrada neste INsrriaaraaa,
duas vezes obrigando a minha gratidão: pelo favor generoso do .
voto da assembléa insigne e pela preciosa laurea de ter sido
relator do parecer o dr, Clovis Beallaqua, um dos meus Mais
admirados mestres. 	 •

Não foram -certamente os meus valimentos intelectuais,
tão pequenos e mirrados, OS motivos que vos levaram a dar-
me o cartão de entrada. A honra da vossa acolhida passa em
muito o Meu humilde merecimento.

Mais, muito mais do que o quasi nada que tenho feito
pelas letras nacionais, influiram no vosso animo os meus es-
iorços em pról 110. levantamento do INsurcau GEoldtArico E
HISToRiCo DA BAÍA á altura da vossa fraternidade, irmão devo-
tado que é dos mesmos ideais.

Quisestes honrar na minha pessoa O INSTITUTO DA BAÍA.
prolongamento prestigioso de sua terra e de sua gente, escola
eficiente de sua mentalidade iluminada aos clarões das suas
gloria imortais, outro . .santuario dos lares da Patria, onde
arde dia sobre dia, guardado vigilantemente, o mesmo fogo
sagrado. Dentro de seus arnbitos se pratica a justiça retros-
pectiva o ineorruptivel, que alevanta os precursores e os
martires das sombras do esquecimento e faz que eles proje-
tem sobre as gerações presentes e futuras a luz de seus exem-
plos magnifieos. Portas a dentro da "c.AsA DA BAIA", como O
crismou o povo baiano, em justa e estimulante metonimia,
em suas coleções, em suas galerias, em suas salas, ha uma 	 •
persistente ressurreição das glorias de antanho, demonstrando
flagrantemente que não á a Historia o triste cemiterio a que
se referiu o profundo 'faina, impressionado em meio das
ruínas silenciosas da "Cidade Eterna",

Efigies — simbolos e bustos — almas ,livros — luzes e
manuscritos — saudades, trofeus de guerra e louros do paz,
emblemas queridos de dias escoados formam ali um nutrido
conjunto em que se amplexam o pensamento e a ação da Baia
na estirada dos anos.

Ali como aqui se realiza integralmente a sentença con-
fortadora do poeta dos "Iclytios do Rei Arthur: "The demi are
not dead, but ative". Conheceis sobradamente a nossa ação:
dai o vosso intento de condecorar o que fiz e o que tenho feito
pelo iNsatrtrro DA BAIA. Ali entrei em 1909 como em uma
ordem sagrada a que se confiasse a guarda das tradições,
baianas e brasileiras, tão neeessarias á nossa existencia
guan te a posse do solo, do ar e da agua. E levei de briod
desde então, não ser na tenda sagrada um inutil. Dediquei-
me integralmente á tarefa morava], consagrando-lhe todas as
minhas energias fisicas e espirituais.

Um dia, antevesperas da comemoração do primeiro cen-
tenario da nossa INDEpENDENCIA. formularam os seus direto-
res o projeto de construção de um edificio para a sua sécio,
o qual devia ser, em si mesmo, o mais simbolieo monumento
erguido á mamaria dos que pelejaram na Bafa pela Indepen-
dencia do Brasil inteiro.

Pusemos hombros á empresa e para a vitória final, que
Já está a attestar pelos anos aféra os cumulas de civismo da.
alma baiana, dei tudo o que podia; o meu trabalho material, o
meu esforço, a minha palavra. Houve momentos de desanimo
entre os meus diletos e nobres companheiros de campanha. .
Não esmoreci para não desmerecer o nome da minha terra.
Ao ideal que nos conjugava naquele tempo, a Bafa é testemu-
nha de Mie lhe não regateei vigdias . e canceiras, sacrificios
de saúde, todas as minhas energias, todos os meus labore&
tudo o que sabia.

De meus serviços ao Monumento Commitorativo do Cera-
tenario da nossa INDEPENDENCIA. D de que me desvaneço o do
que faço questão que todos saibam foi a realização de pere-
grinações ao interior da Baía, pedindo aos seus povos auxílios .
pecuniarios para a sua construção. Em companhia de três
confrades, de minha bóa esposa e de meus trés filhos, ainda
crianças, andei a espalhar as boas sementes do amor á Patria
e aos seus herois por vilas e cidades. Pude então desfrutar 	 -
o gozo moral do encorporar na lavragem fecundante a minha
familia inteira, feliz por fie aos meus • amOres, na madrugadaj

• -
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'da ;Ida, o belo ensinamento do trabalho desinteressado pela
Wiatria.este, meus nobres ouvintes, o meu unia' Melo ao vosso
apreço honrosissimo.	 •

iço bosque sagrado que cultivais ha de certo espaço para
tele vegete a minha mirrada inteligencia, quê, pelo menos, não
deslustrará a atuação moral da vossa associação. Honrar-
me-ei em ser o pequeno arbusto á sombra dos cedros impo-
nentes. •

Ademais este Imanam é o limam inteiro, uno, indivi-
-sive', sem distinçaes, sem partidos, sem paralelos. Não des-
cabe, pois, a presença ao vosso lado de modesto professor
baiano, alma de nordestino, profundamente brasileiro e na-
cionalista.

Aqui estou para tomar posso do togar a que me elevastes
desde 1921. Dez janeiros se passaram, sem que pudesse dei-

. :car a vida afanosa, que levo em meu Estado, para vir subir os
degraus do glorificado areopago da Historia nacional. Dir-
me-ieis até um desamorado do vosso gremio. se  de sobra não
soubesseis os motivos da demora que puz em vir cumprir os
ritbs da posse de uma honra de ha muito requestada.
porém, na vossa assembléa, com os mesmos sentimentos de
certo orador que disse uma vez que á Acrópole de Athenas, só
se devia subir de joelhos. 11 que das torres do vosso templo se
contempla a historia toda do nosso estremecido Brasil, e se
nos desvendam, porque assim o digamos, as grandes linhas di-
retoras da nossa evolução quadrisecular. Aqui se estuda, se
investiga, se faz a Historia-verdade: ora é a analise que es-
quadrinha os fatos, a ponto de disseca-los, que escruta a alma
humana em todos os seus impulsos caprichosos. ora é a sin-
tese que rMene as minucias, grupando-as. resumindo-as cru
quadros de conjunto. dando-lhes movimento e•vida. sempre
evocando, resuseitando, explicando, deduzindo, provando e
concluindo. Desde os rudimentos laboriosos das nossas ori-
gens, remontando até o estado de ineivilização dos primeiros
povoadores do nosso territorio, até os dias que passam, tudo
aqui se reedrda praticando a ciencia sagrada, subordinada aos
eanones de seu hodierno metodo de verdade, de sinceridade,

_de justiça. Debaixo deste teto, que recobre a ara da religião da
Patria, passa aos meus olhos a nossa romagem de quatro se-
calos como numa miragem encantadora, ao geito de uma cor-
rente, apertada nos manadeiros, descendo as montanhas no
despenhado das cachoeiras, para depois alargar-se no leito
amplo, largo e profundo das grandes conquistas que lemos já
realizado.	 •

Primeiro o &emito misterioso do desconhecido que em-.
polgou a alma dos marujos de Cabral. E depois? Depois a
entrada da civilização, e daí por davante a fieira ininterrupta
dos contrastes humanos, amores e Mios, simpatias e ciúmes,
ambições e fraquezas, virtudes e torpezas, necessidades e re-
sistencias. devotamentos e egoismos, a piedade e a fereza. a
coragem e a timidez, a noite caliginosa das dern?tas. re dia
claro das vitorias. Descobrimento, exploração. colonização,
aparelhos governatávos. catequese, incursões estrangeiras,

• ameaças de conquista, marcha de bandeiras para o desertão do
oeste, formação territorial de unia futura soberania, a mancha
negra da escravidão atro-americana, os primeiros gritos nati-
vistas, os primeiros dramas da liberdade tintos pelo sangue de
muitos martires, a revolução triunfal do 'piranga. o lenperio
com as suas crises, os seus erros, as suas glorias. as Suas con-
quistas, a jornada lenta para a democracia, a republica inte-
grando o Brasil na America—eis, Senhores, um vasto mundo• de coligis e fenomimos, de homens e de fales, que a vossa pa--
ciente lucubração vai ordenando. perquirindo, resurgindo e
encadeando—para renome e lustre da Pateia.

Alta e nobilissima empresa de real e eficiente pateio-
Usine. Não se póde negar que a Historia de um povo é solida
argamassa de sua potencialidade: sem ela não se podem le-
vantar os pedestais indestrutiveis, sobre os quais Fe lia de 'e,
saldar a grandeza nacional.

povo que não conhece a sua historia,. disse Sehope-
tillauer, é circunscrito ao momento presente da gera ção. cum-
temperaneet: pela historia é que ele se torna colmeia de si
mesmo.

Sois os sacerdotes austeros do resurgimento verdadeiro
do passado, mantenedores das tradições nacionais, indispen-
sareis é perenidade das sociedades humanas.

Gastem Deschamps, jornalista francês de fina polpa, es-,
ereveu um dia nas colunas do Le Temps, Mas palavras climas
de verdade: viver ao leo, segundo os caprichos da moda ou os
saltos do vento, sem principias, sem direção e Rem bussoks ao
.11COSO das conjunturas, sob a influencia das ifflOMOPHOS
,TiaTeiS, dos entusiasmos ettinierds. dos arroffiee: passageiros,
'doe nanicos , repentinos: ou dos ajuntamentos despropositados

••.

que determinam, de improviso, o salvem das multidões, e pro-
pagam os pelares contagies morais nos remoinhos insensatos
do rebanho humano. entregue sem defensa. remo fneil presa,
ás correntes contraditorias dos interesses e das paixões. em
verdade, não é viver, se a verdadeira vida consiste sobretudo,
em introduzir em nossas ações, em noseres pensamentos e até
em nossos menores gestos o ritmo. que Ósa harmonia em ine-
virtiento, e a ordem que é o ritmo em repouso..

E o forte estilista do El Camião de Pares. eentenciou: o
anhelo do futuro, a simpatia pelo DOM) são Condições naturais
do desenvolvimento dos povos sul-americanas: porém. 50 gat-
earmos manter alguma personalidade coletiva necessitamos
reconhecer-nos no passado e divisa-to constantemente por
cima do nosso solto velame. Para essa obra de conservação.
todos os mommitos encerram oportunidade. . Afeia os e'mandes
estánulos da propila História, mil/lenda e enalteride cotou
forma armila do culto nacional, afóra o caráter de iniciação
patriolica que deve ter, entre seus altos fins. o ~Mó prima-
do, e das energias que tia imaginação pode movimentar uma
literatura que se inspire no amor da terra, não ha manifesm-
ção da atividade comum, onde não seja possivel ter em mira
conservar ou restaurar me costume que encerre certo %ator
caracteristico, certa nota dê originalidade.

Mais eloquente é o depoimento de Forte s o vencedor da
maior batalha do mundo, quando disse que uma paeria
tradições, a lembrança de seus grandes homens, uma ordem
estabelecido, e um caráter nacional. •

De joelhos, pois, ao entrar para a vossa companhia, a
desfrutar o goso da vossa convivencia coroada pela grande as-
piração de concordei e Melancia, de serenidade e de paz.

Não vos trago, mestres ineignes. largas rendas de saber.
Quero que a minha primeira oração seja toda sentimento.
Por isso ó que escolhi para paranimfar a minha entrai& no
patriarca dos Institutos Ilistoricos Brasileiros tres figuras ex-
celsas do passado cia Bata mater.

Aos efluvios de suas lembranças certamente abrireis.
ainda mais, os vossos generosos corações para a recepção do
modesto Secretario do INSTITCTO DA BAIA.

Tais são JOANNA AMIMO:A, MAMA QCITERIA C ANNA NEPA.
Inclinemo-nos de antes. piedosamente, pensando nestas

três Baianas insignes, blocos nmeissos de heroismo radiante,
que juntaram ás virtudes nacionais e á coragem dos guerrei-
ros que combateram nos mementos mais decisivos da POSM
vida o exemplarissimo sentido de seus atos magnificos. Sim-
bolos fulgurantes da nossa História dominam do alto de sua
fama a glória da Bafa e do Brasil, e pelos exemplos de seus
sacrifícios esplendidos são como Ires luzeiros inapagaveis
iluminarem pelos seculos afóra a nossa evolução, estimulan-
do-nos aos mais nobres e altos deveres. Sem duvida, meus se-
nhores, a nossa gloria teria muito menos poesia, menos Riad-
ficaeüo mora?, menos estimulo, se a mulher não a houvesse
Lanhado com o seu sangue, elevado com a sua brzura, en-
grandecido com a sua bela 'caridade desprendida.

' O sangue da freira admiraval foi o resgate da nossa rs
(benção: a coragem espartana da sertaneja é a encarnação
augusta do amor da Pairiai -a bondade cristã da enfermeira
Paraguai é flor imarcescivel da alma generosa de nossa gente
Irmanam-se as t•res figuras Celebradas nos imperativos sagra-
dos do dever: em verdade, não temos mais eepressivos mimes
tutelares, nem maiores belezas em nossa Historia.
• Consenti que die volte mais detidamente para a trindade
augusta:

a0ANNA ANOF.LICA

Era no ano de 1822. No convento de N. S. da Conceição
da Lapa, respeitado ninho de virtudes cristãs coroadas peto
amor, viviam Sob clausura as Religiosas Reformadas de Nossa

, Senhora da Conceição. De habites alvos. com ',Remedaria
azul. á cinta o cordão branco. rostos escondidos no Veu preta.
a imagem da Conceição sobre o peito cru medalhão de prata,
ali moravam recolhidas á quietude de sua regra e is) cumpri-
mento de seus deveres catolicos s irmãs' coneepcionístas.
Oravam, ensinavam, consolavam. Praticavam as doces virtu-
des da nossa santa doutrina. 	 .

Foi nesse remanso dê paz espiritual e das grandes re-
núncias do coração que desabou a 20 de Fevereiro de 1822
o raio caudente da tormenta politica. que abrasava as ruas
da cidade de Salvada', separando em campos irreconciliaveis
lusos e brasileiros. Desenrolava-se então. por dize-toro pri-
meiro ato da luta pela Independencia CIO Brasil, que dia'
mais lu-de; a 25 de Junho. irromperia fragorosa e vingadora
na vila de Nossa Senhora do Rosario de Porto de Cachoeira.

ér.



Reza a tradição é afirmam todos os documentos daéper,
ia que, de todos os fatos lutuosos dos tormentosos dias IS 6
)21 de Fevereiro de 1822, nenhum impressionou mais funda

alma da Baía do que o selvagem ataque dos soldados luai-
anos contra o indefeso Convento de Nossa Senhora da Con-
oiça° da Lapa, onde morreu nobremente a primeira beroins
a epoPéa da Independeneia, a madre Joanna Angelica.

Cem anos depois do barbaro crime fez-se o processo bis-
aria°, com preciosa e irrefutavel documentação, honrando-
e o Instituto da Bafa em ter realizado a obra reivindicadora*.
ha/ meio dos trabalhos publicados por ocasião da passagem
o Centenario da Independencia, entre os quais sobrelevam no-
is øs do ilustrado mestre dr. Braz do Amaral, apareceu
' rainha modesta monografia sobro a monja admiravel, trans-.
tevender-Ra opiniões contraditorias, publicando documentos.
aleiram& • Medites, restabelecendo a verdade dos fatos (10
9 e 20 de	 "ereiro de 1822, culminados pelo heroismo
Mgr da n. ao da Lapa, transformando o seu peito em'
trincheira defensora da clausura imaculada de suas irmãs.

•Os soldados lusos, sob o comando do major Vitoriai/.
est) d'Almeida Senão, da Legião Lusitana, no auge da co-
ara, invadiram o Convento da Lapa, matando cruelmente
'ora Uma baionetada, das 11 para ás 12 horas daquele lu-
/0SO dia 20 de Fevereiro a sua abadessa soror Joapna An-
Mica de Jesus, quando esta de braços abertos na porta da
:lassara, transfigurada na imagem da Patria oprimida, pro-
inalou em frente da borda selvagem as palavras soberbas
le coragem que, de ouvida em ouvida, vieram'. até nós: "Para
tas, bandidos! respeitai a casa de Deus — Antes de conse-
ntirdes os vossos infames destoldes, passareis sobre o meu
6daedr.

A mansissima esposa de Jesus tracejara naquele mo-
dento o mais belo e mais solene anelo Pe la liberdade do
Fuji, e o seu martirio afiançou de logo a independencia na-
ional, que, na Bala e na Lapa, se ensopou do sangue. mais
luro da nossa estirpe.

Reza a tradição do tempo heroico da guerra redentora,
ale o seu nome era para os combatentes preciosa centelha
inc sempre lhes reanimava o santo entusiasmo nos secou-
tos e que o seu sacrifielo fora como a flama que lhes apon-
ava o devotamente á causa da liberdade da Pateia oprimida.
tonna Angelica tornou-se a atina da resistencia nacional;
linda hoje Desça aos ouvidos da nutria o eco de sua esplon-
lida voz ante os bramidos do crime inomintivel.

A Baia fez o processo:serio o honesto da resurreição de sua
cative beroica em 1922 e até não faltou a caricis da poesia,
sie só ela podo perpetuar em suas estrofes os feitos magni-
iras, gravando-os na manteria reverente da alma do povo,
ue celebra e levanta CM suas asas os heroismos e os ba-
ús', reverdecendo-thes para sempre os latireis insignes, pro-
sigando pelos anos além o holocausto dos p osi eros na M a -ma recordação de seus nomes imortais.

Cantaram-na Santos Tilara, Evaristo Ferreira da Veiga,
nana Noberto, Anielite Rodrigues, Arthur de Sa l tes, Man-
) Nogueira, Roberto Correia e outros.

1.) ultimo, preceptor da mocidade na Baia, bradou em.
27 para milhares de creanças uni hino de amor pela me-
ria da madre da Lapa, terminando assim:

nen/dile c".... ten amor! teu heroismo!
.1-Maldita sejas tu. com o teu" civismo,
Cumprindo o teu dever I
Parece, que te vejo, oh! monja, oh! brio,
iNo soberbo esplendor do teu martirio
vaiorosa a morrer!

Parece que te vejo eseelsa e morta
Banhada em sangue ao limiar da pont-
ha Casa do teu Deus e teu Senhor!
Itenidita seja a tua estranha gloria!
itemdita sejas tu, dentro da Historia
-Rosa, Rosa de Amor!.,.

Bei/Mita sejas tu, alma de ;aldeia!
thoutlita sejas tu, filha dileta
ha Rosa de Siãol
$e ditosa DO éée) — que a tua gelitt
;:bell 1101110 guaniara perpetuamente
neutro do coravão!

som eine alognia intionna não .0.9 recito at ora e Vi-ve lime dedicou a minha filhinha. n.z 44ane!st, educadadutrict as.: gloria:	 nfsso nrasipt
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7 Joanna Angelica:

Imagem da virtude e da tortura,
Simbolizas o estoico sofrimento.

. Bela e sublime! Foste heroica e pura,
Coando morreste á porta do convento.

4Fitando como em prece Firmamento,
'Braços abertos junto da clausura, 	 •
Tombaste emfim... teu coração sangrei/ti

Pilão mais bateu... A geração futura

,Aprenderá comtigo ohl santa, oh! freira
'Sublime exemplo d'alma brasileira,
Psnatigo aprenderá que padecer	 •

17 gloria—. e que os espinhos do martirio
ttEspinhos que nimbaram teu delido,
Enobrecem teu vulto de mulher!

Seleneh-Maria de Sou:e

Faltava apenas o aresto triunfador. Pronunciou-o qUeall
de direito: foi este mesmo Lissmrrtrro pela palavra respeita-i
vel do vosso querido e nobre presidente, • em sessão do 21 dei
Abril de 1922. De .seu discurso lapidar (Revista dó /astitutoi
Historie° e Geograficd Brasileiro — Tomo 94 — entre pa-,
ginas 469 o 3/479), peço venia para ler a peroração que é Uniu
comovedora apoteose da gloriosa concepcionista baiana:.

"Tiradentes merece um arco de triunfo, em que se ingn
Culpam lambem os nomes dos seus companheiros de ideal et'
de sofrimento, o de Filippa dos Santos, os dos mártires dai
revolução pernambucana de 1817, o de todos quantos paga-
ram com a vida a protesto e a revolta contra a metropolesi
madrasta que, na frase insuspeita de Oliveira Martins, IAS&
sugava da colonia que a sustentava, e era tratada como yili
feitoria.

No Arco Triunfal de Ticadentes deve avultar 4 preitqj
a dois belos vultos simbolicos: •

O de um negro, cativo, e o de urna mulher, freira.
São: is • Nicolau, o fidelissimo escravo de Domingos,

Vieira, significando as virtudes e o concurso da Fava afri-
cana na civilização material e moral do Brasil; 2' Joanna1
Angelica, a religiosa assassinada pela tropa lusitana, nal
Laia, em Fevereiro de 1822, representando as mesmas vir-,
tudes e o mesmo concurso, por parte da mulher e da religião.'

O INSTLTUTO thsrunteo, promotor da estatua do Josó
&fatio, nesta capital, devo assumir a iniciativa do Arcai
Triunfal do Tiradentes, propugnando a idén, solicitando ai
roadjuvação das autoridades federais, estaduais, municipais,
da imprensa e do povo.

Vencerá nssse patriolica in oiweendnnento. COMO em tan-
tos outros tem vencido.

E o Arco Triunfal de Tiradentes atar-se-á no ter-.
remi tomado ao oceano, onde, comemorando o Sete de Se•r1
tembro, presentemente pompeia a Avenida das ?tuges.

• .	 -frontespielo,	 Gratidão da	 &Leria itosi,,tiinrtires, iterais e precursores da Bidepetidmicia, imorredou-
ra e Miam/Rio?, como a Boião e a Inteoridade Itacitmnix". •

'hist& ditada a senteoca reparadora da saa grande vivi:tido •-
é . 'do seu suprerro sacrificio.

Tinha razão Carlos Chiaceltio, um dos mais brilhantes es-
pintos da cultura baiana, quando ao terminar, em 1922, go.

INSTITUT° DA BAIA, uma de Suas mais eloquentes orações, diria:
Omitido, acaso, tudo ameaçar ruir, ao mano-a o teu exemplo,fique do alto, perpetuando a fé e o amor dos destinos (10 Bra-
sil. Quando for, afinal, a derrocada das insfituiciies, e pateia, e
(familia, a lei, a ONICM, 0 progresso, a justiça, o direito, a so-•&munia, tudo em suma acabai', ao menos perdure o teu padrão,
cantando ao sol eterno, como a cuspida de Mennion de uma na-
cionalidade, de quem fosse a precursora imperterrita das glo-
rias e triunfos. Seja o teu culto o pintais) doirado da honra in- -
violava!, o lloreb imaculo para o rumo das vossas esperam:as,

última atalaia da conseiencia cívica, apontando, para o abis-mo o refugio dos maus, dos covardes e traidores, e nara o fb'-
niamento a escalada dos licrois, dos santos i• dos WarlinnS.
Soror Divina! a lepra dos tempos não atacará jamais o teu pe-.
destal. A tradição é como o bronze. Não ha reativos que noa-,
guem. E a imortalidade, soror Augipea, é tua irmã! Tu a eu-
sarnas como o bronze em desafio as investidas dos sectitos.
libeolade mie TIOS ensinar:1ft é. qual a neve, eterna. Não In tem-
porais que a maculero. Desfeito p flocule aqui, returgiaL
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•	
rações — são novos mundos. E a palria nino morre. quando ha
'os batismos de sangue como (I RAI.	 Joanna, a consa-
grá-la no banho Insira! das redenções. A renaSee COMO as
searas. E tu a ensopaste com o teu sangue dem.:unto. como o
Clarão renovador de primaveras, soror Angelica! Foste a pri-
meira orvalhada celestial sobre a arvore tia nossa liberdade.
'Tua morte fecundou-a. ei-la, a crescer, florescida em magnifi-
canelas olimpicas. A liberdade é como essa arvo:e !enfiaria de
Irminsul, cujas raizes mergulham nas cinzas de todos os SP11,
e cuja frondaria se entrelaça no turbilhão de ledes os ti-ires.
lia cem anos, pois, que ela se alimenta de ti".
- Se a sua vida, que foi tão simples, tão condida. transpa-
;ente como a sua alma, austera como a sua consciencia, se en-
cerrou na lamina criminosa de unia baioneta homicida. o Seu
nome imortal viverá nos carinhos da nossa leintoança, DPIOS
tempos adiante, numa duração indefinida, eonw a do primr:o
povo, do cujo heroismo ela é sem dúvida o sinibolo mais nobre,
mais alto e mais perfeito, Permanecerá sempre' 'relembrado o
exemplo imortal da madre admiravel que chispo á tarde da
velhice com o resplendor finando de uma virtude purissima
sacrificada no holocausto do amor de Deus e da giaLtria.

MARIA QUITERIA DE JESUS MEDEIROS

Foi na Baia onde a guerra da Independencia se travou
primeiro e mais cruenta. Em verdade o Grito do !piranga —
Independencia ou Morte — foi precedido pela divisa da Ca-
choeira — Independencia ou Morrer, repetido na cantilena pa-
triotica da provinda apunhalada a 19 • e 20 de Fevereiro
de .1822.

Acalenta-te, oh menino,
Dorme já, para crescer;
O Brasil precisa filhos,
Independencia ou morrer!

A guerra começou em 25 de Junho de 1822 na pitoresca
vila do Paraguassú. cujas aguas testemunharam o primeiro en-
contro da luta que se havia de prolongar ale 2 de Julho (10

- 1823. Não puderam esconder noticias dos inidos da guerra os
anos que transcorreram, antes que se fizesse a historia da
guerra emancipadora da Baia.

Os fatos chegaram a rompimento do armas quando foi
pela aclamação de d. Pedro, principe regra ti', ae011selliada por
Acayaba Montezuma, primeiramente condecorado "Oraculo dos
Baianos" c depois visconde de Jequitinhonha. Vale recordar
as phrases principais da primeira parte oficial da guerra santa
enviada tilda Camara de Cachoeira ao principr: "o leal e brioso
povo do distrito da Cachoeira", soube repelir com "denodo e
patriotismo", os asseclas do "verdugo da Baia, o opressor Ma-
deira", que desejava renovar nesta terra 'as sanguinosas ca-
tastrofes de 19 de Fevereiro e seguintes na Capital da Pro-
vincia": Baianos como eram os Cachoeiranos "vendo crescerem
os grilhões e algemas que cada vez sopeavam mais a sobe-
rania inauferivel dos habitantes da Baia", não podiam mais
contemporizar e, "atentos á voz da Patria", dispostos a "es-
magar as forças do tirano com o massiço ariete do seu patrio-
tismo", fizeram repercutir em todos os lagares o "valente grita
de 80.000 Brasileiros, proclamando a sua liberdade".

Levantara-se a Provincia pela voz das Cantaras Munici-
pais de suas vilas, interpretando a justa aspiração de seus
povos. Cachoeira — a heroica, Santo Amaro— a leal, S. Frau-
risco — a valerosa, ataragogipe — a patriotica, Inhambupe —
a decidida, ltapicurú, Valença, Jaguaripe e tantas outras, for-
'amaram o feixe inquebravel da resistencia nacional. Formam-se
batalhões, aprestam-se soldados, improvisam-se arsenais, con-
;certa/o-se armas, fabricam-se fardas, barretinas e correames,
,constroem-se carretas, desencravam-se velhos canhões e nos
Sities do Funil, de Pirajá, de Cabrito. de Conceição, da Cruz do
fflosme, de ltaparica, nos, arredores da cidade do Salvador, ha-
/soa-se os Brasileiros para a conquista da indopendoncia da
d'atria.

Ha nessa guerra, meus senhores, alguma coisa de mais su-
• Mime que o heroismo daqueles soldados improvisados ao fogo

'$1o,s ideais da liberdade: é a abnegação das Baianas. Quando o
¡estudioso da nossa Historia volve olhos e pensamentos para
esses tempos heroicas e duros divisa de logo o seu patrio-

t
alPO imaculado; ora enviam por Manuel Innocencio Pires Ca-
margo á princesa Leopoldina, primeira imperatriz do Brasil.

..os seus corações, "unicas oblações, que poz a natureza ao al-
. :eine& de seu sexo, para que faça a Posteridade o devido con-
;;Olió das Brasileiras, e em particular das .Baianas", ora sornem

.m meio dos soldados, empunhando uma lança ou ti ia fusil. na
Utfesa do sagrado ideal.

A mais gloriosa de todas foi Maria ()inferia Ú. Jesus Me-
deiros, tabaroa de São José das Itapororocas.' •

1. - m dia, violentando o destino pacifico de seu sexo, alista-
se num batalhão e vai ao lado dos soldados brandir a sua lança

ineadora nas fraguas tios asperos combates que se travavam.
Maria de Jesus naceu no interior da Baia. na 'fazenda

"Serra da Agulha", do atual distrito de S. José das Itapororti-
eas. á margem do riacho do Sipó, afluente do Peixe e confluente
de Jacuipe, o maior tributado da esquerda do •Paragoassú:
!erras que naqueles tempos pertenciam aos famosos "Campos
de Cachoeira" e hoje ao prospero municiou,' da Feira. Seus
progenitores eram portuguéses: em 1822 já e rra falecida sua
mãi Joanna Maria de Jesus e o seu pai, Gonçalo Alves te Al-
meida, casado então em segunda nupcias, criava'gado e culti-
vava aleodão nos ubertosos terrenos de São José. • Parece
(I ne era aba s tado: do gado não lhe sabia a conta e do algodão,
no4 anos bons, tirava 400 arrobas, que valiam de 4 a 5 mil
reit: , POSSUIR 26 escravos empregados no pastoreio dos ani-
mais e no amanho das terras. Segundo. o *trato dos seus
nintemporaneas era uma benzi e vigorosa rapariga, tempe-
ramento bem equililirado, caracter simples, rosto winpre • alc-
gre. muito viva se diligente, do mesmo passo prudente e re-
soluta.

Os acontecimentos de Fevereiro e Junho de. 1822 na ca-
i ital e em . Cachoeira. determinaram a citação de um roa-
sdho interino de Governo, definitivamente fundado aos G
lie setembro na vila da Cachoeira sob a presidencia de Fran-
eiseo Elesbão PirAis de Carvalho, depois barão de Jaguaripe,
secretariado pelo insigne Francisco Gê Acayaba- Montezuma.

Este Conselho tomou a providencia de enviar emissarios
por todos lis quadranles, afim de obter adesões eamilidas
nos volunlarios para engrossar as tropas libertadoras, rujas
companhias se formavam nas vi ai de cachoeira, santo Ama_
te. São Francisco, em Itaparica, etc. Um deles pernoitou eia
casa do Gonçalo de Almehla, na fazenda da "serra da Agu-
lha". O velho rabino convidou-o para a mesa e após a re-
leição confabularam sobre o motivo da viagem, figurando
o emissario a grandeza e a riqueza do Brasil, e a felicidade
que poderiam alcançar com a lndependencia, insistindo na
longa e opressiva tirania de Portugal e na covardia em se
submeterem NO govèrno tio pais tão polire e degradado.

Seu pai. disse teinpos detiois Maria Ouiteria á escritora
idglesa Maria (iratim, que aqui . no Rio viveu de 1821 a
1823 e lhe traçou o perfil de cabocla destemida: "não 'era
Jecessivel ao entusiasmo; velho, não poderia juntar-se ás for-
ças imperiais, nem tinha filho que dés. se; quanto a forne-
cer um escravo, que interesse poderia ter .um escravo em
lutar pela inilOp011lient ia do Brasil ? Esperaria. pois, com pa-
&nela o resultado da guerra e seria um pacato subdito do

ncedor".
Ela não, que assim falou ai emissario: — "eu sinto o

coração arder no meu peito".
Ao progenitor comunicou os desejos que a abrasavan

(Izendo- Ille que as Baianas sabiam manejar as armas de f
o que o exercido da caça não era mais nobre do que a
da Patria.

"Deitni-nte ir disfarçada empunhar os armas em tão
justa guerra" dissera por fim a valente eamponeza, ao que
lhe retrucou o pai alquebrado: "As mulheres fiam, tecem e
'Jordan; e não vão á guerra".

Não se conteve: porém. a joven rapariga. Vestida em
roupas do cunhado José Cordeiro de Medeiros seguiu de perlo
e. pai que feira á Cachoeira vender algodão e passou numa
sexta-feira as portas da vila revolucionaria. Ali, dizendo-se
jillm de Jose Cordeiro de Medeiros, morador do sertão, deu no
assentamento de praça nome masculino terminado CM Me-
deiros. Dai por diante, nos acampamentos e nas revistas era
o soldado Medeiros. Teve pois a nossa heroina três nomes:
Maria Quiteria de Jesus, nome de batismo. antes da guerra:
o soldado Medeiros até o dia em que se revelou o segredo de
seu sexo; Maria Quiteria de Jesus Medeiros nos unimos me-
ses da campanha e nas paginas da nossa historia.

Assilll dissimulada apresentou-se á alltoridade competen-
te, demonst Pando de logo capacidade bastante no manejo das
arnlaS e, no domingo seguinte, asse ntava Praça nu regimento
i te artilharia, passando depois de alguns dias para a infanta-
ria. Ha nesse lavam certa similitude entre a' nossa guerreira
o as tinas aldeãs 4 Moringue, Théoplide e Felicite. do tempo
das gnerras da Convenção Francésa, gire combahaaM
faltadas em soldados ao lado de seu per', o bravo Fernig con-
tra os (danos de Clerfayl.

Em fins de 1822 figurava Maria 'Quitei-ia entre
batalhão de caçadores, denominado "Volualarios

no Principe D: Pedro", que havia sitio organizado pelo bravo

•
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major José Antonio da Silva Castro e fura depois incorpora
do á briosa "Primeira Divisão da Direita", comandada pelo
tenente-coronel José de Barros Falcão de Lacerda. E' este
mesmo batalhão, que, mais tarde, torna o nome de Periquitos
por serem de cor verde as golas e os canhões das fardas das
suas praças.

O disfarce da abnegada sertaneja foi logo revelado: fo-
ram infrutíferos os esforços do seu - 'pai para reti-
rá-la das fileiras Começa em breve trecho a sua vida de be-
roina relembrada por quantias já escreveram a respeito da
pugna memoravel. Desde os primeiros combates se mostrou
qual veterana habituada aos fragores das batalhas. Entrou
N33 mais árduas pelejas, fazendo prodt r

a
ios de valor, diz-nos

o barão de Loreto em sua História da Indepenclencia.
O primeiro rasgo de sua audaciosa valentia foi wernpresa

temeraria da defesa da foz do Payaguas:u. quando ali tenta-
vam desembarcar soldados de Madeira de Mello: capitaneando
um grupo de outras mulheres heroicas, que combateram çoni
égua até os seios, eletriza 'os soldados do denodado oficial
Victor José Topazio, encarregado da defesa da barra do gran-
de rio. Canta-a neste lance o poeta da guerra da Baia e alfe-
res do Estado Maior do Exercito Pacificador — Ladislau dos
Santos Titara.

Por ordem de 31 de Março de 1823 mandou o Conselho
Interino do Governo da Provinda entregar a d. Maria do
Jesus, já então cadeete, uma espada e os seus accessorios.

Acompanhando o seu batalhão até os campos de Piraja,
em combates travados para os lados da Conceição o Itapoan,
em Fevereiro de 1823, Maria Quitaria é citada, em partes ofi-
ciais, como tendo atacado urna trincheira inimiga, tornando-a,
e fazendo eia mesma 2 prisioneiros, que recolhera a acam-
pamento brasileiro.

E dos seus - assentamentos constam varies elogies dos co-
mandantes .das tropas, de Labatut a Lima e Silva: este, em
oficio de 24 de Julho de 1823, afirmava que "D. Maria Qui-
taria havia entrado três vezes em combate" e "em toda a
campanha se 'distinguira por indizivel valor e intrepidez".

a NOZ dos coetâneos repetia sempre que nos campos
de batalha, ao ressoar dos primeiros clangores do clarim guer-
reiro, ern frente ás linhas do inimigo, ninguern mais impávido,
sereno o abnegado na Conquista da liberdade de sua Baia.
Franklin Poria, insigne poeta e: literato baiano, operoso mi-
nistro da' Guerra em 4881, em seu' livro "Enlevos"; depois de
recordar ni admirava] patriotismo da ousada sertaneja, dedi-

iroü_lhe ima poesia Tepassada de entusiasmo, e Alvaro lieis,
"outro-tato baiano; celebra-lhe o valor no seguinte quarteto
ilo soneto ",Ao Sol das Batalhas”:.

Jovem debicando os homens, sempre ao lado
Das. bandeiras se via, entre o fumo e o fragor
Danarretas,-stiril, o vulto delicado -
De Maria Quitaria, imitando o valor 1•

Quando a 2 de Julho de 1823 entrou na "Leal e Valorosa"
cidade do Salvador o "Exercito Pacificador", nome que lhe
apurara o glorioso Labatut, Maria Quitería, marchando com o
soe -batalhão fazia parte da brigada que -de Pirajá se dirigiu
ao Terreiro de Jesus, pela estrada das Boiadas, Lapinha, So-
ledade e Barbalho. Estava ao Indo do general Lima b Silva.
então. comandante do todo o exercito, quando com os seus
anelais, foi agradecer nas portas do claustro da Soledade a
saudação que lhe fizeram as freiras do mesmo Convento, pela
palavra .do padre. vigario_e capelão interino das religiosas,
Antonio José Gonçalves de:Figueiredo.

'Conta-se que uma daquelas grinaldas de folhas verdes e
floridas; entrançadas pela educanda Angela Joaquina, que "no“fogo-Pâtrio-ardida' t, levara um dia e - uma noite somente ocu-
pada em tecer Capelas Para os redentores da Patria, fora co-

• lbeada pelas mãos das 'religiosas da Soledade na fronte de Ma-ria Quitaria. • ' t.	 • .•,	 •	 •	 .

- serviços militares que. com denodo raro entre as mais do
vosso sexo, prestastes á cansa da independencia do Impuro,
ua porfiosa restauração da Bafa".

• Fez-lhe ainda mercê, da graça constante do seguinte de-
ereto: -Fazendo constar na minha imporia' presença o co-
mandante em chefe do "Exercito Pacificador da Baila". o de-
cidido valor, denodo, intrepidez com Maria Quitaria. de
Jesus, natural daquela provinda, se alistara nas fileiras do
exercito, para debelar os inimigos da Palria, e se distinguira
em ocasiões as mais arriscadas de combate, em que sempre
se portara heroicamente; e por quantos feitos tais 'merecerão
um lugar distinto na minha imperial consideraçao; hei por
bem de conceder á referida Mana Quitei-ia do Jesus o- soldo
do alferes 'de linha, pago na sua respectiva provincia. Ma-
noel Jacinlho Nogueira da Gama, do meu conselho d'Estado,
ministro e secretário d'Estado dos Negocins da Fazenda e pre-
sidente do tesouro público, o tenha assim entendido e, faça
executar com os despachos necessarios. Paço, em 20 de Agosto
de 1823, r da lndependencia e do Império. Com rubrica de
S. M. 1., João Vieira de Carvalho."

A trajetória de Maria Quiteria da Jesus Medeiros i tt um
magnifico episodio da Historia brasileira: assemelham-se os
destinos da sertaneja das Itapororocas e da angelica pasto-
rinha de Donremy. Ambas são puras encarnações do patrio-
tismo. ambas Se distinguem pela beleza moral de feitos hon-
rosos que as libraram aos cimos da gloria mais pura de dois
povos. O nome da nossa baronia, que ja for moldado na es-
tatuaria da imortalidade, é um dos mais belos exemplares da
tradição valorosa dos Baianos: devemos-lhe admiração como-
vida e ardente respeitai ' Não ha mais belo exemplo nem mais
vibrante estimulo ao , devotamenta pela Pairia

Vencendo a debilidade de seu sexo, Clorinda rediviva,
a sua vida é nimbada pela gloria que resumbra da guerra de
1822 a 1823, que assegurou a indepandencia do Brasil, pro-
clamada nos campos duas vezes memorandos de Piratimnga.
Felizmente, para nosso justo orgulho a liberdade do Brasil
não foi pedida de joelhos, nem contratada nos paços de dois
monarcas, conquistamo-la pela espada na grande o nobre'
luta que se travou eifi terras da Baia e do norte do Brasil.

Ouvi agora, mestres eminentes, com a indulgencia dos
nobres, outros versos de minha filha:

Maria 'Quitaria

A gu erra... o som daS Irompag e os fragoresl.••
E Maria Quitaria batalhava... - •
Livrar dos lusitano: opressores
A sua amada terra quasi escrava,

Intrepida e -valente ela o tentava
Ao rufiar dos clarins e dos tambores!...
Do pai fugira valorosa e brava,
Desprezando tristezas e amargores.

Ei-la na guerra... Luta na porfia
Da liberdade eterna..., Assim Marta
Combate sempre, caga pela gloria...

E revivendo agora do passado,
O seu nome aparece imaculado -
Enriquecendo as paginas da Historial	 -

Selenek-Maria cie

Axx-A NERY	 •

Esta é -a , "mãe 'dos Brasileiros" nos campos do Paraguai;a "grande irmã de caridade leiga" na frase de EseraguellePoria; a precursora da bemdita "Cruz Vermelha" no Brasil,
modelo augusto de virtudes christs, numuncial purissimo
que sempre derramará sobre nós a luz suave de sua bondade
peregrina e caridosa. Se não tinha timbres de alto nasci-mento,- sua foi a condecoração da filantropia que se finar-

lalizon pelos milagres da caridade florescente na fumarada
da guerra.

Anua Justina Ferreira nasceu a 13 de Dezembro dei-1141
na então vila da -Cachoeira do Paraguassn. Passou-se deS-1
percebida a sua infanda na vila heroica. Casou-se - mals/arde com o oficial de marinha capitão de fragata Isidoro

Antonio Nery, falecido aos 5 de Junho de 1844, a -borda,cloi
brigue "fleti de Maio", DO Maranhão-	 • ,

Pertencia a lima familia de patriotas legitimes:"irmã llOs tenente8;e0relleis Manoel Jeronime Pemelea.a;cel .quite Manricitr ilyrreira.; Ambos partiram espentaneamentit
• ••

Terminada a canMantia, a heroína embargai para esta
'capitar:. :desejava . ser. tun dos. póttaderes da kratissima ;nova
da-restauração da Bafa. Á sua presença na Corte causou gran-
de sucesso: o seu curioso uniforine militar, :caka; saiote de

rarefata, lzepi e espada, e .o distintivo AOS -"Votai/tarjes doPrincipe", e 44.farim 'que de. logo .se . espalhou de sua coragem
e de seus .feitos„ tudo, isso, atraía: a atenção dos habitantes
da. Capital. do Imporia. :	 .	 .

Recebeu-a em audiencia especial o joven imperador, que
sabedor do vulto de suas.proezas.'mais realçadas pela hones-
tidade exemplar e virtUdes muito. puras collo% em seu peito
a insignia doa "Cavalheiros da Imperial idti 'Cruzeiro",
dizendo-lhe as. seguintes, palavras "Coneede-vos "permissão
de usar esta .insignia como uni 'distintivo, iitne ^assisaste -os
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major José Antonio da Silva Castro e fira depois incorpora-
do á briosa "Primeira Divisão da Direita", comandada pelo
tenente-coronel José de Barros Falcão de Lacerda E' este
mesmo batalhão, que, mais tarda torna o nome do Periquitos,
por serem de cór verde as golas' e os canhões das fardas das
suas praças.

O disfarce da abnegada sertaneja foi logo revelado: fo-
iam infrutiferos os esforços' do seu' 'pai para' reti-
rá-la das fileiras -. Começa em breve trecho a sua vida do be-
reina relembrado, por quantos já escreveram a respeito da
pugna memoravel. Desde os primeiros combates se mostrou
qual veterana habituada aos fragores das batalhas. Entrou
LES mais árduas pelejas, fazendo proillgios de valor, diz-nos
o barão de Loreto em sua História da Independencia.

O primeiro rasgo de sua audaciosa valentia foi a-empresa
temeraria da defesa da foz do Peraguassu, quando ali tenta-
vam desembarcar soldados de Madeira de Mello: capitaneando
um grupo de outras mulheres heroieas, que combateram era
agua até os seios, elétriza 'os soldados do denodado oficial
Victor José Topado, encarregado da defesa da barra do gran-
de rio. Canta-a neste lapco o poeta da guerra da Baia e alfe-
PPS do Estado Maior do. Exercito Pacificador — Ladislau dos
.Santos Titara.

Por ordem de 3L de Março de 1823 mandou o Conselho
Interino do Gosto° da Província entregar a d. Maria dá
Jesus, já então cadeète, uma espada e os seus accessorios.

Acompanhando o seu batalhão até os campos de Pirajá,
em combates travados para os lados da Conceição o Itapoan,
em Fevereiro de 1823, Maria Quitaria é citada, em partes ofi-
ciais, como tendo atacado uma trincheira inimiga, tomando-a,
e -fazendo ela mesma 2 prisioneiros, que recolhera a acam-
pamento brasileiro.

E dos seus'assentamentos constam dados elogias dos co-
mandantes das tropas, do Labatut a Lima e Silva: este, em
oficio de 24 de Julho de 1823, afirmava que "D. Maria Qui-
taria havia- entrado très vezes em combate" e' "em toda a
campanha se -distinguira por indizivel valor e intrepidez".

'E a voz dos coetâneos repetia sempre que nos campos
de batalha, ao ressoar dos primeiros clangoreS, do clarim guer-
reie°, em frente ás linhas -do inimigo, ninguem mais impávido,
aereno e abnegado na conquista da liberdade de sua Baia.
Franklin Daria, insigne -poeta e- literato /raiano, operoso mi-
nistro lia Guarita em 4881, em seu' livro- "Enlevos', depois de
-recordar ri adi-uivavat patriotismo da ousada sertaneja, dedi-

'con-lhe bmapoesia repassada de entusiasmo, e • Alvaro ME.
'-ontrn--vate baiano; celebra-lhe o valor no seguinte quarteto

do soneto "A.0 Sol das Batalhas":.

Jottn, elétrizando os homens. sempre ao lado
Das 'bandeiras se via, entre o fumo o o fragor
Das tarretasaviril, o vulto delicado..
De Maria Quitaria, imitando o valor !

Quando a 2 de Julho de 1823 entrou na "Leal e Valorosa"
cidade do Salvador o . 'Exercito Pacificador", nome que lho

'apurara o glorioso Labatut, Maria Quitaria, marchando com o
seu hatalhão; . fazia parte da brigada que ale Pirajá se dirigiu
ao Terreiro de Jesus, pela estrathi das Boiadas, tapinha, So-
ledade e Barhatho. Estava ao lado do general Lima e Silva,
então . 'comandante de todo o exercito, quando com os seus

-oficiaia, foi agradecer nas portas do claustro da Soledade a
sandaaão que lhe fizeram as freiras do mesmo Convento, pela
palavra .do padre. vigarioao capelão interino das religiosas,
_Antonio José Gonçalves de:Figueiredo.

	

.	 .	 .	 .
" -Conta-:se que. Uma daquelas grinaldas de folhas 'verdes o

Thindilas; entrançadas pela educanda Angela Joaquina, que "no
• fosoiPátrio • ardida la levara um dia e • uma noite sõmente Ocu-
pada -em tecer Capelas para os redentores da Pateia, fora co-

, lótada-pelas Mãos das-religiosas 4a Soledade na tonta de Na-
!ia QUilitEia. ..•

,	 .
, Terminada - a Untanha, a haroina ênihareou para esta

capital :r desejaVa. ser rgi des. partadoees kitalissilaa nova
da-restauração da-Bacatik sua presença na Carie cansou gran-
de sucesso: a seu curioso uniforme militar, léalça; saiote -de
!J. fardeta, atol e espada, e o distintivo dos 'Voluntários do

_

	

	 e afama que de. logo .staaspalhou dè . sua coragem
e de seus _feitos,. tudo isso, atraia: a atenção doe habitantes
da..Capital, do. Imporia. 	 „ • .

Recebeu-a. arn audiencia especial o jOsen imperador, que
sabedor do vulto de suas .proezas. anais realçadas pela hones-
trilada exemplar. e virtudes muito. putas caneca em seu peito
a insígnia dos "Cavalheiros da ImperiaitOrdem sba ti2ruzeiro",
dizendo-lhe as . seguintes.padavraa:. "Cabeado-vos a. ~admito
de usar esta ibutignia como uni distintivo, qua anignate -os
• L.•	 • -,-/	 .-f	 •	 !.	 .^0	 .•;	 .„,

serviços militares quía com denodo raro entre as mais do
vosso sexo, prestastes á causa da independencia do Impetro,
ea porfiosa restauração da Baia".

Fez-lhe ainda Inepta da graça constante do seguinte ac-
areio: "Fazendo constar na minha imp-irial presença o co-
mandante em chefe do "Latercito Pacificador da Batia .", e de-
cidido valor, denodo, intrepidez com qui Maria Quitaria de
Jesus, natural daquela provinda- sa alislára nas fileiras do
exercito, para debelar os inimigas da Palria, 0 se distinguira
em ocasiões as mais arriscadas de combata, em que sempre -
se portara heroicamente; o por quantos feitos tais 'merecerão
um lugar distinto na minha imperial consideração; hei por
bem de conceder á referida Maria Quitaria de Jesus o • soldo
de alferes 'da linha, pago na sua respectiva provinda. Ma-
noel Jacintho Nogueira da Gama, do meti conselho dlEstado,
ministro e secretário d'Estado dos Negocias da Fazenda e pre-
sidente do tesouro público, o tenha assim entenilido .e faça
executar com os despachos necessarios. Paço. em 20 de Agosto
do 1823, 2° da Independencia e do Impado. Com  rubrica de
S. M. I., João Vieira de Carvalho."

A trajetória de Maria Quitaria da Jesus . Medeiros 4 um
rtagnifico apisoai° da Historia brasileira: assemelham-se os
destinos da sertaneja das Ti apororocas a da angelica pasto-
rinha de Douremy. Ambas são puras encarnações do patrio- _

iiETRO: °adias se distinguem pela beleza moral de feitos hon-
rosos que as libraram aos cimos da gloria mais pura de dois
povos. O nome da nossa heroína, que já foi moldado na es-
tatuaria da imortalidade, é um dos mais belos exemplares da
tradição valorosa dos Baianos: devemos-lhe admiração como-
vida e ardente respeito.- Não ha mais belo exemplo nem mais
vibrante estimulo ao •devotamento pela P:-iria

'Vencendo a debilidade de seu sexo, C/orinda rediviva,
a sua vida é nimbada pela gloria que- resumira drainara da
1822 a 1323, que assegurou a Independencia do Brasil, pro-
clamada nos campos duas vazes memorandos de Piratinmga.
Felizmente, para nosso justo orgulho a liberdade do Brasil
não foi pedida de joelhos nem contratada nos paços de dois
monarcas. Conquistamo-la pela espada na grande e nobre •
Juta que se travou erh terras da Baia e do norte do Brasil.

Ouvi agora, mestres eminentA com a indulgencia dos.
nobres, outros versos de minha finta:

• Maria Quitaria

A guerra... o som daS Irompais e os Tragares,—
E Maria Quitaria batalhava...
Livrar dos lusitanos opreSsores
A sua amada terra imas' escrava,

Intrepida e aalente ela o tentava
Ao . rufiar dos clarins e dos tambores!..-
Do pai fugira valorosa e brava,
Desprezando tristezas e amargores.

Ei-la na guerra... Luta na porfia
Da liberdade eterna... Assim Maria
Combate sempre, cega pela gloria...

E revivendo agora do passado,
O seu nome aparece imaculado -
Enriquecendo as paginas da Historial	 -

Seleneh-llaria de SoW:a.

ANNÁ NERY
,	 .

Esta é a moule "dos Brasileiros" nos campos do ParaguaLt
a "grande irmã de caridade leiga" na frase de Escragnolle
Poria; a precursora da bendita "Cruz Vermelha" no Brasil,
modelo augusto da virtudes christs, manunetal puríssimo
que sempre derramará sobre nós a luz suave do sua bondade
peregrina e caridosa. Se não tinha timbres do alto nasci-
mento,' sua foi a condecoração da filantropia que se inior-

talizon pelos milagres da caridade florescente na fumarada
da guerra.

Anna Justina Ferreira nasceu a 13 de Dezembro de U141
na então vila .da Cachoeira do Paraguassú. Passou-se des-
percebida a sua infancia ma "Vila heroica, Casou-se mais
tarde com o oficial de -Marinha capitão de fragata Isidoac
Antonio Nery, falecido aos 5 de Junho do 1844, a Iliorde doi
brigue "Três- de Maio",. no Maranhão-

Pertencia a urna familia de patriotas logitimon WS,
Irmã tios tenentes+Corimeis Manoel Jeroniroo Peneira . to i_tilftg
quim Mauricio  !termina !Arribas partiram espontaneamente

t . ,	 • "t)
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para a guerra centra Lopes: u prittioiro COMand:ou j o os 830

"VUltnItatios " do famoso -Batalhão da Princeza Imperial"; ti
SNTOOd0 á frente 'dOS 410 bravos 'sio "Corpo de Policia" di
Baia, que recebeu na organização -das tropas combatentes, o
porna de '11 0 de—Volunlarios . da Ptdria", :de lautas e tantas:
recerdacões gloriosas, Teve Ires filhos varões: dois medicos
ir Qin 'soldado: Todos foram ao Paraguai no temo° da lutri.

, contra b tirano da •Republica convizinha". Um deles. o dr.
Justiniano de Ca stro Ficheiro. cirurgião contratado da armado,
prestou relevantes serviços nas operações do rio Paraná em
1866 e nas travessias de Curupaiti e Mumaiiá. em Agosto de
1867 e Fevereiro de 1868. Outro o dr. Isidoro Antonino Ne-
ry, ainda estudante de medicina, no 60 ano,- seguiu para . a
campanha onde se cobriu de laureis, de onde voltou com a
distinção de cirurgião honorario do Exercito, e, mais tarde,
no exercicio da clinica civil na Capital da Baia, recebeu do
seu povo, o titulo de "Pai da pobreza", tendo falecido em 13
de Janeiro de 1898. O terceiro falecido em 29 de Abril de
1904. em Recife, em \esperas de ser promovido a general de
brigada, era no rom pe° da guerra cadete da Escola Militar
tio Rio de Janeiro: nela combateu, voltando no posto de ca-
pitão.

Cinco bravos baianos dos 18.725 soldados (visconde de
São Lourenço) que a Baia, sempre a Baia generosa, não ex-
cedida neste ponto por nenhuma das Provindas irmãs, en-
viou para as cruezas da luta a que nos havia arrastado So-
lano Lopes, o tarado El-Supremo de Assumpção.

Quando irrompeu a guerra do Paraguai, Anna Nery mo-
rava na cidade do Salvador. Vivia com-os -filhos, dentre os
primeiros que seguiram para o teatro da campanha.

Dotada de elevado sentimento civico, alma plena de
abnegação, dirigiu em 8 de Agosto de 1865 o seguinte "ofi-
cio" ao de. Manoel Pinto de Souza Dantas, então presidente
da- Província: Exm. Sr. — Tendo já marchado para
o exercito dois de meus filhos, além de um irmão e outros
parentes. e havendo se oferecido o que me restava nesta ci-
dade. aluno do 6° ano de medicina, para lambem seguir a
sorte de seus irmãos e parentes, na defesa do pais, °fere-
rendo seus serviços medites, — como brasileira, não podendo
ser indiferente aos sofrimentos dos meus compatriotas, e,

• roem mãe, não podendo resistir á separação dos objetos que
me são caros, e por uma tão toesa distancia, desejava acorn-

.ãanho-1os por toda a parle, mesmo no teatro da guerra, si
isso me fosse permitido; mas opondo-sé 'a este meu desejo a
minha posição e o meu sexo, não impedem todavia, estes

dois motivos, que eu ofereça os meus serviços em qualquer
dos hospitais do Rio Grande do Sul, onde se façam precisos,.
com o que satisfarei ao mesmo tempo os impulsos de mãe,
e os deveres de humanidade para com aqueles que ora sa-
crificam sues vidas pela honra e brio nacionais e integridade
do Imperio. Digne-se "V. Ex. de acolher benigno este meu
espontaneo oferecimento, ditado tão somente pela voz de co-
ração. Baia. $ ire Agosto de 1865 — Deus Guarde a V. Ex. —
Em. e Exm. Sr. Dr, Manoel Pinto de Souza Dantas Mui
digno Presidenle desta provincia. — D. Anna hialina Per-

., reirS Nery". •
Não se fez esperar a resposta do insigne governante, que

escreveu estas palavras á benemerita compatricia. "O rasgo
de patriotismo e de abnegação com que v, m., depois de
ter visto seguir para o campo de guerra, em que se acha
empenhado o pais, um irmão e• dois filhos, e agora o ter-
ceiro, como médico, se- oferece para, acompanhando-os em
tão nobre missão, prestar os serviços de humanidade cosispa-
Oveis com o seu sexo e idade, nos hospitais do Rio GésAde
do Sul, não pode deixar de ser benevolatnente acolhido por
esta Presidencia, que folga de louvar OS sentimentos com
que v. m., por esse ato tão importante e digno de inveja,
se torna recomendaste] ao pais. Aceito, pois, tão eipontaneo
oferecimento, e vão ser expedidas ordens ao conselheiro co-
mandante das Armas, com quem se entenderá v. rn. para ser
contratada como 1' enfermeira e brevemente seguir para o
Rio de Janeiro".

Da Baia partiu no dia 13 de Agosto de 1865, dirigindo-
se sem demora para os acampamentos brasileiros nas terras
platinas.

Era a nossa primeira enfermeira votuntaria. Por cinco
Mios incompletos esteve ao lado dos nossos exercites, cum-
prindo santamente a sua missão de calorosa simpatia e de
amor ao proximo, servindo á Pateia. remediando a dor. alen-
tando com uma abnegação estoica os feridos e doentes, coo-

;solando os moribundos, praticando o bem, num tlthOiL'a V•O n
.• pacrificio de ai mesma. Nos ambientes de salmos, creslariss

oda ferocidade da guerra a bandos.issima baiana . espalhava
o sopro consolados, da caridade cristã.

De Sua romagem 'nos hospitais de' Sangue improvisados
na retaguarda das trepas e nas cidades dei/Padas palita tropas
aliadas de Corrientes até Assumpção é flagrante estema o reg.
Immo que recebeu em plena. campanha .— "Mãe dos Brasis
leirOrs".e pelo :qual era conhecida por todcrs Mie: foram pe-
lejar pela defesa, da honra do Brasil. Não 'regateiam -aplan-
•sos ,á sua geaerosa e excelsa caridade os que tem recordais,
essa pagina meritoria do nosso animismo. •

Escreveu um deles: -Quando a bala inimiga vinha ferir
aqueles que lutavam á sombra do pavilhão nacional, ai deles
si não encontrassem, longe da Patria, o amparo nos braços
daquela mãe; terna e carinhosa! E não era somente o soldado
brasileiro! Para ela a dor não tinira Pária, o sofrimento não
tinha milicia, a Caridade não tinha cor natal; todos, amigos
eu /aliados, indifereutes ou inimigos, todos eram infelizes,
todos eram irmãos 1 Qualquer inválido da Patria, qualquer
prisioneiro paraguaio dirá que d. Anua Nery, nos cinco anos
que acompanhou o exercito aliado, fpi sempre a imagem da
Caridade nos hospitais de sangue no Salto, Corrientes, flu-

e Assentiu:da. onde areou, tambenn uma enfermaria, á
custa do Seu bolso, na casa de sua re.sidencia".

Quando em 27 de' Maio de 1925 nesta esplendorosa cidade
a "Cruz Vermelha Brasileira" rendeu o culto de sua admi-
ração- á precursora inimitavel. o ilustre dr. Estellita Lias,
em sua eloquente oração oficial, traçou o seguinte quadro de
'seu sereno heroismo: "O receio das intemperies, as agruras do
clima desconhecido, o desconforto da campanha, os riscos e.
perigos, robusteceram-lhe o animo e fortaleceram-lhe os in-
tentos; imbuida assim dr* nobres sentimentos de humanidade,
não poupou cansaço, -  escolheu tarefa; dia e noite tio lado
dos feridos, cuidando-lhes das 'chagas, 'ou proferindo conso-
lações á guinquagenaria, já embranquecida pelas plumas do
cisne. Pelas suas mercês e trabalhos recebeu dos briosos e
destemidos palritios o titulo que a admiração nacional lhe
conferiu e consagrou de "mãe dos brasileiros!"

Mãe dos brasileiras, mãe (triturada e lacrimosa! Ante o
quadro pungente de indefinivel sofrer, quando rio baratro cruel
juncado de corpos mutilados e sem vida, um cadaver trucidado
de um dos seus filhos aparece!

•Vacila para não cair, sufoca o pranto. para,não desanimar,
srende o grito de dor. para não enlouquecerl

Tranzido o coração, mas não abatido o espirito, ela a mãe
de todos os soldados, a mãe de todos os filhos alheios, continua
impavida na sua' sacrosanta e abeneoada-missão1

"Todos os generais, os comandantes todos. envelhecidos
ou jovens, acharam sempre d. Anna Nery, a mesma senti-
nela de animismo!"	 119.

A sua abnegação acompanhou os vencedores em Ctum-
paiti, Rumanfi,• Aquidahan e Corrientes; e quando, após a
ultima vitória, as nossas tropas triunfantes regressaram ao
torrão natal pesadas de iroféos e bravuras, com elas d. Anna
Nery -voltou.

Vem da guerra. mas seeloiros.
não são de safigue manchados,
seus filhos eram soldados
de soldados mãe se fez!

Falam ainda mais eloquentemente de sua gloria tão pura
quanto a mais pura dos que derramaram o sangue nos terrenos
inhospitos do Paraguai, as manifestações carinhosas que re-
cebeu quando de volta ao seu Brasil e ra-sua Bafa, os tributos
de veneração com que os povos e os poderes Públicos lhe ga-
lardoaram a filantropia salutarissima.

Vale recordar algumas destas distinções: •
Partindo do Paraguai em fins de Março de 1870, logo que

aqui chegou, senhoras baianas ofereceram-lhe custoso "Album'',
guarnecido de madreperola e prata. tendo na parte superior
as iniciais da heroina — A. J. F. N. — e dentro a segolinte
dedicatoria: "Tributo de admiração á caridosa baiana, por al-
gumas patricias", acompanhando-o a seguinte mensagem:

4 "Sra. D. Anna Nery — As senhoras baianas, nesta Orle, não
podiam assistir indiferentes á 'passagem de V.- Ex. por aqui,
no seu regresso á nossa velha e heroica provinda. Entusi-
astas das virtúdes e da raridade de 1'. Ex. para com os nossos
concidadãos, que no Paraguai pugnaram pela honra da nação,
encarregaram-nos elas do oferecer a V. Ex, este pequeno sinal
do seu alto apreço, distinta consideração e afetuosa estima: —
Rio de Janeiro, C	 11:iio	 18;0. — ~mesa de kneuilm
— Isabel Tosta.4	Estendo "Peixeira. — JuIll4140 Tata da
Nitra Nunes. —	 senhorinha Madureira Aceiolu de Brito.
— Isabel Coodidlik 	 Leão.	 Laarenlina Adelaide de Moura
Vita?. 7— Jhfria AMdia ESfrel'S Ruínas. — Anua Ferreira Re-
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A cohatia baiana da Cdrie mandou fazer pelo sereno e
equilibrado artista Victor 31t'irel le o seu retrato, era tama-
nho natural. ofereccodo-o depois .á provincia da .Bata, cujo
governo o coMeou. no edifieio 4.10 Paço. Municipal, onde ainda
boje se encontra,

Amunicipididade desta éidade, em resolução de 15 de Abril
de 1875 perpetuou-lhe o nome denominando — Anua Nery
a rua do Engenho Novo, do migo do Pedregulho até á estação
do ltiachtwle; -

O (levem) imperial lhe concedeu a pensão anual de um
Conto e duzentos mil reis, condecorando-a com at medalhas
"Iltunataria" de 2' classe, e de "Campanha", èorn passador
de ouro, n.

A 5 de Junho de 1870 desembarcava na Bala do vapor
tÁrillOS a glorificada enfermeira; deixara sepultados nas terras
ensanguentadas do Paraguai um filho e uni sobrinho (alferes
Anho/. Ferreira): voltava á sua gleba com quatro orphiis de
soldados brasileiros que haviam tombado nas batalhas.

A 6 do Junho as senhoras da fina .flór da gente de Sal-
vador fizeram-lhe expressiva manifestação. entregando-lhe
unia riquissima coreia de louros, cravejada de brilhantes, di-
zendo a oradora d. Anna Marques, o seguinte discurso::
"Exma. Sra. D. Any-- Xery: Não é ,só a espada que conquista
a gloria! Não é t, t,	 lado que recebe Ovações.

"O sexo'n qt.	 tememos lambem as conquista e re-
ceite, (inania). corno . .oN, faz abnegação de seus comodos. para
lUitigar	 da itlanatlidade sofredora.

"Si o homem, pela superioridade de sua fia-Ten. faz ba-
quear fortilicações ern pró' de uma causa justa a mulher, pela
sublinddade de sous sentimentos, leva a consolação aqueles
que, 1::rido$ im campo da honra, precisam de desvelado trata-
mento .

"Assim, pois, mintia patricia. si as prerrogativas da forca
conquistaram para os conde.** Caxias, n erval, Itninirieu,
e tantos outros, um nome g os acentos do vosso coração
na prática da caridade, vos elevaram á altura daqueles he-
rói-is 6 vos dão direito ás beim:anis de nossa Patria agrade-
cida.

"Eles tiveram por si a e=pada movida pelo amôr da Pa-
Iria! n53 o noi•aiftu, que vibrava pela. humanidade. sem visar
recompensa algurnh. Vós e Nes. são, pois, heróes, porque todos
só atenderam a Pateia. ultrajada em seus brios de nação livre
e civilizada.

"Viva S. M. o Imperador, o primeiro Valualario da
hdriat

"Viva a FaMilia• imperial!
'Vivam o Exercito e a Anilada!
"Viva a ilustre e virttiósa baiana a quem - vimas cumpri-

mentar!"	 •
Cantaram-lhe a gloria purissima os poetas baianos João

de Brito. Castro Rebello Junior, Drasilino Dias. d. Augusto
nallhazar da Silveira.

Realizou-se a 7 a glorificacãe promovida nela Assembléa
Legislativa da Provinda,. orando o deputadd•dr. Bandro Af-

-lonso Monteiro pós seguintes termos: "Exulo. Sra. D. Atina
Justina Ferreira Nery: Nós aqui vimos, elli COLni"ão da As-
Senddéa Provincial, felicitar-vos pelo vosso regresso á Palrá,
e pelas altas virtudes que adoiluom o vosso espirito!

"Na cruenta guerra contra nós sustentada pelo tirano
que, nas margens tio At/oblatam, sofreu o justo casti go de
Silas enleldatleS, a Bala bailou a vanguarda das manifesta.:
cões de entusiasmo e patriotismo que, unisonos, vibraram nu
coração de todo o povo brasileiro.

"Não foram somente seus filhos que, educados na paz,
souberam mostrar-se valentes guerreiros, quando a Patria
pedia a sua dedicação: NóS. (Ide portem:eis ao sexo a quem não
é dado provar o seu valor nos combates, déstes provas do
vosso ainõr e dedicatão, sacrificando sossego, descanso, e a
propria vida, -em favor Ossos mesmos herdes, que longe de
suas !amibas, careciam do UNI corarão de mulher, transbor-
dando de caridade evangelica. para liais curar as feridas com
os desvelos que só uma mão sabe dispensar a seus filhos.

"Essa briosa pleindo de soldados, que la tão distante de
seu Pu is receberam de vós balsnmo "para suas dares, re-
conlaudo a Worm consolação da familia, jamais esquecerá os
vossos relevantes serviços, riell1 olvidará o dUce nome de "Mãe
dos brasileiros": 	 •

" (A;Incpaanto - vossos filhos -e VOT•IzOR irmãos se distingui:1M
1 ) 0 1 0 talento e pela arte, pela pericia r pela coragem, vós so-

• brosaieis poli -caridade e Dele. autOr, N'irtildeS tjtte resuntelP.
gloria da mulher.

• •	 "Nós aqui - vimos. ',xota.- sra., manifestar-vos os senti-
mentos do que nos possuímos lia contemplação de vossas vir-

que . sobreekeedern as drtude g eiViCtIS das heroínas es-

partanas, que, poé certo, vos invejariam as glorias que se ¡lig".idrarit nu aludr do oroxx imo, que a em:ciem:ia aplaude, e que
Mártir' do ndlgota altençda." •	 o .

Acadêmicos de medicina, a Sociedndé dos caixeiros nacio-
nais e estranjoiros e várias outras empolem:Cies prestaram-lhe
em dias seguintes as suas homenagens. •

Vai a `28 dó Setembro ito . 1873 mie se colocou no -gabitietd
do Paço Municipal - (onde ainda se encontra: . a preciosa tela da

31eirelles, em meio de unta das mais eatusiasticas mar
nifestações iflie tem lestemunhado a Baia, orando entre nutro*:
o tribuno baiano dr. Frederico Lisbiia, que fez o elogio do
suas altas virtudes cristãs.

Voltando a esta cidade, algum tempo depois, aqui falecett
ás quatro e meia horas da tarde de 20 de. Maio de 1880. cota
60 anos de idade. sendo sepultada no Cemiterio de São Fruiu
cisco Xavier, em jazigo perpetuo cedido pelo conselheiro Pau-
Uno Soares, então provedor da Santa Casa de Misericorilia.:

Na l a p i de de seu toroulo a "Associação &dali:à de Benefi-
cência" mandou gravar os seguintes dizeres: "Aqui descauram
te: restos mortais de B. Ai iria Ner3-, denominada "Mai dos Bra-
sileiros", pelo exercito Tm Campanha do Paraguai" • E assim
noticiou o Jornal do Comercio. edição dn 21 do mesmo lues, o
seu passamento: "O nome respeilavel desta ilustre matrona.
está. de ha muito burilado nas paginas Imitiras da histooia
bra s ileira. Xinguem mais virtuosa e humanitariamente con-
quistou essa Inet100 de liari ia, nrOffifainbando os nossos .901-
dado-: nos camposinhospitos do Paraguai. sua v izando Com ca-
rinho,: e desvélos as (Vires angustiosas dos feridos. enxu gan-
do-lhes o pranto de saudade da patria. o cerrando-lhes as p:1-,
"' obras quando morriam pela causa santa do linporio Ameri-

cano. "Nàquela jornada, em que batalhou cinco anos, tendo por
escudo o coração e por armas só palavras de maternal ternura,

Aura Nery tornou-se uma heroina. e, entre as recompensas
que /im perou obteve urna que, até hoje, a ninguein foi dado
possuir — o exercito em peso, o exercito dos bravos. acla-
mou-a '— "mai dos soldados brasileiros."

"liepois de ter servido de enfermeira nos hospitais do
sangue, a nossa distinta conmattiota, abri em • sua propria
residencia, TIIIS cidades de Corrientes, de linmail á e de As-
:moção. hospitais, onde recebia os infelizes, que enfim ' feri-
dos pelas balas ou exaustos P ela Peste, que tant as vidas cei -fou?.

Tenho em mira, meu ; nobres ouvintes. publicar uma bio-
grafia completa ilo .mina Nery, liara a qual - já possuo ao-
tomentos, alguns ineditos.

Poli:sim exemplar da alma da Bafa. f:lorWsa matrona
que diante de Deus e dos homens afirmou sempre os dotes pe-
regrinos de tini nobilíssimo coração e de um civismb estimu-
lante. A alma dos tempos- que é a Bistória, reeadará puni
Indo n sempre a figura esplendida dessa Baiana que soube. es-
palhar ciii meio dos horrores da guerra a sua caridade inexre-
divol e ponde deixar :is brasileira, o exemplo dos extremos de
:ePifinio a que pode levar o amor da Puiria bem compreen-
dido.

Si' o valor que desafia a morte por generosidade e por,
grandeza d • alma se chama hendsmo, tomo escreveu ,r. siem,
certo não encontramos em nossa historia encarnação maior du
(pie nessa voltintaria da philantropia, polo desprondiment4
soberbo do seu desinteresse e de seu patriotismo.

Seu espirito resplandecerá sempre nos fastos nacionais
a sua vida será uma eterna afirmação do supremo ideal bevoi..,
CO (Me enobrece a história dos pcivos "Forma 711,0?il is ff terna;
já dizia o grande Tacito..

Força é transmilir o seu nome á admiração futura uà
sobrevivencia da historia das maiores e mais belas aborgaçõeã.
nacionais: ela e credora da nossa consliinte e perpetua vene-
rarão.

E aqui o terceiro canto da iuspiração patriótica de tug
dos ineus gratales amores•

Mina Noryi lierndieto eternamente
• O leu amei' de ri 5 i. transfigtundo

Pelo amor ao brasil em cb.anla ardentel....
Benalicla sejas to por ter honrado

Nossa Pateia! Não dorme= no pas-t-:tulo!.
Pela dor — .forto, pelo amor — valontet
Too coraeão clamava. lacerado,
E, após teus filhos. foste heroicamente.

•
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Sofrer na guerra. Acalentando os ais
Em campos paraguaios e hospitais, -
. cumpriste com bondade e galhardia
O teu dever subnutre do enfermeira.
Salve tu, coração de brasileira!
Anna Neryl honra e gloria da Baía'

Sacudi-Maria de 'Souza.

- 'A( estão, eminentes mestres, desenhadas a traça l a rgo. as
fres famosa‘Baianas, de rujas memorias sagradas tirei o am-
paro necessifrio para chegar até a vossa alta companhia. 	 •

fr • Quiz rarear a vossa indulgencia, invocando a veneraçãe
prbfunda e tocante que vos despertaria a lembrança dessas
glorias incorruptiveis da nossa Historia..

Certo Dote as suas figuras aureoladas reunir-se-fio sem-
pre os Brasileiros para haurir nos seus exemplos excelentes
e decisivas lições de concordia nacional em torno dos molho-
xes ideais patriolicos, e novos motivos de esperança na gran-
deza maior do Brasil futuro. Que doces consolações não eu-
tonteamos na recordação de suas vidas modelares! -

Simbolos veneraveis do amor da Puiria, o seu culto ha de
crescer com os anos, estimulando sempre a união sagrada pela
.honra do Brasil e, ao esplendor de seus feitos, a Patria, altiva
de si mesma, marchará mais confiante para os seus destinos
imortais.
• Contemplemos sempre, em silencioso recolhimento, os seus

. 'vultos sacrosantos: ante o pedestal de suas imagens gravadas
,peronemente em nossa alma de crente; no Brasil, formulemos
um voto por que a nossa Patria chegue a ser arquetipo de
vioa moralmente superior entre os povos maiores da terra.
Pomar cada vez mais as nossas glórias passadas; pór em luz
.áquelas que urna indiferença culposa tem tornado ausentes da
memoria e da gratidão patroa; pensar sempre em todos aqueles
que concorreram com o seu sangue, com as suas luzes, com os
seus esforços para a conquiSta do togar ao sol da civilização
que nos aquece e estimula labutar por conservar e fazer pros-
perar o que êles wros transmitiram, de grito que possamos
testar aos nossos filhos um Brasil melhor e mais feliz; evitar
.pie a lima dos anos apague a memoria do nosso passado, tinto
isto é o reclamo continuo do pundonor nacional.

E pão é um dos primeiros objetos da Historia e nesilettalar do maior historiador reinaria.
São estes os votos conslantes de minha alma profunda-

mente nacionalista: jamais os fiz com tanta unção quanto
agora], neste augusto templo 'Ia Pateia, custodia da honra na-
, mona), o roais grandioso de seus monumentos espirituais, onde
se. mantem viva e inextinguivel a lampada . votiva da alma na-
cional.

Salve INEMUTO 111STOUICO F. GEDIJRAFIC° IlitAMIEM011
_Muitas vezes salve ! soberba 'radical; na história da Pata-ia. De
lia quasi cem anos a biz de teu a-postolado irradia fulgurante
na amplitude do Brasil: tiveste como creadores a geração dos
que cultivaram a idéa da emancipação nacional e os homem;
,iroja armadura morai invulneravel foi a couraça que defen-
deu as priineiras instituições da nossa soberania; nunca to
faltaram espiritos que comprehendessem as altas finalidades
te teu socerdocio civico; a coorte que hoje te guarda o fogo

,ardente dos mais puros anhelos patrioticoS compõe-se do
cseol do pensamento brasileiro:

Faiam aqui as vozes augusta,: da Patria: ao seu acento
"cantador não ha quem se não sinta mais cheio de energias
.morais para arna-la, venera-la e servi-ta.

Por .isso, só por isso, é que disse esta palida oração; vale
pelos símbolos que a paraninfaram; vale tambem odoro
tvolo	 meu colação, ajoelhado ante a vossa fidalguia.

sornem corda! Pela glória e eternidade das virtude; pa-
.I.riotieas do INSTITUTo llistranico E GEOGRAMCO IMADÉLE1110.
• O sr. tamiz (1.m.vio (orador perpétuo) resP)ndeada ao
isr. Bernardino José de Souza, assim se pronuncia:

-Esmo e ilustre consocio, sai'. dr. BERNARDINO José lie

Domorou-se este dia de vero regosijo para o DisTrruTo
li!Dioluce g laNkatAr«:0 linAMLEM0 por molhos certamente
alheios á vossa vontade; acabais. entretanto, de conmensar lar-
WjlitPlIte similhante contrariedade; dando-nos a Ouvir e aplau-
dir. , com entusiasmo a belissima oração :patriarca, core que
.nrais 111Ea yik •emonstraste	 fulgor do VOsso.alte espirito de

• ,intemerato nacionalista..	 - ,

A gloriosa feno baiana, que teve na nos;az Companhia
desde seu inicio representantes dos mais conspicnos em VPI•n

dadeiros luminares da Ciando, da Literatura, da Politica na-
eionafe da Religião, acaba de juntar a esse esplendido tesouro
mais unia joia de esmeradisshno lavor.

AI/lodosa Baia, de mais a mais, nas recordações juvenis
-tio orador' do Ixstrruro, Elle tem a fortuna de vos saudar neste
monientMocupa um recanto -Saudoso no seu coração. De falo,

•minha mocidade tive, por amigos, protetores e mestres,
Baianos queridissimos na pessoa de dignos rfaáljeS beneditinas,
que ampararam a minha orfandade pobre a ilustraram o 'nega
espirito coro a benignidade de suas almas cristans e com as
luzes do seu alto saber.

Penniti,gue eu aproveite o ensejo para destacar no meio
(lamela luzida coorte o nome de fr. José de Santa 1itaria Ama-
ral, saldo filosofo, insigne humanista, exemplar de virtudes
raras e um dos caracteres mais puros .e venerandos mie co-
nheci em toda a vida. Era um Baiano mie honrava o seu horcil.

A brinrante oração inaugural, com que acabais do encantar
este auditorio,,sr. dr. Bernardine de Souza, saiu dos mutiles
habituais:	 .•

•• Deixando á margeio nOlneS dos mais ilustres do /Brasil,
que vos precederam no quadro social do INstiarTo. cuja lista
é copiosa, e entre os quais eu 1110 limitarei a meneienar, 11.11/R
astros de primeira grandeza, o barão de Cairri, os sisconde.:
de Caravelas, de Abrantes de São Lourenço e de Mo-Branco,
o preclaro arcebispo d. intonio de laredo Cosia, o genial e
muna assaz adinirado Ituy Barbosa: — deixando á ninem :a-
manhos luzeiros, que derafil glória imarcessivel á vossa amada
Bafa. trouxestes para aqui, como "necessario amparo" de vossa
estril a no IxsTrruro, a vida de três hbortais brasileiras, Mama
e esplendor do seu sexo: a madre JOANA ANoELICA —
tia banmexmcsers, a lwroica e intrepida QuIT ER I A Ee JERtE —
balalliadora nos campos de Pia-ai-á. e ANNA :VOO' — a "itiiie
dos Brasileiros", que na guerra do Paraguai Ião alto levantei'
O nome da mulher palricia.

Todo esse epinicio owimos com real deleite, sem dúvida;
mas a serdade é que narrecieis, digno consoeio. tSr simi-
lbante "amparo".

• Toilos nós, aliás, rendemos como vós o mais fervoroso
culto as representantes do sexo, indoviàamente apelidado

Já CoME COEIPtIDECEILir	 el das nosssa glorias e Jaz
nossas magoas ; já corno anidra'. familia, que einbalsamain
e sanlificam os nossos lares; já COMO Sarerdelizas einerilas dos
templos do Ensino; já como colabora/lia-as da buhistria e do -
ConnUtio, que promovem a riqueza da nação, — a mulher bra-
sileira é nos nossos tempos uma entidade adoras-el, som a qual
o Meado seria o mais triste e penoso dos desertos. O Cristia-
nismo dignificou a mulher para todos os seculos.

Não rarerieis,	 desse "amparo".
O vosso alloskidor está de sobra no laborioso e hcestatda

passado; está no brilho das vossas funções remo ineslre e edu-
cador da mocidade, como professor de multiplos ginasios e ,la
y.scattimte bE DIREITO DA BAIA: está nos relevantes serviço,:
prestados ao Vosso INSTITUT° GEOCHAFID0 E ifISTORICiL mie sem-
pre representastes brinsaineniente em Varies Congressos; esla,
para É/1(10 dizer em breves palavras, nessa eaMpanlia
realizada das duas construções: da CADA DA PAIA. inaugurada
PIE 1023_e da nova FACULDADE DE DIREITO, Mie e nalt ere	 esse
berço adotivo desde 15 de Abril tlêste ano. •

Filho embora de Serpige, foi a gloriosa Fiada o teatro da
vossa primorosa educação e dos vossos triunfos; a este lorriu
abençoado dedicastes todas as energias do vosso coração e de
vosso latente. CE1/10	 P.X.eillElar' das Virtudes I!

valores baianos, aqui vos sentais hoje, portanto. •corn devida
bom-a e corri &riça) aplauso, ao lado de alguns patrionos pro41-

1110S0r4, a queni nos prendem desde muito laços da »nrior estima
c dl) mais elevado a prece .

O INDTITUTu 11/STODICO E OEDMIArliie IMA:OLEIE° rendo
pois, neste dia, tributo de sincera homenagem' á benemerita
Ba :a e ao seu glorioso filho adotivo. 	 '

Salve, hatalliador dos melharea Combates; . selre, irmão.
nas letras historiem; e irmão no devolamenlo. com que lia-
Wh; laborado pela grandeza da Patria brasileira, preparando-
lhe o :tibiro auspicias° de que ela é digna, e que oxalá não
tarde com' os beneficies. da paz interna e rmum culto da horwa
internaeignal que nunca nos faltou, nem nos ha de'faltar.

• Sofre, irmão dileto, fonte copiosa.du luz e-modix10 de ir-
ftWes : eivicas, que devem e hão de-fazer de Brasil -em todo •
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kdoudida e não se conformando coto esta violenta,assert
cão, reliron-o do éolegio. d. Maria Luiza e morando na praiN
do Flamengo, esquina da rua do Infante (casa onde /mais . tarst
de xesidin, falecendo no- mesmo aposento do trespasse do
toso poeta, Framisco Pensado Soares de Souza, sendo: atual-
mente, o t •dificio principal do Seleto Hotel, lendo sido em seu
parque construido varias moradas) matricula-o no Colegn4
Stoll, em prineipios de Janeiro de 1810. e ai nesta chacina,
onde boje é a rua Farani, vinha todo o dia a cavalo, o pe-
queno Manuel Antonio. Se i mil ruir.

Três Inêses não eram pa ssados e Slolt professor severo e
justo, escreve a seus pais: "Vidre potit Manuel Menchanto
foujours -dava/dar:. &est, hien rei/rant de la plus belfo es-
perance ele n1011 rollége, exceptit pa t o . la gyi nnastique, ouiL
est Ir ticenier...	 •

-
I P IIIPO 1una das legitimas glõrias americanas!" (Muitos optais-

0Sr_ PUTriti Ld: AFFONSO Crasso diz nada haver que nen .-,
tentar ás e::pressões - com que inagiStralmente, Corno do ros-
to 	 o sen juir Ramis,. Calviof saudara o novo consocio. Pede
Crida, entretanto, para Miai i 11 TOPO Meã 0. Recitou O sr. nor.
rareiam José do Souza trê s lindos soneto enaltecedores elo
três Itere/ nas hajam as: Atai ia Angelica, Ma ri

,.
 a Quiteria e Ana

Ser •. Esses três sonetos são de dona Selene Maria de Souza,
Mau de S• Ex . ., e q ue mordiam ser Intima herdeira dos pre-
Meados inteletuais e nadais, dos talentos e patriotismo de seu
ilustre genitor. O INSTITUT') faz ferVo r0.*MS Votos para liPle
tais iredicados -cada vez mais se acentuem, de modo que o
asma! da joven poetiza se hl 4.'eloi'it na lista das grandes inte-
leltiais • lia terra de Castro Alves.

Mais dois dias e celebr .ar-se-á n centenario ite um enluto;
no gonin l'oeliro e tio prematuro desaparecimento, do glorioso

. fautor e te E:primas Fluttieutr: 1.1v-tires de Azevedo. O INSTI-
TUT° associa-se a todas as liOnieriagegs que lhe vão ser pres.
iadaS, e, querendo render-lhe mo.preilo especial, incumbiu de
traduzir-lhe os sentimentos a lua el eMfee ii I aparentado com n
coellor de Pedro too, __..0 seld10? LIO FPI ippe Vi e ira Souto, a
qu em itã a palavra.

o se. Lutz.Fat,mm: Tonna Sono diz o seguinte:,
'senhoras,
Senhores.

..
E' a quarta vés nesta Last, que do Manuel Antonio Al-

vares de Azevedo, se fala. A i 0 /121 le i eil rè-fi, Joaquim Manuel
de Manda, cite 1855 ate aellsar o reeTleinloolo ria I° edição do
soas olorreS; a segunda. Joatinien Nollierlo de Souza e Silva, em
I$7?. frarando-the o perfil biog rafico: a terceira, ,Afranio
Peixoto, com sua pena maravilhosa, ao falar do "Romantismo"
no Congresso de 1931; c Iode em por ordem do nosso presi-
dente perpetuo, trago-vos il I,IlIl Ia e e • kl. (Pie. si aturo interesse
MIO possnit, Iene um cunho dr illed i I i Sitie, que ii45 OS Pa Pe is
de familia podem fornecer.

Coineidenria interessante: — dos quatro sorios deste INS-
TITUT-M .e/ele desia personalidade fulgurante trataram, três orate
medires. sendo dois dos mais nolaveis, quer na medicina, quer
na literatura.

Senhores,
ti dr. Joaquim Ignario Silveira da Motim Men ha pouco

1r9nsferid 0  de gantos para SãO Pii1110. mi qualidade rio, juiz
atsjaelbo. que era, e se instalara ens um mediu do ' bis pavi-
lotados eia roa da Freira. prosinto da de São Francisco.

Co t o ale foi morar sna filha Mar ia Imita. rasada com o
então quintanista de direito lenindo Manuel Alvares de Aze.
vedo, ca sal que levava uma NinaÃ Irt de um ano e em Vespersa
d	

S
e 'mmi. I PTV idO ii0 oi4 ali° .. e Is . Sliit filha. liOspeelon-os o

II V . ,Tbaq 'tini Ignarim no grande .alsio do andai, torrou, Mins
janelas deitavam para a rua, s 'ode k lojáva sua enorme pi.
bliob:ra.

Na manhã do 12 de Setentbrumile 1811, sidra Iguaria Ma-
nuel. deixa ,' em Casa II Dali e rius, e (f' tu assistir. ág aulas (Ir,
&ia int A I a,	voltar ae 01 Ilidi 111 iadrt por alguns colegas, pinico
depois uh.	 . dia, na 3auela utostra-illt‘s a padeira uni me-
nina. dizendo: "Já: nasceu-lhes ntais um estudante",

liesta criança, alguns anos mais tarde,- diria o grau. f,
J ‘guitt im Manuel de Macetio: "4:01no a atira Salda do seio dos'
Umbus, que entorna c r ik. las g lit Per (nines DO e onde ta SSIt
em soa curta peregrinação pela terra. e te «Cb.:Otto:0n vek-
lights cobertos oe (Vires.

Essas flères foram hinos: apanhou-as uma a dma aquela
dOe, que s•i acaba coni a vida: fez delas uma consolação e lima
coroa: a consolação foi a gloria postmon de uni filho; a co-
ra foi um livro, que honra a' terra (I " Lier0 do poeta, e fluP
Ihe purpetúa o nome."	 ,.

Aos dots anos de cdade, foriondo seu pai, transferiu-se
para a corte o pavest casal, ira Ze11(10 Ate São Pnil 1.0 fres filhos:
Maria Leira, a companheira querida e ittseparaemil de Manuel
Anímlie , e que liOne•O sobreviveu á morte do irmão; Manuel
Antonio e [guine ia Manuel, falecido. logo ao chegar aqui.

Crescia Manuel. Antonio. cercado do c•niforto mamei° ás
famílias mudo abastadas. até que aos cinco a tu i s, gravissima
onfernddado, preeita-0 nu leite, o te Onde sio t..atia ap6s eme&
padecimentos. No ano seguinte MntiderienladO. junto Com O
filho do um potentado da ópora, em colégio ao Nitecoi: o firo-
fossor declara ser o Mei tini! ,iet O nenhuma inteligencia (a me-

l	
pressão foi Milito Una iii ' cuergica . , não podendo competir •eont
-o talentoso eOlega,	 .	 .

Que diferença do tomfessor de Nilecoi, que continuava ti
esforrar para ver se conseguia deu havidos() colega de Ma-

nuel Antonio o aprender as primeiras letras, ()Asa reeij
Dão ter enMegIMIO TIIMen•

•

1:01 OliltibrO, outra carta de SIM:: constata riprogres7oi
Crescente 'do menino: 1- Voire fils est teu jours Ir meilleur de.
mr? éléers -mure tespsit; tittfrilifiuttee; Putman/e guiné. et
S ne101:1 pú ri, ir torne- Pies ¡mudor rei rafral, idas ing

tfr coes felicite? "roi? eu" PI ff('. Mn! fui pre%le
flor fé e/ VOUS reste: 41. .171 deciemlea epirbiar eh OSC	 1,ien.

et de três-bien."
No mês seguinte, o de No' emi•ro. as suas palavras siij

consagradoras:	 ít Wel MIN prell $011 tr'inps Crie"
Otinr ;e et	 continue (dast tule devir tieled ti e brt'silirtt
perneei/ 111é511	 tt Per ICS peé.1,1 reá' rilpirrio :S ell elo per pine$

• Em Abril de 18ii. Stoll. ¡ p roclama-o:	 /das efiSle
par i 11‘. intellerneelle que j'ai veneta?! ré ta- .110141111 dl( IIS 101

•lif«ut	 tiye".
COn	 lin Sele	 prOgrodindo :iIu finm CIO IS 13. CUIM -alo sai

ef i legi4 e	 PIO	 enn	 1/1 i	 dei Seti tini.  0 iii. ,luusr iguruein 	 i
veht da Multa (futura, senador •, enepreende demorada
gene ti Silo Paidee. Na volta estuda Com n barão de Plardlz,
nialrieulandre-so no IMperial Colegio Pedro II, em eu,jo Myr-
nal° Muito sofotia, devido ao geitio folgazão o pendor a:en-
hel dt• Pei o dese nho, tu te o leN ou a improvisar diVernmem.
los contrario= á disciplina e e:Manear parir:docas dos mos-
, I I, e l i:,,u'i s , Naleado-! lie' Muitas veies o ser enrettado

. eselir0 eartere,

- COM estas Medidas Mo ia {MIN-4 '11 1MM° oc, P roressOres . "'-
solvem Moi ver as arestas cl,' Ma I MV I A11101110. 	 'MOCO tle-•
HOS bali bilre lil-se, 1E311 ilido para São Paulo, onde aguardou

it	 te legal para poder encetar O	 tieti
POUCO rtrutes Ste rua partida._ corta noite, desperinil presa

de ferrivel pesadelo Sisa Más" e narra tpie vira o seu ManOto
morrer-lhe na cama e ao ser alg isio l e itipo depois exumado,
em vez de StiOS OSSOS haviaist i.nmslivado OS de lien earnireir0
tratlrez. NrideUnia ifespoeiallria eierseui ar, sentiu e. Mias' es-
Mireida ficou esta profecia tão futalire,

Em São Pauto começou a 'vida voniaffliva do Manuel An-
tonio: passava-a ele ele dia em aprofundados estudos JUridi-
Los, predontinand° os sobre direito romano, em que se tornou,
verdadeiro especialista. assombrando us Mestres: e á noite
lendo Ityeon, em belissimo exemplar encadernado CM COMO
Viinteello	 ;1110falldilso, COMO azuida 11011( el verifiquei ao Co-

thegi:n:;ine-cou ai a observar a vida. mo companhia dos role'-.
gas e destas cenas da vida real pa.sa•Ins e01/1	 e seus a iii i-
gos. segundo confissão feita á leia egfini rïus mitografose. tini-
Moi-nos, si hen) pie l'Onne i7.1111:1,	 Sit I ee nia época, uma
admiravel série de contos,	 int iltulmuifa "deites na iaverna",-
onde a' verdade dos guiso:lios iv 1;10‘,	é narrada com tal!
acolito de Sineridadr, que nos leva a s mais fortes emocaes.•

Revela-se aí ena 'OCO' ia t'ke ar' seus escritos uni (Ie.-.
o yen to da vida, apoiar da pouca edude. numas CUL todas as suas'
(produções. niosannuando riettell sei' alegre e fielgazão,N)airtee
-S e rnPre a id& firmo da morte precoce que tornara a criança,
risonha c iii trile adolescente.

Foi o autor destas ti:Jay :as. pr;, rheinndo escrito seu:
"São os primeiros caules de um pepre poeta. Dkisiout.

pai-is, As primeiras-vozes do sabiá Icem a I lOk: (1105%
:eus cantos de. atuou

"Euma lira, MeV sem cordas: uma primavera. mas sem.
ÍtÓres Unia tortin de folha s, mas sem'.

"da Oh is espontanetis do 'riu lar 	 vii, ti • ries 101' Oitis rIa Ii táj
hl terna que- agitava uni sonho,. -umas nue o vento levou

. com isso doo a Lume estas harmonias. -
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"São as paginas despedaçadas de um livro não lido"—
. Não irei repeti-las aqui, pois, qual de vós as deaconheciy?

_Certamente, nenhum!
Volta ao Rio. Passa as férias. Sáe a cavalo todas as

fardes e num destes passeios encontra, esqualido e faminto,
um pobre italiano, tendo, junto a si, lixalo cão negro. inter-
.rega-o e sabe ser . emigrado político, apieda-se dele e para
casa o leva. Desta tarde em diante, o cão negro, o Fiel, lã-
na-se o companheiro inseparavel dos passeios, atá a tardo
fatidica de 10 de Março de 1852.

Em São Paulo. publica um juizo critico sobre "Relia"
de Alfred de 31usset, e grande numero ae poesias.

Liga-se de grande amisade com alguns colegas a entre
Mas sobressai — Aureliano José Lassa, Bernardo Guimarães,
Teixeira Junior Luiz Antonio da Silva Nunes, e, aqui, João
Mauricio Wanderley, Domingos Jacy Monteiro, parente e
amigo.

Pensa publicar em colaboração cónadoi dois primeiros.
um livro de versos, falha a iniciativa, roaolve publicar os
smis sob o titulo "Lira dos vinte anos", mas . só dois anos
após a morte seu pai os publicará.

Atira-se á imprensa, funda "0 Ensaio Filosofico" e desta
quadra de sua vida são as colaborações nos -Ensa'os Lac-
rarias 00 Ateneu Paulistano" periodico, que se Inibiu:Iva, na
capital paulista.

Em São Paulo desde que para lá • fôra, cogitara Alvares
de Azevedo da fundação de Sociedade Lacraria de sorte a
'incrementar os sentimentos esteticos da mocidade contem-
poranea, e após varia stentativas, fundou a Associação En-
saio Philosophico Paulistano e cabe aqui transcrever um
treebn do • livro ora em elaboração pelo distinto sucio desta
casa Henrique Carneiro Leão Tellxeira Filho, sobre "O 'Vis-
conde do Cruzeiro", do qual li o manuscrito devido á sua ami-
zade: -Da intima convivencia entre 03 elementos de maior
intelectualidade das turmas de 1849 e 1850, com o grupo de
Alvares de Azevedo, nasceu como uma especie de prolonga-

'mento do Escudo de M inerva, da qual haviam pertencido
tantos daqueles jovens, a brilhante sociedade que marcou
época e se chamou Associação Ensaio Philosophieo Paulis-
tano".

Brilhante foi a atuação desta Meia& de jovens o de seus
trabalhos sào ainda do livro Medito a que inc referi acima
os conceitos:

-Consta o retardo volume de nove exemplares da revista,
além de um extraordinario, tarjado de preto, concernente á
sessão -funebre em homenagem ao prematura passamento
de Alvares de Azevedo, ocorrido a 25 de Abril de 1852, quan-
do n poeta apenas começava a cursar o quinto ano juridico.
Suas paginas constituem expressivos • testemunhos do valor
intelectual da rapaziada agrupada sob a bandeira do Ensaio
Philosophico Paulistano".	 •

Deste mesmo periodo é a Carta escrita a Domingos
Jacy• Monteiro. aufor de uni dos mais belos necrologias de
Manuel Antonio Alvares de Azevedo e publicado pouco depois
da morte tão prematura.

E' interessante esta carta inédita até hoje:
"Monteiro.	 •
Si não arranjares o negocio do jornal com os 12 rapazes,

atende no que te vou expor.
Nós pothames só publicar um jornai.
Por 27$ mensais, não .-imprimimos très nutneros. cada

am do formato do Marimbando —; e para que mais ? CM-
•daremos somente. em.arranjar 100 assinantes, pagando cada
om a quantia de 1$000 por três mases. Não se publique o
jornal sem ser preenchido esse número; eu me encarrego de
nngariar 40; "você tela muitos conhecidos academicos, e pôde
&rranjar o resto: a assinatura e: muitissimo leve; unia pa-
taca por mês !'

Posso arranjar poesias do Dr. Macedo, Julio Armando
de Castro, Moraes Costa e eu darei a minha penada; o Al-
meida nos ajudará, o Luiz Correa de Azexedo e outros; já
de ti não falo, pois que és pvço inesgolavel. E que dirás a
00,0 ?

Ficarás com o direito (sem apelaçãO) de redator em chefe,
admitindo, ou rejeitando todos os trabalhos, que não lavem
importantes. Para um jmnal pequeno ha muito ande esc iam-,
e a escolha pôde ser perfeita. Unia folha bem escrita, ainda que
pequena tem Mitit6 valor. As oito paginas do Beijaflor não:

equparação	 quatro da Voz da Juventude.
O jornal sendo pequeno cac-lhe bem o nome de -- Gee-

pusculo--, ou Estrela.

Setembro-de 110:11
1

Pensa bem, e verás que eu tenho razão,	 •
Com menos de 100 assinantes poderiamos publicar; mas

en prefiro o maior. numero para .evitar abusos.
Pensa bem, e veras que eu ttaiho.razão..— Adeus Montei.

to, — Teu amigo, Azevedo..
Rio, O de Setembro.
P. S. — O tipo pequeno e entrelinhado,
Leva muita ~teria.
N. B. — Pôde ser que arranjemos o taaballio por 244000.•
Si coiwordares, nos entenderemos cum o Menezes, que nos

fará isto o Ilielhor possivel".
Nesta época, o seu gani° alegre começa a sofrer modifi-

cações, apezar 'de brilhar, de vez eni guiando a vaia solide:h tal
como em uni baile do \carnaval lio ano de 1851, em que, apre-
sentou-se fantasiado de mulher, a intrigar ministro europeu
aqui acreditado e pretendente á MãO de int de suas irmãs:
Marianna

Neste baile o ministro apaixona-se pela mascai ada
crendo-a dama de costumes laceis, proporciona-lhe 1101iSS004

ceia, á espera de maiores favores. Alvares ele Azevedo continua •
representando seu papel feminino até que alta madrugada, os
dois g sós:-.. desvende o misterio.

Cada vez mais tristeaapezar de não ler motivos aparou' 41,4

pais isto, pois-cursa o quarto ano de Direito e dia a dia é maa,
W101'1 4 10 e respeitado, nos meios acadenalciis, 001”; 111, pribMgili- 4
mento.falat diz-lhe que segundo a tradição de São Pai.' será

	

&e: o 'autor de neerologio do quintanista morto mu J	 000morrerá CM 1852. •
A 6 de Julho, fiel a suas duas maiores amiza -rimai ó

0001 mais velha), escrevg primeira.
"São Paulo, 6 de Julho de 1851.
Minha mai: •
Esta carta é una adeus do . filho saudoso a Aia
Ê unia fiar destas montanhas, murcha e saca, já Mio e céo1103(a minha terra não tem orvalhos doces nem o sol mios de

ouso para aviventar flores do coração..
São versos. Não tenho mais nada que dar-lhe. Nem tenha

tintas aqui para fazer-lhe um desenho no dia de seus anos.
Os versos são tristes, porque CU O SOU: tristes como a SP-

solitarios como a palmeira perdida no meio • das onda,,
que sente ainda o rochedo apartar suas ia izes e . a PSCIIIDS do
oceano desbotar as suas folhas. Por isso escrevi-as na folha que
tinha aquele emblema.

Adeus, minha mai, lance sua benção sobre seu filho do co-
ração, M000n Antonio".

.Junto dela vieram os sentidos versos de todos vós contai-
ejdos em que termina:

"Só levo unia saudade — é dessas sombras
Que eu sentia velar nas noites minhas,
De ti, ó minhavnãa, pobre coitada,
Que por minha tristesa te definhas".

A 12 'de Agosto de 1851, escreve a Maria Luisa, a buil
querida, e apezar da tristeza pairar, doravante, em seus escri-
tos, ainda é Monica por vezes.

-Minha irmã:
No dia te teus anos, que queres que eu te diga? Que os

alies da virgem são como as manhãs das flores? E que, na au-
rora da vida, fiares e donzelas, cintilantes do orvalho de Deus,
têm mais pureza e perfume? Não.

Dir-leLei sómente tinia coisa.— É que lá no Rio vale talvã
a pena fazer anos. Numa -tarde de primavera e ifesperança,
vivendo e sentindo-se viver, é doce porventura sentir que mis
mu ano passou como um sonho; inais - uni ano de saudade' e Se-
hei da de.

Aqui não acontece assim.— O céu tem nevoas, a terra não
tem verdura, as tardes não tém perfume. E' unia miseria! E
para desgostar uni homem toda a sua vida de ver ruinas! Tudo
aqui parece valho e centenario.., até as moças! são insipidas
como a mesma velhice!

O dia 12 de Setembro está para chegar. Estou quaSi não
fazendo anos desta vez.

Adeus, minha irmã. A página nova da vida,, que se abriu
boje, seja tão feliz como a que se fechou Imolem.

O dia seja belo como a aueoraio futuro tão suaw C0010
a saudade é doce. Adeus!

E' a palavra que dentre as tipifs em ruinas da nossa
terra te envia teu irmão do C. Azevedo."

Escrevendo sempre, nas cartas ao semi amigo lmiz NUS"
Aia a dia anota as composicões novas e desde 18 118, fala no
"Conde Loti o"., inedto, só publicado quarenta anos após a sua
niorte
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I Os Últimos tempos CIP Sria Vaitto. viveu-OS ria solidão 9E6
vir passar no Rio as serás. <Mintas drerias, que foram o limiar dq
eternidade.	 - • - •	 • •	 - •
. Num de seu3 • passeios• a- cavalo. s.)11-illit acompanhado do
Vão Fie!. inume tini galite . el P • trepadejra,.da que o vulgo dono-
mina de "unira de loike" -e a -esto florzinha amarela, batisou dg
"inutieett” eia sua honra.

Numa destas tardes, enecedraso sua mãe cordemplandd
mar e snitteante, a escrever a sua toais popular poesia

SI Eli MOTtitl iSSe AM.tbitn

"Si 011 morresse amanhã. viria ao menos
FeC112e lneesit olhos rairdta Urisle
Minha n51 de saudades morreria,

Si eu morresse amanhã!

"Quanta. glória presinto em men folitt-o!
Que aurora de porvir e que ulanbIS!
Eu Perdera chorando essas corilas,

tji eu morresse amanhã!

"Que sol! que céu azul! cine doce tezdnia
Aein •da a natureza mais Morá!.
Não me batera tanto amor no peito!

Si eu morresse amanhã!

"Mas essa dere da vida que areara
A ansiá dr gloria, o dolorido a tan..„:
A dúr no peito emud ec era tio nielos

Si eu morresse amanhã!.

Na taetid de 10 de Marco ar 1952. iolla Manuel ArdOnia,
410 Seu pass e i s) Vespertino, seguido pelo cão amigo o trazendo
pela mão o cavalo. Queixava-se de forte dôr no quadril e

- claudicava no andar. Chamam o dr. Pertence, amigo da
Ízdiiida e logo aves o dr. Persiatti. Diagnosticam Um abcesso
iui fais.4a Mara e operam-no. De ai por diante tis padecimentos
nnifieniallt; )(anil e! Antonio implora 0 deixarem deitar-se no

'iene materno e cl.• Maria latiza horrorizada, reent g la-Se do
soutii. tplaSi eSqUerido. AprOtiltia-se o 01.11.0 no, a= flores des-
folltáto-c7e, as melhores aernItittuisse, tuas srm falazes; sua
inlie ao ilespertar alia noite. via 1.à riiho mugido, cismando o
esereVoullo, desvairado pela febre, elltãO soluçante, disfar-
çando o pranto e a tristeza que lhe morava n'alma. implorava
P;tra que repousasse um pouco e Vigilante aguardava o adm..
torcer do • filho.

A 25 da Abril, conhecendo o fito nroximo, pode á mãe e
á irmã Que fossem para o quarto ao lado.

Pouco a ponto as forças e smorecem: a tarde N'erri caindo,
lio longe ouvem-se os sinas anunciando a hora qa preto, e
MO que tanto amara a noite. firoorjante se despede I In pai:
chegam abafados os soluços maternos 8 14 ii rem, mortuaria;
}moa janela entreaberta, \ - i+111-,e as estrelas, e as Ondas
calmas, a lua abit ando-se tiú bOrilOnle ., litt7f;:t UNI rafil argente°
si .obre o ledo, onde agoniza o Nrii ranier, in,M0 se 1111i28t)
minar aullima elegia tio poria.

•umprira-se a primeira parle do sonho materno, e na
Pirite do dia 'seguinte era sepultado o cantor da Lura dos viole
imos, o rtesSO maior runtardico. no remeteria pedra u,
lrnalliclada da Praia Vermelha, onde todas as tardes, Angelo,
c italiano agradecido. e 1.1 cão Pie!. iam levar suas florinhas
airtarelas,.a ornar-lhe o tumido.

fairreau os ((Mais!. Sua hal ita • .rarett.e [lb ano seguinte,
(adro . irtitãoí :Ignaro M)	 aiiitel. 	 nrkP710Ve -3/141s, liberal,-

. exaltado. duas ' refinitlie'ano, ril orre	 São Paulo, cursando
a escola ile ' Direao e UeixufA1ii too" livro' mu prosa onda são"
expostos seus ideais; os pais e0111 Os	 ¡Mãos parfent
para Petropolis, a descanear. e aí 	 irínão	 iguaria,
publica uni livro de VPI'SO:. 'joie de„,eami erid,,, infelizmente.,

Em	 *desaba v	 1'41 to -O - I emporal - nesta 15aPit n
e furarão tudO .devasla, 'peepirins - reirieteriii • da- it raia Ver-
melha é quasi . arrazado; o foifirlo de Alvares de' Azevedo é
arrancado .elp yens fündameidás e 'projetados á distancia os
mai/altares e.bronies que : o 0 n:federei& •

•ir. Ealvet, amigo . (pio n recomponham'
E escreve imediatamente a d. Maria Luiz:* que scm perda do
i empo, embarra o chega ao lii.. ilido todo a família ao reme-
iodo abandonado, nas frillda da montanha.

ellogaan. ajoelha-se a familia e preces fervorosas
sobem ao Altissimo.

Só um ente não . se acerca do limado reconstruido, é o Fiel,
• o roilipall/ildi;0 • dos passeiO.Wwéate'da - tardo	 nragta-Se, pe-

noiva	 Malágal e vai . escavar O rItãO; Uivando doridamenfr,
numa rb:ii'ciTa o illilial10, supersticioso como-todo 'bom Ra_

.	 .
aproxiMa-se e diz á d. Maria Luizaf "Srnhán, o men0

pão está aqui". Ao ouvir as palavras do Angelo, -a triste mael
evoca e sonho, que vira realizar-se e resolve incontinente re-
tirar o filho do cemeterio abondano-para recolhe-10 ao noVb
que ora se erguia no caminho do 1.3erquá. -

Surgem dificuldades devido á confusão das sepultura»
Mas a aflita senhora apela mon seu amigo e compadre, HoN

llermeto Carneiro Leão, martmés de Paraná, podernát7
ministro de estado, que prontamente as remove,:atilorizaritio
exumarão.

- Em chegam/á ao cernambi' para procedi:41a, h co lanta:.nir
tapido pela mata aluiu e repete-se a cena da ante-vespera,
ba hesitação, as pesquisas começam no local abandonado, toe;

indo em breve o caixão bem conservado devido a ser arene:st;
o terreno, e facilmente é reconhecido pelas marcas da camisa:O
da casaca, intatos ainda e. por mo incisivo superior, que tinhap
obturado a ouro.

ltenovaram-no para o Cemiterio de João BaPtistffl, boa!
at6 hoje Se acha.

Li ia sempre levar as suas Dores silvestres S
amigo, até que certa vez, quebrando-se o marmore, dentre e;;
fragmento s, da lousa, brotou um galho da trepadeira arstatMs,
por .ele tão amada e mie lá vicejava até quatro dias atrías, cedi
'que mãos profanas, crendo fazer obra de raridade, arrancaratii
as flores, q uesna mãi jamais quiz fossem tiradas, respeitando
os designios da natUreza.

NPRIP ermeterio não mais foi o pobre cão, morlo
rimado pouco depois, apezar de tratado pelos mesmos medicas,
que haviam cuidado do poeta amigo.	 •

Dos Rent: Medites, muitos foram os perdidos, avultandri
"ensaios illosoficos e ilidi-Be ns" e varias poesias.

Foi dos maiores romanticos brasileiros. desta 'escola
(oraria ((He avassolou o mundo da ha cota anos..

:Embora não possuindo o Brasil de e1Ao razi•es bastanle'S
para que se implantasse aqui: "A propaganda romanlica Vira:
feita sobre motivos emocionais: a escota triunfante na Europa
podia ventar''' e venceu na Affleriert, mire? do seu sentimenta -
lismo P das suas utopias humilharias. Desperlatamos.para a
vida livre e receberamos, combinada COM outros, a herança
iberica. i rar , isso duas notas assinalarão o romantismo sul
americano: a visibi iwssintista e o sentimento optimista, o eu -
premo desengano da vida contrastando com todas as ilusnas
eivieas e doutrinarias da adoloseeneia-.., (1)

Os colegas em São Paulo promoveram sess5es funebres em
sua honra o j.mi tro mações roais cormiungidas, salientou-se
a de t.leiseira itiniar, o futuro estadista In •asileiro: "E tu.
sombra in g erida. lá do empirio em que te achas, acolite o adeus
saudoso fille hoje te dfrighn oS; reePlw roais esta lagrima der-
raliffidU sobre a lousa, (ple para Seropre te oeuliort a nossa
vista : ela não é a oferenda de vil lisonja, é a dadiva leal e
(-era de 11111 amigo, que sempre chorará ma perda r bem dirá
tua ~movia".

yelix i s:, Com ia eseraven belo soneto. (pie devido á genti-
leza	 ta Giabtfrodu Cunha, posso ler agora:, •

Alvares de Azevedo

Que imporia a earnPa 'quê a • mmr:- . pfs negreja,
Si a cinza apenas tle Seu errrp0 encerra,
Cum tia a to a alma al álitionallf hl a trrra.
et gloria os raios sobre nets dardeja/

Não morre -O geniol'Wrrolican troveja.
E ainda mi li •onos tr MPll Pante Mera!
TO povo as portas do Piloteou dos.oeoca.
E o busto Iteraieo de Host•SSeakt- rése ilejal •

Oh! não morreu! Os.frufos do laleMo.
O Pa. que não os itá, mia os eattsome;
De 1 -iells !CID, a DpitS yrtliti o pensamento! .

A terra, 'embora, seu, retome:
Tem no Sell livro a Piaria UM Mononietili.
E o livro do porvir tem toais uni nonte`.

IMO st; nas versos 'Inanifestou-se o talento artislice de
Manuel Anlonict, 	 tien litalisisimos desenhos a eroyou e
gravuras	 illarfint, id gp l ita S ri ll PO t tr e de partilites.seus.

Retrai (1 dele. só dois CarsisiOni..sinutki. 11.11à..drialle por sua mit.i
ti Pamildjuie 110 ião Patila,.dastomido ou, o iti üteendjá e refrite_

41 -j Alcides -Maya e....lajtimmo de recepção.



Modas
.	 .

Soberanos ;ouro).
1.1ilwas --(papen. 	
Dollars (papel).
Escudos (papel). . 	
Beichsmark (papei)... 	

Bolsa

Apouces uniformizadas de 1:000$. 5% 	
Apolices	 ursas emissões de 5%, mindas, nom 	
Apolices diversas endssões de 1:000$, 5%, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5%. port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

11921). . . 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, .7 %

(1930) . 	
Obrigações rodoviarias de •1:000$. 5%. nom 	
Aludires ~presidam municipal de 1917,
Apolices omprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535). 	
Aponces rinprestimo municipal de 8%, port. (de-

creto n. 1.033). 	
Apol ires emprestimo municipal de 1931, poli 	
Apolices Minas florais de 1:000$, 7%, Por t. (d e-

creto n.,.9.511). 	 -
Obrigações do Tesouro de Minas de 2004, 9 ge 	

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 To 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9
Apolices Prefeitura de Petropolis de 2009. 7%,

port. (1920. 	
Apoliees Estado do RIO de Janeiro de 100$, 4

mut 	
Banco do Brasil. 	
Companhia Cesionaria das Docas do Porto .1a

Baia c150%. 	
Companhia Docas de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santos, port. 	

_
Vendas por alvará

apolices emprestimo municipal de 1017, num.
PLIDPUS VelICidOS desde p 2" semestre de
1930. 	

50 apolices emprestimo municipal de 1917, por! 	

78$000
689000
164.160

$720
3$8011

795sont)
s3eseee
7959000,
7319000

91109nuo

981$000
7115$O0f,
1569500

1599.50.0

181900
1529500

1.15o$00n
1659000
4 I 2$500
8304000

1569000

90$5c0
3209000.

11i550)0
26080e0
272$0011

1524000
14645o0 •

E
81793	
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inemoria — é o que pôr aí corre, dando ides fala e erronet;
Poeta, o outro belo retrato a oleo, em que o vemos, pensativo

i 41 triste aos dezoito anos.
t	 Morreu joven,mas foi feliz,por ter sabido quanto valia e ao

! Mundo corno suprenia dadiva pediu &fuma OS mais belas pee-
; S4es suas:.

'Descanceniõ meu leito solitariO
Na floresta dos homens esquecida,
4.• sombra de uma Cruz, e escrevam nela:.

— FOI POETA, SONHOU E AMOU NA VIDA...:

JProlongadas palmas.
- O SR, PRESIDENTE PERPÉTUO declara ter sido apresentada,

de acõrdo com o que dispõe o artigo 5 dos Estatutos, uma
proposta, que assinou com varias consocios, indicando o se-

tohor Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho para sucio efe-
tivo, proposta que será publicada na ata da presente sessão,

i e remetida á Comissão de Admissão de Soei os, tendo como re-
i tater o se. Tavares de Lyra.
1 ' , •.— (A proposta é a seguinte: "Nos termos do parecer da
emissão incumbida de examinar as indicações para novos

¡
sedes do INSTITUTO, propomos para sacio efetivo o sr. dr. A.
J. Barbosa Lima Sobrinho, emerito jornalista, digno portador

:de um nome caro ao mesmo INSTITUTO e autor da bela rue-
mona — "A ação da imprensa cai 'torno da Cokstituinte: O
t.l'anioio e A Sentinela", além de outros trabalhos, cada um

' dos quais bastaria a justificar-lhe a eleição, corno: O reginten
•; dos bens dos súditos inimigos; A ilusão do direito da guerra;
to problema da imprensa: Ari' OPe do Bem e do Mal; Centenario
•do Tratado de Paz argeotinc-brasileiro: Pernambuco e o São
t From:isco; Ensaio sôbre o devassamento do Piauí. A men -
reiona4à weinoria foi expressamen t e escrita- para o Segundo
! Congresso de Histéria .Nseional do presente anõ é' mereceu
aplausos e louvores de todos os congressistas que a leram...).

O Se. Cos:oz nn Arvo9so Cetso agradees o compareci-
mento dos cansados e demais pessoas que abrilhantam a ses-
são com o seu comparecimento.

Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas.,

Agenor de Doure. 2' Secretario:

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL

Boletim da Cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capita: Federal

_	 Praças:	 90 d/v	 á sista .

3 29/32	 3 7/8

01$935,482
$634
$808

34846
$714

* Re: *

R .rneAllt

..... agem.%

Sobre Buenos Aires (peso papel)..
:Sobre Buenos Aires (peso ouro)..,
Sobre Holanda (florim), 	
Sobre Japão (yen). . 	
;Pobre	 .	
Sobre Canad.	

..ilobr.e...Austria. 	
Solágo . Chile. 	
Wales e duro, Por 1$000 	

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. em 28 de
setembro Ie 1931. — Ary de Almeida e Tiilea, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES' •

:MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 26

Café

Ent radas.   --
Vaidas. .
Cot/Sumo local
Ex istene i 	

Preços:
• Tipo 3

Tipo .1 	
Tipo 5 	
Tipo O 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

	

Mercado firme 	

Sobre Londres
Sobre Paris
Sobre Italia 	
:Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal. . 	
'Sobre Belgica (Papel). 	
Sobie Belgica (ouro). 	
!Sobre He:ponha. . 	
Sobre Su'--	
Sobre Sueci 	
:Sobre Noruega. 	

obre Dinamarca. 	1-	 -,Sobre  Sina e Palestina 	

	

Sobre Techeco-Slovaquia 	
'Sobre Nova York. 	
Sobre Montevideo. 6$237

3$810

7%9(10

sacas

16.288
500

232.168

• 13$000
2$700

129400
12$100
119800
119100

assucar

eaeus

- U9tS I
ton. /75;21.4 _ 11
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	 Preços:. .i
,	 -	 s

33ratieo (teta'
It>. amarelo. . . 	
iMaseaviii10) . e ,,,
l iNlaseavo .

• . ti ,	 .	
F	 -- Fibra curta,	 Matas

-....:.	 .... 378000 i ~ao,. ' Tipo :: ,, 	
308000 a 52$000 - l'iPo ' '
21$000 • zi 328000

	  278000 a 298000	 O sindito interino, lienlu Was Perei ro .

	 • 2680(ri

- :Mercado firme.

:11.godão
Fardos

	 RENDAS PÚBLICAS
Enteadas não houve.
Sairias 	
Exisloiter	

311..reado calmo.

Pretos por 10 quilos:

yinra longa - Tipo Seritl0:

Tipo 3 	
'Tipo 1 	

Pitra média - Sertões:

Tipo .3 	
Tipo 5 	

Fi/5ra média - Ceará:

Tipo 3 	
Tino 5	

525
4.517	 Recebedoria do Distrito Federai

CoMPARAÇÃo DA RENDA

1 a 26 te wlembro de
20.53e :29w,75

7:17:197$015
105'500
:;15,s500 .

1.im igual peitado de Pr 	 16.65 1:597*i103
21.267 :587$718

Diferença para mais em PAI 	 	 4.6129904555

Arrecadada de 2 de janeiro ai 28 de
lembro de 1931. 	 	 165.392 :801$215

5.1it igual peitudo de 11111: 	 	 117.495:129$003

Diferença para roais em 1931 	 	 16.897:079$911

Arreca.lada
lo'it 

Em 28 de setembro de 10"1

3(4500
278500

29850(1
268500

A t rataleutt do Rio de Janeiro
REJEITA ARRECADADA

Sendo:.

Datas 1.,:ta ouro Era papei
• Receita letal

Englolnida
Couro e papei).

TleeciLi ent
ouro convertida

a papel •

Receita total
na equivalencia

em
papel ineiela

Receita elo dia:
28	 dP	 setembro	 do

Dr11	 .... 111:5118,12.2 61:961502	 •	 ,... '79:3 W8720
-

:;11	 :8518657 625:201$287

Reccila lb) tués:
1)0 ; a 08 de soteinbro

do.	1931.	 .	 ......
a -28 dy selymbro

.81;m:,38310 1.775:2118750 3.011:81185,'Ç 15.193:12:IR01: 18.521:965$10r

de	 1930. ...... 8;19o:6758737 3.3411:90951237 5.010:766~ 15.299:035R485 20.315 :801”85

Diferi-MI), 	pRra	 menoc
em	 1921.	 .	 ...... ::,579:6228397 1.571:6978581 ^. 00 1 :92 10;910 191 :088R528 1.810:836$:8S

Revelia 'kl ano:
15e " de janeiro a 2.8

de	 sehnnbro	 de
021 	 ,n 0.1106 :91586 -28 23.125 :39854907 38.271:5168771 170.632	 8154650 2o	 ,5cia ;;;11.,,2t

De 2 (fi' jamdro a 2R
do	 seknnisr0	 de
1930 0;	 119 • 8738 17: 10.77r :111:'s3 15 56.619:S288862

-
186	 108:6198186 252.818:0188018	 •

1 5 i 1'1” ença	 leal á	 I tleTWR
Viti	 19:11.	 	 10.122:9278599.„ 17.615:015810s 22.777:8828 1 '91 15566:151852i; 38.311:316$627.•

t~e""""--.•-•••••.-.../

EDITAIS E AVISOS
•

. : (3ttNístruio -DA Eracc.n.to E. SatTle: POILICA.
-	 .	 •

Inspetoria de Apuas e Esgotos •
1)n ordem do Sr. inspetor, ficam intiMados os Srs. 'iro-

Twielarins des predios abaixo mencidmolos, a mire gontarem Int
sede do distrito (mi que estiverem situados os /amenos, dentro
do M'aio -do 30 dias, a COTOtir da 'primeira publicação deste,

uriti hidrOnletr0 de (milhe(' e de um dos tipos aprovados /inr.
eSla inspetoria.

A falta de It1/11111111111 • 11Eu a. j p resenle.edital. dará moti‘O
aplicação iIas penalidades prmtstas no arl. 111 do decretei

'n, 3,056; de 21 de outubro de 1928.

4e1/22 .0prie14?rias ielbandoA	 1:idei,meltos,
• que se retesa i, edital lie//si 'bua	 .	 .

do propitelario	 Localidade AO DPedin - )/0/i0 (ki'
intimação.- Calibre do IlinJ/19111ell'u - Local onde deve

• ser ente o liidroineLIM	 /11• '
Joe,é Augusto :Pinto, rua Terkva. Cristina n. 52. liabil“

çe6s, 10 mi/ 1o, 1* distrito; rua Coronel' Rangel TI. 80.
•
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• Abilio Rodrigues Bastos, rualfermengarda,ns. 117 e 119,
emsulaslituição ao atual,-15 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio,

561.
"Vicente Arem). rua Buenos Aires n. 236, , ei» substitui-

ção ao atual, 15 mim. 6° distrito, rua Santa 'Ana 1h 235.
Antonio Alves do Valia e outros, rua Luiz de Camões nu-

mero 1-12, em substituição ao atual, 15 m/m, 6° distrito, rua
Santa Ana n. 235.

Rita Innocencia da Rocha Serra, rua Maranguape n. 43,
mu_ substituição ao atual, 10 mim, 6° distrito, rua Santa Ana

• n. 235.
Manoel Lopes Gonçalves: rua Ledo n. 77. em substitui-

ção ao atual, 15 tu m, 6° distrito, rua Santa Ana n. 235.
José Peixoto de Souza, rua Behnira n. 61, casas I. H e

111, ires casas, 10 mim, 1° distrito, rua Coronel Rangel nu-
mero 80.

Francisco Alves dos Reis, rua do Amparo n. 70, habita-
ção, IS mim, 1° distrito. rua Coronel Rangel n. 80.

Ascendia° Antonio Rodrigues da Rocha, rua Ignassú nu-
mero 32-1, doze C118111has, 15 mim, 1° distrito, rua Coronel Ran-
gel n. 80.

Manoel Henrique da Silva, estação de Santa . Cruz n. 161,
em substituição ao atual, 15 111/111, 1° distrito, rua Coronel
Rangel n. 80.
• Ernesto Dias Pinto Figueiredo, rua Souza Barros n. 163,
estabulo, 15 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio n. 5614

Francisco Alves-Temeroso, rua °mimando Siete n. 81 A"
em substituição ao atual, 10 ni/m, 2° distrito, rna 24 de Maio
n. 561.

José Joaquim de Carvalho, rua Maria Antonio n. 28. em
substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 2-1 de Maio
n. 561.

Isabel Fraga Caldas, rua Lins Vasconeellos n. 65 (fun-
dos, em substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 24 de
:Maio n. 561.

Alexandre do Espirito Santo, rua Lins Vaseoncellos tia-
mero 413, 'em substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua
24 de Maio D. 561.

Dr. Carlos Ricardo Machado, rua Condessa de Belmonte
n. 56, em substituição ao • atual,-10 num, 2° distrito, rua 21
de Maio n. 561.

Joaquim dos Santos. rua Cabaça n. 10, em substituição
ao atual, 15 ta/M. 2° distrito, rua 21 do Maio n. 561.

• Antonio Joaquim Dias, rua Cabaça n. 49 A. em substi-
tuição ao atual, 10 mim. 2° distrito, rua 21 de Maio a. 561.

Manoel Rodrigues de Carvalho, rua Conselheiro .Ferraz
D. 19, em substituição ao atual, 15 ni/in, 2° distrito, rua 2'1
de Maio n. 561.	 •

Francisco dos Santos Mesquita, travessa Aquidaban nu-
mero 1; em substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 21
de Maio a. 561.

Eduardo Marques Pombo. rua Aires Casal 7, em sub-
stituição ao atual; 10 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio nu-
mero 561.

Antonio Braz da Cunha, rua Souza Barros n. 192, em
substituição ao antal, 15 mim; 2° distrito, rua 24 de Maio nu-
mero 561.

Rifa Antonia de Souza Mattos, rua José dos Reis n. 129,
em substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio
ti. 561.

Manoel Joaquim da Costa, rua Abolição n. 132/136, em
substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio nu-
mero 561.

Joaquim de Almeida. rua Cesaria: ri. 86, em substituição
ao atual -10 mim, 2°-distrito. rua 21 de Maio n. 561.

• Virginia Tolzini, travessa Cordeiro n. 20, em substitui-
ção ao Atual, 15 mim. 2° distrito. rua 21 de Maio n. 551.

Antonio Falcon Pires, rua Elvira n. 2, em substituição
ao atual 10 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio n. 561.

Albino Francisco Soares, ima goiás n. 86, em substitui-
ção se atual. 10 mim, 2° distrito. rua 24 de Maio n. 561.

S. 11. Musical Progresso lo Engenho de Dentro, rua José
dos Reis n. 23. em substituição ao atual, tO mim, 2° distrito,
rua 25 de Maio n. 561.

Manoel R. Pestana. rua Americana n. 50, em substitui-
ção ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio n. 561.

Miguel Corréa, rua Arguias Cordeiro ri. 17t4fem substi-
tuição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.

Lucidio Pereira do Lago. rua Archias Cordeiro n. 178,
. em- substituição ao atual, 15 mim, -2° distrito, rua 24 de.

Maio n. 561.	 •
Olga Fardai. rua Árduas Cordeiro n. 126. em substitui-

- ção ao atual, 15 mim. 26 distrito. rua 24 de Maio n. 561.
• • Manoel Souza da Fonsera, rua Archias Cordeiro n. 110.

.em • substituição ao atual, 15 mim,- 2° distrito, rua 21 de
Maio n. 562.	 •

Maria do Espirito Santo Rodrigues de Souza, rua .Arehiut,
Cordeiro n. 518, ma substituiçãO ao . atilai, 10 nijia, 2° dis;-
trilo, rua 21 de Maio n. 561.-

Olga Eerrini, rua -Arehias Cordeiro n..158..em. substitui-
ção ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio n„ 561.

Antonio Joaquim Gonçalves, rua Aurelia n. 69, em subs-
tituição ao atual. 3/4", 2° distrito. rua 21 de Maio n. 561.

Thomaz Villa Verde, rua Aristide?. Caire n. 156. em
substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio

. 561.
Albino Ferreira Leão, rua Engenho de Dentro ns. 124

e 126, em substituição ao atual, 10 m im, 2.° distrito, rua 21
de Maio n. 561.

Eduardo Alves de Azevedo, rua Engenho de Dentro nu- .
mero 176, em substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua
21 de Maio a. 561.
--- Feliciano Alves de Faria, rua Camarista )layer n. 1 sn,
em substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio
n. 561.

Pedro dos Santos, rua Thercza Cavalcante n. 27 (flui-
dos, casas I e I1), dois predios, 15 in/m, 2" distrito, rua 2-1
de Maio n. 561.

A. Azevedo, rua Camarista Meyer n. 112. em substitui-
ção ao atual, IS mim, 2° distrito, num 21 de Maio n-. 561.

José Antonio da Costa Camps. rua Dr. Leal n. 2.
substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio
n. 561.	 •

José Francisco Azevedo, rua Pernambuco os. 98 e 100,
0111 sllbSiii11100 ao atual, 15 mim, 2° -distrito, rua 24 de Maio
n. 501.

Miguel da Cunha, rua 2 de Fevereiro n. 165. em sul- i-,,
tuição ao atual. 10 mim. 2" distrito, rua 91 de Maio n. • 1.

Antonio Lopes dos Santos, rua Dr.• Bulhões n. 11. em
substituição ao atual, 10 m/m, 2° distrito, rua 21 de Maiá
o. 561.

Ignacio Gonçalves da Silva, rua Borges Monteiro n. 58,
em substituição ao atual, 10 inha, 2° distrito, rua 25 de
Maio n. 561.

José da Silva Mesquita, rua Dr. Nina 	 r as. 107 e
109, em substituição ao atual, 10 »1/m, 	 di. ito, rua 21 de
Maio a. 561.

Manoel Gameiro, rua Venancio Ribeiro n. 13. em substi-
tuição ao atual. 15 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio a. 561.

Pedro Martins Rodrigues, rua Venancio Ribeiro ii. 13,
0111 substituição ao atual, 15 mim. 2° distrito, rua 25 de Maio
n. 561.

Antonio Pereira da Silva, rua Diohisio Fernandes as. 7, -
O. 11 e 13. em substituição ao atual, 10 01/04, 2° distrito, rua
24 de Maio n. 56l.

Teixeira Borges & Comp., rua Dias da Cruz n. 6. em
substituição ao atual, 10 mim. 2° distrito, rua 2-1 de Maio
n. 561.	 •

Alcides da Costa Rodrigues, rua Dias da Cruz a. 62, eia
substituição ao atual, 3/8". 2° distrito, rua 25 de Maio nu-
mero 561.

Luiz Pereira da Silva, rua Dias da Cruz n. 157, ew subs-
tituição ao atual, 15 m/tn, 2° distrito, rua 21 de Maio nu-
mero 561.

taxação ao atual, 10 mim. 2° distrito, rua 25 de Ma 	 nu-
• Luiz Pereira da Silva, rua Dias da Cruz n. 163, enrs-

mero 561.
Luiz José Alves, rua Joaquim Meyer n. 91, elo substi-

tuição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio n. 561.
Isabel da Costa Nunes, rua Lopes da Cruz n. 30.- em

substituição ao atual. 15 mim, distrito, rua 21 de Maio
n. 561.

Lineol de Almeida Guimarães, rua Paulo de Araujo nu-
mero 132, em substituição ao atual, 10 Intim 2° distrito, rua
21 denMaio n. 561.

Milhermina Abrantes de Oliveira, rua Adriano n. 69,
em substituição ao atual, 10 no/m, r distrito, rim 21 de Maio
n. 561.

Germano Fiorentino da Rosa, rua Curapaill n. 153. em
substituição ao atual, 15 mim, 2°- distrito, rua 25 de Maio
n. 561.

Manoel Bastos Pereira,. rua Pomnilio de Albuquerque
h. 176. em substituição ao atual, -10 m/rn, 2° distrito, rua
24 de Maio n. 561.	 . ,

-Pedro Moutinho dos Reis, praça do Encantado o: eni
substituição ao atual, 10 m/m, 2' distrito, rua 2-1 de Maio
a. 561.

Machado Bastos & Cotim., rua Capela n. 12, em substi-
tuição ao atual, 15 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.

Dr. Cruz Gonçalves, rua Capela n. 110-A, em substitui-
ção ao atual, 1, mim, 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.
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Ermelinda Dias _Gonçalves, rua Botafogo n. 101, ein
'substituição ao atual, 15 in/m, 2° distrito, rua gi de fflaiei.0.561,

Mathilde Lisboa, praça do Encantado n. 9, em substitui•
ção ao aula!, 10 mim, 2° distrito. rua 24 de Maio n. 561.

Pedro Reis, praça do Encantado n. 32, em substituiçãO
ao atual. 10 mim, 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.

José Mendes de Faria, rua Clarimundo de Melo n. 59, erri
substituição ao atual, 10 in/in, 2- distrito, rua 21 de :Maio nu-mero 561.

Domingos Chio. rua Ciada/mulo de Melo n. 312, em sub-
stituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio nu-
mero 561.

Domingos de Faria Torres. avenida §tiburbana n. t.790-
1.798, em substituição ao atual, 15 m/m, 2° distrito, rua 24de Maio a. 561.

José Germano de Andrade, rua Maiilia da Rocha n. 141,
P111 substituição ao atual, 15 m/in, 2° distrito, rua 24 de Maio
n. 561.

Nogueira, tua Manha da Rocha nu-
mero 195, em substituição ao atual, 10 mim, 2° distrito, rua
21 de Maio n. 561.

Alugai] Pereira, rua Souza Freitas. n. 111. emn substitui-Cão ao atual, 10 mhm . 2° distrito, rua 24 de Maio n. 561.
Carlos Antonio de Souza, rua Alvaro de Miranda n. 291, b

• em substituição ao atual, 10 m/m, 2° distrito, rim 21 de Maio
n. 5(51.

Francisco Antonio da Rosa. rua Padre Januario n. 10-12,
em substituição ao atual, 3/8", 2° distrito, rua 21 de Maio nu- I
mero 561.

3Ianoel Ribeiro de Souza, estaada velha da Pavuna nu- e
mero 772-774. em substituição ao atual, 15 mim, 2° distrito, f
FIM 21 do Maio n. 501.

Luiz Vieira da Rocha, raminho da Fregurzia n. 921, em I
substituição ao aluai, 15 mim, 2° distrito, rua 24 de Maio nu- 11
mero rdll.	 cJoão Poreira Cabral, caminho da Freguezia n. 1.067. em
substituição ao atual, 10 mim, 2° di s trito, rua 24 de Maio nu- c. mero 54)1..	 •Antonio Vieira da Rocha, travessa Cabral n. XXI, em e-.
substituição miatual, 10 mim, 2° distrito, rim 21 de Maio nu-
Tinto 561.

Luiz Vieira da Rocha, travessa Posolo n. 32. em snbsti-
fuiertor ao aluai. 10 in/o4 2' distrito, rua 25 de Maio nume- v
ro 561,	 •

Manoel Martins Dorges. ma_ ARFiR Carneiro n. 21, em d
substituição ao atual, (5 in/in, 2' distrito, rua 24 de Maio nu- 4-
mero 561.	 I)

.10OODUTI Tlimo, rua Sá n. 215217. em subst itu icão ao
.ialuaL 15 mim. 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.	 e

Lniza Maria de Oliveira. avenida Suburbana n. 2.305, em a
substiluiriio ao atual,. 2° distrito. rua 21 de Maio n. 561.

Antonio da Silva Barão, rua I). Tema n. 23, em substi- 2tuierm ao aluai. 3/8". 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561.
Frederico liando& dos Santos, rua Ferreira de Andrade ,a

a. 60. ''lu substituição ao atual, 10 mimo, 2° distrito, roa 21de Maio n. 561.
Manoid de Freitas. rua (li' tu li o n. 337, em sulf‘ituição

ao ahial, 10 mim. 2° distrito, rua 21 de Maio n. 561 .
(floria Jimquina de Jesus, rua José lionifacio n. 189, em

substituição ao aluai, 10 m/m. 2" distrito, rua 24 de Maio nu-
mero 561.	 ir)

Seteinbro de 108Y • 'r4:3433-

Carmen Barros, rua Ana Neri n. 120/122. era subsiitdi-tão ao atua!; 15 Mim, 5° distrito, rua São Jánuario n. 89;
CluitGinastico Português, rua Regente Feijo n. 71, tojo,.

'deposito de vinhos, 16 ai/m, 6° distrito, rim' Santa Ana nu-mero 235-
Sociedade União dos Varegistas, rua Buenos AIPOS n. 217:armarinho, casa de maquinas, sapateiro ( sobrado-soc iedade).1/2" 6° distrito, rua Santa Ana n. 235. .
Serção 110 Expediente, 26 de stembro de 1931,ohilo Dias Ribeiro, chefe de Secção.

Departamento Nacional de Medicina Experimental •

• (INSTITUTO OSNVALDO CRUZ)	 -
COxernanxrmA ADMINISTRAMA PERMANENTE PARA FORNECIMEN-

TOS DE XINITRIAIS DE CONSUMO HABITUAL AO DEPARTAMENt)
NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMENTAL, (INSTITUTO OSWALDO

ER9 DE 1931.
lin), PARA o mmiono DE 5 DE OUTUBRO A 31 ng DEZEM-i

, Coneurreneins mm, 67 71 68
67 — Mistura, alcool e gazolina.
68 — Aparelhos, vidrarias, cirurgia e materiais para Ia-

°ratado.	 •
De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Déparlamento Na-

ional de Medicina Experiinental, .(instituto Oswaldo Cruz), e
le acordo com o autorização .Sr. ministro de Mado da
;.:ducação e Saúde Pública, em aviso 'circular n. 17, de 4 delezembro de 1930, comunico aos interessados que de acordo
om os artigos números 52 e seus paragrafos e 53 tio Cedigo de
:notabilidade Pública da União, serão recebidas no Denuda-
/leal° Nacional de Medicina Experimental &Adoto Oawaldo
:diz), propostas para fornecimentos de materiais A medida'
as necessidades dos artigos abaixo mencionados e de acórdo
om as seguintes condições:

d
Primeira — A concurrenria SPEá realizada sob g presidem-ia o senhor almoxarife, na seeção do Pepartaniento Nacin-

ai de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), sita
a \tolda Rio Branco n.• 111, primeiro andar, sala n. 110,

s 14 horas do dia 5 de outubro de 1931.
Os interessados deverão apresentar suas propostas em

nvelopes fechados em (3) três vias, sendo a primeira too-enientomente selada e obedecendo rigorosamente á ordem n
especificação dos artigos da lista anexa com a deelaracão

o preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
ornadas. em consideração as que não satisfizerem estas coa-
ieõea.

Segtinda — Só poderão concorrer ás firmas que forem'
onsideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro deiscripões do Departamento, bem como as demais que se gui-
arem inscrever o que poderão fazer até a vespera da reali-
ação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
companhados dos documentos em que se prove a existencia
*sal da firma e os pagamentos das licenças e impostos in-
lusive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terceira — Os concurrentes apresentarão com as pra-
natas o documento provando que depositaram na Tesouraria
o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Insti--
ito Cruz), em obrigações nu em apolice: da dixida
ublira ao portador a quantia de (1:600$000) mu conto de
eis, para cada grupo que Concorrer, caução esta que sorvará
e garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos, &e-
ra do prazo estabelecido por esta concorrei/eia.

Quarta — Todos os materiais a fornecer serão de primeira
ualidade e de acórdo com a es pecificação c deverão ser en-'egues na séde do Departamento Nacional de Medicina Ene-
imantai. ilastititto Oswaldo Cruz), em . Mangando/a &oiro
as 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido oficial.

Quinta — Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
o prazo concedido, ou sendo a artigo de Validade inferior,

o Departamento Nacional de Medicina Experimental' Uns-
tido Osvaldo Cruz), com o direito de comprar onde lhe com-
ier estes artigos correndo por conta do fornecedor contra-
ante toda e qualquer diferença de preço para mais, ficando
;miá o-mesmo sujeito a multa de 25 a 50 % sobre O valOr dos
digos que deixar_ de fornecer, a juizo do doutor diretor geral
o Departamento. Essas multas e difereneaa -'4erão &gemi-
Idas da caução, ficando para isso o Departamento com ri -imito	 eito de lançar mão da referida canção. sein q 	 ao ateime-odor caiba direito de reclamação -ou indenização alguma.

Sexta — os concorrentes ficam obrigados a ImMeeer
mteriais que lhes forem adj udicados nas quantidades reouv-idas não se obrigando o Departamento a adquit0r.mud	 ueres de que carecer e a medida q 134 teimarem necessarios e ,tle'atuirdo com os seus recursos orça MO° tarjas,.

ti

Maria Sa id. rua José Bani facio D. 232, em sUbSjituiÇãO
no a t MIL 10 in/m, 2° distrito, tua 21 de Maio a. 561.

Maria Bayflo, rua Major Masca ronhas n. 64, em subs%-
luie5o ao atual, 10 mim. 2° distrito, rua 24 de Maio a. 561.

Banco Alemão Transallanlico, rua Miguel Angelo nume- tiTs 451, em substituição 'ao :dual, 10 m/m, 2° distrito, rua 24de Maio n. 561.
Albino dos Santos, rua Miguel Cervantes n. Si em sub-ti

. stituição ao atual, to mim. _2° distri to rija 2'í de Maio nu- amoro 561. .••	 - falanoot Quezada nuimones, rua N'asco da Gama n. 36, em ti
substituieão ao atual, 10 mim, 2° distrito, rim 24 de Maio nu- .
mero 561.

Enéas Paiva. roa Senador Antonio Carlos n. 379. casi-
nhas. 10 mim, 3° distrito, avenida Democraticos n. 1.394.	 tiMaria Joaquina Campeiro, rua 21 de Maio n. 503 A, ea-. olsas I a VI. 10 mim, 1° distrito. rua Oetavio Kelly n. 8a.Luiz Carona	 Comp., rua Átonzaga Bastos n. 218, fabri-,
ca de vidros, 20 m/m, 4° distrito. roa Otavio Kelly n. 80,.	 eSoeiedado Derby Club, lula Derhy Club n. 68, prado. de
corridas, 5° distrito, rua São Jailitiario n. 99.

Rosa J.; .Baptista. rua 41°1/calvas Crespo 0.43/45, em sub- r
atiinição ao atual, 1 de 15 ilibo, 5" distrito, rua São Januario -n. 89.
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CO. x 10/10 pai`a

co, x 10/10. para sé-

21. Agulhas do Mimei,. legitimas. de -
vinga de -II' cc., mata.	 -

• Agulhas de Mimei. 	 de
• vinga. di 9 cc.. uma.

'23. Agulhas de !tique/. Irgilimrs. de G cc. x 1 10. para S.A.
ringa (le 10 cc.. unia.•

21. Agulha de platina 'rutfier; legitimas (teuile do to cieri
Por 10/10, tuna.

25. Agrdba de platina de 2,17" c/in • (1/10, para seringa
de 2 cc.. unia.

26. Agulha de platina de 2,1/2 c, i ree x 7/10, para seringa
de 2 cc., lima.

27. Agulha Ir dotina de 2.1/ •.' e/ 10 x 8/ 10, Para seringa;
• de 2 cc. tuna.

de 10 ti'.. uma.	
a seringa28 . Agulha lie pla tina. de 2.I/2 e/m x 8/10, Dar

Agolititin.a.ipara sutura. qualquer lit. m	 urv:ero, relas c Cas.n 

no. Agonias (In Itoverdin. gran(IPS coeva: e ré ias, uma, •
:31. Agulhas de Iteverdin, grames. v iuvas e rétas, unia.
32. Agulhas do Revenho, leni de lias, e i! rVas e rétas, uma,
3:1. .‘ 11 'uni ifflor1 e° dr .1',”klek. eu l esisio de madeira, util.-
31 ., Alcoomelro dr (My-1.11:-...sac. UM.
35. •lroomefro sJr Beckler r.rralles 1, afrridi.». um..
30. Algodão hidrofilo dr I° qoalidad- "Maranhão", quito.:
37. Algodihi em emala de 1' qoalidad-.
38. Algodão de vidro lavado a acido. 10-ó-1lnaliso, grama.
39. Ampolas naciomeis, Vidro p ildai 2 bicos x 2 cc., iguais

á amostra, cento.
In. Ampo las intrionais. Vidni e.' r0 2 bicos X 3 Cc., iguai8

á amostra, credo. .
41, Armadas nacionais, vidro 11411111.:; b l efe, X 1 ce.. iguait

á amostra, cento.
42. AmpOlaS line irnlaiS.	 IleUíre, f ULMO redondo, da

1m cc., iguais á amosha. nem,.
43. Amoldas nacionais, vidro rent:V. !Mulo ri 'donde, Dará

20 cc.. iguais á msrostra.
44.- Ampolas do vidro branco, 9 bicos x 1 cc. Yetm. cento..
55. A/imolas de Vtitt Iiiiillt0, ptet 9 te.. Volta, reato.
4G. Armadas brancas. 21dcos iiu 	 5 c • .. Yena, cento.

_tparelho completo. para emita(' giolitelos *.thointes,
48. Aparelho complelo do Kik/is -lie, mo.
49. Aparici;lales 1,:)17.:11.2 eonlensão lb . animais ais fig. 1.101, de ho-

so. Aparelho paca roo 1 ontii O de ratos e cobaias fig,
lleomas, um.

51. Aparelho para cultura
Zeiss, uru.

¡ia rei lio de R ipp ;eira gui 81.11(ttitO. mOde b e Pequeno,
11111.	 •

53. Aparétho "1•4 0xler complelo, Srlodt	 (*.en, com fechos
esmerilhados, para 1 1:ii 1 0	 rOril dois balões SO-
1 ireSSZdetit 05. Md.

51. Aparêlho "Si(xlet", emitple1o. Seliott Oen, com fechos
eactiecillutdor, Iara 2,:lo cc., com dois balões so-
bressalentes, eim.

Apare uru “S:oxlet", complelo. Scholt Gen, -com fechos
esmerilhados, para 500 cc., ecnn bois balões so-
leressalentes, tm.

Aparôlho "Siexlet", completo. Sebott S.: Gen, com 'fechos
esmerilhados, vira 1 (H 10 ee , com dois balões so-,
brossalentes, um.

57.Au ave: 1m termo para sete I ros, tini.	 •
58, Aparam "Vau	 alen	 pafie,	 ra reserca

i11:	
,

••
50, •rneerin "Latdeuchalager" pura 2.000 preparações, uni.

Maduras de gaze hidrofila 41 ,. a eia. x 5 metros, duzia.
Gt. Ataduras de gaze hidrófila de 10 cm. x 5 metros, duzi0"
02. Ata	 40 gaze hidrófila de 12 em. X 5'metros, duzia.„'
63, -Antoeheve "ilhamberland - -a agua de 30 cm,, um..•

Antorlave “Chamherlano - •a agna (le 50 Cru.,
05. Aventais anti-raio X. - Yietor-, titi.	 -
60„ Aventais. de lua-racha para autopsia sobmedida, modelo

"Manguinhos" lfahrican	 Schle	 uyé-• 71111.

.1talanea especial para pezar animais alÓ t 20 quilos, uma,:
08: 'Balança grtmataria. com peso,,ale: 50.0, uma,

no vácuo 1 ig. 1.08G Tliomair

69; lialança- • colitmostrador pesando Mó 20 quilos. com  Ceda: -
para bobés. lema.	 - • • ••

70. Balança "Ite e/ ien'a m" autó 511111 1,0 tom pesos, uma,
71. 'Balança - Itoberwar de 1 quilo com ,pesos, uma
72. Balança "liolierwar ele 10 (peitos (tini 	 unia.
73. balança de precisão para análi se-de 1/ 1 0 M im	 gc;

com poStls, envidraçada, uma. 	 .
74. Balões ar, distilação-de d7 int roto;	 -	 •

4  1.588	 N.Tei en	 1.:a	 '
	-
ti	 -.	 I

• - Selim	 Para jthlgamenbe das propostas será organi-
• Mo um InaPA Ab./óop sfraliv e-e. ralIMI1rÉ1 ir preferencia ao InenOt
• preço dado para cada 'artigo separailantente;exceptnando-se'
• o Ca • 0 em que haja derlaraeão espressa oh: que o julgamento
se fará pelo preço global tio gEllint. EM caso de empate, Será

-dada a preferencia - a firma nacional: si o empate fôr entre
:ermas nacionais e:1 Pnifl • etlita. PM igualdade de condieões,
será proposta uma nova • roneurrencia para desempate, doei-

. (indo-se por sorteio em raso dr novo empale.
Oitava -	 1 »lia 11 uiuttiOtt Nit0 kila1	 illfl Experi-

mental (Instituto 1:s:4:ai:h, f:ruz , . se reserVa 11 dirsito de anular
coneurrencia eis. lodo I , 13 et) /Meie moei' motivos que julgar

• convenientes ao: i. pees bebi-esses. sem mie /lesei ,- fato cad.'
so concorrente direito (i.• retlimiação ou indenização, qualqw.c
em e seja o 11101	 ora do .

• Nona - Os -Preços dados paca OS arligiis desta coneur-
_ ' pruria. n5o poderã..,	 alterados e vigorarão sómente elll

1931, de 5 de outubro a 21 de dezembro.
Decima -	 despe/as c-z oila:11PS dos fornecimentos dris

artigos condantes da pee5i'q tre ronceirrencia t serão empenha-
das parecladan yude i . i	 na Tesouraria do Ibmartamen10
Nacional de Medicina •EX ii-rimental (Institui° Osivaldo Cruz),
a vista das conta s	 Manieteie jiro......	 la e eorrerilo por
conta da renda propila desi o eslabelecieneuto,

ltio do Janeiro, Deparlaromelo Nacional de Nf,,dieina Expr..
rimental (Institui .1e-nablo Cruz' . . 25 do 'membro de 1931.
- Theophilo 011oni )horielo de Abre ii. ninènNarife,,

l'ANCURRENCR .11 W MINIS'ErtAT i	 0(.1i MAS F.C1'11 PARA FORNI:Ct..

	

'LENTOS t) : X	 I Aí s te. CÁ n mq ti mirrem, Ao nsp.in.
• AMRxTO NACION ri. 0 1 1 1 1 .101':UNA V.ÁPERIN[Eytm„

	s •cro os.wm.no	 ; .

( .7077,71e'r.'1111171 is. 67

Mistura álcool gandirea•
(1.600) mil e sf•ise,srlos infle, fie Iltsilita álcool gazolina,

em tambores de 200 litros •coutorme fórmula
aprox •aela	 Eslação Experimental do Nliné-
rios f• 1;1,0 ni l liSJ V4 • /.., 410	 litlisterio da Agricul-
tura' Viro,.

Rio do 	 Dopai-lamento Nacional de Medicina F.x-
peri mental. (hist ii eito 4 e.iva Ido Cruz , 25 de setembro de
;tv31 , - Ti. Co/tu ii,. ( M iou.	 o de :Ibera. almoxarife.

Corenreencie o. re4
.;tpacellios, vidrarias cinte-gins o materiais Para Palio-

raturio:
1. Agrafes de Michel. crido.	 •
2. Agulhas de tle0 lie i eilt X 10/10 para seringa de 2 cc..

unia.
• 3. Agulhas de aço dr 1 rim x lu/10 para se ringa de 10 cre

uma.
i. Agulhas d • ni:o fgre,-;) para seringa
5. Agulhas ."Declearops - onalquer Lutem
G. Agulhas de !tique'. ligilierias

ringa de 2 cr.. lia.
7. Agulhas dr p iquei. le •gitinias. de 2.1/2

vinga de 10 cc.. uma,
8. Agulhas dr /Menet. legitimas de 2.1/2

vinga. de 2 te.. eirria.
9. Agulhas de niquel, legiiimas. de 2.,/1

• vinga de lo	 uma.
lu. Agulhas de soquei. regi/ imos. de 2.1/2.

vinga. de 2 re..
II. Agullia..4	 nitiorl,	 lb, 2.1/2

vinga de 10 cc.., moa.
t2. Agulhas de. niquel. legditeuis. do 2.1/2

vinga, -de 2 Fe.. nom.
13. Agulhas de niquel. li •gilneas.	 2.1/2

	

ringa dt,	 er.. liti ga.	 •	 , •	 ••
14. Agulhas cle niqued. Ii'iIiiulu . . 410 a cc.

	

vinga. de 2 te..	 .

1 5.

	

	 U	
.

	

Agulhas ele niquel. 	 th•	 te.
ingt4 de 11( -te... orna,

-.10. Agulhas de niquel. ler/Hienas. ele 5 cc.
• vinga. de • 2 N . ., moa.

fl 7,. Agulhas ar 11.7711977e)„171.7ili717N.;.- 8/10, para se.-

	

.• 1:i1ig¡e \fulo cJ i..	 -	 "	 '	 -	 •. 14, Agulhas de /fiquei . 1r 1gl1iilin;-. de 1 er. x 8/10, para se-
• ttp-...	 (h•	 et..•ernia.
19. Agulhas de niquol. le- g ilinias. de a cc. x 8/10, para „se-
,	 rielga de 10 yr,. moa.

• , .211. Agulhas, de p iquei. legitimas, ( h, I cc. x 10/10. para se-
vinga. de 2 ce, (roa.

langui 111105", un3a.
ho, Infla.
X 5/10 para se-

• 5/t0, para se-

x 0/I0, para se-

x 0/10. para se-

?C 7/10, para se-

x 7/10. para se- -

x 8/10, para se-

• 8/t0, Pa ra se-°--,-
x 7/10, para -se-

• 7/10, para se- -

x 8/10, para Se-
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75. Balão fundo redondo, boca larga, colo curto, Schoil &
• Geo, de 2.000,0, um.

76. Balão para distilação, fraccionado, &heti & Gen, para
' 20 cc., um.

" 77. Balão para distilação, fracciona.dci, Schott Sr. (leu, para
• 50 cc., um.

58. Balão para distilação, fraccionado, Schott & (leu,
100 cc., um.

70. Balão para distilação, fraccionado, Beltott & Go, para
500 cc., um.

RO. Balão para distilação, fraccionado, Selsolt & Oca, para
• 1.000 cc., um.

81. Balões de Erlemeyer "Pyrex" de 250 cc., um.
82. Balões de Erlemeyer "Pyrex" de 500 cc., um.
83. Balões de Erlemeyer Schott & Gen de 50 cc., um.
84. Balões de Erlemeyer &holt & Gen de 100 cc., um.
85. Balões de Erlenwyer Schen "& (leu de 250 cc., um.
86: Balões de Erlemeyer Shcott & (leu de 300 cc., um,
117. Balões de Erlemeyer Schen S: Gen de 500 cc., um.

• 88. Balões de Erlemeyer Schen & Goa de LOGO CC., um.
80. Balões do Erlemeyer Sapal!	 Gen de 2.000 cc., um,
90. Balão do fundo chato Schott & Gen de 100 cc., Um.
91. _Baião do- fundo chato Schott & Gen de 250 cc., um.
92. Balão de fundo chato	 & Gen de 300 co., lua.
93. Balão de fundo chato Schott & Gep de :A00 cc.,
94. Balão de fundo chato Seholt & Gen de 1.000 eco.um•
95. Balão do fundo cindo Schott	 fula de 2.000 ce„ um.
96. Balão de fundo chato Selma & Gen de 3.000 e c o um.
97. Balão de fundo chato Schott & Gen 'de 4.000 cc., um.
98. Balão de fundo chato Schott S: Gen de 5.000 cc., UM.

90. Balão de fundo chato Schott & Gen de 10.000 cc., um,
100. Balões de vidro fundo chato "Pyrex" de 50 ce Ifin
lel. Balões de vidro fundo chato "livres" de 100 cc., inn.
102. Balões de vidro fundo chato "Pyrex" de 250 cc.,
103. Balões de vidro fundo chato "Pyrex" de SOO cc., Mn.
101. Balões de vidro fundo chato "Pyrex" de I .000 cc., mil.

8 105. Balões de vidro fundo chato "Pyret," de 2.000 ce„ um.
106. Balões de fundo redondo &bort & (teu de 23 cc., um.
107. Balões de fundo redondo Schott & (teu de 50 cc.,
108. Balão de /Mulo redondo Schott & Gen de 250 cc., um.
109. Balão de fundo redondo com 1 tutffirtila Schen á: 'Jen

para 125 cc., um.
110. Balão de fundo redondo com 1 ti/h/mula Schatt & (leu

para 500 cc., um.
111. Balão de fundo redondo com 1 tiihmaila Scholt & Gen

para 1.000 cc., um.
112. Balão de fundo redondo com 1 tuhurffla Schott , & (teu

para 2.000 cc., um.
113. Balão de Manto," "Pyres", de 125 cc., um.
11.1. Balão de Kilazalo, -Pa'ret", de 250 ec.,•
115. Ba tão de Kit azat o, '' Pyrex", . de 500 cc.. um..
116. Balão de Kitazalo, "Pyrex", de 1...000 CO., uni.
117. Balão de Kilazato, "Pyrex", de 2.000 cc., uni.
118. Balão de Kilazato, vidro francês ou alemão, de 125 cc.,

119. Balão de Eitazato, -vidro francês ou alemão, de 250 cc.,
um.

120. Balão de Kitazato, vidro francês ou alemão, de 500 cc.,
um.

121. Balão de Eiraza/o, vidro francês ou alemão, de 1.000 cc.,

129. 'Balão de Kitazato, vidro francês ou alemão, de 2.000 cc.,
um.

123. Balão de Middhal Schott & (leu para 500 cc., um.
124. Baião de Kjeldhal Schott & (leu para 800 cc., um.
125. Balão de Kjeldhal Schen S; (leu para 1.000 cc., um.

e 126. Balão com rolha e referencia no colo, s/no do Gov. Mo-
._	 mão, para 5 cc., um.

127. Balão com rolha e referencia no colo, sido do nov. ale-
mão, para 10 cc., um.

128. Balão com rolha e referencia no colo, sato do Gov, ale:
mão, para 25 cc. um.

129. Balão com rolha e referencia no colo, sèlo do. Gov. ale-
, mão, para 50 cc., um. •

130. Balão com rolha e referencia no colo, sido do Gov. ale-
mão, para 100 CC., - um.

131. Balão com rolha e referencia no colo, Mo do nov. ade-
mão, para 200 cc.. unt. •

• 232. Balão com rolha e referencia no colo, sélo do Gov. ale-
4	 inibi, para 250 cc., UM.

133. Balão com colha e referencia no colo, sélo do Gov. ale-
ruão, para "500 cc.. um.

134. Balão com rolha o referencia na • colo, sate do Gdv. ale-
. mão, para-1.000 cc., um. 	 .	 .

135„Bat5o,".de vidro tarado Kl" velha Schott &,-. Gemi- »ara
10 cc..tm:

136. Balão de vidro tarado com rolha Scholt & Gen para
20' ce., um.

-In. talão de vidro tarado, com rolha, Schen & 1en, • pai,à-t
50 cc., uru.

138. Balão de vidro, tarado, com rolha &holt & Gen, para'
100 cc., unl.

129.-Balão de vidro, tarado, com rolha, Schott. & Gen, par:
200 cc., um.

150. Balão de vidro, tarado, com rolha Schen. 	 Geo, parS
250 e., um.

444. Balão de vidro, tarado, com
500 cc., um.

112. Balão de vidro, tarado, com rolha, &heti & Gen, para:
1.000 cc., uni.

113; Balão de vidro, tarado, com rolha Schott & 4 teu, Para,
2.000 cc., nin.

14-1. Baldes de agatli. CM] valvula, para labor:tiriri°.
.115. Bancos giratorios de ferro esmaltado, um.

416. Banheira de agath de ao x -10, urna.
1-57. Banheira de vidro de 9 x 12. uma.
118. Banheira de vidro de 13 x 18, uma.
159. Banheira de \M/p° de 18 x 21. uma.

Ranhos de ar quente de IS rfai de illailletEn.
151. Banhos de- ar quente de 22 rim de diametro,
152. Banho Maria de 25 c/in de dianietro, mu.
153. Banho Maria com termo reguhutor, metalink hieo ME•

Ilouzen e si I porte de metal, pára tubo, ra paridash
para tres

151. Barris de vidro com torneira, capacidade para 10 !UNS

155. Batoques de cortiça para vidro de mosquil tH, run 51rh/fr
amostra, cento.

150. Batoques de cortiça
modelo, cento.

157. Bicos dediorracha. sem furo, para pinelas.moi
158. Bico de 1.0 mimam), uni.
/59. Bico de Teci ti, niquelados, um.
160. Bico de Iturneem com Vfl inelISC, MU.

161. Burelas para distribuição de siro. molete \luza, uma.
16?. lamela de Mein-, de precisão. para 10 ce.. num.
163. Mn I`41 a de MO r, de precisão, para 25 cc., uma.
161. "Bureta de Mulo., de precisãoiwitigt 50 cc., 111118.

165. Cabo de -Kolde para alça de	 na, um.
No. Cabo de metal para agulha de histologia. um.
•67. Cadinho de porcelana de 36 rim de boca :X 23 de alto, uni.
168. Cadinho de inweelana diO 35 chn de boca x 27 d e MM,
169. Cadinli0 de porcelana de 11 e/m de boca x 35 dr alto, um.
t7o. Cadinho de porcelana • 52 chn de boca x 13 de alto, mo.
171. Caixas met:dicas com suporte para seringa de 2 , re., uma.
172. Caixas 2»etalicas com suporte para seringa de 5 cc.. mim.
173. Caixas ~latiras com suporte para seringa dO 10 cc.,

tuna.
171. Caixas melalicas com suporte para seringa, do 20 cc.,

uma.
¶75. Caixas de metal para algodão esterelizado (médiasl, uma.
176. Caixas de papelão para blocos, igual a atruslra, uma.
177. Caixa de pesos dourados Sartorius, unia.
178. Caixas de Petri de 5 c/m, uma.	 •
179. Caixas de Petri de 10 rim, altas e baixas; uma.
180. Caixas de Petri de 15 chit, altas e baixas, ma: •
181. Caixas de Petri de 20 rim, altas e baixas, uma,
182. Caixas redondas, de papelão, para capsulas. grosa,
183. Caixas de papelão, retangulares, para papeis, grnsa.
181. enlices graduados, com pé e bico, de 15 1 cc., um. •
185. Caliccs graduados, Com pé e bico, de 30 cc., mu.
126. Cal ices graduados, cem pé 4, bico, de 60 cc.. um.
187. Caliees graduados, com pé e bico, de 125 cc., Mn.
188. Calices graduados, cum pr, e bico: de 250 cc.. um.
189. Calices graduados, com pé e bico, de 500 cc., um.
190. Calices graduados, com pé e bico, de 1.000 c.. iim.
102. Calices graduados, com pé o bico, de 2.000 cc.,
192. Categni \\*Miner, qualquer número, tubo.
193. Campai/ida de vidro com tuhurula lateral. de -15 x 1."

194. CaMparmla de vidro cOm tuburula superior, de 30 x 30,
/una.

195. Canecas de ferro esmaltado, graduadas, para 250 cc.,
•uma.

190. Can/irias de ferro esmallado, graduadas, para 500 ce.a,
mna. • .1

197. Canecas de ferro esmaltado," graduadas, para 1.000 cc.11

11
198. Canecas de ferro•esmallado, graduadas, Para 2:eon ec.ii:

• MI/a.

pain

rolha Schdtt & (teu, para

para vidro de bistob ngia, enniuridt

1/1
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DIARIO onnIAT,
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• Canerardo pOCcolana,4r.r.nanada g. para 500 cc., tuna.	 't 237;
...“200. Canecas de porcelana, graduadas, para 1.000 cc., uni. 238.
• 1:201. Canecas de ta-grelaria, ruiu actas. para 2.000 cc., uma. , 250,
)202. Capsulas de ferro, esmaltadas, fundo redondo ou Chato, 260,,
r,‘	 Para 250 cc., uma.	 261.
203 ,-Capsulas do fereo, e-amaradas, frindo TC(1011(10. 011

para 500 cc. 1110a.
/ 1 0 • Capsulas de f.- yre• era:Wh/das,

para 1.00o cc., moa.
205. Capsulas de ferro. esmidiadas

para 2.00u te.. urna.
20G. Capsulas de ',Orei-lana, fundo

125 cc., Moa,
207. Capsulas de porcelana. fundo

250 cc., tuáa.
2.084.C.apsulas de porcelana. rima('

500 co..  uma.
209. Capsulas de prorehilia.

1.000 CC.. lona.
210: Capsulas de pr.:yr-dana.

2.000 cr„ moa.
211.,	 porcHana.

5.000 cc., uma.
Capsulas de plirtH:111:4.

• 7.000 cc.,
Capsulas de • Vidre Vruia. nau Hee kle lO CC.. uma.,
capsulas (k. \lit ro N. rim. nen bico. te., tuna..
Capsulas de "Vidro ‘ienzi. roei bico, de 50 cc., uma.
Capsulas de vidn • Vena, roei [miro. ee., Uala,
elipsulas de vidr,• V e ia com Idem, de 250 cc., Unia
Cavadas de Vidre Vem/. real bica, 410 500 co.. unia.
Cawatlas de Nidre	 rine bico fundo, redondo,

litros uma.
Celula do De. Nagioni. moa.
Colida de Fuclis 	 0.200 mins, -unia.
('.titila de Nobaucc. uma.
Centrifugado' . Erro legitimo u.
Clamps curn,s,
Clamps retos. ri
COInpreSSre. v1W
Conta gotas de

Conta gotas de
' um.

Conta gotas de
tini

Conta gotas

Conta gota s de

Conta gotas lk

Conta 'gotas de
um.

Conta gotas Oo vidro branco. rolha chata de 10G
uro

Copos Pliint.t.:.. sehou	 4 nii, lie 100 cc., um..
Copos Pliil i2 'ju'. selo Li tC: Gen, de 200 eu., mos
Copos:	 tx Gen, de	 cc., um.
Copos Philipps, t.rloar & Gen, de 500 cc.. uni.
CoPo l, Pitil ip., .*holt	 Gen, do 1.000 cc., 11111..
Copos soim graduação clan i, capaCidade de 15 'ed.;

trul.	 .
COPOS sem gradil:IP:0 s 1010 I né. capacidade de

um.
Copos sem graduar:o h cola te.% capacidade de

um.
Copos sem graduação com

Copos Sera. graihri,fro,
%NP.

S„ Copos sem
um.

G. Copos sem gradrun:ão com pé, capacidade de -1,000 g.; 281al:
315.

2/7.
;18,

j t j ro bta rico, rolha chata de 15 C-C•f

Nide., branco. rolha chata de CO tõ.i

%litro branco. rolha eluda dó GO Cc.,

fundo redondo OU •Chatd,

fundo redondo ou chato,

rolha chata de 06 te.:

rolha chata de . 100 te.,

ou chato, para

30. 04

00.

de 125. Mi

do 250

para

272.
27:3.
271.
275.
2741,
277.
278,
279;
280.
281.
282.
283.

' 281.
285.

np 3 2sd.
287.

para

Para

pa

para

para

uru.

CÇ •

eC..

.207.
208.

r92.

sOn
203,
201„
2115.
200.

• •
270.
271.

288.
289.
290.
291.

298.

'299.
800.
not.
no?.
303.
801.
non.
nor..
807.
308.
309.
310.

293.

2511.

295,

297,

•319.
320.

'321.
T,C2t.
a21:.
24.

• An.

rem

ceie pé. capacidade de r)00

um.
7. Copos sem ,v-radineão o.m, pé, rapacidade du 2,000

um.	 --
4218. Cortador do n liiro, grande modelo uni.
219. Cortador de Mio, pequeno modelo, um.
250. Crina de Floc pea. qualquer número, tubd,,;,
251. Cronoseopio do nikot -tituega,
252. Cristalisadores de 1 litro. uni,

1. 253. Cristalisadorcs de 2 litros. um.
254. Cristalisadores cla 10 litros, rim,

Cristalisadores' de vidro de 19 112 x 10, um.,„
I56. Cristatisadores de -vidro de 20 x 10, orn.

fhislatisaddtps x/t -vidpo'conl.lunn.a
Cuba de .Agath riniformo ii. 1, moa .
Cuba de Agatli riniforme	 2. uma.
Cuba de Agath Tiniforine ii. , uma.
Cuba ue Agath 21 x 33, 11110a
Cuba de Agath so x la. uma.
Cuba de fundo abaulado de 2 litros, nina.?
Cuba de hindi) aniaulado de 8 1itr6s, uma.
Ilensinietro para xarm,e, um.
Densimetro para liquidos mais pesados que a agua,

um.
Densinielro para liqiusluis mais leve' que a agua, um..
Diagrama para lermografo.
Dinamonietrn, uni.	 •
Dializralor de Grimus de 15 gramas uni. 	 -
Distilador Farnel, 2 litros _com fortins esmerilhados

Shott. %. Gen, com 2 palrir“, soliresalentes um.
Desecador do Scliedder tom 11. 111001r de 18 rim, um.
Desce:Mor de Scheibler com torneira de 2n e.. tu, Uru.;
Deseeadoc de Scheibbir com torneira de 25 dm, Um:.
Erram re.forçador para raio x 	 x 30. uni.
Erram reforçador para raio x 90 S 10, uni.'
Escala Talquist, urna.
Escalpelos metalicos iji¡holm . larilanliO, 11111.
ESCOVaS para lavar halers moa.
E..seOxr:S de raiz para tinha s superiores, Milft
Escovas sPporiorN para lavar tubos, 11111” .
Espatulas lo aeo di •	e:0). Moa.
Estudadas de aço de 15 c •!ni., Infla.
.E:matulas de aço de 20 e:ni, moa.
ESpandas aVo do 95 em, uma.
Esllatudaa de aco de 35 e g ni, Urna.
Espa	 O5S0 8104 ida s. Unta.
Esferas de porcelana. quilo.
Estante de madeira para 12 tubos de ensaio. unia..
Estante de madeira para 18 tubos de ensaio, tuna.
Esterelisador de ferro esmaltado. pattdes reforçadas

de 35 ir.m. com suprias. um.
Estufa electrien pan«mituca, e s maltadas Lautes.cha-

ger,	 est PI co1 RVI1 i,)'ei' 	 liIriiIt rum I C111101D--
guiador mchslim 2 lerniometros de 30 x -10 x 30,
h 11ia

Estufa eleectrica para cultura. esmaltaria Lauteselm-
kueslel usui Kenislierg tlfricli com termore-

guiador Wetalieo 2 tennouodros de .j() x 50 x 28,
Urna. :

EStUff, cleciriet para emdlurn. esrnalUida Lautesclbla-
ger. knestel ou 1:cid:beta Ulfrich com termore-
gulador metalico 2 termometros do 50 x 60 x 40,
uma.

Esfula a gaz cultura, tipo 1.atite-‘chlager. Enes:lel ou
Konisberg 1 • 11rich de 10 x Sii t 28 COM lermovegn-
1, ,dor na h ialico 9 li ganonieli .os e Divo. Infla.

Eshlfa a gaz para colhi/ai, tipo La i desehlager, knestei,
ou Keidsberg Miriti' de 5tr x 00 x 40 cora ¡Amurares
guiador m elalke 2 lermoroidro , O bico; unia.

Estufa dl, illrlasão tipo Laille,aidagoo. Roeste' . ou Ko_.
rusberg 1/1frich com terrisocemnindor 2 termorne-
tro,-; e bico, figma	 /10S.

Facas para cortai' litro, com cabo superiores, uma.
Film Agia para raio x 13 x 18, duzia.
Filio Agfa pala raio x 18 .N 25.
Filio Agfa para raio x 21 x 80.
Mim Agfa para raio x 30 x Pr. duzia. .
Film Kodack pata caio X. caixa,
Filo] Içoilack para rabi X de	 x 18. Mixila.
y ulin Kedark para raio X de 18 N 21. dtrzia.-
Fihn Kodack para raio X de 21 x 	 duzia,
Filin kodack para raio X de no Y; 40, (luzia,
Finto Chambord:uni 'veta E. duplas, mu.
Filtro Chamberland vela E. simples. um .;
Filámos dl; lã de it. 1, Uru. -,
Filtros de lã de n. 2, uni.
Filtros de lã de n. 3. um.
Filtrosde lã de n. 1, toc.

il l'OP: dtt lã de u: 5. una.
Filtros do lã do Il. CL um,
Frasco= para deposito de Indsatto (10 riMad5.
Frascos para deposite de pi po de redro (modelo Zeitzs),

má.
Frascos lavador de -1.Pre,ehml", tIO 251) cc.. urt_
Frascos para reactivos Siliol it Gen de 250 cc., hm.
Era geng i para reactivos	 I rol e. “ori de 500 cc-.,
Frascos para rea2livos Sriu,Iht .v Cru de 1.000
Frascos de \Volt!' bistribulados para 250 cc.. um.
Frascos de Woiff bi-lubidados para 500 cc., «ah

▪ IndMIIS de WOIrr hi-liambelos para L. 90 cc., um.

rei li)

redondo 011 chato,

redeade

fundo 11' 1 10E140 MI chato,

fundo' redondo ou chato,

fundo redondil ou Chato,

fundo redondo ou chato,

220.
221,
222.
223.

225.
220.
227,

228.

229*

230.

231,

232.

233.

.	 231.

935.
236,
237.

•238.
•239.
.210.

211.

"	 212.

;213.

21

:21

21

u10.

oicrea.ix, ruo.
.1.1n , amarelo.

xidri; a Ma l't.

hire annkrolo,

alco a nia rolo.

pé, capacidade

pé. eapatidade

rolha chata de 15

rolha chata de no

2, paca 4 tubos,
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Setembro de ma( -15ast,Iiikáni'oÉtrétfÃCr Terça-relva 70

402. Mesa com tampo de vidro, com inalo ogurp, para. ins-e
croscopio, uma.." •	 • -o."	 4j,

403. alierotomo :apoucar Lens, grande modele, CoMplaid,
404. Navalha comum para pêlo, uma.
405. Navalha grande para raspar vitelos, eoni cabo

para histologia, uma. -

4

4

4

320. Frascos de Wolff bi-tubuladOs .pára 2.000" cc.mile
327. Frascos' de Wolff tri-hulados para 250 cc., um.
328. Frascos de Wolff tri-bulados para 500 cc., um.
329, • Frascos de Wolff tri-bulados para. 1.000 cc., um,
330. Frascos de Wolff tri-bulados para 2.000 cc., um,
331. Ftmis adutores com torneira para 100 cc., um.
332. Funis adutores com torneira para 250 cc., um.•
333„ Funis adutores com torneira para 500 cc., um..

i331. Funis adutores com torneira Para 1.000 ce•*
335. Funis adutores com torneira para 2.000 cc., um.
336. Funis de Buctiner de porcelana de 30 friMi, um.•

• :337. Funis de Buchner de porcelana de 125 mim, um.
338. Funis de Buchner de, porcelana de 200 mim uru.•

.339. Funis de separação ole 50 cc., um.
310, Funis de separação de 100 cc., um.
341. Funis de separação de 125 CC., um.
342, Funis de separação . de 250 cc., um..
343, Funis de separação de 500 cc., um.
341. Funis de separação de 1.000 cc., um.
315. Furas de vidro para quimica de 5 cc., um.
110. Filais de vidro para quimica de 10 cc., uni.
117. Funis de vidro para quimica de 15 cc., um.
118. Fiatis de vidro para ilidi-Moa de 30 cc., um.
49. Funis de vidro para quinnea de 50 cc., um.•
50, Funis de vidro para quimica de 60 cc., um.
51.. Funis de vidro para .quunica de 100 cc., uni.
52. Funis de vidro para. quamica de- 125 cc.,

153. Funis de vidro para química do 250 - cc., -um.•
a 51. Funis de vidro para (Manei de 500 cc., uni.

155. Funis do vidro para quimica de 1.000 cc., um.
156. Funis de vidro para química de 2,000 cc., uni.
57. Furacieres para rolha nickelados, jogo.

358. o laie bidrofila de 0,65 x 5 metros, caixa.
59. Gaze - indofirmada á 5 e 10 1/4 de 0,05 x 5 melros. caixa.
60, naze (enleada a 10 1/4 de 0, 65 x 5 metros, caixa.

361, Garrafas de Roux para 1.000 gr. vidro neutro nac.,
- igual amostra, uma. •""

362. Garrtfas ide Roux para 2.000- gr. vidro neutro Dae.,
igual amostra, uma.

363. Garrafas de R	 &oux para 1.500 gr.	 holt & Gen, igual
amostra. unia.

Ui. Cedeis de vidro com tampa de 0,35 de boca, um.
365, Godels de vidro com tampa de 15 c. m, de boca, um.
366. Gral .de vidro Com mão para 2.000, um.
367. Gral de Agath com mão de 70 in In, um.
368, Gral de Agath com mão de 90 rum, um.
269. Gral ele ferro , com mão de 115 ni rn, mn.
3;0, 11ral de massa com mão para 125 gr., um.
:471, 4 :rui de massa com mão pr.,ra 250 gr., um.
37 1>. Gral de massa com mão para 500 gr., uru.
373. Gral de massa com mão para 1.000 gr., um.
374. Gral ao massa com mão para 2.000 gr., um.
:175. Gral de porcelana com nião de 50 mm, um.
:376, Gral de vidro com mão para 125.0. uni.
377, Gral -de vidro com mão para 250.0, Um.
318, Gral ne vidro com mão para 500,0. um.
:179. Gral de vidro com mão para 1.000,0, um,
380. Hemoglobinometro de Gower Sahli, um.
381, 11enionwtr de Helige (ortho) completo,
382. Insmadores para termo cauterio,
383. Interruptores automatieo -de tempo para rentrifuga-

dor 110 volts, O amperes, um.
384. Laminas escavadas, vidro superior, uma
385. Laminas Gillet. legitimas, dezena,
386. Laminas de vidro superior alemãs, finas para ultrami-

eroscopio, cento.
287. Laminas de vidro superior, vidro claro, para micros-

como, cento.
388. Laminulas finas P m alcon1 (vidro de 100) 18 x 18.

cento.
189. Laminulas finas em atroo) (vidro de 100) 20 :c 20,

cento.
390.. Lambonas finas em alcool (vidro de 100) 22 x 22, cento.
391. Lambonas finaS em alceei (vidro de 100) 21 x 21, cento.
392. bani mulas retangulares em atroo) (vidro de 100), 21 x 32,

• cento.
393. Lanceta de Chambon, unia.
394. Lampada de vidro a &coo! de 125,0, urna.
395. Lapis demografieos, vermelhos, azues ou amarelos, uni.
396. Liviviador de Wihorg, um.
397. Luvas para raio X das altas -Victor", par.
398. Luvas de borracha para autopsia, finas, ns. 	 e 14, par.
399. Luvas de pano (meia) grandes, par.
400. Maçarico niquelado, modelo Paris, grandes, um. •
401. Maça rire niquelado, modelo Paris, pequenos, ir ai

406. Navalha para microlomo Spencer, grande nuidele1,
407. Papel de filtro para electrocardiografo, fabricante .tio.u,

lite, rolo.	 I
408. Papel de filtro para karope, grosso, quadrado od 're-e

doado, 1° qualidade, quilo,
409. Papel de filtro fino, quadrado Ou redondo, de 1 a qoahn

dado, quito.	 •
10. Papel de filtro redondo lavado a acido Schleicher & Sebult,

n. 589, de 15 cm., em pacotes de 100 folhas, paeote.,
II. Papal de filtro redondo, lavado a acido, Sehleieher &

iStmleaoutlely. 589, de 12 cm., em pacotes de 100 folhas,

12. Papel de filtro, redondo, lavado a acido, Schleicber &
ir. 589, de 12 cm., em pacotes de 100 folhas;

413. Papel tournesol, vermelho ou azul, Merck, vidro.:
414. Parafina fusível, 58-60, quilo.
415. Patronas para aquecimento eletrico de estufas, grandes'

completas, par.
414. Patronas para aquecimento eletrico de estufas, peopterias,.

completas, par.
117. Passe-partout para seringa Luer, um.
418. Penas Jenner para vacina, caixa. .
119. Peneiras em séries ( jogo completo), jogo•
420. Pat •a de 100 watts para lampada Zeiss, 110 :Os, nu-

mero 139.311, unm.
421. Pèra de 8 ichard, grandes, urna.
422. Para de Itichard, pequenas, unia.
423. Pesa filtro de boca larga de 3 em. de diametro, nine
421. Pinças de Epillar, uma.
125. Pim:atuara cadinho com ponta de platina, unia.
42a. Pinças para cadinho com ponta de porcelana, uma.
427. Pinças para colocar e retirar agrafes, urna.
428. Pinças de encher, unia.
129. 13 inças dente de rato, uma.
430. Pinças de Fanre, uma.
431. Pinças de Hoffmann, urna.
432. Pinças para histologia, curvas e retas, uma,
133. Pinças de Pena, uma.
43.1. Pinças simples para dissecção, unia.
435. Pinças simples de 30 cm., unia.
436. Pinças para tubos de ensaio de madeira ou metal, uma.
431. Pinceis para aplicação de iodo, um.
438. Pipetas com correção, selo do governo alemão, de 1 cc.,

uma. •
439. Pipetas co/III correção, sato do governo alemão, de 2 cc.;

uma.
410. Pipetas com correção, si% do governo alemão, de 5 cc.,

tuna.
411. pipetas em correção, selo do governo alemão, da 10 cc.,

uma.
412. Pipetas com correção, sêlo do governo alemão, de 20 cc.,

413. Pipetas com correção, Oto do governo' a l emão, de 25 cc.,
uma.

411. Pipilas com correção, sêlo do governo alemão, de r)0 cr.,
urna

455. Pipetas COM correção, saio do governo nitra:1o, do 100
uma.

416. Pitwtas de esgotar, sélo do governo alemão, de 1 CC. .S
.X 1/100, unia.

117. Pipetas de esgotar, sèlo do governo alemão, ole
x 1/10, unia.

41 8 . Pipetas de esgotar, sèlo do governo alemão, de 2 cc. x
x 1/10, unia.

119. Pipetas de esgotar, sido do governo alemão, de 5 co. x
s 1/10, unia.

150. Pipetas de esgotar, selo do governo alemão, de 10 ee. x
s 1/10, mia.

451. Pipetas de esgotar, saro dd governo alemão, de 20 cc. x
um, uma.

452.. Pipetas de esgotar, sèlo do governo alemão, de 25 co'. :or

x 1/10, uma.
453. Pipetas do esgotar, sato do governo alemão, do 38 cc. x

.14 1/10, uma.

cc.
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r	 l Pipetas graduadas de i cc. x 1/100, alemãs, de esgotari
Ç	 Unta.
ri.55,- Pipetas de Jou	 mgee co 1 trace de 5 cc., uma-,
450. Pipetas de Jougee com 1 tramite 10 cc., urna.„

?,457... Pipetas de Jougne com 1 traço do 20 cc., uma,
?ii.58. Pipetas de Joug re com 1 traço de 30 cc., urpa.,
'159.. Pipetas para Iteritaliirwira dê Thomaz Zeiss, urnat

- '100. Pissete' corá rolha-morilhada de 250,0, um.45,
..461. Pisscte com rolha e. ierilliada do 1000,0, um.
146 4 : Placas de vidro Pisei de 7 mm., de 30 x 30, urna,
;463. Placas de vidro le.,re. de 7 nua., 12 x 12, uma.,
'404, Platina em capsida ou cadinho, grama..
'405.. Platina. em chapa ou fie. grama.
466. Porta-algodão, mit. 	 t
7 07. Prensa para rolha. uma.
',4tt8. Prisma com solução do coleslerina, hemoglobina e crearm

tinina, para condimento IM Ilelige, um.
400. prismas (vasio,ï, para colorintento de lfelige, tim.,
170. Provele.s graduados com pe. de 10 cc., um,,
'411. Provetas graduados. com pé. de 15 cc., um.„
1472. Provetes graduados, com pé, de 20 cc.,•unh,
472. Provetes graduado. CO lO Int. de 25 cc., um.
475. Provetes graduados. com pe. do 30 cc., um.
475. Provetes• graduado, rom pé, III' 50 cc., um.
470 .. ',reveles gradua, tos .(1.141 III : , de 00 cc., uai.
477. ',reveles graduado ,‘ rom pé. de 100 cc., Uilln.
.578. ' , reveles graduado. coni pé. de 125 cc., um.

Provetes graduados cola Pé. d o 150 ec •, um. l
280. Provetes graduado,: rOrii pé, ili' 200 cc., um..
481. Preyetes graduad•c. (g ni' ',é. de 250 cc., um.; ,i
182. Pruvetes graduados com pé. de 500 cc., um.
482. Provetes grada,oins coro pé. dé 1.000 ee., UM..
481. Proteles graduado: tom i ni. lb, 2.000 cc., um,,
-585. Provetes sem graduarão. COlo pé, Ilu 50 cc., um.
480. Provetes fi elli gradipao. Com pé, dkr 100 cc., um.,
487. Provetes sem graduação. com pé, de 250 cc., Um.,
.488. Proveles sem graJblaeão, nau pé, de 500 cc., um..
•489. ' , reveles sem gradnaéão. com pé, ile 1.000 cc., UM.,

•,490. Provetes som graduacão, n.o' pé, de 2.000 cc., um.
491. Refrigerante, t+11 .0 central, liso, de 20 cin. de coMpri..,

incuto interno, mo. ,
492. - . Refrigerante, tubo central, liso, de 40 em. de corará-,

mento interno. mu.
492. Refrigerante. tubo central. liso, de Si') nu. tle rompi-1.

mento interno. um.
495. It I, °ladre. AGFA men raio X ,para galões), caixa.

“ 1595. riouia A. de borracha. tipo Irerregain, sem furo, it. 8, uma.
t '496. Rolhas de borracha, li;.,. Ilerrogain, sem furo, n. 11, uma.,
'191. Rolhas de borracha. tipo Iterregain, sem furo, n. 12, unia.
1118. Rolhas de borracha. tipo berrei:aio. sem furo, ti, 13, uma.

k 11 10. Rolhas do borracha. I i pn 1 1c ccogain , com 2 furos, 31. 8,

borracha. tipo BrIlligaill, • Com 2 furos, Ti. 11,
,

bOrracha. /ira, iterrogain, com 2 furos, 11. 12,
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521. Seringas Brasil, sem caixa, de 3 cc., legitimas, uma.,
522„ Seringas Brasil, sem caixa, de 5 et., legitimas, tunti.
523. Seringas Brasil, sem caixa, de 10 cc., legitimas, uma.,
.54.1. Seringas Brasil, Sorri caixa, de 20 cc.; legitiMas;unia.,
525. Seringas Paris, sem caixa, de 2 cc., legitimas, uma.,
526. -Seringas Paris sem caixa. de 3 cc., légitbnas, urna.,
527. Seringas . Paris, sem caixa, de 5 cc.. legitimas, ucatt,
528. Seringas Paris, sem eaaa, de 10 cc., legitimas, uruá.
529. Seringas Paris, som caixa, de 20 cc., legitimas, urna.,
530,. Seringa Idanguinhos. completas. uma.
.r431. Seringas Recoétl para tuberculina, de 1/100, Cm caixa

completas, tuna.
539. Seringas Record para tuberculina, de 1/100, /Mas, urna.
533. Seringas de Roux, completas, de 10 re,, uma„,
531. Seringas de Roux, completas, de 20 cc., uma.
535. SparadrapoJohson jobsom"de 5 em. de largo, carretel.,
530. Sondas duodenais de Cteihort. completas, uma...
537. Sendas de Nelaten, ns. 5 a 22, urna.
538. Sondas de Nela temi, lis. ?3a 30. uma.
539. Suportes com 1iase (manga para duas buretas. um..
510. Suportes do ferro reforçado para Mn bico de Pu/men, uni.,
551. Suportes (10 ferro universal . 5..1 peças;, um.
512. Suportes de madeira, pecmenos. para dois funis, um..
543. Suportes de madeira. grandes, para dois funis,
511. Stalagmometro de Sul) eni series de 3. série., •
555. Tamises 'de seda. um .	 •	 .
516. Tecido impermeavel de dois lados para ramo de um fie-

tio, metro.
557. Tela de amianto, grande, para bico de Runzen, uma.:
nr. Terniinais recurvados para refrigerantes. unta.
5W. Tesouras eirurgicas, curvas, do IS cin., unia.
1350. Tesouras cieurgicas, curvas: de 16 cm., uma.
551. Tesouras cirurgicas, retas. de IS em., uma.:

'552. Tesouras cirurgicas. retas. de 10 em., uma..
553. Tesouras para histologia, cervas e finas. tinia

-555. Tesouras para histologia. retas e finas. uma.:
555. TerillontelcOs imismalieos Caella. um.
556. Termômetros normais, longo4para _estufa de 00°, em de,

cimos, um.
,557. Termometros para estufa. de 100^, um,
558. Ternli nInell'OS para estufa. de 300", ~.-
559. Terinometros para estufa de 50" x 1/115. um.-
500. Termernotro para estufa de Bar x	 UM.
501. Termemetres dSmaxima e mininta, k Casella. com imarik

562. Termômetro para N'elerillaria. mi aI
50$. Tenteio regulailor mi gaz coa:Ideio Laulensehlager ou

Eueslel para estufa. um.
501.. Termo regulador elelrico Laulensehlager ou Kuestei

para estufa, uni.
505. Termo regulador de vidro e turrem* para estufa, um.
500. Time liedark (com despertador). Mn.
507. Tintiflil.ton:ridrica para escrever em vidros de Grubler‘li	 ,ri 

!WS. 'Finta Pelikan para bateriologia.
509,, Tira de Exmarrk. un gi." .
570. Torneiras »ara ligação, unia.
571. Tripé de ferro para capsulas do porcelana. UM.
572: Troe:11er para sangria conforme modelo, um, -
573. Tubo de. borracha de .5 ni/ni qualidade extra, metro"..,
574. Tubo de borracha de 5 mim qualidade extra, metro.'
575. Tubo de borracha de 7 mim qualidade extra, metro.,
570. Tubo do borracha de le m/m qualidade extra, metro„
577. Tubo de borracha de 12 in/rn qualidade extra, metro,
578. Tubo de borracha de 11- mim qualidade extra, metro. '
570. Tubo de borracha de j. oressiio qualquer' grossura, quilo.,
580. Tubo de Borel, vidro alemao com tampa, um.
581.. Tubos capilares brancos para vacinas anti-variolica,

milheiro.	 •
582.-Tubos capilares para vacinas anti-varioliea, .branco

para 10 doses. milheiro.
582. Tubo para rentrifogador Erro originai um.
581.. Tubos de ensaio Sebo,/ 45: Gen de 10 x 10, cento..
585. ',fula, de seda Triolet qualquer numero, tubo.
586. Tubo de vidro para cultura vidro :superior de 18 x 18,

cento.	 •
587. Tubo do vidro para cultura vidro superior ele 22 x 22,

588. Tubos de 'Vidro para cultura "Pirex" de 16 . x 16, um.,
589. Tubos de vidro para cultura "Pyrex" de 18 x 18, um„
590. Tubos de vidre para cultura "Pyrex" tie 2 x 20, um„
591.1 Tubos de vidro para cultura "Pyrex" do 22 x 22rum.,

uma.
•5150. Rolhas de

unta.
:Sol. 'tolhas de

urna.
.502. Rolha de borracha. tipo IterrlIgain; com 2 furos, 11.

inta
3, Itelltas de cortiça.. para vidros do 50.0 a 500,0, milheiro,

501. Rolhas de cortiça para garra hes Milheiro
:5505: Saco para agita quente. rapacidade para 1 litro, um„
.503. Seringas do Ur. Joanst. completas, urna.
:507. Seringas do lir. .lieto s t. Mias. unia.
508. Seringas do Lieberg para tuberculina, em caixa com duas.

" agulhas, Urna.
509. Seringas de Liebece para tuberculina, mias, uma.
51(.5." Seringas de Lieberg. legitimas, quadradas,- parti 1 cc.,

1/10. mias nma.
Seritigas de Lieln•cg, legitimas, quadradas, Para 2 eiLx

1/10, Mias. Ilma.
.512. Seringas de Lioberg. legitimas, quadradas, para 5 cc.i

1/10: mia,, woa.,
n13. Seringas de Lionerg. lega itua,r. quadradas, para /O Coq

1/10, mias, moa.	 _
r,14. Seringas de Lieberg legitimas, quadradas. Para 20 , Cc.,

1 /10, mias. 111I11.
.1e15. Seringas de Ltier. Si• ffi l'UlNa, de 2 cc., legitimas,
510, Seringas do Imeo,	 raiXa. de	 C C , legitimas, uma.,
si:. Seringas de Luer, ”.•TH raj xa. 11ft 5 co;. legitimas, urna.

, „518.. Seringas de Iam-, '40111	 de 10 cc., legitintas, uma.
.5 1 9 • Seringas dr Iam	 1/1 caixa, 11” 20 cc., legitimas. uma,

Seringas Brasil, sem caixa, de 2 cc., legitimas, uma.,
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592 :Itycometro_deS von com tuba para urina, um. 	 .-.-
393. Ureometro de Yvon para sangue coMenba de ferro, uni:

. 594. • 1Treometro de ambár com pipeta e perdia, um.
595. Vasos da Bohemia (Parket') Schott & Beríalins e baixos

de 50 cc., um.
:390. VSSOS da Poliemia (Batker) Schen & nen alias e baixos

.	 •	 de 100 cc., um.	 •
• 597 -., Vasos da Poliemia (Baeker) Schoit 	 aell altas e'liaixos

,' • ."	 de 150 Cc., dm.	 "
398. Vasos da Bohenda (Backer) Schen & COO allos e baixos

de 250 re., um.
399. Vasos da Bohemia (Backer) Schott & Gen altos e baixos

• de 400 cc., um.
Ga. Vasas da Bohemia (Baeker) Selma & Gen altos e baixos

de 500 cc., um.
Cel. Vasos da Poliemia (Backer) Scholt & (len :Mos e baixos

de 600 cc., um,
602. Vasos da Poliemia (Backer) rbOIt & Gen altos e baixos

de 750 cc., um.
603. Vasos da Baliemia (Backer) Schen. & elen altos e baixos

de 800 cc., um.
004. Vasos da Poliemia (Bonn) Schott & Gen altos e baixos

de 1.000 cc., um.
605. Vasos da Poliemia (Barker) Scholl & Gen altos o baixes

de 2.000 Cc.,. um.
- . 606. Vidros brancos alemães 11/1. rolha esinerilliada de 100

cc., um.
607. 'Vidros brancos alemães b/e. - rolha esm orilhada chata de

NO cc.. um.
608. Vidros brancos alemães

de 125 cc., uni.
609. Vidros brancos alemães li/e, colha esmerilhada chata

de 250 cc., inn.
010. Vidros brancos alemães b/e. rolha esmerilhado, chata

de 300 cc., um.
611. Vidros brancos alemães b/e, rolha esmerilhada cliala

de 500 cc., um.
612. Vidros brancos alemães li/e. rolha esmerilhada chata

CIO 1.000 CC., nm.
613. Vidros brancos h/e, rolha esmeril para 125 cc., uni.
61 2. Vidros brancos b/1, rolha esmeril para 250 ce •, um.
615. Vidros brancos h/l. rolha esmeril para 300 cc., um.
610. ;Vidros brancos	 relha esmeril para 5e0 er., HM.

"f.	 .	 •

..13/7. , Vidros' brancos' h/l. rotha'esffieri) para 1.e00

.6181 Vidros brancos b/1. rolha esmeril para 2:004- coo mo/
619. Vidros brancos h/e sem rolha para 15.cc., um.
620, Vidros brancos b/e sem rolha para 30 ca.,•-mn.
621. Vidros brancos lile sem rolha para 50 re.,-titu.
622. Vidros brancos b/e sem rolha para 100 cc., 'nu.
1123. Vidros, brancos b/e sem rolha para 125 ite:furo,
624. Vidros brancos sh/e sem rolha para 2511 cc., Uril. 	 -E

.4123 . Vidros. brancos , ble Seul rolha para ,3011ce.,; um.
620. Vidras brancos b/e sem rolha para MG cc., um.
627., Vidros brancos Ige sem rolha para 1.00ct cc., Mn., •
62$. Vidros brancos b/e sem rolha para 2.060 cc., MU.,
629. Vidros de rói' b/c rolha esffieril para so ce., um.
630. Vidros de cõr b/e rolha esmeril para 100 cc., um,,,
631. Vidros de cdr lile rolha esnieril para 125 cc., um,
632. Vidros de rór b/e rolha esmeril para 250 cc., um.
1133 - Vidros de edr bie rolha esmeril para 5041 cc.,. UME

634, Vidros de cem b/e rolha esmeril tara 1.001) cc.„ Mn.. •

• Vidros de cir life relha esmeril para 2.000 cc., um.
i236. Vidros de cdr b/I rolha esmeril chata para 50 cc., Ma,
637. Vidros de rói' 1)/1 rolha esmeril chata para 100 cc., 11411.

• Vidros de cai* h/l rolha esmeril chata para 250 cê., lan..
039. Vidros Jc cor bit rolha esmeril chata bata 500 pe., mu.
O40. Vidros de ciôr	 rolha esmeril chata para 1.0n0 cc.,

• um.
611. Vidros de cin. L/1 rolha esmeril chata para 2.000 ce.,

um.
612. Vidros de retini° de 3 e/m, de diametro, um.
613. Vidros de rehoio de 1 c/m. de dia metro, um.
611. Vidros de relotio de 5 tini. de (bauleiro, um.
615. Vidros de refugio de 6 c/m. de diametro, um.
610. Vidros de releoio le 7 chn. de diametro,
nu. vidros de pelo io de 8 c/m. de dia metro, unic
628. Vi•Iros de relojio de 9 dat. de diametro, um,
O29. Vidros de relojio kle 10 rim. de diamotro, um,,
650. Vidros de relojio de 12 c/in. de 'Baloeiro, um.
631. Vidros de relojio de 15 c/m. de diametro,
652. Viscosimefro le Iless modificado por Balir, mo.
633. Alfinetes para entomologia de I Min] S. 00 a 8, emito.
052. Agulhas de Nickel Tuffier 4.:erdile de 10 chn. x 10/1e,

unia.
Rio da Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Expe-

rimentai Insi ii no Oswaldo Cruz), 23 de - Setellibro de MD. --
Theophilo Mimei Mattrifio de Abreu, almonrife.

pie. voli t a esmerilhada cita a

•

Inspetoria de Aguas e Esgotos

ordem do . Sr. inspetor, convido o
Sedlosé Paeheco da Rocha, proprielariu
do predio ii. 130 da avenida Meia de Sã
a vir satisfazer, dentro do prazo lle quin-
ze dias, a sentar da primeira publicação
deste e na tesouraria desta re part ição á
rua do 'Matinado o. 287, o debito de
50$ por que e responsavel peta .falta de

. atnaprinando á intimação para colocaeão
de bidrometro, sob pena de ser o mesmo
enviado á cobrança executiva.

Seeção de Extiediea, em 243 do go-
lembro de 1031. - Theophilo fios Ri-
beiro, chefe de sereão.

• Inspetoria tle Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor. convido os

. repartição, á rua do Riachuglo n. 2$7,

Proprietarios dos predios abaixo mencio-

os debites por que são rosponsaveis, sob

nados, a virem satisfazer, dentro do pra-
z() de quinze dias a contar da Primein
publicação deste e na tesouraria desta

pena de serem os mesmos enviados á
- Cobrança executiva;

Proprietario, rua Nahor do Rego nu-
mero 39, 61925.	

100
- Proprietario, raia llonorio Bicalho
roer° 4$770.-
" ProGprieletio, rua Dr. , ;Nunes ri.
01255, -

Proprietario, rua iiitaleinala n.
1$102.

A. Ct. Fontes, Estrada do Norte, sem
»moem, 158267.

Proprielario, Avenida dos »cri/ver:di-
ens n. 1.110, •4772.

Proprietarin, rua Pereira da Casta no-
mero 115, 91653.
• Proprietario, rua Barão do Serro La-
go ii. 42, 71123.

Antonio Maria Ili1ioliIo, rim das Mis-
silos n. 263, 8$320.

Proprieiario. rua Nabor do Rego nu-
mero 12, 58935.

Propriotarie, rua ilualemala n.
385117.

Proprielario, rua das 3.1issões n. 136,

:7:1p)98;71));:};•;0.(srk7,, Estrada do Norte n. 331,

Proprielario, rua Jr. Nunes a. 138,.

an Pti lg•oour2i2e1takr6io$,961,5r.aca Botafogo n. 4, reja
11271.

Proprintario, Avenida Suburbana nu-
mero 1.211, 321310.

Proprielario. rua José Domingoes im-
pl oro 39, 51970..
• Proprietario, rua Dona Francisca n. 28,
131;771.

Proprietario, roa General Beiegarile
n. 202, 214130., 	 •
.Thotnaa de Aquisio. Sant'Anna,. rua -

Martha da Rocha n. ;38, 9$553.. •
Proprietatio. roa *-g lazievi n. 150,. reis-

8$030.

Proprietario, rui Alvaro de Miranda
n. 310, 78169.

Proprietário, Caminho, da Fremis-mia
a. 1.095, 6062.

PrePri elario, Avenida Carlos Peixoto
n. 51, casas 1 a IV, 268537.

Proprietario, rua Visconde de Piraja
n. .111, 78695.

Rosa Godoy Franco de Argaez, roa $e-
nador Vergueiro n. 141, 9$609.

ProprielariO, rua Jardim Botanica
n. 162, 48371.

Manoel Pereira da Silva %laia, travessa
João Affonso n. 13, 31999.

Domingos Oonçalves Junior, Estrada
D. Castorina n. 80, rasas 1:1 IV, 101145.

Proprietario, rua Pinto 	 n. 110,
57$10.

Proprietario, rua Antonio Bazilio nu- -
mero 110, 69$013.

Proprietario, rua Carvalho ANU» nu-
mero 128 A, 8$517.

Proprietario, rua Barão de Cotegipe
». 41. 758093.

Proprietario, rua São Miguel n. 28,
15$820.

Proprietario, rua Fontes Caidello a.
218173.

Proprietario, rua São Miguel a. 24,
11$914.

Proprietario, rua Cartiarú n. 38, réis
33003.	 •

Proprietario, rua Borda do Malte n. 53;
114622.

Proprietario,. ruá Duque de • Caxias - '
11. 62, 474-159;	 -

Proprietario, ima 13arãe de' iksquitai.
n. 092 A, 24270.
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Vasos da Bohemia (Backer) Schen. Sz Gen altos e baixos
de 750 cc., um.

603. Vasos da Bahemia (Backer) Scholt 31; Gen altos e baixos
de 800 cc., um.

604. Vasos da Bohemia . (Backer) Scholt & Gen altos e baixos
de 1.000 cc., um.

605. Vasos da Bohemia (Backer) &holt & Gen altos e baixes
de 2.000 Cc., • um.	 •

S306. Vidros brancos aleMãeS 11/1. rolha esmerilharia de 100
cc., Um.

Vidros brancos alemães h/e.'rolha esmorilhada eluda de
100 cc.. um.

Vidros brancos alemães b/e.
de 125 cc., um.

-Vidros brancos alemães li/e.
de 250 cc., um.

4310. Vidros brancos alemães li/e.
de 300 cc., um.

.611. 'Vidros brancos alemães li/e.
de 500 cc., um. -

612. Vidros brancos alemães li/e.
de 1.000 cc., um.

613. Vidros brancos h/e, rolha esmeril para 125 cc., um.
611. Vidros brancos b/1, rolha esmeril para 250 cc., um.

• 615. Vidros brancos b/I. rolha esmeril para 300 cc., um. ".
616. Vidros brancos 1-1/1. rolha esmeril puni 500 cc., uru.

beatices' b/1'. raia 'estiNeril para 1.600 ce:»Trfrn%
brancos b/1. rolha esmeril para	 06Q cc., yiniet
brancos b/e sem rolha para 15.CC.i.wn.	 •;
brancos -b/e sem rolha para 30 . ce.,Lum.
brancos b/e sem rolha para 50 cc.,' um:	 •
brancos h/e sem rolha para-100 cc., Um..
brancos h/e sem rolha para 125
brincos .b/e sem rolha para 250 cc., uni.
lirancos,b/e• Sem rolha paru ,301) cc.; mu.
brancos. 1)/e sem rolha para 500 Cc., UM.
brancos b/e sem rolha para 1.000 cc., um.,
brancos b/e sem rolha para 2.060 cc., uni.,
do eôr b/e rolha esmeril para 50 ca., um.
de cOr h/e rolha esmeril para 100 cc., tini.:
de cs.ôr h/e rolha esn.eril para 125 cc., um,
de enr b/e rolha esmeril para 250 cc., um.
de cér file rolha esmeril para 500 Ft., AME

634, Vidros de dm file rolha esmeril para 1.000 cc.,. Mih,
4335.• Vidros de ciôr b/e rolha esmeril para 2.004) cc., um,
636. -Vidros de cór b/1 rolha esmeril chata para 56 cc., uni.
617. Vidros de cdr b/1 rolha esmeril chata para 100 Cc., mo.,
638. Vidros de cór bit rolha esmeril chata para 25C cé.,
039. Vidros de cor bil rolha esmeril chata fiara 506
610. Vidros de em b/I rolha esmeril chata para 1.080 cc.,

611. Vidros de 'rim 1)/1 rolha esmeril chata para 2.000 ci.,
um.

612. Vidros de relojio de 3 chn. de diametro, um.
613. Vidros de rolojio de 1 c/nt. de diametro,
CU. Vidros de relojio de 5 rim. de dia metro, um.
615. Vidros de relogio de 6 c/in. de diametro, um.
616. Vidros de relMio de 7 c/,. de dianteiro, Um.
617. Vidros de relojio de 8 ch o. de . dia metro, um.
618. Vi • lros de relojio de 9 c/in. de dia metro, urn:
619. Vidros de relojio de 10 c/ni. de dia metro,
650. Vidros de relojio de 12 c/m. de diamelro,
631. Vidros de relojio de 15 chnu. de diametro, um..
652. Viseosimetro lo Hes; modificado por Ilelige, Uh/.
053. Alfinetes para entõmologia de 4 in/m N. 0i) a 8, remo.
051. Agulhas de Nickel Tornei . Gentile de 10 elin. x 16/10,

urna.
tinido Janeiro. Departamento Nacional de Medicina KNpe-

p imenta' (Instituo Oswaldo Cruz), 25 de setembro de 1931, ---
Theaphila Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

592. -1.1reornetra. de Yvon com tuba para urina,
593. l'reoniefro de Yvon para sangue com . tobá

.1;94; l'reometro 4e ambár com pipeta e perdia,
595. Vasos da Bohemia (Backer) Schott & Geri"

• de 50 cc., um.
596. Vasos da Bohemia (Backer) &holt. & Gen

• de 100 cc., um.	 • .
597, Vasos da Boliemia. (Backer) Schoti & Gen

de 150 cc.-,	 ' • •	 •	 • --
598. Vasos da Bohernia (Backer) Schott & Gen

de 250 cc., um.
399. Vasos da Bolienna (Backer) Scholt & Gen•

de 400 cc., um.
60e. Vasos da flohemia (Baeker) Schott & Gen

de 501) cc., um.
601. Vasos da Bobemia (Backer) Schott & Gen.

de 600 cc.. um
" 602.

607.

608.

009,

rolha esmerilhada ciada

rolha os meri l baila chata

rolha chata

rolha esmerilharia chata

rolha esnierilhada eluda

um.	 .•	 617. Vidros.
de ferro, um. 6181 Vidros
urn.	 619. Vidros

altos e baixos 620. Vidros
621. Vidros

altos e baixos 1122. Vidros
623. Vidros

altos e -haixos 621. Vidros.	 :625. [Vidros-
altos e baixos 620. Vidrus

4327. Vidros
altos e baixos 1328. Vidros

629. Vidros
altos e baixos 630. Vidros

631. Vidros
Mios e baixo, 632 ' Vidros633, Vidros

Inspetoria de Aguas e Esgotos

D., ordem do Sr. inspetor, C011villo O
Sr. Jos. Pacheco da Rocha, proprietario
do mediei n. 136 da avenida Mem de Sá
a vir satisfazer, dentro do prazo de quin-
ze dias, a contar da primeira publicação
deste e na tesouraria desta repartição á
rua do hiachnelo D. 287, o debito de
50$ por que é responsavel pela falta de
eumprimenlo á intimação para colocação
de bidromelin, sob pena de ser o mesmo
enviado á cobrança executiva.

Secção do Expdienle. ma 26 do Fe-.
lembro de 1931. - Theophilo Mos Mi-

. beiro, chefe de secção.

• Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido os
firoprietaries dos atedies abaixo mencio-
nados, a virem satisfazer, dentro do pra-
zer de quinze dias a contar da primeirt
publicação deste e na tesouraria desta

. repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
os debites por que são responsaveis, sob
pena de serem os mesmos enviados á
Cobrança executiva:

ProPr ieta rio, rua Nabor do Rego nu-
mero 39, 0925.
- Proprietario, ipa lionorio Bicalhe nu-
mero 4$770.•

Proprietario, rua Dr, • iNrines.n. ;353,
B$255.

Proprietario, rua Guatemala a. 111,
4192.

A. G. Fontes, Estrada do Norte, sem
aninem, 158207.

Proprielario, Avenida dos Demucroli-
cos n. 1.110, 48772.

PrePrietario, rua Pereira da Costa nu-
IOPPO 115. 98655.

Proprietario, rua 11a "50 do Serro La-
go n. 44, 78123.

Antonio Maria Ilipolito, rua das 3115-
silos n. 26.3, 8$:320.

Proprietario. rua Nabor do Rego nu-
mero 12, 58935.

Proprietario, rua iMafeinala n.
3$547.

Proarietario, rua das :missões n. 130,
17;803.

Proprietario, Estrada do Norte n. 331,
7;097.

Proprietario, r»a Dr, Nonos n. 138,.
antigo 221,, 68965.

Proprietario, Praça Botafogo n. 4, réis
4827 I.

Premi etario, Avenida Sul indiana nu--
Mero 1.211, 328510.

Proprietario, rua .Ins.". Domingnes nu-
mero 39, 3$970,

Proprietario,rua Dona Francisca n. 28,
138771.	 -

Proprietario, rua General Belegarde
n. 202, 24130.

.Thornaz • de Aquieto. Sant'Anna, rua
Alartha -da Rocha n. .38, 9$555. •	 . 1 •

.1:limpei/dato, rua tillazietr n, 150, res.
81030.

Proprietario, rua Alvaro de Miranda
n. 316, 78169.

Premie tarjo, Gani intui, da Fremi ezi
n. 1.095, 68062.

Proprietario, Avenida Carlos Peixoto
a. 51, casas I a IV, 268537.

Proprietario, rua Visconde de Piraja
n. 111, 71695.	 -

Rosa Godoy Franco de Argaez, rua Si-
tiador Vergueiro n. 111, 91609.

Proprietario, rira Jardim Botanico
n. 162, 48571.

Manoel Pereira da Silva Mala, travessa
João Afloras° n. 13. 38999.

Domingos Gonçalves Jrmior, Estrada
D. Castorina n. 80, casas 1 a IV, 141045.

Proprietario, rua Pinto CtIOAPS ii, 110,
57810.

Proprietario, rua Antonio audio
mero 110, 691013.

Proprietario, rua Carvalho Alija ou-
mero 128 A, 83547.

Proprietario, rua Barão de Cutegipe
D. 11, 758093.	 .

Proprietario, rua São Miguel n. 28,
158820.	 .

Proprietario, rua Fontes Castello n. Jr,
211173.

Proprietado, rua São Miguel n. 24.
111914.

Proprietario, rua Caruarú n. 38, reis
34905.	 •

Proprietario, rua Borda do Malte n. 534
461622.

Proprietario,. rua Duque de Caxias^
n. 62,473459;	 -
-Proprietário, rua Barão dei Mesquita.

n. 692 A, 218270:
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;Proprietario, rtla Maria Amália n..196,
Casa VII, 33931,

Propriefario, rua
tE 629, 38$901,

Proprietario. rua
• t. 694, 363821.

ProprietariO, rua
472, 564327.

Proprietaigo, rua
p. 470 A, 273.113.

• PrOprietario, rua
,t;1;14731„

Proprietario, rua Conde Bomfim n.150,
.57,3626..	 •

vf Proprietario, Praça Deita n.	 9389t.
g Proprietario„ travessa 3lathilde u.,
l!f$609

Proprietario, rua Boa Vista Il. 12,
.6734:14.

Proprietario, rua Conde Boro tim a. 53j,
374240. .

} f ronde( ario, travessa Mathitde a. 31,

Proprielario, rua Bário...de 3lesduita
509, 63241.

Propriefarin, rua Carvalho AlVilo
Mero 131, 423156.

I- Proprietario, rua Jardim Zoologim
É. 16,103933..

Proprietario, rua Be?la Vista ir. 51,
19r81.

Proprietario, rua Garibaldi II. 51 A,

Proprielario,
:28$3'21.

Proprietario. rua
tiro n. 175, 43981.

Proprictario. rua
451, 473189.

Proprielario, rua
mero 27, 234807.

Proprietario, rua
34919.
• Proprietario, rua
us011.

PrOprietario,
673598.

Proprietario, rua Maria Amalia a. 105,
(W)

Proprietario,
a. II, 21$616.

Proprielario. rua Conde de Homília
P. 1.033, 143393.

Prnprietario, rua Garibaldi ii. 16, reis
'393680.

• Pra micta rio, rua 18 do cantiihroM. 17.
254962.

ProPrielario. rua Silva Cniinarães /m-
inero 59, 111;727.

Pra/alei:frio, rua Mas ‘vell n. 1.1. r6Is
478388.

Pronrietario, rua 2:1 da Maio /1. 121,
.'..10a lir/.

Proprietario. rua Throdoro Ia silva
11. 321. 124650.

Proprietário, rua 18 de outimro n. 75,
223330.
- Promielario, rua Barão de Mesquita

n. 76, -hoje 69, 17V11.

Proprietario, raa'Jost1	 ihd- ti. 95,

	

9$152.	 •
Proprietario, rua /110Urá Brito ri. 58,

	

32$862.	 •

ProPrietarid, rua José Patroeinio &M-
inero 26, 283107.

Proprietario, rua Maria Amalia a, 170,

	

433465.	 .	 •	 ,
Proprietarld, tua D. Delphina 	 40,

	

383553.	 .	 .	 "
Proprietario. rua Visconde Santa Tza-

bel n. 219, 203296.

	

.	 .
Proprietario. estrada Nova da 'Nuca

P. 157, 15.208.
Proprietario, rua " paribaldi n, 9-A,

	

u-3907.	 •

Proprietario, rua Oito
É. 120, 153014.

Proprietario, rua Rego Barros a. GC,
204038.

Proprietario, rua Julio do Carmo ;m-
inero 492, 2050.39

Propriefario, rua Frei Careca as. 416-
418, 263533.

Proprielario. rua Conselheiro ?Acha-
rias a. 119, 283823.

Proprietario, rua da Altandega n. 161,
114652.

Prqprietario, rua, Pedra do Sal a. 113,
183909.

Proprietario, rua Luiz de Camões a. 6,
313281.

Proprietario. rua General Camara nu-
mero 178, 123957.

Proprietario, rua General Camara inic
Mero 329, 163107.

Proprietário, travessa 1 bj	 da Costa
ti, 21$275.

Pruprietario, rua da Constituieão nu-
melai 6, 46$1116

Proprietario, rua Senador Pompen
R. 230, 353315.

Proprietario, rua S. Mart lido] as. 11
e 22, 203871.

Prnpriela rio, rua João Caetario	 li:,
714309.

Proprietario, rua da America a. 68,
123698.
• Proprietarin. rua. iNabuco de Freitas
n. 89, 273798.

Proprielario, travessa dos Mercadores
n. 3, 84202.

Pronrielarid, rua da INii-:orienrdia nu-
mero 37. loja e sobrado, 758901.

Pronrietario, rua Tavares Batos nu-
mero 78, casa II, 233,021.

Proprietario, rua Pedro Aincriro nu-
mero 119, casas 12 e 11. 94221.

Proprietario,. rua Tavares Bastos nu-
mero 153, casa Ii. 554120.

Proprietario, rtia	 tUtitieuras n. 35,
73038,

Proprietario, rua Manos Rodrigues
n. 53, 214059.

Proprielario. rua Barão de Ifzipagipe
n. 222, casa V, ',Me.

Proprietario, tua Ribeiro de Almeida
n. 16, 163553.
• Proprietario, travessa Navarro n. rig;
5.133.

Proprictario, itã Tavares Pastos- nu-d
mero 191, 383181..

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No -piaria oficial" de 21 de setem-
bro. -á pagina 15.108, arlia-se. publicado
um edital convidando diversos propric-
tarins de predios a satisfazerem seus
debitos deflito do prazo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos.

" No 'Navio Oficiar de 2-1 de .rsetem-
bro, á pa g ina 15.108. acha-se publicado
um edital, pelo qual é convidado u pro-
prietario do predio á avenida Mem do
Sá a. 174 a. dentro do prazo do 15 dias,
satisfazer o debito pelo qual é respon-
tiavel.

Inspeturia de Aguas e Esgoto

Diorio Oficio! de 19 do corrente,
á pagina 14.865. acha-se publicado uai

a) convidando diversos propriclarios
de ['reinos a satisfazerem SCUS debitos
dentro do prazo de 15 dias.

•

Deparlameniu Nacional de Saude
Pública

DatETOIUA DOS si:nen:os sA.Nrrafttos ao
PlaTarro FEDERAL

De mirem tio Sr, Dr, diretor, faro
saber que de acordo ema o art. 1.095.
pai-agrafo 2" do regulamento Saltitaria
tOt vigor, serio sujeitos á vistoria ;sa-
ltitaria no proximo dia 2 de outubro os
seguintes laias-eis:

Alua Esperança n. 33, predio e barra-
cões. ás 11 horas;

nua Marechal Aguiar n. 97, Predin
barracão anexo, ás 11.20 horas;

Rua Maxwell n. 227, fundos, barra-
cões, às 15.30 horas.

Rua Theodoru da Silva n. 320, barra-
cões, ás 14,40 horas.

Rua 'Visconde de Santa Isabel nume-,
ro 420, fundos, ás 14.59 horas;

Rua Visconde de Santa Isabel nume-
ro 4215, ft111410S. (jIll110;, as 15 horas, po-
dendo comparecer às referidas vistorias,
querendo, os proprietarios doS mesmos,-
seus representantes legais e demais ia.
terei-iodos.
. Rio de Janeiro, 25 de setembro do
1931. — Dr. Ramos e Saar' secreta.,
rio..

Barão de Mesquita

Barão de Mesquita

Theraloro da Silvá

Peocrord da Silva"

Leopoldo a. 173 A.

rua Garibaldi e. Bi. 111O3

l iezembargodoi . Izi-

Conde de Boiaria'

l'erroira Pontes 1111-

IlllajOr	 n. 136,

Maria Amalia ti. 156,

rua Bom n o ( In) li

rua. :Medeiros Pássaro

de Dezembro

O

PrOprielario; tua Francisco Muratoi•i• .
Proprielffrio, rua Alice n, 80, 4$591..
•Proprielario, ladeira Santa Thweza

Ps. 41 e 13, 83913.
Propriet ano, rua Francisco Mutatori
21, 343657.

'
Proprietario, rua S. Claudid ff. 12,

1:4838,,
. Proprietario, rua Mala Lacerda ri, 04,
lk/383a.

Proprietario, rua Monte Alegre 0. 12," 	 -
1234 sa.	 -

Proprictario, rua Caetano Martins nu-
mero 31, 443748.	 -

Sf`Crii0 de Expediente. em 26 de si,•
lembro de 1931. — Theophilo Dias Ri-
beiro, chefe de secção.
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. e Ilepartamedto NaCionat de Saúde'
• ',i- .• Pública

káxsorroniA DE FISCALIZAÇÃO DE CEEMOS
ATA3IENTICIOS5	 .

te •tios termos no artigo 1.619, do derre-
io n. 20.300, de 32 de dezembro le 1923,
iram citados os Srs. Pinho A: Silva, es-

tabelecidos á rua dos Arcos rl. 62. Para
'Aepos itar no Tosem° Nacional, dentro do
praz°. de cinco (5) dias, contados- desta

MAntro orrens,
• "

- fulblicaçãe,- 4medianfri guia - expedida ncla •
Secção de Contabilidade do filmada-
mento Nacional de )ande Publica, a
impOrtancia de doi% contos de réis
(2:40,000), correspondente 4 multa co-
minada no artigo 673 (reincide/teia);
por infração do artigo 861, •aragrafo,
unieo do citado decreto, sob pena de ser
feita a cobrança 'executiva no juizo com-
petente.
- .Mode Janeiro, 26 de setembro de 1931.

Dr. Alberto da Cunha, inspetor.

selém1;v0- ity 'At 125Y.g.

31INITE1110 DAS MAÇO
EXTERIORES

Por este ministerio se faz pilhIFOO 4Cdi.
O Sr. Charles A: Doetbvih reassuddu ar
funções de constit geral da IDIrft-RrOt47
nlia nesta Capital.	 ,à

Rio de Janeiro, Secretaria"; de 1?.?rint4
das Relações Exteriores, em 2 ,1 de seten-
bro do 1931. — Cavalean	 r:ti de- [acera4
secretario geral-

MIXISTli:RID DA FAZENDA:

Comissão Central de Compras

COUTA DE PREÇOS .

'A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços imitados para os materiais da relação abaixo:

O 'fornecimento é para tiagtunento á vista o entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. •

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
Cérie, a data deste numero do Diodo Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se refeár.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das. có/tias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao, Departamento Central desta comissão.
— Pela COMISSág Central de Compras, F. B. Taeora, diretor.

st ME 17.763

Artigo — Unidade — Quantidade
15-C-18: Cabo eletrico. duplo, flexivel, numero do

condutor 16 BA.S. isolamento de borracha o
algodão. revestimento de algodão verde e ama-

.. reto, 27 fios de 0,23 m/m 1,30 BS) de (liame-
leo,' metro 	 	 3.090

15-C-19: Cabo eletrico, duplo, flexivel, numero dc
condutor 18 WS, isolamento de borrar-lia e al-
godão, revestimento de algodão verde e ama-
relo, 16 fios de 0,:5 mini (30 138) de diante-
tro, metro 	 	 2.000

13-C-61: Cabo eletrico duplo flexivel, isolamento
de borracha, revestimento de seda, n. 18 B&S,
melro . 	 	 1.000

15-C-15: Cabo eletrico flexivel, de alta tensão, Para
motores de esplosão. isolamento 3 camadas de
borrar-tia. revestimento de algodão. diametro
1.29 In/1n (12 BS:, metro 	 	 500
I .— Os proponentes deverão declarar na proposta subme-

ter-se rignrosainente ás especificações do Ministerio da Mari-
nha.

1f — Os -preços deverão ser fornecidos pela unidade.
111 — Os proponentes deverão declarar os prazos pelos

quais se comprometem a entregar os artigos acima.
IV — A comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

Aios R estabelecer novas estipulações, em face das propostas
.iipresentadas..

— os artigos destinam-se ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro.

As propostas para esta série deverão Ser eniregues.no dia
. '7 de outubro de 1931. das 12 ás 11 horas, na séde 'lesta Co-

missão. á rua Vi-ronde de ItillatEna n. 84, loja, e serão abei',
tas ás 11 horas, na - pre sença dos interessados.

&Min 17.767

Artigo — Unida0 — Quantidade

52-t-12: Tinta preparada a ohm. cinzenta, formula
n. 4 da Marinha (50 fá eu i latas de 20 quilos
e 50 t;li em latas de 10 quilos), peso liquido,
quilo 	

	
20.000

52-T-9: Tinta preparada a oiro. branca, para inte-
rior, formula n.3 da Marinha 150',i, em latas de
10.quilos e 50	 em latas de 3 quilos) peso li-
nmido. ando 	  

	
15.000

j. 1'0
;

quilos), quilo 	 	 15.00i3,

As latas devem ser suficientemente fortes Para re-
sistirem nas choques a que estão sujeitas no transporte e re-
moção a bordo, dotadas do alças apropriadas e de tampa de
pressão. As latas podem ser preparadas com folha de Flan-
dres com a espessura de 0,0003.

Em cada lata a quantidade do conteúdo não poderá exce-
der de 9/10 a capacidade da mesma.

As tintas de eflres devem ser firmes, tanto expostas no
como fechadas e obedecer ao padrão adotado.

— Os proponentes deverão declarar na proposta que
as tintas obedecerão rigorosamente ás 'formulas da Marinha,
sendo esta condição indispensavel para a sua aceitação.

III — Os proponentes deverão declarar os prazos pelos
quais se comprometem a entregar os materiais acima.

IV — Os materiais destinam-se ao Deposito Naval do.Rio
de Janeiro. .

• y A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas..

As propostas para esta Série deverão ser entregues 'no dia
20 de outubro ile 1931, tlas 12 ás 34 horas, na séde desta co-
missão. á rua Visconde do Inhaúma o. 81, loja, e sffi'âo aber-
tas tis 41 horas, na presença dos interessados. •

NOTA .

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1" — Os preços e condições deverão ser ekritorados err;
duas vias.	 •

2" — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo revire,
1-..enlante da firma ofertante„

3" — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, Ia,
'ri mados e entregues contra recibo á comiSsão, á fia Visconde
de inhaúma n. Si, loja, nos dias e botas que serão determi-
nados para cada caso.

4^ — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o numero da séria
a que se referirem os artigos ofertados. — Pela Confissão Cm"
trai de Compras, F. B. 'favor°, diretor.

RETIFICAÇW

'sátira r 183 ri n 11.712

A Comissão Central de Compras do Governo Federal. de-
- clara em tempo, para os devidos efeitos, que, nos editais de

rOnetirrenCia, para fornecimento de preços dos arliges cons-
tantes das Séries: U 183 11 e 1i/n2. publicados no Mario Ofi-
fita de 23 e 26 de setembro de 11 131, onde se lê: (Série t 183

Discos de algodão e linho de 1/2 quilo. para polidor; de.
VO-se ler: Discos de algodão e linho de 1 1/2 qtfile. para pOi

Onde se 16: (Série 11.712; — Papel aspero. 96 x GG
conforme amostra, deve-se lêr: Papel acorre 90 x 00 BEI, cor4
forme amostra. — Pela Coinissão Central deCompras, F. n
ia cora, d ire1aé.

52-1': Tinta preparada a (deo, verde, formula n.
da . Marinha, (50 Çfti em latas de 10 eidos e 50 ¶'c.
em latas de 5 quilos), peso liquido, quilo.....'.

52-7.-1:	 eso. 52.- Z-1 (em 	 harriletes de 513
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Seleinbeo :do 10:11„

. -A citada companhia se declara apta a
produzir iodos os -conduteres de cor-,
rente elehica, mis ou com qualquer.es-

- -AJO-leite revestimento, isolamento, ou pro-

- teçáo para qualquer tensão, e carga de
serviço e para qualquer fim, CORILI se-
jam : Para serviços telefonieos, lote-
gra ficw. , radiolelegraficos, radiotelefo-
nicos, de_controte, de assinalacão, de ilu-
minação, ou para transmissão ou dis-

•lribuição de energia, ..ern instalações
aareas, slibterraneas eu soltai:emas
:(submersas), inclusive Os condutores
aplicados nas instalações eletricaa de
maquinas, veículos ou aparelhos ter-
restres, maritimos ou aereos.

Secretaria da Diretoria da Receita
Pública do Tesouro Nacional. em 21 de
setembro de 1931. - O secretario, Or-.
fendo de Feria Caldas.

C - 5.108 -- 21-9-31 - 	 $000-.
30 dias).

Diretoria da Receita Pública-
Tesouro Nacional Diretoria da Receita

Publica - Rio 1.:e, Janeiro, 15 de, julho
de 1931. Por esta Secretaria da Direto-
ria da Receita Publica do Tesouro Na-
cional se faz publico que, a contar da
data da primeira publicação deste edital,
fica marcado o raio de (00) noventa
dias para serem apresentadas a esta
mesma secretaria, quaisquer reclama-
ções sobre o pedido formulado em re-
querimento protocolado sob n. 15.491,
de 1929, pela firma Theodor Jos. Horst

do Brasil Ltda., estabelecida á rua Car-
not ns. 66-68, e Camomil n. 27, na Ca-
pital do Estado de São Paulo, com fá-
brica de vernizes, amoites e sub-pro-
dutos para os efeitos da restrição pre-
vista nos §§ 1° e 2° do art. 80 do decreto
n. 8.592, de 8 de marco de 1911, e no
sentido de serem registrailos os produtos
que a requerente fabrica em grande es-
cala, iguais aos similares de origem es-
trangeira, concorrendo com astes em
preço e qualidade, podendo -lambem a
sua produção atender ás necessidades
do consumo dos mercados nacionais. Os
artigos submetidos ao Cito registro, são
os seguintes: Ns. 1, verniz superior
permanente "Body" 2, verniz perma-
nente, "Body" - 3, verniz Carriage Ex-
trafino n. 1 - 4, verniz Carriage Fino
e. 2 - 5, verniz Flaiting Superior -
6, verniz Flatting Fino - 7, verniz Es-
pecial para assentos, etc. - 8, verniz
Copal n. 1 - 9. 'verniz Copal n. 2 --
10, verniz Copal para o exterior - 11.
verniz Copal para o interior - 12, ver-
niz Copal claro, para interior e exterioo
- 13, verniz Copal para misturar 1
0- 11, verniz para misturar n.-2 - 15,
verniz Elastico para reparações - 16,
verniz Crystal Superfino - 17, verniz
Crystal Claro - 18, preto e cinza - 19,
preto Japão Elastico - 20, preto Japão,
- 21, verniz. Preto do Rheno - 22,
verniz Prelo Americano - 23, verniz
'Asphatto "Syrio" - 21.. verniz Preto
?Transparente. (Brilhante e fosco) -
25, Esmalte preto - 26, verniz Preto de
Imersão - 27, verniz Preto Mesclado -
28, verniz Japão Incolor - 29, verniz
branco para geladeiras - 30. verniz Co-
pal Prata r - 31, verniz Ouro -ro 32;
verniz Prata Ebulição - 33, -verniz
Prata Ebulição - 34, verniz Ouro Ebu-
lição Sanitario - 35, verniz Transpa-
rente em cores - 36, verniz Pallido para
misturar - 37, -verniz Prelo para folhas
o ferro -38, "1 erniz Elástico para isolai
generos - 39, erniz para Waggons -
40, verniz para loósmoLivas - 41. verniz.

_Oleado InÉlez-iStandoil - 42, Mixtion-o
Mordeule 'para dou ar 43, tintura para
brooze - 44, verniz • :paaa botes-

verniz para yachts	 esmalte JaPãO•
Branco - Para interior e exterior
47, verniz Venenoso - Ela-stico "PacificIfr
- 48, esmalte tirem% "Edelweiss".para
exterior - 49, esmalte .branco "nide+
maille", para interior - 50, tinta bran-
ca fosca "Edelgrund" - 51, vernii.iso,
tante Preto "Ilerstisol" - 52,, vendi
isolante "Bortisol" " •••-; "53, removedor
para tintas e vernizes "Futwhikato"
51, renovador "Ideal" - 55, carcaz
Extra-Pallido "Gold-Seze" - 56, verniz
Escuro "Gold Sizw" - 57, Terebine
Claro - 58, Terebine Pallido o. 45 -
59, Terebine Forte n. 1 - 60, Secante
Branco - 61, "Patent Encating" -
Record Secativo n. 67 - 6$, Secante.
de Cobalto - Vernizes 'fhejol - Para
pintura de aidommeis, etc. - 64, verniz •
Body Permanente - 65, verniz Copal,
Carriage Pallido - 96, verniz Flatting
- Extra - gare. Sere'do nifre-eellu-
Inge 67, Tampa-Póros Vinco - 68,
Dionner (Thinner) - 69. verniz. Vinco
para primeira demão - 70. verniz Vin-
co, para ultimas demãos. Secretaria da
Diretoria da Receita Publica do Temor&
Nacional, 3 de agosto de 1931. - Or-
lando de Faria Califas, secretario.

(e-5.418-22-9-31-1 :500$000.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimadO 6
ex-coletor das rendas federais em Aguas -
Belas, no Estado de Pernambuco, Octa-
viano Rezende Carneiro de Albuquerque,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o que
fôr a bem de seus direitos, produzir,do-
cumentos, ou recolher aos cofres publi-
cos a importancia d t05D)74, alcance
verificado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periorlo de 11
de junho de 1913 a 13 de novembro de
1914, quando serviu, interinamente, de
coletor de Taracatú, sob pena de reve-
lia.	 o

O alcance provém da compensação fei-
ta entre o debito de 508874 e o credito
de 353$800.

Terceira Diretoria do Tribunal dê
Conta, 31 de agosto de 1931. - Mario,
Newton de Figueiredo, diretor.	 •

Tribunal de .Contas

Pelo presente edital fica intimado 6
ex-pagador da Segunde Pagadoria do
Tesouro Nacional, coronel Antonio Cc-.
xario de Figueiredo, 'para, no prazo de -
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, recolher aos cofres publicas a
importando. de 3008000, alcance verifi-
cado no processo de tornada de suas con-
tas, relativo ao perlado de 1 de janeiro
de 1912 a 31 de marco de 1913, exercí-
cio de 191y., e a cujo pagamento, em'
grau de revisão, foi condenado por arfo.-
dão de 13 de maio do corrente ano, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança.	 .

Terceira DiretoriaDiretoria do Tribunal dê
Contas, 31 de agosto de 1931. - Mario
'Netvtott de Figueiredo; diretor.

Delegacia Geral do Imposto soiwe
a Renda

•
- - Re ordem do Sr.' delegado' geral do

toppodo sobre a Renda, faça publico que'

(SornIssétio Central de Compres
•

RETIFICAÇÃO

. 1-.PleS : 5.6 1 91 20 e 8.98990 -

A Comissão Central de Compras do
ci+Mterao Federal, declara em tempo, pa-
_trios devidos efeitos, que, nos editaisride

$1reo dos artigos constantes das Seres. 1 eS	 i
cOncorrencia, para fornecimento de

.d.619120 e 8.98990 pooblicados no "Dia-
frio Oficial" de 26 e 28 de setembro de

•
1.1931,

.Onde.se lê (Serie 5.61920 - pagl.-
,ua715.272 - posição 1)

oTaboa de cedro de 40 cmS. de largu.
orar com 40 ens. de grossura até 4 me-
tia!,

Deve-se lér:
Taboa de cedro de 40 cens. de largu-

ra com 40 rodon de grossura até 1 me-
1 rps

Onde se lè: (Serie 5.61020 - pagi-
na 15.272 - posição 9).
..aaboa de peroba de Campos de 110

¡cons. de largura com 40 "çnis. de gros-
sura até 5 goleiros,

. Deve-se ler:
Taboa de peroba. de Campos de ;10

elos, de largura com 40 mim de gros-
sura até 5 metros.

Onde se lê: (Serie 8.989190 - pagi-
na 15.272j73	 posição 1. g 2)

Dispositivo 13 x 18..
'Dispositivo 18 x 24.:
. Deve-se lér:
Diapositivo 13 x 18.,
Diapositivo 18 x 21..
Outrosim declara que, 'na Ser ie 8.9801

go, pagina 15.727, 27° linha. houve por
engano publicação em duplicata .(vide
nosição 31),,.	 . . •,
• Pela Comissão Central de Compras--
F. .R. Tavora, diretor..

.1n1• 4

Diretoria da Receita Pública

„Por este Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional,
se faz público que, a contar da data da
primeira publicação, que se fará era 30

•dias, fica marcado o prazo de (90) no-
- venta dias, para serem apresentadas á
mesma secretaria quaisquer reclama-
cães sobre o pedido formulado em re-
querimento protocolado sob n. 50.109,
deste ano, nor. Pirelli S. A., Companhia
Nacional de Condutores Elelricos, com
séde á rua 1143a Vista n. 3, e fabrica em
São Bernardo, São Paulo, anterior-
mente, Companhia Nacional de Artefa-
tos de Cobre - Conac - cujos produtos
já se acham registrados, conforme cir-
culares ns. 25., de 13 de junho de 1925,

• 1.9, de 27 de maio de 1926 e 20, de 13 de
abril de 1929, para os efeitos' da res-
trição prevista nos §§ 1° e 2° do art. 8°.
lio decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911, e no sentido de serem registrados
os novos • produtos que a requerente, com
a recente atimliaçao de • sua fabrica,
passou a produzir em larga escala,
iguais aos. similares de origem estran-
geira, concorrendo com estes em preço
e qualidade como lambem podendo a

• sua produção atender ás nencessidades
do consumo dos mercados nacionais..

•••
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'ioi calculado O imposto cOrrespOndenle	 E 25.757 WatgOrt - Maria Vianna
deelaracões seguintes:	 -• Dias, rua Alexandre Ferreira a. 82.

E 13.181, %Wide •- Ilermann

•

E 716, A - ASTes & Comp., rua Sena-	 11 amo, osta - José Luiz da, fluidor Pompeu n. 117. - 	 Silvino Brandão	 7.	 •
A 1.573, Fonseca - Ectix, rua Suo)

E 26.915, Amorfa% - Manoel Soares
S. 1

Distrito.Federált	 •	 Istalit, rua ArebiaS Cordeiro n, 588.' 1:xereteio , de 19311	 Suplementoc:

o, rua .edro ri. 253, loja.
4.879," Barros - anocl Monteiro

de, *rua 18 do Outubro n. 1 - Muda.
E 1.719, Borges - Alice, rua Paraíba

n. 15-A.
E 6.01 . 1. Carvalho - Maria Ilodrigue3

. Alvhs da Costa, rua Pinheiro Machado
n. 99.

E 19,0-17, Coelho - Rogerio (Dr.),
rua -Dezoito de Outubro 11. 98.

• E 31:688, Duche - Ad,olpho, Diretoria
do Janilin Botameo,-
. E 21.700, Dumont - Amalia Ferrei-

a ra, rua tias Laranjeiras n. 257, -
E 37.925,, Edg.. Vianna	 Comp.,

aVenida ifio Branco n. 117.
E 2.217. Ferreira - Polybio do Mal-

has. rua Atroas° Penna n. 42.
E 37.1101, Figueira - Altair Gomes,

ima Conselheiro Saraiva ri. 15.
E 5.130. Gouvaa - Olympia Rosa,

rua das Laranjeiras n.
E 8.192, Lobo - Ilermenegildo dos

Santos. rua da Quitanda o. 47. 3- andar.
E,1,13.809, Lopes - José Gomes. rua •

S. Jatando II. 76 - S. Christovão,
E 35.810, Martins - Cortolano, rua

Condi, de Bomlirn ia. 135.
E 37.333, Mello	 Oclavio da 'Silvei-

ra. rica Silveira Martins n.
E 4.811, Miguei & Garcia, rua da Mi-

serieordia n. 2. •
E 18.085, Merura - Antonio Piatentel

Ile.	 aAlegria n. 509, •
E 5.115,Oliveira - Dedo tilinto de

(1 ir. rua Viuvo, Lacerda M. 17.
E 27. 1.411, O'She - Timotrix James,_

rua 4h.meral Bruer a. 52.
E 36.770, Pedrosa	 Cecilia Luiza

Rangel, rua 8. Salvador a. 49. 	 -
E 13.721. Paula - Charles A. de,

rua Almirante Tainandaré ». 77.
E 5.011 - E 15.535, Portant! - AI-

Uno Dolahe lla, rua San!. Romão n. 436
- r9•44eit Matá n. 7, 12" andar.

E 36.151, Ramos - Joaquim Lonren-
ia, da Silva, rua Marquês de S. Vicente
a. 208.

• E "22. 103, Rockert - Demos Themes,
rua (total Alota n. 107.

1 . ' 1.773, Santos - Antonio Ferreira
dos. a-na S. Luiz Gonzaga ri. 21.

F 5. IS 1, Santos - Eulini, de Macedo,
'Inanida Passos n: 56.

E 28.051. Sarmento - Fernando Bran-
dão de .1/ÓraC3, rua Marquez de Abrantes‘
9. 218.

E 19.301. S:15.5	 Karl, rua São Pedro
1). 212,.!" andar.

E 18.599, Silva - Alberto, rua Iteal
Grande-ia n. 31.

E 20,550, Silva - Rodolpho Demin-
gues da. avenida Paulo de Feenlin ma-
mero 263.

1: 1.772, Silva - Rotina da, rua Bato.
bina a, 50.
t E 27.711, SOMMer - Erich, rim Dom
Gerardu n.42 A.

E 5.128, 'Parares - Alberlina.. rita 7
de .Seteinbro n. 107, II°.
• E 10.629, Teixeira - Alvaro Rodri-
gues, rua do 'Rosario n. 100,

sr-E 20, 119, VastoneellOS g-- Maria Freie°
de. avenida Greenough n.,21.

I? 1,032. Venoso &, Marques. rua São
'Patifa% n. 55.

Francisco Xavier n. 121.
A 1.081. Jesus -"José Palbano de, es-

trada Nova da Tijucti n. 706.
A 1 , 811 , marques _ Manoel, ri ja Maria

tabu a. 118.
Ti 2.'300, Pinto Junior - Salvador, rua

2 de Demiebro n. 11E;
A 1.601, Reliello 'Lourenço & Comp.,

rua São José as. 12/11.
A 1.570, Rude -- Paul Ricardo, rua

Barata Ribeiro n. 40.
A 1.157, Sehastiahy -- Renato, rua da

Candelaria n. 25. 2" amlar.,
Exercicio de 1930:
1:x-off icin 1,104:
E' 2.328. Avila - Mario. PUll Silo Vian-

-cisco Xavier n. 551.	 .
E 1.549, Varia - Tatomingo, rua Ca

-rolina Machado a,. 1. fml.
21.004, Teixeira & Segadas, rua 7 de

Setemliro tis, 98/100.
Suplemento:	 -
E 17.700, José Ferreira & Comp., rua

dos Andradas a. 62.
E 31.592. Abi-Saber - Antonio Jorge

(vim-a), rua Senhor dos Passos n. 165.
.1.:_29.101. Abreu rilho - José Anto-

nio de (Dr.?, rua Almirante Gago Con-
linho n. 85.

E 1.317. Albuquerque - Carlos Ca-
valeatdi de, rua fiarão de Ilatragipe nu-
mero 2a0.

E 33.039. Alves - Manoel Autuou).
avenida Henrique Yalladares n.

E 37.393, Alvos - Milciadr; Podella
Ferreira, rua Sã Forreiru a: 57.

E 3E351. h. Cardoso & Cardoso, Ira-
a• essa das Partilhas n. 21.

1.113, Barros - 'Manoel .Tosé de,
rua Mello o Souza u. 192.

E 5.052. Tairrog, -. nMauel Luiz de,
rua Santa Luiza n. 89.

E 31.495, Natos - Maaoel Silva, rua
Aqueduto n. 10.

E 2,302. Barros Filho - Amador'
Pinheiro , rua Muniz Barreto
as. 107 e 109.

E 35.8113, Bicallio - 	 rua Conde
de 1lina fira a. 1.053.

E 20.155. Brandão - Carolina Maria
da Silva. rua Antonio Jlasiji ,n n. 27.

E 10.873. Chagas - Bandolpho Ver-
mudes d aS (1))'.), rua Soaria lima a. 103.

E 1.808, Cid - alugo, plataforma a d
Diogo.

E 11.708, Coita - José Maria Moura.,
rua Sá Ferreira a. 95. antigo 95.

E -1.948. Couto - Antonio Domi ngues
Un. rua Barão de São Francisco Eia.
n. 38.

E 10.811, bingo - Manoel. rua Coo-
dessa de Belmonte a. 111.

E 25.111, '<Mout - ()g ear do ite7.011de.
711.7. da g Laranjeiras n, 177.

E 37.908, Ferreira - Alexandre Dias,
rua São t:aclus n. 336.

E 25.06:. Ferreira - Jarintho An-
gus-to, rua Banhai a. 114.

E 4.710, Figueiredo - Avelino Dome::
tle, rua da Carioca a. 33.

E. 23.079, Gomes - Mario Philomeno,
Ferreira. rua, Goneah •es Dias a. 5.

E 26.1355. i1regorer - Eduardo Costa.
rua Justinianci Rocha n. 32.

E 31.1:17, Held - Lolhario, praça
Maná n. 10. -

E 4.119, Leitão Filho - Antonio Pai,
reira, rua Ilonorio de.Barros,n, 28,

--.BE 9.582, Lima	 ernardinn
rua Runtaytá a. -161 DotafoRo

37.7.69, Magalhãe-	 Adelino AV;
susto de, Casa de Saarde Botafogo.,

E 29.378,,Maia - José CoMinho, talfi,
Buenos Aires a. 100, sobrado.

E 20.393, Maranhão - Jorge Dando;
de Albuquerque, rua São (.:leineule. nu..
mero 108, casa IX.

• E 4.315, Marques - Manoel, rua dog
Arcos n. 6.

E 27.255, Nachtuanovich - A., traveáh
Sa S. Domingo a. 6.

E 4.818, Nogueira - Alvaro fined”:
.	 rua Chile a. 21, 1° andar'.

E	 ae,s5.513, Oliveira - Erto Matt.idC5
de, rim ilumaylti.n. 258.

E 18.991, Oliveira - Mario Ilebello
rua Rumania	 ::0.

E 20.332, Penteado - Orlando Gou,
lati, rua Goáes Carneiro n. 01.

E 16.706, Pinto - Pinho Rodrigues'
rua DiviSOrut n. 17.-'

4.401, Polares -- Rosa Nunes (espoe(
rua Aracaju' n.

/1 7.010, Queiroz-Sala/e Pinheird de,
rua Dr. Sallasnini n. 21(1.

• E 131, Rebellu - Franci sco de Castrtii'
rua Baran dpe Elamengo n. 17 .

20.803, Bodrigues - João. rua do
Carmo n. 19. terve° .

E 0.715, Itosental - nublo, Avenida
Thumé de Souza a. 153.

31.858. Salvador - Antonio Fran-
cisco de Oliveira, rua Acelnas Cordeiro.

430,
E 20.551:Samanie - Anlonio Manoel

-rua Professor ;Tabizo a, 03.
E 37.793. :*. autter	 Edmund, rua da

Candelaria n. 28. 2° andar.
.f5 27.133. Schaack - Nicolas, rui Comi-

do- de Boinfim a. 1.o/53.
E 35.957,	 - Gustavo Tsra

rue Alciaranie Alexandrino n. 871.
• E 20.351. Souza - Antonio ADe. g .Tei-
xcira de. rua emale de Bonfim a. -599.

E 15.531.	 -- Juso Florindo do
Sampaio (Dr.), 7:na Viuva	 nu-
mero 25.

E 4.061, Vieira	 Misacl 011oni, rua
Burla Ayees a. 68, -1" andar.

Suplemento:
• 11 2.516, Alves -- Antonio José, rua do

Senado a. 27.
A 1.5(ri, Arlhou. A'aysiére & Comp.,

HM do Canele a. 305.
811, Barseit - 3, rua Gasme Velho

a. 101.
R, 12 "..:2 breilman	 Dlanek. rua Maré-

dial Floriam, Peixoto	 180, sobrado.
:j7,796. Gonealoves - Au gu s t o Ce

-m: I ílios Hotel Avenida, Ovenida 11h,
1:raneo•

A 703. Mondem:a	 Egas Ribeiro (IR
Avenida Rio Branco n. 1,r5.

A 1,171,	 - Arnaldo de Sá, rua
:9PrOadU 9. 20.

14 1.889, Sanches	 Autonio Joaquim
vira Major Avila a. 103.

Ficam cientificados esses contribuintes
de mie foram lanendos e expedia-e
tifieação por via postal. podendo não
al•stanle dele tomar conheeimenlo nesta,

. adegaria geral dent PO itc% prazo de de.z
contados da data de 29 do corren-

te e rec1amaria/1 h bem de seus direitos
mo requerimento dirigido ao Sr, delega--
011 geral.

G despacho sobre egsa requerimento-
será publicado no Moeio ()licita, e dentro
de cinco dias (renais da publicação se re-
ceberá o rgrur.so para a instancia adiai-
n;Ri.i'lli1V8 superior., sei» efeito suspensi-•
VO quanto no pagamento do imposto.

_secretaria da Delegacia Geral do Irá,
ito sobre a Renda.

Rio de Janeirb. 28 de setembro
- Pelo seerelario,•

aia	 .	 - . .------ • •
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joi calculado o imposto .correspondeniq.
declarações Seguintes:

• Oistrito.Federidt	 •
.-Exmicielo de 1931:

E 746, A." -Ayres	 CoMp., rua Soeu-
dor Pompeu n. 117. •
Á E 26.915. Amorim - Manoel Suares
do, rua S. -Pedro n. 253, loja.

P 4.879, Barros - ano& 151o/doire'
de, 'rua 18 do Outubro n. 1 - Muda.

_	 1.719, Borges - Alice, rua raraiba
n. 15-A.

E 6.611. Carvalho - Maria llodrigues
•Alvbs da Costa, rua Pinheiro Machado

99.	 -
E 19.017, Coelho - Regeria (Dr.),

rua Dezoito de Outubro n. 98.
• E 31t688. Duck° - Adolpho, Diretoria

do Jardim .Botameo.•
,1 21.700, Dumont - Amalia Ferrei-

ra. rua das Laranjeiras a. 211.
E 37.923, Edg.. Vianna & Comp.,

avenida ltio Branco n. 117.
E 2.217. Ferreira - Polybio do Mar-

Los, rua Affonso Penna n. C!.
E 37.90L Figueira - Altair Gomes,

Fila Conselheiro Saraiva n, 45.
F 5.130, GouvNi - Olympia Rosa,

rua das Laranjeiras n. 222.
E 8.192, Lobo - liermenegildo dos

Santos. rua da Quitanda H. 47.3" andar.
Lolies - José Gomes. rua

• Januarin ii. 76 - S. Cluisiovão.
E 35.810, Martins - Coriulano, rua

Conde lio Bomfim n. 135.
E 37.333. _Mello - °cinja da Silvei-

ra rua Silveira Martins a. 11.
E 4.811, Miguez & Garcia, rua da Mi-

serieordia n. 2. •
E 18.086, Moura - Antonio Pimentel

4fr. rua Alegria ri. 509.
• 5.115, Oliveira - Dedo (Minto de

(lir.), rua Al iava Lacerda ^Il. 47,
E 27 .1-1-1, O'Sbe - Timotiis James,

rua General Broco n. 52.
.E 30.770, Pe•drosa	 Cern-, "min
Rangel, rua S. Salvador n.

E 13.721, Piuna - Charles A. de,
-rua Almirante Tamandaré ii. 77.

E 5.011 - E 15.535, Portella - Al.
Dolabella, rua Sant flomão 11. 136

- Praça Matai n. 7, 12° andar.
36.151, Ramos - Joaquim Louren-

leo da Silva, rua Marquês de S. Vicente
ir. 208,

E 22. ;03. Rorkert - Demos Thetnes.
rua Roneral.Roca, n. 107.

• 1.773, Santos - Antonio Ferreira
dos. rua S. Luiz Gonzaga a. 21.

E 5.151:Sanios - Eulina de Macedo.
ti'venida Passos a. 56.

E 28.051, Sarmento -Fernando Brim.
410 de Moraes, rua Marquei de Abrantes
a. 218.
' E 19,101, Sasa	 Karl, rua São Pedro

212.,1" andar,
E 18.599, Silva - Alberto, rua Real

arandeza o. 34,

• 20.05O, Silva - Rudolpho Doaria-
-guiai da. avenida Paulo de Eclodia nu-
mero 263.

E 4.772. Silva - Rotiha da, rua Gaia-
Lina n. 16.

E 27.711. ~ter	 F.rich, rua bom
-Gerardu a. 42 A.

• 5.128 Cavares. s -	 rua 7
.Setembru a. 107, IP.

• E 19.629, Teixeira - Alvaro Rodri-
gues, rua do Rosario n. 100.

•-€,-E 20.119, Vasconconds' 	 Marta Freire
(Ie. avenida Groenough n..21.

F 4.032, Venoso & Marques. rua Sãs-,
1)„ediio	 •	 „	 .

1-n TARTO OFTMÁT.;

E 26.757
'
 Watson - Maria Viarma

Dias, rua Alextualre Ferreira n. 82.
E 13.185, Wilde	 Ilermann nane-

kuhl, rua Arcliius Cordeiro n. 588..
Suplemento:	 •
B 3 . 686, Cosia - José LUIZ da, ruà

Silvia() Brandão n. 7.
A 1.573, Fonseca - - Felix, rua São

Francisco Xavier a. 121.
A 1.681, Jesus - José Milano- de, es-

trada Nova da 'Futica ri. 706.
A 1.811, Marques - Manoel, rua Maria

Luiza ri. 118.
13 2.360, Pinto Junior - Salvador, rua

2 de Deiembro n. 111;
A 1.601. Rebello Lourenço & Comp.,

rua :ião .1(»4 4 ns. 12/11.
A 1.576, Itudge -- Paul Ricardo, rua

Barata Ribeiro II. 46.
A 1.157, Sebasliaiw -- Renato. ratt

Candelaria n. 26, 2° andar...
Exercido do 1930:
&c-offMio 1.104:
E 2.320. Avála - Mario, rua Silo Fran-

cisco Xavier 15. 651. • 	 ,
E 1.619. Faria - Vniningos, rua Ca-

rolina Machado I,. 1.004.
21.001, Teixeira & Segadas, rua 7 do

Setembro as. 118/100,
Suplemento:	 - 
E 17.760, José Ferreira & Comp., rua

dos Andradas a. 62.
E 31.592, Abi-Saber - Antonio Jorge

(valva), rira Senhor dos Passos a; 165.
E, 29.161. Abreu Filho - José Anto-

nio de (Dr», rua Ahnirante Gago Coa-
linho n. 85.

E 1.317, Albuquerque - Carlos Ca-
valcanti de, rua Barão de Itapagipe
mero 280.

• 33,0;19, Alvos ___ Manoel Antonio,
avenida Henrique Valladares mt. 51.

E 37.393, Alves - Mileiades Portella
Ferreira. rua Sá Ferreira a: 57.

E 31.351. B. Cardoso & f:ardnso.
Vossa das Partilhas n. 24.

E 4.113. Barros - Manoel José de,
ura melle o Souza a. 122. •
E 5.052. Barros - Manoel Luiz do,

rua Santa Luiza n. 89.
E 31.495, Barros - Matoel Silva, rua

Aqueduto n. 10.
E 31.302. Barros Filho - Amador

Pinheiro de (Dr.-1, rua Muniz llarrehl
as. 107 e 109.

E 35.895, l4icailio	 :Luiz, rua Conde
do. Boinfita a. 1.053.

E 26.155, Brandão - Carolina Maria
da Silva, rua .Antonio Basilio ri. 27.

E 1(1.873. Chagas - 11:111(1011/110 Eer-
mindeS lia $ (Dr.). rua Souza Lima n. 103.

E 4.808, CM - Vago, plataforma de
São Diogo.

E 11,768, Gosta - José Maria Moura.
rua Sá Ferreira a. 95. antigo 95.

F 1.918, Couto - Antonio Domingues
Rri, rua Barão de São Francisco Filho
a. 38.

E 10.811. Diogo - Manoel. rua Con-
•essa de. Rebocado a. I I I

E 25.1 1 Empai - Oscar de Rezende.
r!;;9 Ias Lrmanjeiras n. 477.

E 37.008. Ferreira - Mexa/141re Dias.
rira São Carlos n. 336.

E 35.967. Ferreira - jaeintlio 'Au-
gusto, rua Rapirti ii. 114.

E 1.710, Figueiredo - Avelino Come:
de. rua (In Carioca n. 33.

E. 23.119. ilomos - Mario Philomeno
Ferreira. rua Gonçalves Dias n. 5.

E 26,655, xtregorer - Eduardo Costa.
rua Justioiano Itoclut n. .tt2. 	 - •

E 31.137. Held - Lotbario, praça
Main; a. 10. •

E 1.410, Leilão lUso - Antonio Po-
/seira. rua 11 -oriorio de.BaltOR,a. 28.

E 9.582. Lima --Junnardino Vieira.
rua llumaytá a. .161, Botafogo. 	 •

1921 :,15n92.

-E 37.713(t, Magalhães-- Adelino. dl_
gosto de. Cua de Saude Botatogo.j -ds

E 29.378,.Maitt - José Coutinhus Nal
Buenos Aires ri. 100, sobrado.

E 20.393. Maranhão - Jorge Barret4
de Albuquerque, rua São Clemente nu-
mero 168, casa IX.	 4

F 4.315, Marques - Manoel, rua dog
Arcos n. G.

E 27.255, TSachnlanovich - A n- trates:.
sa S. Domingos a. 0..

E 4.8)8, Nogueira - Alvaro Gued”,
* (Dr.), rua Chile a. 21, i° andar.

E 5.513, Oliveira - Ernesto Mats.ldej
de, rua iiiimayla n. 256.

E 18.0111. Oliveira-. Macio llebtalo
Ima Ramuda	 2(1.

E 20.332, Penteado - Quando Ciou,
lati, rua Gomes Carneiro a. 61.	 ..

E 16.706, Pinto - Pinho Itodrigues;•
tua Divisoria n.

	

.E . 4.401, Polares	 Bog a Nunes (espo4
lio), rua Aracaju' a. 49,

7.056, Queiroz-Ai-Ume PM-beiro de,
rua Dr. Saltandui a. 210.

E 131, Rebello - Francisco de, CasIrtfr
rim Barão Álpo Flamengo a. 17.

20.803. Bodrigues - João. rua 00
Carmo n. 49. terreo .

E 0.715, Rosental - Rabin, Avenida
Thomé de Souza a. 113.

E 31.85$. Salvador - Antonio Fran-
cisco de Oliveira, rua Árduas oircide,..,
u: 130.

E 20.551. Sampaio - Antonio Manoel
Silveira, rua Professor Ui-Mim)

	

37.703. r,ituder	 Effintaid, rua da.
Candelaria n. 28, 2". andar.

Schaarlt - Yieolas, rua COn..

de de familia) n.
E 35.917. silva - Gustavo 'Erra

rua Almirante Alexandrino n. 871.
E 20.351. Souza - Antonio Alv-s,.Tel-

Neira de, rua Conde de lionifim n. 492.
E 15.631. Viannti -- .106r Florindo do

Sampaio (1 Ir.). :ma -Viuva Lacerda nu-
111011) 25.

E 4.0GL Vieira -- Misael °Mai. rua
D ia - aos xi - reS a. 08, 5° andar.

suplemento:
E 2.516, Alves -- Antonio Joà4, ?tia do

Senado Th 27.
A 1.507. Arthou. Vayssiéro & Gomo.,

Dm do Caltete li. 305,
• 811, Intesely - 3, rua Cosmo Velho

10i,
B. 122. Rreilman Manei:, rua Maré-

dial Floramo Peixoto a.. 180, sobradá,
• 37.796. Gonçaleves - Anguslo Ge-

zar Lopes, Hotel Avenida, Oven ida
Branco.

	

A 703. Mendenea	 Egas Ribeiro (IA

(Dr.), Avenida Rio Branco ri. 1 ,25.	 .
A 1.-171, Motla - Arnaldo de Sá, rua

do Mercado n. 25.
11 1.889, Sanelies - Antonio Moinhflt

t ira Major Avila n. 103.
Firam cientificados esses coidriladates

de que foram bineatilos e expediu-se rio-
li o por via postal. podendo não
idedanle dele tomar coultecimento nesta
iielegada geral dentro ch • prazo de dez
t!ias. contados da data de 29 do corren-
te e reehisoarem ti bem dr . 80115 riireibrS
erh requerimento dirigido ao Sr. delega-
do geral.

o •ef, parlio sobre esse requerimento-

sorá publicado no Ditroio Ofiriol. e dentro
/I n cinco dias depois da publicação se re-
ceberá o récurs6 para a instancia admi-
nistrativa superior. sem efeilo suspensh.
VO quanto aio pagamento do irripocto.

Secretaria da Delegacia Cerni do Int,
sobre a Renda. -

Rio de Janeiro. 28 lin Sni nn)15r0

11131. - Pela sepretarie,•
Pinto,	 •
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14. 56 —MAPA DOS PREÇOS ' APRESENTADOS EM CONCORRENCtA REALIZADA EM 14 DE SETES BRO DE 1931, PARA FoRNECImENr0 A EVT4

ESCOLA DOS ARTIGOS ABAIXO, DE ACORDO COAI O DECRETO N. 19.549, De 30 DE DEZEMBRO DE 1939
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1 barrica com	 103 quilos	 de alvaiade

2.
V. M., barrica 	

4 latis	 de ugu2rris	 Pralts,	 1514	 com
- - 3105000 292$000 289$700 3055000 290/000 2955000 2-795.10,-,

18 litros, uma 	 - -. 811640 89$603 885900 1092800 831200 935090 •	 -
3	 10 quilos de azul f?. lf., quilo. 	 - - - 91180 115500 12803 121500 135800 115000	 12580f.
4	 2 :-litates de bico redondo, de '7", um. 22:800 91200 - 35580 - 3539, 65800 3700 45000	 756(X
5	 2 idem universus, de 7", u m 	 35509 51809 35606 25750 35000 21680 45200 4 4.000 35000	 3530t.
6	 2 metros -de'b.rra de kço com 25 in.frin ...

de espessura. x 70 ni , na delargura,
quilo 	

.
- - - -. 111900 - 61100 - - -	 in..2(

, 7 1 burin de :.,rela tinta fundição, por 	 - 1905000 - 1411750 1101900 owoo — 13Jr030,	 -
8 20 quilos de eergAllão de zitiminio, 	 de I

5 mlrn de diametro, quilo ... . .. 	 - 145800 - 395800 - 215900 405000 - 225030	 -
9 2.16em de ar.ime de,ktão, de 2 min,

quilo 	 •	 - - - 4200 .!--
•
85780 95800 95000

I
91030	 9/)0-.

10 1 idem de arame hrtiinado de 	 ltintinio,
de 2 m m, p:r	 solda,.;: so 	 quilo 	 - 395500 - 311500 - - - - - 33550:

11 1 idem de 4 mim, quilo 	 - 391509 - 341500 - - - - - - 38$50(
12	 1 idem fundido, de 3 mau. quilo 	 - - 365000 - - - - 315900	 -
13	 lidem de 5 mim, quilo 	 - 395500 - 355000 - - - - 35$ K0 	-
14	 1 idem de	 ume de aço sueco, de 3 tu í 111,

quilo 	 - .- - 245000 - 41,980 - 8000 - -
IS	 1 idem de 5 ra.lm, quilo 	 . - - - . 245000 - 41980 - 8(400 - -

.16	 2 lares de acido cloridrico. litro 	 45500 - 35500 45300 - 25900 .- 35830 31030 2470f
11 2 ch- pas de .1.1.11/1illie, de 12 in111, quilo - 17K1O - 175650 - 215390 211500 -- 215030 185-70(
1 8 2 idem; de 1 m:m, qiilo 	  - 13190

_.
- 175650 - 1%900 211500 - 215000 18;JB(

1 0 2 idem, de 1 412 rufai, quilo 	 - 161:.'00 -	 . 175650 - 195930 211500 - 21$020 185701
20 2 idem, de 2 mim, quilo 	 - 175800

...
- 171656 - 205890 211500 - 215000 18570(

21 2 idem, de 2 1r2 mina, quilo 	 - 175800 - 171650 - 19$930 2155011 . - 215000 1814114
22 69 litros de z:_celon.,, litro 	 181000 --

,
- 131730 - 155980 135800 13moo 105590 wisoc

23
24

500 granr.s de .ulfinete fr.ncez, por 	
3 quilos de alumini0 em p0,	 espzci A,

quilo 	

.
-

-

-

-

-- .., -

211000

-

-

- .

231900

171000

345000

-

-.

225000

221000

-

.251.33(
25 5 idem de bi-carboiLto de sodio, quilo - - -	 . 25650 25300 25200 - 21100 21000 2$701
20 3 coleçoes	 de	 bro:as	 ulnerie- nas,	 de

_

112 até 10 mim, por coleção 	 13,100 19*000 155000 125450 - 155200 1814(0 - 81500 25540(
27 6 brócas antericanas dei-2 imm. na , uni:: 	 • $400 1500 - $285 - $440 5550 - $400 $441
28 6 idem, idem, de 1 ni nu, tinia 	 $300 545 $380 52P5 - 5400 $480 54400 $300	 1138l
20 6 idem, idem, de 1 1J2 na In, uma 	 5309 1450 5380 ;300 - 54211 $400 wo $300 539(
30	 6 kl :MIT, idmi, de 2 tu .; tu, um 	 $320 1150 $400 •	 $326

.
$430 $500 1400 $340 $4(11t

31	 ti idem,	 ideIT/,	 de 2 1/2 m	 111, 111/11 1350 5500 $450 $395 - $450 $530 lt500 $400 $441
32,	 ti idem, idem, de 3 m n/, um 	
33	 ti idem, idem, de 3 1/2 in In, uma. 	

sial
1450

1550
5600

$500
$500

$408
$415

-
-

:4470
'5500

$580
$590

.,F500
$550 1400

$171
$42.

34	 O idzm, idem, de 4 nt/in, mi .t	 5460 $640 $550 $449 - $530 $689 $600 $500 $52l
35	 ti idem, idem. de 4 1/2 tujin, unia 	 SISO $650 $550 1473 - 1560 5700 $650 $600 -	 $561
35	 6 idem, idem, de 5 na lu, uma ...... 	 $500 5770 $550 $489 - 5600 i‘730 $000 $000 $501
37	 6 idem, éden de 5 1,2 mim, unia 	 5550 5770 5600 1518 - $640 1780 1700 1700 563!
3 .1	 o idem, idem, de O ni'um, unta 	 $600 5320 5600 1538 - • $700 5830	 $740 5800 $651
39	 ti idem, idem, de 6 1 , 2 m i m, 'unia 	
40 wo metros de card:, p : r.-z feciranento de

S650 $500 - . . 1286 — $440 41.1550 - 1100 $441

pár>qued.s, metro 	 - - . 11300 - - - - - -
41	 "2 chaves de fenda, de 20 c ; tu, um-. 	 - - . . 21000 11600 - 35200 25800 35400 21500 35404
42	 2 idem, de 10 c na, uma 	 - •	 1$490 11350 - 1$000 15E00 15400 15800 2$501:
43	 20 quilos de cid-. forte, quilo 	 -- - .' - . 75400 - 45380 45900 - - . -
44 100 etiquetas de p pelão, por 	 - -. - •	 - - 3000 - - 281000 -	 -
45	 30 quilos de est.nho, quilo 	 175000

.
- 115950 145000 131440 155100 145000 145000 12590(

45	 1 esquadro p.rA mecanico.-de 6", por 	 nono — . moo — 85500 61300 6000 111000 , 12001
47	 1 idem, idem, de 12", por 	 2511300

.
- -. - 135-100 - 395900 101900 121400 145000 405.0(x.

43 250 quilos de estopa br...itc , , de algodão,
por 	 ' -

.

.'35150 25355 21730 25640 - 25900 35000 21891
49 50 idem de ferro ein Mi: le2, de O granns

de espessui.-2, quilo 	 - -. -. 1916 - _ - _ - -
50	 I 6.1le n. 4, p ut fundição, por 	 -

.
-. 5845000 - 241900 - - • -

51	 2 trezes circulares, 69 tu, 111,8 de di.inie-
tro,	 12 rnlm,6	 de	 espessura	 e

.

25 rnfm,5 de furo, uma 	 791900 - - - - - -. - -
52 2 idem -cilindrirn, p. ro aplin -tr e abrir

rasgos, de 88 infiti,9 de &inteiro X
_	 • • - -

m/m,52 de espessun e.25 milit,5.9 •

53
de furo, unta 	 ,

2 índios de undi:. I- c... anilo 		 	 —
835500

—

.
-

14t600.
-

121.400
-

111001
215000
12

-
14t200

. -
. 34400

-
12t500

-
12190G
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DESIGNAÇÃO DO MATERIAL

N. 1 N,2 N, 3 N.4 N. 5 N.6 N.7 N.8 N. 5
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-	 1 barrica com	 103 quilos	 de alvaiade
V. M., barrica 	 - - 310$000 2924000 2891700 3055000 290.50(10 205500C

4 lat.s	 de	 aguarrás	 Pratts,	 1 .f.ta	 com
18 litros, urna 	 - - --- 815640 895630 885933 109P400 831200 93$00C

10 quilos de azul k. Il., quilo. 	 - - - 95180 115590 125893 125500 135800 11400C
2 :. dentes de bico redondo, de 7", uru 	
2 idem universaes, de 7", um 	

2800
31509

95200
55800

- ,
31030

35580
25753

-
35000

35399
2$680

61800
45200

3:700
45000

4500C
35006

2 metros de b ...,rra de aço com 25 main .
de espessura X 70 mim de largura,
quilo 	

.
-- - - .115900 - 6$10 - - -

1 bzrricã de areia para fundição, por 	 - 1905000 - 1415750 110000 1544à00 - 135503t
20 quilos de vergallião de aluininio,	 de

5 mim de diametro, quilo.... 	 - 14000 - 395800 - 215900 491000 - 22503(
2 idem de anime de laão, de 2 in'ut,

quilo 	 - - -. 4200 -
•
8p80 95800 94000 9593(

1 idem de arame knunado de •.luminto,
de 2 mm, p:r„. solda, quilo 	 - 395500 - 345500 -- - - . - -

1 idem de 4 ny m, quilo 	 - 39550 - . 815500 - - - - - -
I Wein fundido, de 3 111 :III, quilo 	 - '- - 365000 - - - - 3)1901
1 idem de 5 mim, quilo 	 - 395500 -	 . 355000 - - - .- 355KI
1 idem de rame de aço sueco, de 3 In (IN

quilo 	 - - - - 245000 - 4080 - 85400 -
1 idem de 5 mim, quilo 	 - - - .. 245000 - 4080 - 85400 -
2 lares de acido cloridrico. litro 	 41500 - 35500 45800 - 25900 .- 35890 350)(
2 ch-pas d2 .• luminio, de 12 ni i m, quilo - 17$800 - _ 172,650 - 21$490 21$500 — 215031
2 idem, de 1 mm, vila 	 - 1i59130 - 174650 - 194900 211500 - 210
2 idem, de 1 112 m/ In, quilo 	 - /65::00 - 175650 - 195910 215500 - 2150%
2 idem, de 2 m Ni, quilo 	 - 171800 - . 175650 - 201890 215500 - 215001
2 idem, de 2 1 r2 mim. quilo 	

na litros de :;.ceton•., litro. 	
500 gramt.s de alfinete trancei, por 	

3 quilos de alumiai° em pó,	 especi-1,
quilo 	

-
181000

-

175800
--
-

'7

- ,
-
-- ,•,,

17050
135730
-

215000

-
-
-

-

191900
155980
- ,

23$999`

2155010
135800
17$000

345000

-	 •
131400
-

-

21$0d;
10t50i
225001

225001
5 idem de bi-carbon.to de sodio, quilo - - - .. 25650 24300	 25200 - 2/400 2$001
3 coleções de brns amei-hz-4ms,	 de --

112  até 10 intin, por coleção 	 135000 195009 15*000 121450 -	 155200 185400 - F5501
6 brócas americanas de 1-2 na in, 11111-. 	 5400 1500 - $285 -	 $440 5550 - $101
ti id2m, idem, de .1 mim, unia 	 $300 4450 $380 52P5 -	 5400 4480 5400 '3()(
6 idem, idem, de 1 1,2 ni In, uma 	 5309 >450 5380 5300 -	 $420 $490 )1400 $31(
6 idem, id.mi, de 2 mim, uma 	 >320 4450 5400 5326

.
-	 5430 $500 1400 53)1

6 idem, idem, de 2 1,2 In na, uma 	 4350 5500 5450 1395 -	 $450 5530 5500 $401
6 idem, idem, de 3m. m, um 	 .	 . >400 $550 $500 5408 -	 $470 5380 5500 5401•
6 idem, ide.m, de 3 1/2 mui, uma 	 /459 5600 $506 $415 -	 $500 1590 5550 5401
6 idem, idem, de 4 mim, uma .. . ... 	 5460 4640 $550 $449 -	 $530 5689 5600 5501
6 idem, idem. de 4 1/2 infin. um-	 .41S0 4650 5550 $473 -	 4560 5700 5650 $601
6 idem, idem, de 5 In!" umi	 500 z770 5.550 $189 -	 1,030 573 $1300 56131
6 idem, idem, de 5 1/2 mini, unia 	 /550 1770 $600 $518 -.	 $640 5780 $700 $701
6 idem, idem, de li m i ra, urna 	 5600 ,,320 $600 1538 -	 $700 $830 5740 vo
n idem,	 de 6 1 , 2 mini, unia 	,(dem. 51.i50 $500 -	 . $285 -	 $440 1550 - $10:

200 metros de cord- p:ra fechaiento de
par.:-qued-s, metro 	 - - - . H300 -	 - -

2 chaves de fenda, de 20 tini, Alm.__ - -.. '25000 1000 -	 35200 25800 35400 25501
2 idem, de 10 c nt, um 	 - 15400 11350 -	 15600 nana	 15400 15801

20 quilos de cOl.. forte, quilo 	 - . 75400 -	 4$380 45900	 - -
100 etiqueta de p. pela°, por 	 - - . .- . ,	 •- -	 4500 - - 281001

•	 30 quilos de est..ntio, quilo 	 175000 - 115950 145000	 135440 155100 145900 145001
•	 1 esqundro p . rA mecanico, de 6", por 	 71000 -. — . 65900 -	 85500 S300 65600 74001

1 idem, idem, de 12", por 	 251000 -, . - 135400 -	 395900 10000 125400 145001
•	 259 quilos de estopa br...nc .:, de ..lp,odão,

por 	 -
.	 .

31150 25355 21730	 25640 - 25930 35001
, 50 idem de ferroem clupa, de 9 grama

•	 de espessuu, quilo 	 - -
.
	 -. - - 5916 -	 - - - -

1 fide n. 4, p r., fuudiçao. Dor 	 - - 5845000 -	 245930 - - -•
2 trezes circulares, 69 in,m,8 de 01-me-

tro,	 12 rifin,6	 de	 espessura	 e
.

25 rn/rn,5 de furo, 11 Illa 	

!	 2 idem'eilindrica,p.ra apl in•r e :.brir
79$900 -

•
-, •-• -, -

rasgos, de 88 atim,9 de diãmetro X .	 ,•
9 m/m,52 de espessuni e • 23 mim,5
de furo, uma 	 835500 -

.
— -	 21$0001	 - . - -

2 mulos de vont: I-  r.-. 011310 	 -
•

-	 .. 1441100 12000 tinir -12~ 14f200 : 145400 125501

N. 10

5.! c
= E

ce
cc

259;)JJ

7$600
35300

91901

381500
2,ssson

2k700
184700.
185700
185700 •
185700
185700
10$500

25$330
25700

254400
5440
$385
4390
5400
5440
5470
$495
$529
$560
$590
$639
5600
344n

-
MOO
25500

12$900
. 125500

405000

2589(1

12$900

:lu	 ii.1"•• Cl 2	 ;	 a
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mitos' de pregos, da 8 X 8. 9 11 i10 ••••
luzia de latás de mish	 preta	 para

calçado, por 	

•	 -

- -

•-•

.....

24350

54900

--

74500

34000

84300

34300

34100

24800

74860

24800

84000

- n2

84301

/tkiXa COM 100 pacotes de p ...Ni tti-
gienico, por 	

,atas de s044 caustica, Id ., 	
mitos de secante Cstelo, quilo 	
dem de sold./ de prati., quilo

-
-
-
-

-
2954000

-
24400
14600
-

1104500
24450
11.649

3194690

1154000
,34450
1$590
-

7$ 930
25698
144g0

2474.V00

994800
25720
24350
-

1394000
34269
b900

2694000

1304000
25800
14800

2894000

128400:
2564(
1439

310400(

;erras	 circul .,..res	 pura	 tuet.d,	 com
150 num de tii;metro x 3 mlin de
espessura	 e	 25 injin x 5	 d,.,.:	 furo,
uma 	

ne.ios de so12. de 1 , , quilo 	
;r01 4 de sapolios, por 	
:cem/ de aço, de 50 metros, por 	

164000
-
-

1694000

-
-
-

1704000

-
-

364000
-

254000
94600

2.5t000
1894000

-
-

324000
2004000

-
84330
-

170400!

294000
74100

391300
14041:00

.
-
81.900

364400
1904000

321.000
84501

365003
2504000

-
-

624001
148450.

'orquezes médios, p...r.; ;•,rraine„r pre-
gos, arn 	

metros de tubo de cobre com 2 mim
4...500 - 54000

.
94500 54000 34300 44300 - - 44000 4400(

-de diametro interno, quilo 	
irinchus Elefante, de 10 cio, atua.-

-
-

144000
--

- -
94500

-
-

331399
204790

-
-

-
-

214500
194000 184W

6.40x
idem, idem, de 5 e i tu, uma 	 - - - 65890 - 74180 - - 44500

-metro de tel.?. a. 4, pra peneira, por
mito de tar,",s de cunhar, por 	
quilos de verde Londres n. 2, quilo 	 -

-
74600
-

84500
04800
24539

-
-
24200

104309
95300
24181

635009
121800
24350

--
-
24400

104000
84000
24400

94001
2430(
4$50(

pilo de vtselin ,. Globo, por 	
vidro comum, de 26 112 c:nix44 ci tu,

por 	
idem idem, de 69 c i ni X76 c:iii, por, 	
idem idem, de 31 c im x78 cito, por 	

-

-
-
- --

.-.

21.000
94900
54200

124300

34609
64893
44600

-

-
-
-

54601.

24280
65390
44300

-

34180
94280
64100

54903

-
-
-

54000

-
-
-

2420;
6$50!
4450(

metros de vergalltão de ebonite,	 de .
30 ruiu de di.inietro, metro. • .. ... • 	

idem	 idem	 de	 latão,	 de 10 1&1111 de
diarnetro, quilo 	

idem idem idem,	 de 50 ini ut de dia-
metro, quilo 	

''.-.10es de verniz Lteol, g?.1ãO 	
vernier Mauser n. 1. Por 	
ttasSeur2.S de pi .r.swor.,., com 24 furos,

uma 	
vassourinhas de pi,;••ss.,vp, HOU 	

- -

7-

-

--

364090

- •
-

.--

-

54700
-
-

24200
4350

-

,-

-

24200
4400

424600

0890

4M90
224600
425000

14818
-. 4340

-

64000

54800
- .
-

11.850
$300

-

64131

65189
274390
444900

24080
4279

254800

-

-
-
-

1¡800
4380

-

-
,

-
-

414600

21.690
4400

314000

6000

64000
-

355000

24000
$350

-

5480(

34301
26$501
424001

1$99I
430t

-

o
o1.
o

•

1 10 2
1 11
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1
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114 2)
113 2
116 2

117 3
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1
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1
120 2

121 30

122 6
123 '2
124
125 1
126 39
127 1
123 1

129 1
139 1
131 5

132 20

133 29

134 4
135 1
130 30

137 20
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Observação-4;11M Preço menor.
For„tit pedidos preços mais 4s firim s B. Dutra & Comp. e Mestre & Bl.tgé, que não apresent.r.ain proposta.
Quartel no Campo dos Mansos, 16 de setembro de 1931.- Orlando Cardoso, I° tenzmte intendente.- Visto. -.TdSSO 11iVeS &to.

Capitar., SUI3-COMMal1dMe.

•
ilINISTEHIO D.• JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIOliES

Poliria . do Distrito Federal

i y s• PnortrA DE NitiCULDS

EXAME PE AIOTOIOSIAS
•

1:11:771170117 {Nua o dia 29 do corrente iis
lioras da manhã:	 •

Mario Pont e, de 'Miranda, Gilberto
':era Muntraby, Eugenio Clenumlino
Leite, José-Antonio Effe
da Sika. Autunto Alves, osedibto Sam-
paio, Rantiró . Pinto Ferreira. a.maldo
Salomão, João Alves de. Oliveira.

• •	 ••
7 . 1	 II	

,	 o

.10é Antunes Rabello.
Prova regulamentar: 	 •
'Alielardo Santa Eufemia Farinhas. 	 ,
Turma suplementar:
Antonio Rangel, Engenio Nunes de Nb.-

trizes..	 '
r Itnsultai1t3 dos exan;es e fettiadits lio dia

28-do ei.,rrente".:
- A provado-=: .Vietor M.

111. .‘lves Ferreira. Antonio G. Figueire-
do. Untou Marinho de Souza. liarias Fon-
seca. Antonio 11ediei e .1ianno1 mona
Leão.

Reprovados, quatro.

'Inspetoria de Veículos. em 28 de se-
ti t Imo de 1931. - 1") inspetor geral,
All,freonrlino

•

Poliria Civil do Distrito Federal _

INSPETORIA DE VERa.-1,045
Peln presente edital ficam tonificado:4

a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 4/4 horas, para- responder por
infrações do regulamento do t•ransilo .na •
'conformidade do Art.. 305. s ProPrlr-'
tailoS e eondittoreSa-dosi yeieulbs 'Mutat,.

•diserimine.dosj -
•

Dias	 26 de Setembrol''

• Cargas
S. Verde,	 .470, art. 218 I.. -

Prupriel avio.	 •
Companhia P. Beija	 06, ar-

t	 propri!„,tario„

/lesar Marques tt. Comp.. O. 1.
art. .11 18 1. - 31riforisla.

G. 31. P. Veada n. 1.99139 ar!. 218

C.
Molorisla.

Ganibarino á: Comp., ii. 2.097.
art. 92 - 'Motorista.

3leslre & 14181,:ré, n. 2.971. art. 218 T;.
- -Motorista.

companhia 11. .t. ReNtella. ti. 3.699,
art. II	 Motorista.

E. fl. São LiiriStovão, 7/. 4.052, artigo
21$ I, _ .propririario,

N. Garcia .5 C:orno:. ii. 1.900. art Si.-..
Proprietario.

	

Iteorges.. it.	 4.322. art.	 1
Propriesla

.	 N. .Cu 1 o	 u	 .1115..arl ¡go
21$

' • A. Liinfiki,orrip., ti. 5.107, art. .92.•
- Motorista.	 "
•

•ExinPrieneitt:
E. /1. S11i. Chrigmditi.:n. 137, a7/17{;

218 L.	 Proprietatio.
PaSSageiros:

	Johne I moloper,	 10, art. 218 14.~
Proprietario,
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Pedro Clonçalves, ii,. 477, art, 79
-	 ,!totorista.

• W. E. Aldridge, ti. 564, art. 144
Motorista.

Alodio To-ar, ri. 801, ar:,. 248 L
Motorista.

Salomão Goristin, D. 1.103, art. 111—.
Motorista.

O. P. de Perdigão, Ti. 2.379, art. 144
Motorista.

Stemberg & Comp, n. 2.425, art. 102—
Motorista.

W. Iluber, n. 2.535, art. 10A —
Motorista.

A. thAragüo, n. 2.882, art. 2181c..
Motorista.

Dr, R. 13. Machado, n. 3231, art. 111 —
Propnetano.

A. Vasconcellos, ri. 3.753, art. 87 —
Proprietario.

C. Tiago da Silva, n. 41002, art. 258 T.
— Pronrielario.

Mario Falho, n`: 5.925, art. 86 —
Motorista.

R. Cheramy, n. 6.150, art. 100 —
Motorista.

. Lourenço, n. 6.211, arls. 102-81—
Motorista.

O. M. O. Soares, ri. 6.126, art. 218 I.
— Propriotario.

A. F. Lemos, n. 6.985, art. 218 T. —
Proprielario.

• Manoel da Silva, n. 7.111, art. 102 —
Motorista.Motorista.	 -

--C. :Sssunaçn, Ti. 7.205, art. 87 —
Motorista.

A. B. do Matos, n. 7.316, art. 218 L
— 3lotorist ti.

Dr. A. Nothan, n: 7.595, art. 218 L-
----Proprietario.

Writhe & Comp., n. 8.093, art. 111—
Motorfita .

Manoel Dias Lopes, n. 9.120, art. 257
— Alotorista. .

JOSé 'A -moroso, n. 9.861, art. 218 L

André Barbosa, n. 10.109, art. 111 —
Motorista.
João Wilman, n. 10.530, art. 155 —

.Proprietario.
C. E. Ouvidor, n. 10.803, art. 114—

Propriel a rio.
E. R. Martinez, n. 11.007, art. 218 1;

.	 Motorista.
Simão /Manei', n. 11.329, art. 218 L-

Proprielario.
E. Janot, n. 11.397, art. 218 E —

Motorista.
M. Sehmidt, ri. 11.658, art. 141 —

Motorista.
M. A. Lamas, n. 11.818, art. 103 —

Proprietario.
A. Zambiamo, n. 11.771, art. 218

Proprietario.
P. D. São Paulo, n. 12.131, art. 144—

Proprielario.
Teotino Silva, n. 12.188, .art . 248 L-

PruprietarM.
Dr. A. L. Veloz°, n. 12.210, art. 100

-- Motorista.
Eraiwisco G. de Lemos, n. 13,236, ar-

tigo	 Motorista.
'	 R. Marinho, ri. 13.713, art. 144. —
• Prepdetario.
• .Dr. João Tolomei, n. 13.877, art. 144
,— Motorista.
• A; C. Guedes, n. 14.215	 . 144 —

• •	 polorisla.	
, • art.

E„ A !vim,: n. 11.397, art.. 111—
Motorista , .	 •	 .

S. G. Regadas, n, 11.335, art. 218 *É-
Motorista..	 .	 .	 .

G. Preebel, n. 14.341, art. • 144 —
Mario Bianchi, n. 14.702, art„ 389,

§	 Motorista.
Observações — A falta de pagamento

das multas, importa na remessa dos autos
ao Juizo Federal, no prazo regulamentar
de acerdo com o art. 365, do regulamento
que baixou com o decreto. a. 15.611, de
16 de agosto de 1922. — O inspetor,
Riograndino

, MINISTERIO DA VIAÇÃO E MOIAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Crifiral do Brasil

CONCURSO DE PRATICANTES DE ESTAÇÃO E
DE TREM

De ordem do Sr. Dr.- presidente da
Comissão Examinadora do C011etir$0,
faço publico que, nos dias abaixo in-
dicados. serão chamados tis provas es-
critas de português e arilmobea: que se
realizarão* ás 11 horas, no editai° dl
Licée de Artes e Maios, á avenida Rio
13ranco os seguintes candidatos:

Dia 2 de outubro de 193!
Praticantes de trem extranumen-

rios:
Mario Machado. Mario Pio da Silva,

Miguel Ribeiro. Nelson dos 8:11"ilos Po-
cobohyba. Neulott Duque Estrada. Orla -
UM • Falcão. Odilon -José Dias 0•=ca.:
llndrig•es Fontes, Oswaldo Amam da
Silva, e Oswaldo Fliniz coettio.

praticantes tio estarão e xtranilineea-
rins:

José Corréa Pinto. José Costa Soa-
res. José Cariado Vasconcellos, José
canana Corrêa, José Cyrillo de Sentia
Crista Junior, José Dantas, José Dias
Linhares, José Dom iciano, José Do-
mingues „Junior. José Do Sahatine Fi-
lho. José Ferreira da Focha. José For-
/pira de Mello Junior, José Fauslino
Coelho. José Faria Rocha, José Fran-
cisco de Souza, JOsé Furtado do Mortei-
ros, José Formagina José Florirmo No-
gueira de Oliveira. José Fornandes La-
gdas, José Gomes de Avellar. José Coo-
ealves de Paula, José Ignacio- do Carmo

.Tosé Joaquim Simões. José Ja-
nuario Carneiro. José Leite Soares, José
Latiriam) Macetto. José Laorentino
Costa Junior, José de Linia Junior. José
Marcal Reis, José Malbeiro; dos Santos
Jose Monteiro de Novaes, José Miguel,
José Marcellino de Moraes Nono José
Marta Pereira dos Santos, - José Mala.
chias, José Mendes Filho, José Noguei-
ra Prado, José Pimentel Ledo, José dê
Paula Si/fileira, José PeomPeu Pereira
Freixo, 'los/5 Pereira Monteiro. José
Pinto do Abreu. José Ramos do Paiva
Netto, José Ribeiro de' Oliveira e Silvá
Junior„ TOsé Ricardo Salustimm do Nas-
cimento, José Rondas Junior, José Do-
drigues- Pereira: - Jpsé Rodrigues Gomes,
José Rosa- da Silva e José Selares - eia--
mora. .

:	 Dia 3 de_ outubro de 1931
Praticantes de trem extranumerarios:-
Oswobto Ribeiro Jessé. Oswaldo Oli-

veira • Banias, osn•Oldo Vidal de Bar-

,	 •	 n 	 - •	 ••
ros Porto, Qliveiros Xavier, Pilando
'Chaves, Orlando de Oliveira, Palmyro
José de Castilho, Paulo José Cardoso,
Pauline Silva e Pedro Ferreira da Silva.

Praticantes de estação extrantunera-
tida:

José Soares Pechincha, José Saumar
Machado, José da Rocha Fernandes, José
dos- Santos Oliveira, ,iosé da Silva Car-
doso Junior, José Salomão Salvador, Jo-
sé da Silva Ferreira, José Thomaz de
Aquino, José Vienna, José Venancio
Paiva, José de Velasco Ferreira, Jose
Varonil Barca. José Vallim de Paiva,
João Angusto Lins de Castro, João d'An-
nonciacão de Abreu, João Baptista Cor-
reta Barbam, João Baptista .Coelho,
Baptista Diniz, João Baptista Colli,João
de Brito Martins. João &medido de Oli-
veira, João Baptista Leal do Freitas,
João Baptista Lentine Lopes, João Ba-
ptista Ramos, João Condido de Novaes
Junior, João Clemente da Costa, João
Durante, João DrummOnd Moia, João
Damasceno do Livramento, João E5an-
gelista de Campos, João Francisco do
Couto Reis, João Francisco de Siqueira.
João Gonçalves Neves. João unalbert
Coutinho, João José Fernando,: Pilho,
João Leite Cailleaux, João 1.ernos da Si]-
a, João Martins do Volte, João Morein

dos Santos, João Marques Carneiro Fi-
lho, João Mendes Vieira, João Oliveira
Campos, João Pinto de Castro. João Pe-
dro Barreto Pereira Pinto, 	 P0,11'0
Martins Pilho, João Ribeiro Itomes Net-
to, João Ribeiro Netto, João Soares da
1:amara, João Silveira Lobo e João Tei- •
xeira Braga.

Dia 5 de outubro de. 1931

Praticantes  de trem extranumerarios:
Pedro IVO Ferreira de Carvalho, Pont-

Dou 110S Reis Freire, Raul 1I onles, Re-
nato Naboco de Freitas, Renato 1 .ouren-
0 Vieira das Silva, Sebastião da Motht
Feriarmos, Sylvio Xavier iia
SylVi0 NO011 Ribeiro, Traja no PintoBan-
deira, Waldemar Gomes, \Vai/Mbar An-
tonio de Souza, Waldemiro Egypto Rosa,
Walter Bruno Figueira e Votando Telles
de Menezes.

Frade:irdes de estação extranumera-
rios:

João Thoodore Fernandes, João Tlin
maz Ribeiro. João Theodoro Alves. João
Via nua Ribeiro, Joaqu ira CardosoJoaquiro
Frederico Renhi, Joaquim Lourenco
Lobo, Joaquim Leonardo Teixeira, Joa-
quim Monteiro tio Miiraes Jardim. Joa-
quim Quaresma de Oliveira Jtinior, Joa-
quim de Paiva Mendes, Joaquim de Sá
Rabello, Joaquim Teixeira Lenis. Joa-
quim da Costa Oliveira, Joaquim Cor-
!ti Junior. Joaquim Fulgencio, Joaquim
Marciano de Paula, Joaquim Osorio Pin-
te Jorge Calvario, Jorge (lanosa Soares,
Jorge da Costa Monsoros, Jorge da costa
Lima, Jorge de Souza Magalhães, JOYMe
AIVPR, JOYMe de Araujo Barbosa, Jayine
da Silva. Jayme Pereira da Silva, Julio
Neves Collem. Julio Faria, Julio Evan-
gelista da Silva. Joel Ayros Bezerra,
Jaey José de Castro, Justino José dz
Silva Braga, Justino Pinto da Silva. Jair
Moreira de Andrade, Jair Alves Rayol,
jurandyr Ribeiro, Josumar de Carvalho
Vieira, lonas Soares da Silva, Kacir Ro-
gado de Oliveira, Luiz Pinto Romualdo,
Luiz Pereira do Castro, Luiz de Paula,
Luiz Gonzaga Pereira Junior,Luiz doi
Reis Nascimento e Luiz Tiburtino 3lari 1.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do
1931. Albeno jij4ehrp, secretario ds,
Comissão Examinadora,-
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• Admini!. eue:56 dos Correios}t
. de Unirão Preto

EstAno DE S. PAULO
' De conforMidade com o art. 161 do

itegulamento; Postal que baixou com a
decreto n• cli.722, de 16 de março de
1021 faço $.
abaixo ano

ber que, na correspondendo
oda, formo encontrados pela

comissão m -arremeta de P rocessar 05
obje tos raki , '3 em refugo definitivo nes-
la adi /l i e is ' ração, durante o 20 somes-

rente ano, OS valores abaixo
meneio/ 	 idos.

A" m. Po r este convido os respectivos
dentes a comparecer á tesourane

dest administração, d,entro do prazo de
um ano a contar da data do presente edi-
tal, afim de lhes serem entregues os res-
pectivos valores, depois de preenchidas
as formalidades regulamentares.

Administração dos Correios de Ribei-
rão Prelo, rio de srlorlibrO de 1931 __
Servindo de administrador, Benedieto
(Marfim ele Almeida,. contador.

Registrado il. 2.91 t, procedente de
São Joaquim, Ilestinado a Buenos Aires,
remetente L. Conceição, valor 3$7,-00,
(e in Mos postais); registrado p.

prUedente de Franca, destinta) a. São
Paulo, valor 1041000: registrado o. 2.617.
procedente de Jardinopolis, destinado a
Sant'Anna de Manilhas, remetente J. F.
Sousa, valor 40$000; registrado ti. 731,
postado em Ribeirão Preto, destinado a
São José .dos Campos, remetente Edia,
valor 20$000: registrado n. 1.016, pro-
cedente de Ribeirão Preto, destinado a
São Pauto, remetente José nossa, valor
2~00; registrado n. 17 I, )11Rleedolli de
Ribeirão Preto, destinado a 1-lavro Pre-
to, remeiente, A. Amalia Reis, \atm,
20$000.

NIINISTERIO DA

Instituto Rioiogieo de Deresa
~tola

EDITAL DE INSCRiçÃo PARA -O CONCURSO AO
CARGO DE ASSISTENTE DO SERVIÇO DE VI-
GILANCIA SANITARIA VEGETAL

Devendo ser preenchido per concurso
o cargo de as.sistente do Serviço de Vi-
gilancia Sanearia Vegetal, do Instituto
Biologie° da Defesa Agricola, autorizetto
pelo Sr. ministro, conforme reza o ofi-
cio o. 2.207, de 31 de julho ultimo, da

Diretoria Geral: de Agricultura, declare
achar-se-aberta na. secretaria deste ins-
tituto, sita á avenida Pasteur tr. 438,
Praia Vermelha, nesta Capital:a inscri-
ção para este concurso.

De acôrdo com o que dispõe; o ar-r
Ligo 46 do regulamento da Secrotaria de
Estado do Ministerio da Agricultura, o
Prazo para a inscrição será de 60 dias,
contados da data deste edital, que é a da.
primeira publicação no Mario Oficial.

Poderão se inscrever todos os brasilei-
ros maiores de 18 anos, e menores do
40, exibindo provas de capacidade física,'
e bom comportamento, devendo os can-.

Instituto Biologie° do Defesa. •grico-•
lo, Irtio de Janeiro, 6 de agosto de 1931.i
— Carlos iforclni, diretor.

tre do el

didatas ter satisfeito as exigeneias dat
manam:RA _lei do serviço militar.

De aeôrdo com o que determina n
gula/Tient° do instituto em seu art. 51 0
em igualdade de condições, serão prefe-.
ridos os profissionais em agronomia.

O concurso constara de ires Provase
pratica, (eliminatoria), • seleta e oral..

Para maiores esclarecimentos, pode-
rão os candidatos se dirigir ao Insti-
tuto Biologie°, na avenida Pastem' MI-
mero 438, Praia Vermelha, todos os thad
uteis, das 11 ás 17 horas.

Posto • %melena iro Federal, em MD hei r?

sra na coNcitiftENCIA ADMINISTRATiVA PARA INRINEGINIENTo
0.A.roLINA E ni.Eo DE MAMONA BRUTO PARA LULTUFICACÃO. PE
truE roi Onarro A cincri.Alt N. 21-658, oe 13 int sesemnito
ml 1931.

Aos vinte r cinco dias dó meus de setembro de 1931, ás
13 11011/S, na Secretaria do Posto Zooteenieo Federal, via Pi-

nh e iro, presentes os Srs. lir. tenities Vineent, diretor e João
Corqueira Reis e Silva, secretario; pelo Sr. diretor forion
nbertas e. em seguida nibrirallas o examinadas pelos presen-
tes as proposta .; apresentadas para o fornecimento dos ar-
tigos constantes da relação abaixo, de que foi objeto a cit.
velar a. 21-6,8, de 15 de setembro do corrente ano. iltStri
direi (iria: 15 caixas de gazolina; 40 quilos de ohm de mamona
brido para lubrificação. De neônio com o decreto II. 19.559.
de :30 do dezembro de 1930, foram pedidos preces-á:4 seguintes
firmas: Li no & Li ria., Frederico Ineld; AreisSan &
5:01119.. Marques Conto S: 1:0,111)„, Adolpho Botelho; Mayrink
Veiga & Comp., the% Garcia & Comp., Emites lira Fe ia &

o Ileraelito & Comp., firma: estas todas estabelecidos no Itio
tieja Apresentaram propostas tom OS preços constantre
do quadro comparativo que vai anexo á presente ata. os . se--
rubores: Dias Garcia (5‘ Conip.. Marques Conto & Coulti•, M a e-
link Veiga & Comi: e acredito & Comp., que se acham Pis-
cedes neste estabelecimento para o forneci/neta° dos referitble
artigos. Tendo em vi da o diSposlo no § 5* do art. 2^ do alu-
i:ido I fretei o n. 19.559, e de act.trflo com o derreto nu 19.700,
de 16 (te fevereiro do corrente ano, o Sr. diretor lançoo ene
cada lima das 1,ropostas respectivamente, a declaração de ter

nelas preferidos por 'serem mais vantajosos. os alijeis
constantes da coluna: "Proposta mais- vantajosa -; referente
fio quadro cooma rol ivo de preços acima citado. E Dana COM-
I ar, ou .111 1;i1) i :Mineira Rei: e Sika, secretario 11 04e posto,
eivrei a presente ata que vai assinada pelo Sr. dire tor. doutor
Charles Vineent, tine presidiu a reunião. e por mini s/154erila.
serrotaria dei Posto Znoteenico Federal, em Pinheiro. 25 de'
setembro de 1931. — Charles S'in eent, diretor. li?ão ver--
•I neiesT Reis r Si/tu, secretario. Visto. posto Zomeenieo Fe-
deral. — O 'tien t:or. V j ,Icejii . Confere. Em 25 de SMellebE0
1031. -- O secretario, J. C. [leis e Silva.

QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS OFERECIDOS NA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA NESTE PO3TO, EM 23 DE SF.TF.MBRO
1931, PARA FORNECIMENTO DE GAZOLINA E OLE0 DE MAMONA BRUTA PARA LUBRIFICAÇÃO, DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 21.648,
DE 15 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANO

Preços oferecidos pelas firmas Proposta mais vanta osa

Quantidade—Discriminação 	 Uidade

o

=E
Firmas	 Preços

63$309

2$ 350

649300

3$100

74$000

2$43o

68$000

218G0

Dias Garcia & Comp 	

Marques Couto & Comp...

	

10 Caixas ck. gazolina. caixa 	

40 Quilos de oleo de mamona bruto

	

para lubrificação, quilo 	

Secretaria do Posto Zootecnico Federal, em Pinheiro, 25 de setembro de 1931.— Charles Virweat, diretor. --fedo Cerquetra
e Silva, secretario. Visto. Posto Zootecnico Federal. .—O diretor, Charles Vir:cent. Confere. Em 23 de setembro de 1931. .--te seer**
tario, foao Ctrautira Reis e Silva.

•
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Arneeeuloultiee.— Cr4dit Fon-
ci •r du nrésil	 de l'Amérique da Sínt.

Companhia União Industria e Comér-
cio. — Société de Construction do Port
fie Baía. — Ed. Douplas Marrou.
W. E,!,,, 11)14/0 	 l'irojd.—De.' 141S4:

Subida l'iriuto de Medeiros.
(e — 5..290 — 28-9-931 -----60(;)

• EMPRESA DE ARMAZENS TRIGO-
RIFICOS

;,:nt 112 AsSEADAUA, 0111.21, ramixAal.1
mz-tos Em 10- obt, Jimio 1 iV 1931

A tis dt,/, .lias dl) DlêS II,' julho CIO 11110
do 11111 nover enin g rn 1 rin a O 11111.	 11N

....séde social da Emproza de .A.m.nzens
Frigoríficos. á rna da .Alfanelega mune-
l'I) 15/1X/', segundo andar, áff	 /RJ -•

asseinlik,11 gorra
ordinaria COON'Orada pela dittloria. en,
ilteeil% convocação. por LIÜI I lei'
vida numero na iirinWirii ('	 segun-
da, t'023 (3 	 ind l licaçãO &Ma - no Ilidi-
ria	 de dom do corre n te e outro"og acionistas inscritos no -livro Ife
ari f fi f‘11fra., represeidandll	 do ((MIS
/01WW5 do capital social.	 -

(i senhor doutor Guilherme (adule,
presidente da •mpreza. ditoh, lie Vo-

ia cgf arel I I preSenlês aCiluldOas
numero legal. ititi m ui' ias' alada a as-
seai 	 ronv ida ndo para secretários os
Sol% hOl'oS Ismael	 de tiliNcira	 'taia e
ti:Mínio Lima.

Constituída a mesa. abrindo os traba-
lhos n doutor Guilherme 1 ;Mal y, uri.-
s ideal e da Empreza, mandou nue ti se-
I i I ior 14'41.109 l'O secretario Irlsse o an-
num-h, de convocação conceb id o l u ts ,9e
anintes lernars:

"EndireS de A rmazens
ricos • -- Assemldu irt nerai Ordiná-
ria — Terceira convocação — Não
se tendo rezclizado, por falta de nu-
mero, a as-semblétt geral urdi num-ia
colIVOCada 'Da ea o d ia ?O 110 ("°C"'

(15	 ae ionisl as IIIIVa -
:mude Onl y idadOs a se
em :r;seinWa geral ordioaria, 1111
lila Dl de julho ',coxim° fit;nro.
as 15 horas, na sátle ila Emppeza
á rua da Alfandega iu. 11, 2" an-
dar (editirio do Banco France,: e
Italiano), afira de lanarem roube-
ri/10'111M das Inalorias crooduni ;
dos anuncieis já publicados no Din-
kin Oficial dos (lias s, 1 ti e :n
Mai° 1/H111111. 1110	 janrin	 ?r,
le junliu de 1931. — A Direlo-

Por sua vez o aniolcin0 a Que e!fiff
fze	 P gil,, Se adia Md/lie:Ido no
I.Pistrio - Oficial de ai lie mai.? de 19011
e concebido DOS Sekni/nICS terlatf$:

"I',IllateZ:1 lie A rn razens
tiros — Assei/11(14 ;a Co-ra/

— Suo COT/Valados os senhores
:u'iOnislas da :Empresa	 rn
seus Frignrificos -a se reunirem 'til
ii..4.91}tntil:':,a geral ()Minaria no dia
5 .de junho proximo futuro, tis Id
bocas. no escritoriu da. ElnOreSil
praça ..31atni 11. .7 (1" pavimento,.
afim • de tratarem e l'esolxM•ela
lin! as 5:CgIlilltek , lolderias; ü	 tu 5-
('ilSSihI e taPPQVZ100 I laS italt
Altis da. 'ilicaloria. rol:ditos a,--Exer,
Rich:\	 1030;ti• 'eleição 'de moul-
-lomo, no con,ettio ttplea-
te.s. Aciono-se A dispo S ição dos se-
nhores acionislas .(,(4 documentos 41,.
que- trata o art.. 1-17 do derreio mi-
Nen) 434, de 4 de ilddld de 1 1
p io de Janeiro. 2 de .11(a,0 de

19:31. — A Diretoria".

-onocação
45 Sr. pri-,.

á 15111)1' .00.IEDADES ANONIMAS
COMPANHIA DE EXPANSÃO INDUS-

TRIAL & .IMOBILIARIA.
yrs	 Assb::Nuit,Ék GERAI. EXTRAOIWINARIA

ACION 1STAS IIKAL,17A0A 	 s
TENIIITIO PE 1931	 - '..t •	 •
Aos oito de setembro de mil mi-ectío-

tos t, trinta e UM, ás 15 t ior.	 sigie
ciimpatillia,.á avenida Rio Brim-

46, sobre-loja, clii X11'111111' ' ta coo-
tiCaçãO devidamente publiealla fli taffri.:

oficial de 3 de selonili pu II.. Mat.
cani-se os Srs. acionistas mija-
luras constam tios livros de ¡descosa e
de deposito prévio de ações.
alirilli :dure a sessão e agradece o (.emia-
recimento dos presentes á renu t ro, •- .111
seguida declara haver pee-eiddo mo 17
de agosto último, a demissão 41.• presi-
dente da companhia, rimmerida
tr. Vielor Véo.tine se retino, definiiiia-

mente do Brasil e nlle ittlia	 :110/

dO Ma 110 último	 fleff,•
go o Sr. Dr. Francisco 1:erniel rirruts
1.1oria que naquela data SP

-	 encontrando-sc. pot-bodo.
(Mia. em virtude dessas (lila dOn
lit 1 111 um só dirig(eife. Vidra c-ssa exp..-
símio o Sr. J. A. For 'vitimo:á,.
dos 5.,cs arfo/Mas assume a ere,i11,91-

. eia da assembléa e convida paca
tarjar os trabalhos os Scs. Cdn fi, lam.
u l a Nho-pay e Dr. Saloia `‘	 i	 de

etlei rOs	 OCubalp SCIA loanre"; na
meta. Constiluida aSsilll a ans-,. o Sr.
Edmundo lirandliO Pirájá. ifi' ..¡A • 11111

Vofi 1 f fi e louvor ac	 Srs.	 .
Nlant,,,1 Chagas Doria e Dr. V lr'or Vde
pelo liCrfe1flp011)10 de S11:38	 r• peai.

• qin, a cmsetriblétt lln”. di (fli 	.i.• Soas
gcslers o que (1	 11•ItlynC•
(1( 1. C) Sr. presidente inforina (mi'
rindo (e: bens da rompa n ia eve 	dn

	

fonCi011ar peranle 131 . 11 • 0 ;1"	 'hen'
esses- tilos pedi, a devida Califa , irão da
a sseuddda. O que	 Boallineolc itUrOV:11111
por unanimidade. O Sr. presidmiic
asse/1114a anuncia a interrupção * tos ira -
bailios por illn espaço ite
tiara (pie os SrS. aCionida.s. se adin.i.a
' polidas para a oleiem, EM o.,•o
dente da companhia. Itea)ite-ta
ppopedet-se á refori(la ele trão. ray-,„¡,,_
$e 13 fialliffifift pela (*Mela lo li‘ro de
pl'f'Sellen, verificando-se o seuMiltd . (1*-•

Sr. Alféed Duconlornbil :c.	 1.6":(
Sc. Dr. José Saboia 	 .1/

Medeiros. . 	 	 i!
ét 5n 11'. presidente da assembleia mi por

eleito presidente da companhia o S i '. 11-
frei] Docoukatibier e convida-1, 14 tomar
pose iMediatft do cargo. (Si',l_ 	 ‘In.p.1 l),,-
eoI/Iot .nbiet• assume	 I di .111.0411011e;11

••• agradece a sua eleição. Si', Edwin:do
;Brandão Pi rajá pede a rualavra e OP:i.'n'l!
%Vi l' o artigo O° dos estalidos d l compa-
nhia didecmina um •”•ritgiá

• pura- os cargos do 0 rol. dos . .e jd
para :evitar 4nterpretai:4es . . futura,: (pe,

• • ( a. prei(onte
', pra/o a '31 de deStoldo'n de IO1, dia@
Col (MC -findo o roandalo do outro ,nrot:,,,

funeãO, o que é unanimemente ttp 0O-
Vatin.

'Mola -mais tintem10 a f ruk i e purperra _
• AP ,d sessão ás 16 Alotas. lavrando-se a
pcSente ala qub depois Av Hei:, e j1411'

.	 aprovada é assinada. -- - J. ,L, Jli-

.Dentro dos te -raios .da
Sr. . presidente mandou qu
meiro .serrelario .procedess
do. retalOrio, 'Balanço C l'are er- (10 Cm.
sfd tlo F iscal. 0 acionista n110.INTC.Imiz
travares Alves Pereira ',edil diSlietia
(lesa leitura por lerem isids esses ti l ,-•
r. IlitlelliOs plibi j ea(10 n1 no Ia f j0 O/ leite/
do dia quatro de Junho ultin t o. a Pa-
gina numero 9.295. Subm plida essa
proposta á dismissão e rios' 1or vota--\,iys
cão	 ma, foi inimernesde nprO Icle•

O 24r_ presidrole deCia1111,1, In segui-
da. estarei» o 'ri 41 isrUssão aS' 

s

'alias da
direlor	 ria.	 elativa:c :d.) excreiri0 '' 1930-
Nrid o.to	 ados tionislas lice:;.entes	 Vi.lirl-
111/ fl»Hifillel' °Dicção ot comentar(' f-.2s—...5,.......,
Sr. Ifi'eSillefIlif subira-too 'á VOlação e
apeffVfiffrIff da asolildda as referidas
e1111ifIS WH' foram aprovadas pOr llilani-
fitidade.	 .

l'as,, a g a:o i'i sogunda ('ai' te da ordens
do dia, e Si', presi•lente declarou que
se ia 9 rocoder á eleicfin dos meinbros
do Conselho Fiscal e suplentes para o
primeiro e xereirio, coadda mio OS 5e-
1.11/1 -1 1 .e!" acionistas a se munirem de ce-
dia:IS. 1 )11/11Siiinia% as Cedidas na Urna,
e lin w edido ao tSCP111 illi(1. etalbiai011-'11•
I/ sogi til e res ti It atro: declarando a senhor
presidente elei foc

I , a ra membros do 1:onsel4tO liso al
G r . Luiz Tav a res . \ ! yes Pereira.
Vrede p ik Bew.	 .
límlael de (tliveira iNlain.
Pat-a suplentes do Conselho Fiscal:
Dr. Moil .hinssand.
31aiwice de Saint Ittanqual.
Ir ; a Id il 10 13 MR.

P: por nada mais haver a Inibir foi
suspensa a sessão pelo tempo necessa-
c.e l pa pa ser lavrada a presente áta
4111e I" i if ia. posla et ii discussão, apr O-
Vada e assinada me- lodos os acionis-
tas ir sentes. 1 . da (Mal tuna r óPia (ui-toutíca l ia peio seg ORM secretario lia
Inf.7a (u.rfi ext ra ida para as forma I ida-
dado.: ee arquivamento e publicação le-
gais. — Guilherme Greirde. — Isnut..1
de Iiiireters 3/oit7,. — Goiano Lima. —
Vompail.iia 1:or as do Rio de .1a /loiro.
l'ed. II Petsleffiblfro, d i rei ur -tesoure iro.
____ j'efalt PeritflInb • :ro. — 1. de 'lecke)._
—• Codos Kieid. — Imiz. l'eroiro. —
Ins:rio liff.to.va no :Jeito. — /orlo 310n-
polte»ra, --.1alonie, 117apderiew do .1 /Y/0 -
50 Piahlf. 1:(ipia rOnforida e Put/Ce114111:1
PM ' i jih». Galkiin g, Lima, secretario da
na.sa.

iC -5.292-214-9-31-100.k0P0)

CASA DOMINGOS JOAQUIM DA SILVA
S/A.

xrA leA ‘sSsM111.1‘..t GEMI. onnim.int.t nr.A-
1.1z.inA Cm 22 DE SKTY.Mlsoo n g. 1931

vtote e deis dias do iniz de Mein -
lin, do 193I. na séde social da "Casa Do-
mingos JoaqUilri Ha Silva S. A,", a rua
de São Pedro o. :de. presentes os senho-
; ts reiobistas. conto se verifica no livro
de lu-escoe:, representando vinte e qua-
dril mil seiscentas e dez aciles do capitai
sol' jul, efuntern suficiente para a reatiza
cão da rs seroldétt geral ordinaria,
ecardt ,	 A .ÇJ CS( a t IdOS CM vigor, :ISSO-.

i a	 fOcaria o Sr. Dorning.os O.
como representante do respectivo

P eeí	 „.. n iscunde de Sal-
:eu; att::;litte na Europa'. e ,aulerizn-

t;.o pa pa esse tiro por carta deste. de 36 de
outubro de 1930. convidando para 1" e
se•yrta p io,, (,;( senhores José 1 tomingues
1 ,,,-cMrt, e	 Maria Marques; rCSpeeli.-

assim a mesa. O
senttor rçshlt..c,te declara aber t a ICSes-



5 : 132$ 100
666:366$620
20:000$000

1514000
. 21 :053$70d

3 :6114100
5 :061105U

22:080e000,
31 :9330O(

75”90.
8 :414800

118 :250$020
9 :910$50d
2:520$65O
2:000;000

:416$0 17;
32 :28 4789;
59 :161$320.

2651000
196 :20-l$5-3)
b78:6711..I00

• .
652.: 99

911:

1$535'
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tão e expõe pela leitura do aviso de con-
vocação, os fins•-• da assemblea , — apre-
sentação lã-) relaturio da diretoria refe-
rente á sua gestão terminada em 30 de
junho do corrente ano, bem como as coa-
tas e balanço do mesmo exercicM— elei-
ção do Conselho Fiscal para o excecicio
de 1931 a 1932 le preenchilnent0 do cargo
yago na diretoria pela demissão concedi-
da ao diretor Sr. Manoel Moita, cargo
este que vem sendo exercido, interina-
mente, pelo acionista senhor Antonio
Mendes Corrêa. Em seguida, o senhor
presidente manda o I" secretario proce-
der á leitura da ata ila ffitinm assembléa
geral, realizada em 30 de agosto de
1930, - que, depois de submetida á di3-
ro Asão e votação, é unanimemente apro-
vada. Prosseguirp lei. o senhor presidente
manda proceder á leitura do relatm•io
diretoria, sendo esta leitura dispensada
em virtude da proposta apresentada pelo
acionista Sr. Antonio Piedade Junior,
Nislo ser já do ronliecimento de todos os
senhores arioniStas o referido relataria,
enforme sua publicação no "fiado Ofi•
dal", bein come o balanço geral da so-
ei/Mode, proposta esta Mie tele aprova-
ção unanime. Seguidamente, o 1° secre-
tario iê oseguinte parecer do Conselho
Fiscal: — Srs. acionistas. Tendo exa-
minado o balanço e contas apresentados
pela diretoria da "Casa Domingos Joa-
quim da Silva S. A.", referentes ao
•xereicin anual (Criminado fon 30 do ju-
nho do corrente ano, encontramos tudo
de perfeita ordem e somos, portanto, de
parecer que a assemblea aprove os rete-
r idos balanço e! contas. Rio de Janeiro;
19 de setembro de 1931. -Jose Augusto

Prestes, barão de Saavedra e Pr. :11anuel
João de Segadas Vianna Junior; Finda a
leitura do Parecer, u Se. presidente
submete á discussão com o - relatado da
diretoria, e não havendo quem sobre os
mesmos manifestasse, o Sr. • presidente
os submete á votarão, sendo unanime-
mente aprovados, abstendo-se ,de votar
os membros presentes da diretoria e
Conselho Fiscal. Passaudo á segunda
parte da ordem dos trabalhos, 0 . 1 0 se-
cretario procede á leitura da carta em
mei o s r. Manoel Molta solicita a sua de-
missão de diretor, demissão esta que lhe
fina concedida em reunião de diretoria
realizada em 13 de julho proximo passa-
do, para cuja vagafoi então nomeado ia-
terinamente o Sr. Antonio 3Iendes Cor-
rêa, por indicação do diretor Sr. Domin-
gos O. da Silva. Pedindo a palavrá, o
acionista Sr. Francisco José Rosa propôs
que a nomeação lo Sr. Antonio Mendes
Corrêa se tornasse definitiva por apro-
vação •:a presente assembléa, visto a
concordancia do Exmo.. Sr. visconde de
Salreu, presith •nte da sociedade, que
aprovou o ato da diretoria 'em sua reu-
nião de .13 de julho proximn passado.
Esta proposta. submetida a discussão e
votação,- mereceu a aprovação geral..
Passando em seguida á eleição do Conse-
lho Fiscal para o exercido de 1931 a
1932, por proposta do acionista Sr. Al-
fredo Rodrigues Fontes e aprovação una-
nime mdos presentes, fora reeleitos os
Srs. In-. -José Auguslo Prestes, barão de
saavedra e Dr. Manoel João de Segadas

ianna J onior, b0111 cotim os suplentes,
Srs. José Maria l Beceiro Paredes, Auto-
aio Piedade Junior e Antonio Maria da

Silva. Tenninatla a segunda parte da or-
dem dos trabalhos,- Sr. ilresMentd 11121,
clara conceder a- palavra a.. calejo' .daw
mesma quizesse fazer USO. Usando da
palavra, o acionista Sr. Antonio Maria
da Silva propôs, o que foi -aprovado, mus
fosse' consi gnado em ata uni voto do
louvor á diretoria pela forma como
orientou e dirigiu os negocios sociais no
decorrer ela sua administração. Ninguein
mais pedindo a palavra, o Sr. Domillgos
O. da Silva, presidente da mesa. conexa-
tula-se com os presentes pelas noticias.
ultimamente recebidas do Exulo. senhor'
presidente, cujo estado de saude é saiis-
fatorio; agradecendo a presença de LOdoS
OS Srs acionistas, pede-lhes a fineza (...,
se conservarem no recinto social. afim
de se proceder á elaboração da ata da
presente assembléa, pelo que suspende a ;
sessão por trinta minutos. - Reaberta
esta, é pelo l ó -secretario procedida a lei-
tara da ata e submetida á discussão, o
que, achada conforme, 6- apkvada e asHI
sinada por todos os presentes. E eu, f,"'I
secretario, que a redigi e assino para
lodos os fins de. direito Riq Janeiro,
2? de setembro de 1931. — José moela
Marques. 2° secretarie. — Pelo viseen-
de de %Wel], Domingos O.	 Silvo,
Jos4 Domingues ternira..— Francisco
José Rosa. — Alfredo Rodrigue sPontes.
— Antonio Mendes Corrêa. — Anlovia
Maria da Silva. — Antonio Piedade ia-

nior. — Alvaro Pereira Possas. --
 Soares Barbosa. — José Ma?-in Re-

nde° Paredes.— flama: Beenirn Po-

rnIrg . — Dr. Manoel kilo de ,Rconfics•

Vianha JnalOr
.(C-5.293-2R-9-11—!es0c0.)1

SOCIEDADE ANONIMA COMPANHIA EETTENFELD

RELATonlo DA DIIIETORL Â SER APRESENTADO Á AsSENIDISA GERAL
onDINARIA DOS SIM A('.IONISTAS, CONVOCADA PARA 30 DE SE-
TEMBRO DE 1931	 - •

Senhores acionistas — Em cumprimento do mie deter-
minam os .estalutos desta companhia, veia a diretoria pres-
tai-vos conta da soa gestão durante o ano social de 1030-
1931. encerrado em :g) de junho Mliem.

Numa época corno a atesai, de grande restrição de nego-
cies e escassez imas' completa de encomendas. não poderia-
mos apresentar-vos um resultado a preciavel no encerramento
do exercido.

Todavia, da forma pela qual procurámos coniluzir os
interesses da companhia, através da crise tremenda que aflige
a todos em geral, melhor vos dará conta . o balanço anexo.
cujas verbas, por si sós, demonstram os esforços que empre-
gaillOS Vara conseguirmos, ao menos, cobrir as despesas im-
prescindiveis e obrigatOrlaS, Sein aumentarmos o deficit ante-
rior.

Efetivamente, apesar de todas as dificuldades, obtivemos na
conta de Manufatura O resultado suficiente para custear todos
os gastos e despesas da sociedade, apurando ainda o Pequeno
saldo. de lis. 2 :601$136, que deduzi mos do dei icit existente.

Independente das informações resumidas que vos acaba-
mos de dar, ficamos inteiramente ao vosso dispõe para for-
neeer-vos quaisquer esclarecimentos de que possais carecer'
para julgamento da nossa administração. 	 •

De acArdo con. e artigo 26 dos estatutos, tereis de pro-
ceder a eleição Paca os cargos de diretores, bem corno para os
ele membros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

R	 mRio de Janeiro, 25, de. setembro de 1931. .,•-• Albino Ban-
deira, diretor-pcesidente. — Alexandre de Paulu Martins, di-
1:v1ov-secretário_

PARECER Do CONSELHO FISCAL

• Cumprindo o que determina a lei das Sociedades Aia/-
rimas e de acõrdo com o disposto cru nossos estatutos, »a (Pla-
lidare de.membros	 Conselho,Fiscal da Companhia nenen,
fel! 8..A., declaramos que 6:eanditáMose l a eserituraeás.
mesma companhia, achando-a rni pérl'elta Ordemn 4, clareza e
verificamos que o bidaneo apresentado, bem -como as demais

contas concernentes ao exercido de 1 de Julho de 1930 a 30
de junho proximo passado, estão de acordo com a i•eb'rida
°seri' oração e Colli Lodos os documentos, tale:ibera examinados.

Assim, pois, somos de parecer 'que as mesmas contas
devem ser aprovadas, por serem boas -e exatas. - • •

Não podemos deixar de assinalar, com satisfação, o exilo
das providencias de ordem' geral, adotadas pela diretoria com'
o fim de conseguir c equilibria financeiro do ano social, re-
saltando dentre elas, as medidas de rigorosa economia, a co-
meçar pelo gesto, bastante louvavel, dos diretores deixando
de receber os respectivos Minorarias durante todo o segundo
seniestre . do ~rido.	 • •	 •

Rio- de Janeiro, 28 de setembro de 1931. — E. G. Gaito-
preza.	 Oscar R. da Costa. — Gregurig de Mediata Junior.,

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNLIO DE 1931 '
Altim

Instalação . 	
Propriietades . 	
Aeões em Caução 	
Depósitos . 	
Sernoventes . 	
Moveis e objetos antigo	
Oficina de bronze 	
Moveis e utensilios
Modelos . 	
Estampilhas para vendas 	
Obrigações a receber  -
Maquinismosie
Biblioteca e 	
Caixa
Ações de outras companhias 	
Lucros e perdas	
Madeiras . 	
Ferramentas e Mensilios
Sidos para M(*(119
AilDONarirado . 	
MaDtlfaillra . - 	
Cmfdal correntes:

Saldes devedores 	



hmsiro
-.Ha den d, nrusd	 (1010ciló. . ..... 	 75.000:000$000
1:elleseD1110S	 1.058:2028260

lis. 76.058 202$260

Eia de Janeiro. 28 de sel ombro 11(. 1031. — Pela Carteira
de Redescontes, Eranrisee	 eit.8 Sow fis F-„, diretor. —
Peitará-iro /fruo 1-Uh O, etniUM4(11.-1esoure:ro

COMPANHIA CERVEJARIA VITÓRIA
PAI.ANt.p GERAI.

1111,1111,0

AI ro

Tlens !moveis 	
Movei: o ti tensa	 :

Ma? ri z 	 	 82 :13s* irou
Filial (:;Inli. 4 irando 	 	

Maquininlios
Natt•ix 	
"Filial Campo drande„ 	

Jrui talacrie‘• da fábrica
• • 31al 	

fintil Calinpi, Gradar 	

500:600:00a

81:301$10à

200:287$39a

130:812*000

2.Ü :321!'700
13 :96:!$13011

;tifl tlSc

51 :0; 2,500o

-	 1:1102	 Temt-fc.iva, MARIO OFICIAL	 iSeterribrn fie 1921

BANCO DÓ 'BRASIL	 -

CARTEM1	 IIVIES.CÚNittS.
BALANCEAI: E31 20 PE SETEMBRO DE 1931

Miro
limito do Rrasil — conla corrente 	 • 91 . ff15 :90$714
Titulas recheie-kl:tallos;
Nesta praça. . . .. .... -	 9.112 :0883970

1.010 :159$020 Nes Estado-	  63.050 :720,550 65.101 :818$520

2.011:0598303 Despesa s gerais	 4804000

lis. 70.658 :202$200

.I'vs,st ro
,	 1 r.-tr-,---;	 1J • f . 	 5: t 

1
:all:Ciltill rda diretoria 	
i'undo do depreciação e amort iiação 	

	

iividendos de ações	
Mrigações a pagar 	
niplicatas a pagar 	

Credores da praça
kC:uni as correntes:

SaidOs credores

iFEMONTRAÇÃO DA CON TA 1.1ta pS	 erao.us". EM 30 DE 3UN110
10:	 1031
/P . biNp	 •

!A balanço	 „.	 	 369 :220*183
'A comissões çal 	 I:: :	 5:2310
IA impostos .	 	 -550500
51 juros e desconto s 132:100$1811
'A despesas gerais 	 5; :26 i$15s
'A seguros . 	 2:712$100 232:085$215

• 601 :305* V.18

../k balanço 300 :016Still

Cerfhio
De manufatura	 . 231:6898381
De balanço 366:010$011

601:305:i1es

COMPANHIA SERTANEJA

.ADKWO oVf.is .	 155:i8990(i
Cano:  i z 	 3:6198 Hm
•;-ieloii d., venda=i ircrcant ii: 	 	 1 iicaio
1-, •los de consumo 	 	 55* t to
Seguros . ' 	 	 4 :881*700
Aeões PM canção 	 	 • 2:000000
101p0 .40,. I, lie hig  ; 	 .12:713$1011
1)0 1 •5s 110 de 1117 	 	 ..	 211S11110
caixa :

iNtal r i?	  	 :ri :380*;20
FIM C00100 t01000 .	 	 ; :35:s11114i	 .115:711*320 .

Delbórá!0 11.1 banem::
3.310:020$00	 Ilance do Crasd 	 	 5a VS;UO

Itt oco iu-nn i,z ta 	 	 2s5scutio	 850.3180

Contas correntes 	
	

27:000*000
Fazendaii gerais:

.	 161 :1150Sit170
	Filial Campo 4Wal0k...„ 100:077000	 267:7288550

flbrigarõeS a roedor!' 	
	

120:016:9000

1.200:00000
"0'00~00
/2:321829S

3:950$000
450:00(4000
/16:818$715

7:809$500

qt

DALAN UP EM 3e 0e .0 . N10, PE 11E11

Ações Caucionadas. 	 	 Unutuo*000
- Ca neõeiz	  	 mniaeueo

Socção Pastoril. 	 	 730:5398010
licnifeiterias	  	 :771ggre
Corhunes e xarqueadas. . 	 225:853Sinno
Gado. 	 	 SOl Ini1/4000
Plantações	  	 118 :567*100
Secção Industrial. • 	 	 217 :33:1*100
Cw0d.	 . 	 	 'ken:ti:1S*700
Moveis e titensitio- 	  	 12:180,3300
Ferrainentas	  	 1; :159*0e0
1ialtriai'parti aillty) PM ris 	 	 1 Po:;e50n
Sacaria.	 :317R10o
1 tevedore .i.	 	 368: 03$36..
Quinina. 	 	 I 3 :286*560 '
1' errei( iti'a	 Mullad.nal

Barrei reis. 	
Lucros e perdas 	

:0008Me
-93 :601$228

Possie-fi
. . 	 	 241i):00000

(311050 da direforni, .......... 	 , 0:e00$000
trudores.	 .26;Ç20$600 3.310 :020*000

Luciles it Prin	 1'.M-1:11-nr, jrxito » E 1931

I lel siloo

Saldo do exereicio aiderihr 	
	

15:18058
salarias e matimailó: 	

	
117:::32$670

Fiei-pesas gerais	 Wi603R(100
.biros e desconto.:
	

10:113000'
I Wspesas do nsl a	 tod:025!100

	
1:22:515;411S

•
'13/1,47n

Neiradoriri". .	 .. ........	 91900
'0i:trilaria de Ibur.eitos,	 :Pít:.$7
-"-Secção  Industrial.	 211:059,150	 98 :01(1*800

• I • • : 'Suld0 dos:Cdor	 • S ' 4....... i' . 1 ,;“	 203 :do gnag

• •	 A lltOnifí 11014;	 Ca rvalho. d.rolor te-effireir0.	 (1 tón-
.	 .

NUI. , nado reli&

1.717 306g850

Possiro
Cai  da i 	 • 400 :000g00a
11'N-dera . 	 	 370 :01)(15;00 'è
Caução da dire i cria. 	 	 2:0008000
Fundo de reservi	 	 35:181808a
in -ipeStO 54-. 1 4 1.0 a lellílT	  	 6: 1:10cgcts
ltortwiii da C.OS1a Ferro ia, r/S1n . 	 	 303:726020
(ida. cdrrenles. 	 	 • li :248*700
(Mrigações ó pugor 	 	 202 :539*080
Lucros c l ierda•z	 	 383 :471*210

1.717:306*8W

tio de .1anoiro. 3o de • unlio I I 10::1. —7 7/enfito r de4 Cosi
Enteie°, prehlenft.	

— 2S-9411-5. 1:)3	 28,0-31 -- ae000).0,

5' ;	 •',!. Cs j



BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1931: t
Ativo

Acionistas	 .	 .	 	
Deposito no Tesouro Federal 	 200:0008000

3.000:600815%

ilionão da diretoria	 	 32:0004000 232:000801

Caixa	 .	 .	 	  4:226$57)
organização e instalaçao ir 1;00
linoveis..
TillUiO4	 de	 renda	 	

, 796 :8278 /0
148 :650$0011k

Deposito:	 	 3080002
31obiliario	 .	 .	 	 6 :744865N
Material e impressos . 	 24:802.84
Agencias	 	 ... 36:8124582
Segurados c/premios	 	 ;00:2928710

Contas correntes:
Depositos	 em

Bancos	 805:8394400
Diversos	 .	 271:050827n 1.076:8894670 1.273:994$96à:,

Juros	 a	 receber	 .	 ..... :s 	 5:0004000
Alugdeis a receber fi.

‘IrglIDOS terrestres • 	

-10:0008000 15:0004000,

9:396E785
Seguros maritimoS • 	 21:0108500 33:407$285?"

5.535:685$402;

i
rça-fei rit 29
	

ttl r\lttEt ittf liN 	--	 -••:•-•-Snternbro 410'19481	 154433' .

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS "LLOYD ATLANTICO"
RELATORIO A SElt APRESENTADO Á ASSEMDLEA GERAL onnisAniA,

A REALIZAR-SE EM 30 DE SETEM13110 CORRENTE
Srs. acionistas — Atendendo ao que determina o art. 11,

§ 4°, dos estatutos, vimos submeter á vossa esclarecida apre-
ciação, o DreSeille relatmio das apelações efetuadas MJ Úl-
timo ano social, iniciado elli I de julho de 1930 e terminado
em 30 tte junho último.

Responsabilidades e pecados
As responsabilidades assumidas durante o exercido ci-

tado, montaram á soma de 105.019:2254781, sendo:
De seguros terrestres . 	 .	 	 54.085:1798217
De seguros marítimos . 	 42.214 :7204-364
Do seguros ferroviarios . 	 8.749:3268100

105.0-19 225478.1

No mesmo periodo os premies se elevaram a 123:8734800,
sendo:
De seguros terrestres . 	 212:0544320
De seguros maritimos 192:2834880
De seguros ferroviarios • fi 	 18 :6358600

423:8"-7388a

&seguros
Com as nossas colegas, como medida de previdencia divi-

dimos as nossas responsabilidades, cedendo-lhes um total de
13.997:0008000, pagando ás mesmas a quantia t 42:9694100
de premios..

Sinistros pagos
-

Refoosentam a elevada soma lo 215:0984206, os que foram
pagos durante o CiCitiEll) aqui relatado, tendo, porém. rece-
bido tio indenizações de reseguros a quantia de 22:9114300,
fica a imporUincio liquida de sinistros cm 192:186;906.

Transferencias de ações

Durante o periodo aqui tratado, foram lavrados 5 termos
por venda, relativarta•nte a 8.320 ações.

Novas agencias
•

Para ampliação das nossas operações, vimos cautelosa-
mente reabrindo algumas das nossas principais agencias,
tendo assim durante o exercido, sido reabertas as de Baia e
Pernambuco, que se acham a cargo, respetivamente, dos
Srs. Abreu & Oliveira e Hermes Cardoso & Comp.

Agentes e representantes
Aos nossos agentes e representantes (rija da sede, pelos

esforços empregados nas Pontões que lhes foram confiadas,
apresentamos os nossos agradecimentos.

Funcionarias e corretores
E' cum imenso prazer, que louvamos os nossos funciona-

rios e corretores da sétle, pelo modo apreciavel com que vão
desempenhando os seus encargos.

• Eleição

'reinos que proceder a eleição dos novos membros do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Conclusão

Perdurando, ainda, e muito acentuadamente a crise Dor
que vem atravessando o nosso paiz, e, quiçá o mundo inteiro,
os operações de seguros tino diminuido grandemente, bem
como, igualmente se tem verificado nos demais ramos da
atividade humana, no entanto, na medida das nossas forças,
temos trabalhado ininterruptamente e estamos confiantes de
nue os nossos esforços serão recompensados com a esperança
de que em breve tudo voltará a normalidade.

São estas as informações que nos cumpre dar-vos, per-
manecendo, ainda esta diretoria á vossa inteira disposição,
para quaisquer outros esclarecimentos que julgardes neces-
ga rios .	 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Passivo
CaMI:11 	 	 5.000:000$00q;

tfn

Apolices depositadas  	 200:000800-9 -
Deposito da diretoria 	 32:0001000

à
Deposito de garantia	 	 - 23.0008000
Dividendos	 .	 .	 	 O :5n04009.-
Impostos a	 pagar R:1084700
Reseguros a pagar . 	 4:5384300
comiSSÕeS a pagar 	 1 :0584700
Reserva de contingencis 166:3604030
Reserva tecnica para Os riscos

assumidos 70:1314300 236:1918330

Dalanco 20:9674372

5.535:684302

Rio de Janeiro; :30 de junho de 1931. — João Aegdsto
Aires. — João Carneiro d'Altneida. — Roberto Cardoso, dire-
tores. — João X. Itarcellos, contador.

LUEROs E PERDAS EM 30 DE JUNTIO DE 1931
Débito

Lucros e perf -
1:omissões	 seguros	 I errest res.. 33 :734650
flonliSSÕes seguros maritimos.. 39:6754480
CO111;5843195	 seguros -ferroviarius 3:3084500

Reseguros	 terrestres	 	 36:817;500
p eseguros niarit imos	 . 	 6:1514600

Sinistros	 1 erres( res 22:131;716
Sinistros	 marilimos	 	 169:8014690
Sinistros	 ferroviarios	 	 253;500

•
Anulações e restituteões
Despesas gerais
Reserva teenica . . 	
Lucros em suspenso

69 1: 010; 6011

Crédito
Preniios seguros teripstres	 n2:9544320
prem i i($5 seguros marit imos... 192:2834880
Premios seguros ferroviários.	 18:635E600

Ilimdimento de juros . 	
salvados • . 	
Eventuais
Reserva lecnica de 19:30• Srs. acionistas — Os abaixo assinados, membros do Con-

selho Fiscal da Sociedade Anonima de Seguros "Lloyd Atlan-
tico", no exame que fizeram da escrituração, contas e balanço 	 691:01044301da mesma sociedade, relativos ao exercício findome 30 de . ,Junho 110 corrente ano, acharam tudo com clareza e bita ordem, 	 Rio de Janeiro. :30 de junho de 1931. — João Augusto¡e, nor isso, recomendam á assembléa geral a sua aprovação. Alces. — João Carneira dAhneida. — Roberto Cardoso, {tire...Itin do Janeiro, 10 de setembro de . 1931. —'Franeiseo tores..— João E. Barcellos contador.Moramo. — Manoel Gente* Moreira. — Erminia -Vett« .•

• 'CC.-5.296-28 51 al—t gr,enniar !

423:8734800',

177:668$80d.
4:582$21PP

d95$901.1
8 I :189490111

-

89:622$506

76:7184621;	 .

42.:0604103

192:186;906

13:6664527,.
181:748$4711.
70:13 I $300'
20:967$37:5
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Serefribra de Ivo

S. A. FAZENDAS CITROLANDIA eleito o Sr. Antonio Pinto Cerqueira,
que Por se achar no recinto, foi lego
empossado. Nada Mak havendo a tratar.
o Sr. presidente-Fe:pendeu a sessão por
alguns momento para que se lavrasse a
ata da mesma. Reaberta a sessão, foi
,éla lida o aprovada. E eu. 1 secretario,
mandei lavrar e por achar conforme. as-
sino • com os demais presentes. Rio d.)
Janeiro, 11 de rosto de 1930. — Dr.
Raul' Pont n . —eRni nardo 'Dote — A/r-
azia/Ire Dote.	 Blanco leitos Ribeiro.
— Guilherme bole. —S. .4. Com Prol!.

Beasitio Luiz Filho. 	 Jefie Date:
— Henrique Cerqueira Limo Filho.
Onealdo da Silva RPOO. — "(enrique
Ferreira. — Orlaria Teixeira Leite.

•(C — 5.117 — 28-9-931 — 80~0. )

:ATA D. \. _ASSE:Mn:E	 GE1111. EXTRAO/IDE.
11EMMADA EM 11' I IE AgioSTO

. DE 1930, ?.j.

Aqs quatorze de agostn • dr' 'flui nave-
• entes e trinta, • na sede-É...geia! irrita line-
Fios Aires n. 19, 3Ü; as ires • horas,
reuniram-se, por • iniciet int • elo- tv. - te-
?seareiro: os acionistas representados por
mais de ires quartas -moles rimes/Mal,
¡Verificado estar o numero legal pelo 1

de presenças, assumiu a irresidencia
:o Sr. Eduartie Date, diretor-presddente,
iam declarando estar legalmente consti-
tuiria e dentro dos preCeitos le g ais, coa-
vidou para secretaries os sus. Raul Pua-
1 tia 1 o Iluinberto de Ah no ida. Aberta a
as.setullléa, foi dada a palavra ;tu Sc. te-
Cairele°, que manifestou o sou gnaTeDi

prazer por terem acudido coto a- tosto,
unida gentileza e i va N'ulltade l'en ii1AP
'solicitada. Antes de fundanienlar. &IA

parecer, causa da reunião.
iteixar (1e reconhecer iiili;itri.s iiilair uit-
te proveitosos e sabios. o que fr)ra deli-
berado em assembléa 31 do I 'raio. qual
'e aumento do capital da Sociedade e dar
o incremento necessario ao que velo ob-
servando ultimamente e coto bastanto
satisfação o desemolvintento .da.rulturt
das babarias e das laranjas. No embude,
uerescentou o Se..teetireiro. atravessa-
mos uma época tio verdadeiro. desiqui-
librio mundial, im:mineille a q ui no Bra-
sil, que jamais foi visto uma fase fi-
nanceiramente tão aguda e precaria, as-
sim sendo, não era oportuno poder, leva
com bom exito aludire idén de aumento
cru mais de 100 % do capitai e dar 3_
impulso imaginado á cultura ele apreço
e. propunha. afirn . de não ficar essa pie-
tenção em algarismos. nesln 'cai i Vena-
lizavel e. portanto, fiel cio. fosse consi-
derado come aumento do capital, o que
ftlára já subscrito em Zi eües ' MI seja réis
100:000$ (cem contos de réis e. assim.
submetia o seu parecer ao criterioso
exame dos SER no kin 1:4 1 as. Pediu a pa-
lavra o Sr, Alexandre Dale que, emigra.-
tidando-se com •o Sr. tesoureiro pela
sea espirito esclarecido, linha mia
louvar o que sugeria. aliás COO1 Muito
acerto, e pediu para 'levantarem-se to-
dos os que aplaudi ssem a sugestão. 'Ve-
rificado estar o parecer de pleno ad)r-
do entre os presentes, ficou por MEM:-
midade de votos aprovadd' ser - -4 au-
mento do capital em 100:0(1nt (tear con-
tos de réis) em ações de 5008000. O se-
uhor presidente da Mi 'sai. aproveiland.)
o ensejo da reunião, pedia ficar cens:-
gond° em ata, mn vido de g'cande • peza
pelo falecimento n.o Co Sr, na /In Fel-
les Ribeiro, km, exercia •o•earge tio  dl..
relor-secretarlo. '0 Sr.- . Eduarilo Date:
em seguida. remunira Vlesa o aos se-
nhores acierristas que, considerando ser
a época atual de dificuldades e, ainda,
no desejo absoluto d i counirl o r no que
esliver no sela	 nee pa ea ri Ine11100
exilo dos enlpeet, id :nen! os. resolve
acrescentar á área vendida á Seriedade
e aceita em a5M 1 nibb la de 25 de maio de
11128 e constante' dos laitcamenlos alui li-
vros da Seriedade. mais cera de 3e03100
metros quadrados. lutie ao-prece inflam
de 10:000$ fdr, centos rkiisr. terrenos

'esses sif motos nos logarrs denominados
"Sl anlissimu" e ,,- (nrinti•timer. PropÕe„
então. n Sr. presidenle; ororedesse
e icieão parti O cargo de direloc-sercela-

Recolhidas as cedidas. verificou-se
Inc (pia c i o anidraida de de votes fora

COMPANCA NACIONAL DE COMUNI--

	

CAÇÕES SEM FIO
	 • • • •

- • • ,,,
ATA DA AuSE:min4g5 CEM AE-ENT1/ AdIVIIN MOA,

ItEMA %AM EM 20 DE 14 EVE1131to DE 1911,

Aos 20 de setembro de 1931, nesta ci-
dade do Itio de Janeiro. na séde da Com-
panhia- Nacional de Comunicações Sent
Fio, á rua da Alfandega u. Si A. 3' an-
dar, eell 11 1 VaIll-M1 tle ioni.4 da refe-
rida companhia, em asSendd.la rrral ON.
traord i na ria. para. nos termos das coo-

-vocações publicadas nos jornais desta ci-
dade, procederem á el eição de um dire

-tor (»calco, cargo creadti pela reto rala
dos estatutos sociais, nos termos da as-
sembléa geral extraordinaria. realizaria
em Itt de agosto do corrente ano. Verin-
rade pelo livro de presença o compare-
cinte/tio de acionistas representando
rceao 'ações, capital iniegral da compa-
nhia, o Sr. presidente, Dr. Rodrigo
Octavio Filho. abrindo a sesÉ,ão, convidou
para secretaries os acionistas Dr. ViCtor
de -Menezes Pontes e Jo, t Mdtbozar Le-
ntos de Mesquita. ficando assim consti-
tuiria a ruesa.

Em segnida, o Sr. presidente declarou
q ue /10S temes da convocação ia entre-
der ft eleição para preenchimento do
cargo de diretor tecnico. convirianile
senhores acionistas a se munirem das
respectivas cedulas, pois ia Procede i' á
chamada na ordem da inscrição no livro
de presenca.. Feita a chamada.
das as cedidas a uma urna especial, fel
feita a apuração, verificando-se haver
sido eleito diretor keine ° da Companhia
Nacional de Comunicações Som Fio, o se-
nhor capitão :Valemo Cachino da Silva
?Ana, que obteve G.000 votos. Achando-
i‘te presente e Sr. capitão Antonio Cae-
tano da Silva Lima. o Sr. presidente de-
elarou-o dèsde logo empossado do cargo
para que acaba de ser eleito e apresem-

felicitações, 0 capitão Silva
Lima agradeceu prova de confiança
que acabavam de lhe dar os- acionistas
da companhia. Por proposta do acionb.:-'
la John Keir, unaniMemente aprovada.
ficou a mesa que presidiu mis trabalhos
da as,sembléa autorizada a assinar a ala.
E nada maiS havendo para ser -traindo Pd
suspensa a sessão pelo lampo neressario
ii lavratura da presente ata. a (mal vai
assinada pela mesa e pelos demais acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1931 .. — Rodrigo Ortorio	 presi-
d •nte. — Victor de .Mener.r.; Nulos, :e-..

eodário. — José Rollhazor temos
jileSgalla. secretário. — John Keir. •—
Jose? Campos Fernomles LeAb. — JosA
Gaiinni ?lex Jon for

te. 3.3GO -- 28-9-31 -- 510(i0)

S. A. pHiLi pS DO BRASIL

COMPANHIA SIDERURGICA DE MINAS
GERAIS

ATA DA, AssEN1111.1 .11, OEttAi. OnDIKAIMÁ
1./ZADA . LA1 1" DE st:TE:mato DE 1031

Ao prinieiro dia de setembro de mil
novecentos e irinta e um, ás quinze no-
ra 5. Il a st-4 •10 da comPanbia, á Avenidt
Rio tiraneo número cento e dezesele, ha-
vendo O Pr. Mario Telteriça, aclaniado
] ens idenl e, a assisteneia de número legal
iii aeio,ri,las. rujas ações haviam sido
deposd I ZVIZN • oportunamente nos cofres
M.e ia iS. telly hien para secretaries os se-
nhores lir. Carlos Garcia de Souza e
.11./er, da Conceição Guimarães. (ioda-
ratado aberta a rts.-4Éni1rlezt, expendo os
natthos da reunião: aprovação de dei-

ATA IPA ASSE AIIII.P.A CEIAM. linnINAIUA iikC 1-

1.1ZADA AOS 9 DE SETEM IMO DE 1931

-• • Aos O de m•lembro de 1931, presentes
• lis,14 herass,,a praça Maná n. 7 (11" ao-
-• dar), os arimustas constantes da lista de

presença, assumiu a presidencia o Sr.
C. G. Il. van Lnyt, que pediu á assem-
riria para no s termos dos estatutos de-
signar um presidente para dirigir es
trabalhos. Por proposta do Sr. E. AL

• -Ler foi -indicado o Sr. M. A. A. SIPA-
lekrrez. rem aprovação de todos. it dtbu

,, assumindo' a• direção dos trabalhos es-
COIMO) para secretaries os Srs. Mano
C. de Otero e J. C. Rottman. Por pro-
posta do Sr. J. G. Walkins foi (tisnei!,
sada a leitura do relatorio. Sem discus-
são foi o relaterie aprovado. abstende-se
de votar os diretores presentes. O pare-
cer do Conselho Fiscal assim concebido
foi lido pelo Sr. Mario C. Mero: --
"Os abaixo-assinados, mentimos do con-
selho fiscal ala S. A. Philips do Brasil,
tendo cuidadosaniente examinado o ba-
lanço geral e as volitas apresentarias pela -
diretoria da referida companhia refe-
rentes ao exercido findo em 31 de de-
zembro de '1930, declaram que os (meou-
traiu EDI Per fe it a ordem e de conformi-
dade com os livros da sociedade, pelo
que são rio parecer que os mesmos (levem
ser aprovados pelos senhores acionista
Fel:M(1os em assembléa geral ()tanoaria.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1931.
— C. II. I. Siewort. — E'. M. Lee. —
J. C. Waikin". O ff:Mn° foi 11111111e1fa
aprovado Min discussão. Procedeu-so •
enlãe ri eleição de 1:ensellut Fiscal com r•
seguinte residi:trio: C. 1I. 1. Stewart
E. M. tee — J. G. Walkins. Nada mais
havendo a traiam': NE l e secretario. man-
dei lavrar esta que -asino com os dentais

erlorPS e acionistas presentes. —
&ri MosPs (llerberl ?doses). -- Maria

(le Oleia) (Marie C. de Olerol . —
no? Lnyl C. Al1/1 Lnyr	 A. il.
Schellokons (31. 5. A. Schellekens).—
J. ('. Içou ir 'J. C. Bounuta) — Eric
3/. Ler ( Erir M. Lool. — John C.11"ol-
Idos (John C. Wittkins).,

(C— 5113— 28-9-931
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ias e relatorio da diretoria, referentes ao
ano social findo em trinta de junho In-

:timo, bem como a eleição dos-membros
da diretoria. conselho fiscal e suplentes.

:Lido pelo Sr, primeiro secretário o re-
latorio da diretoria, balanço, contas e o

',parecer do conselho fiscal; assim redi-
°gide "Os infra assinados, membros do
conselho fiscal da Cempaiihie Siderurgi-

l eo de Minas Gerais, depois de minucioso
exame a que procedaram nos livros da
companhia, balanço e demais contas re-
ilativos ao ano social findo Ni trinta de
°Junho Último e tendo-os encontrado exà-
.1os e eni perfeita ordem e clare,ü, opi-
nam pela aprovação dos fluis/110S. Rio de
Janeiro, 11 de agosto de mil novecentos
e (viola e Mn/ — Dr. Carlos Garcia do

-Souza. — Mario W. rebelo:rã. — João
da Silva Comes!'. l'ostos em discussão,
são unanimeniente aprovados; abstiindo-
,tze de Votar os diretores e Illeinbros do

.eonselho fiscal. Em seguida procedeu-
se á eleição, verificando-se terem sido

I

reeleitns: Diretores, os Srs. Ignoeio de
Assis Martin s. Antonio José da .Con ha,
Juvenal de $á e Silva, Ricardo de Al-
nieida Rego e Oscar A. R. Lopes. Mem-
bros do conselho fiscal: Ws. Francisco
lir, Campos Valladares. Mario W.
d	

Tebe-
ei, e Carlos Garcia de Souza. Suplen-

fes: Josi .Marlins da Conceição, ;liberta
Alvares e João Gomes ela Silva, que to-

:maraln posIiii. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr, presidente suspendei/ a sessão
para ser lavrada a presente ida, que. de-
pois de lida e suinnet ida á discussão é
unanimemente aprovada. — Mario W.

: Tebericd. — Carlos Garcia de Souza. —
Jorge da Conceição C II ;Infliges . — Jona-
lhas Nètnex Prreira. —tonaria de Assis
mm•Ims. _ Birarlo de Ahneida Ergo.—
LM; COM:figa Impes.

‘‘ 
- 

(C. 5.293 -- 28-9-31 -- 518000)

..

CIEDADES CIVIS
VENERÁVEL NFRARIA DE N. S. DA

L PADOSA

yr.x. ut: 22 DE AmosTo
DE P931

'Termo de 'leso Consj, IIIV/11, e/11 3° con-
vocação. do Vencrovel !:onfraria de N.

- S. da Lampadosa, reayizada CM 22 deagosto de 1931. — Aos\ 22 dias do :nes
.1 in agost O do anu do noschnento • de N. Se-
nhor Jesus Christo, de.,1931 ., pelas 5 1/2
horas da tarde, reunido\ em 3' convoca -ção, legal número de irmãos 110 COnSis-
torto da. Venera \ el Confraria de N. S.
da Lampadosa, o corissimo irmão corre-
tor declara aberta a s	 ri' ss-o, d izendo que
a presmile mesa tem- Rir fim deliberar
SI /bre os assuntos re :ol v idos em mesa
administrativa realizoN eni 17 do cor-
rente e l es e ano e guriconstam da ata.

•dipie o irmão secretário vai ler. Lida pelo
( secretário a ata rererent. ao con	 o dop tratÇ.,

reilio á avenida Passo. nú me ro 1 3, doqual é a ITO no -falario o• entoo* - Azamor

	

• i 	 ,o tiiimarães, e ao projeytto eloPrestimo,p Para conclusão das obVas d e remodela-
ção á mia 1.0 iz de CatrÀõ es, pefle a pala
v ro o trillii0 definidiet, Sr. João Arthur
Ma/Miado, e diz entre de acônito COM a
m e.sa adia inistratiV, . de 17 do corrente,
reduzindo ti iIuiguet io prPM0 /1; aveludapassos n. 13 para 00$ mensais, durante

um ano, e se persistia* :a -crise por que
vem passando este nosso Mon-tino, a re-
dução será' mie 30O8, isto e, 1:0008 men-
sais por mais 1/D1 ano, a juizo da admi-
nistração. De pois de 'diversos irmãos fa-
larem a respeito, o carissimo irmão cor-
.retor submete á votação. sendo aprovado
Unanimemente,. Subnietida á aprovação
a -autorização da Mesa administrativa
para que a Veneravel Confraria realize
um en1DreSlinie de 200:000$, foi resol-
vido por unanimidade confirmar essa
autorização e delegar poderes á adiai-

- .lustração a aceitar r011diçõeS é ,i0r0:3 que
-julgar convenimnes. O irmão definidor,
Sr. João da Costa, propõe que fique con-
signadi, em Ata, um voto de louvor á
mesa pela iledicação.e acerto de sua ad-
ministração na reconstrução do patri-
monio da Veneravel Confraria de N. S.
da Lampadosa, o que foi aprovado com
satisfação por todos os irmãos presrm-
bs. Nada mais havendo a tratar, o ea-

• rissimo irmão corretor encerra os tra-
balhos ás 7 horas da noite, tendo agra-
decido a lodos os irmãos a presença á
reunião. E eu, 1° secretário. a subscre-
vo e assino. — Sitiado PerlIMUIPS da
Fusta. — José Alberto de Bittencourt
.1 moro	 f) (4? COStá G
— Cardam Guimarães. —
.intábal Corrétt e (W4 co. — ti 110 JONi:
Fios bé),SU. — JokSii Antonio BOIMOlte.g. —
Narciso Itacellac.	 Eugenio .11. Pires.—
António Atenro de Itillencourt. -- Alber-
to Borges. — Alberto finjo is' 	 — João
dg, COS — ores Bodrigaes. — l iix por
Francisco da Silva Gaimaciirs. 	 num_
tino .Chaves. — José Gonoes. — João
.1 rebite Ma els Osh	 0E70 dr' rallirl
/Ciro. — VirgilM de Oliceir-i."

5.535 — 20-9-931 — 52$000)

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS
DE FARMÁCIA

mmixto DE ESTATUTOS
- FUlldada nesta Capital. onde tifin 'ma
Sede. em 23 de pinho de 1920, por tempo
indeterminado. são fjns fia associação
supra, cujo patrinionio está se constitu-
indo. não 1/0 ,..ponsabiliZando -Os	 itjh:

las ObrigàCUPS sociais, prestar a seu,
associados anxibu mmal o inaterial e o
que se contem mais Dos paragrafes do
art. 1". E' assim administrada:- Presi-
dente (que representa a associação em
juizo e fura dele), vice-presidente, 1° e 2.
secretarios. 1^ e r tesoureiros, .1° e 2°
procuradores e conselho de ouve mem-
bros. Os estalidos Dão pelem sor 1-C-
romados antes de dois anos de sua
aprovação. Os casos omissos serão re-
solvides pela diretoria e su d iniol mitos á
apreciação do conselho e aprovação sla
asse/ B oléu iterai. A diretoria atual consta
dos estatutos. — A Diretoria.

(C-- 5.159 -- 28-9-31 -- 11$000.)

CAIE/ FUNERÁRIA DE RAMOS

ENTCATO 00S ESTATUTOS
Reforma.

nj miada nesta Capital onde tem fixo
e sede propila/ a roa Wliodrilltolk a. 20.
em fiamos. tem por tini auxiliar os so-
das por ocasião de seu thlecimento. Seu
patrinionio Social • i v idir- se-á em ina-
movivel, oscibmte, e bens de raiz e con-
versivel. Será administrada por uma
retorta composta de presidente t que é seu-
rep resentante ela juizo e Pira dele);ki-:

ee-presidente. 10 secretario, ia° secretariei
I" e 2° tesoureiros, procurador e COMIS-,
sões de tomada de contas e sintlicaneMS4,
Os seus soeios não respondem subsidia,i
rianiente pela; obrigações que a ufania,
uistração pontrair.expressa ou intencie-
nabnente em nome.da.eglita. Á caixa sdc
poderá ser dissolvida quando não PSIeler,
piteneber os. (MS:para clIke. foi criada-
sendo neste caso nomeada urna OeldissãO;
de oito membros .que, depois de conver-
ter os seus bens em dinheiro, pagas
suas dividas, o seu saldo será entrego*

Santa Casa de M i sericordia do Rio de
Janeiro, com o encargo de aplica-10
enterro de indigentes. Os presentes es--;
latidos só poderão ser reformados ou
alterados depois de dez anos. A direto-
ria atual consta dos estatutos. — A Bi-
retoria,.

r).289 — 28-9-31 — 2340004'

ANHOS

Companhia Sertaneja

ÀSSENIBÉEA	 ORMNARIA

São convidados Os senhores acionistas
da Cempanhia Sertaneja a se riu 3m
mit assemblea geral ordinaria, no dia 12
de outubro do corrente ano,"as 15 boraS,`
na sede social da companhia, á rua May-
rink Veiga Ti. 28, 1° pavimento, afim do
tratarem e resolverem sobre a seguinte
inaleria:

a) dicussão e aprovação- do balanço e
atos da diretoria, encerrados cai 30 de
junho de 1931;

bt eleição da diretoria, Membros do
conselho fiscal e suplentes,

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o
art. 1:17 do decreto n. 431, de 4 de ju-
lho de 1891. — A diretoria.

te-5.152-28-9-31-14$000).

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSISNIBLÉS GERAL Ek.TRACMOINAMA

Segunda convocação
São novamente convidados os,senhores

acionistas desta companhia, para, no dia;-
7 de outubro proximo futuro, ás 14 1/O.'
mas, na sede desta companhia, á rua da
Caudelaria . 91, se reunirem -em assem-1
blea geral extraordinaria, afim de re-
solverem sobre a proposta de 'autoriza-
ção para renovar com os debenturistas as.
garantias e condições do eroprestimo
obrigações, e autoriazção 1/ara alienação
de bens.	 .	 .

As transferencias de ações ficam sus-
pensos nos ires dias anteriores ao da re-
união da assembléa.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1931. —	 diretoria.

.er-5 . 153-28 9 31-308-3 vezesn

Companhia Cm ejmin Brolona

- 
De zwórdo." jóia. o di:pásrlii no art. 147!

4.10 decreto n. 434, de 4 de julho de Mi,
adiam- á disposição dos Srs. adotai-
tas, na sede desta companhia, á rua Mar-
ques de Sataleaf 11. 200, os deçoinentos a
ol 10 se refere esse artigo. -

Rio de Janeiro, 28 de. setelobá0 dl?
1931. — A diretoria.

ÀC-5.299-28-9-31-8$‘014

kr.% DA NIES.N coN.11



.14VL61; . Tecen-leirã;

• Compaithin Bettenfeid S.

ASSEMOLIZA GERAI. °Mussita

• t$ão convidados os Srs. acionistas para
#10 reunirem em zissernbUsa geral ordi-
nária, no peoximo dia 30 do corrente, ás
15 horas, ria 'séde da' companhia, á rua

'1ViatGrandeza u. 200, afina de tomarem
-anhecimento do relatorio apresentado
.1.;ela diretoria e parecer do conselho fis-
cal, relativos ao ano social encerrado em
eo de junho proximo findo e bem assim
Slegerern os diretores e membros do
conselho fiscal e sons suplentes, tudo do
conformidade com o art. 2O dos nossos
estatutos.

Rio de Janeiro. 11 de setembro do
1931...— A diretoria.

(e-5.227-14-9-31-3133-3 vezeS):

••.	 Aviso -
'A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa a. quem interessar possa tine
os Srs. M. Bastos & Comp., estabelecidos
á rua da Assembb la n. 78. esquina de Ro-
drigo Silva n. 15, nesta cidade, comu-
nicaram ter-se hextraviado o conheci-
mento n. 31, de Manaus para Rio, no

- vapor Baependy, entrado neste porto em
9 de setembro corrente e relativo a 20
caixas com produtos 'armar:enlices, mar-
ca M. B., de sua consignarão. Si »entalarei
reclamação fôr apresentada dentro do
prazo do § do art. 9 4 do decreto número
19.473, oé 1930, será a carga entregue ao
notifcante independente do conheci-
mento.
• Rio de Janeiro. 25 de setembro- de
1931. — Peta Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, (atido de Pelicos ltezzi,
secretário geral, interino.

(C-5.138-25-9-31-308-3 vezes)

4 '	 Camara Sindical
Ary de Almeida-e Silva, presidente da

C.amara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

.Ftiz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal, que, tendo sido exonerado por de.
ereto de 13 de marco de 1929, o corretor
de Fundos Públicos desta orara IIAROLD

HINIE J UNI011. j n'lo present:,
são chamados quaisquer interessados era
transações em que houvesse intervindo
e mesmo corretor, a virem liquidá-las
no prazo de seis mezes, conforme pre-
Ceitúa o art. 11 do decreto n. 2.470,
13 de março de 1897, incorrendo nas
disposições de lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos..
p eu, Jorge Goulart, secretário da Ca-
mata, o subscrevi.

S.:cederia da Camara Sindical do Rio

de Janeiro, em 15 de setembro de 1931..
Ary de Almeida e Silva, síndico.

• !(C-5.127-21-9-31-1808-30 vezes)

4. A t iso
• Fernando Luiz de Oliveira Possa, por-

tuguês, casado, residente nesta cidade, á
rua 9 de Fevereiro ri. 23. em Copaca-
bana, avisa a quem interessar que, desta
'data em diante, passa a assinar-se Fer-
nando Lins de Oliveira )'essa ,etu suas,
transações comerciais e sociais..

Rio de Janeiro. 25 de setembro de
— Fernando tios de (direita Pessa.

W.--5„4.33-,-2Q-9.-31-2.74s-3 vezes),

1)T 11110 (tHel

• Companhia Cervejaria Nithicia

.11.9Stnint.154 GERAI. OltinS.MiA

' Por ordem do Sr. diretor-presidtute,
são conviddaos os Srs. , acionistas a se
reunirem em assembléa geral °Minaria
em 30 de setembro de 1931, ás 14 horas,
na séde . social, á rua l Seuattor Euzebio
ris. Ell/140, para assistirem á leitura do
balanço e tomarem conhecimento dos ne-
gocies da companhia e proceder-se á
eleição de, uni diretor e ires fiscais e
surilentes.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1931. — Alfredo Comes' de Almeida, di-
retor-secretário.	 .	 .

(C-5.301-28-9-31-8000);

"Lar Brasileitar

4SSOCIA0.10 DE CREDITO IIIPOTE.
CARI°

JUROS DAS OPRICAÇõES AO PORTADOR.

(Debentores), 8 (1-, série A

Na sôde desta sociedade. á rua do Ou-
vidor n. 90, nesta Capital, será pago, á
partir de 1 de outubro //KIX imo. o eou-
voa n. 2, dessas obrigações. correspon-
dente ao trimestre a vencer-se a 30 do
corrente.;

Rio de Janeira. 20 de setembro de
1931. — A diretoria.

(C-5.110-20-9 :31-2o,—" vezes):

"Sul America"
comPsxfin 25AcIoNAL DE SEGUROS

IrDE U11.1
ÁSSEMDI.É.1 nran, Ex-ratomoN.um:

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem na série da companhia, á rua
da Quitanda n. 86. ás 3 horas da tarde, no
dia 30 do corrente Inês, para delibera-
rem sobre uma proposta de reforme dos
estalidos, nos seus arts. 7° e 12. pro-
posta essa que se acha desde já á dis-
posição dos Srs.. acionistas na sétle da
companhia.

Rio de .Taneiro. 12 de sétembro de
1931. — A diretorio.	 •

(C-5 .132-20-9_3

Sociedade Beneficente Cruzeiro
do Sul

IMÃ MrkNOS 'AMES N. 230 — sourono

• De neônio com o paregrafo nide° do
art. 15 dos estatutos, convoco os senho-
res associados á assembléa geral estreou-
(Miaria, a realizar-se no dia 1 de ou É 11 bro
vindouro, as 18 1/2 horas, afito do delibe-
rar sobre o cancelamento das quotas
feito pela diretoria.. — Daniel Mosimo
Martins, presidente,

Sociedade Beneficente dos Funcio-
nados da Cantara dos Devo-

lados

De acênelo com o art. 21. letra b,
§ 44, dos estatutos. comer° uma reunião
de assembléa geral extra ordinaria, afim
de se proceder á eteieão da diretoria,
para o dia 2 de outubro proximo futuro,
ás 12 boras.„-r Heitor Modesto de Al-
meida..

Selet;t1tre (le 195r _

O. Credito Popular

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RES.
PONSAVILIDADE LIMITADA -

ASSE.3MUA GERM.. E&TRA.011inN.ÚtiA.

Terceira convocaçã°

. São convidados os acionistas para à
assemidéa geral extraordinaria, a rea-
lizar-se no dia 3 de outubro proximo, ás
14 horas, em sua sécio, á travessa do
Ouvidor ri. 25, 1° andar, para tratar da
situação da sociedade. em face do decreto.
II. 20.225, de 18 de julho último.

Rio de Janeiro, 28 de setembro da
1931. — A diretoria.

(C--5.144-28-9-31--10$000):

Associação Beneficente dos Sor-
• pulos do Exercito

•CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, usandd,
das tdribuieões que determinam os esta
lutos, convoco todos os associados flui
tes, para a assembléa geral extraordina
ria, a realizar-se no dia 7 de outntard.
próximo vindouro, ás 17,30 horas, en
terceira e última convocação, obedecendo
de neônio com o art. '95 dos estatutos,
seguinte ordem do dia:.

a) eleição para os cargos vagos;
11: pedido de abertura de credito;
(4. interesses gerais.
Secretaria, 26 de setembro do 1931.:

Hostilio 'Freire de Novaes, 2° SCCPC-e
lá rio, em exercido.

(C-5.295-28-9-3 1-20$000);

Declaração

'lhe Royal Mail Stearn Parket Com-
pany, CdabeleCidS á avenida Rio tiram-
TIS. rd a 55, agentes do paquete ia
iIihland Munarth, saído de Londre. a 5
do corrente e chegado ao Rio de .11Cira
a 31 de mesmo InêSïtéan deel
(lido dos consigna tarios. e 	 ronronai-

1, a pe-

dade coai os 'decretos ps. 0.473, de 111
de outubro de 1930 -e .754, de 18 de
março de 1931. que est extraviado o re-
nhecimento de carga emitido para este
navio e esta viam concernente a uma
caixa de Unas n arca 1, r, 583, sendo
remetentes NUMA-1,n Transpor', Agency,
Ltd, e cunsignagtrios Fox Filiai do Bra-
sil , ficando asinn. passado os prazos da
lei, nulo para (todos os efeitos o referido
conhecimento .1

Rio !le Jalkiro 28 de setembro dg-,1931.
(C-15.118,28-9-31-558-3 vezes):

Companhia :Matadouros 31odelos

CONCE S I ONA‘TA DOF: lMATADOTROS
DE NOVA 1G' "ASSt, -NITERO1 E SÃO

• .
A.,

GoNt:A1,0	 .
i

Avisamos ats interessados que, no dia
30 do em:ventile, serão pagos, no escrito
rio desla mtinpanhia, á rua Mayrint
Veiga n. 28,( 44 pavimento. os juros d:
r semestre 4e 1931, do empreslimo th
2. 0 00 :W4004. por obrigações ao porta-
dor ( deb e» lu e Pz. ) sobre o Alatrubniro de
Nuassú, "hm

. 
0 por esta companhia, dr

-conformidade cum] o decreto o; 177-A
\de 25 de SeleMOr . i de 1893.

Rio de Jameirr. -28 de setembro d
1031. — A direto,

s.,

"a.
ÁG--5.15X--28-941-12t000

‘.
k
‘

vezes)

;(C-5.150-28-9-31—W00),


